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S E N H O R . 

Ni OS dias felizes, em que V ALTEZA 
REAL faz efpalbar pela NaÇaÕ as luzes , e 
vs conhecimentos úteis , que conftltulndo a ori
gem das verdadeiras riquezas do Eftado, fór-
maS « bafe mais falida do feu Augufto Thro-
no y apparece também a CULTURA AMERI
CANA y em que manifeftando-fe os vícios da 
economia ruftica das Colônias Inglezas, fe in-
dicaÔ feus melhoramentos e vantagens , e fe 
difcutem profundamente feus mefmos interejfes 
políticos com a Metrópole* E fe o fopro bem-
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fazejo da indufiria pôde infundir nova vida d 
natureza morta d'algumas dejfas Províncias , 
corrigindo-lhes gradualmente o terreno Ingrato, 
e o frio devafiador, que a multidão dos lagos, 
a imntenjidade das floreftas 3 os ventos gelados 
do Polo ArElico, as neves eternas, que coroao 
os Apalaches , e as montanhas Alkganl , e 
muitas outras caufas fe reúnem a produzir ; 
que incalculáveis confequencias naõ refultardo 
de fe naturalizarem eftas idéas proveitofas, e 
os fyfiemas mais apropriados nas Colônias Por-
tuguezas da America, Clima o mais benigno, 
Região a mais bella do Melodia ? Haja hum 
efilmulo nobre de defpertallas do fono lethargi-
co j que as acabrunha , e diffipar a languldez. 
fune fia, que encadêa todos os princípios de fe-
cundidade nos campos os mais férteis do Uni-
verfo ! 

NaÕ me lifongêo , SENHOR , que fe di-
vife o cunho dos talentos neftes primeiros en-

faios de minha penna; a gloria de obedecer a 
V. ALTEZA REAL , a honra de teftimunhar 
o mais bem intencionado patriotifmo , eis aqui 
os únicos títulos, que me animarão d efta ta
refa. Mas fe naõ puder ao confegulr minhas lu
zes ver-fe d pár de meus defejos, Gênios ha mais 
dignos de defempenhar as viftas, e dlfpofiçoes 
keneficas de V. ALTEZA REAL, pois quan

do 



do os Príncipes protegem as Letras, logo ap-
parecem Sábios; e he defta forte, que na atr 
tiga Roma fe prepara o feculo dourado de Au-
gufto; he ajfim, que fixavaÕ na Itália vs Medi-
cis as Sciencias, que efcapavaõ das ruínas do 
Império Grego \ e he ajfim , que Francisco 7 , 
e Luiz XIV realçarão os bellos dias da Fran
ça. 

'Em quanto as Artes , e acclamaçoes dos 
Povos reconhecidos immortalizaÕ também o No
me de V ALTEZA REAL, poffd efte monu
mento da mais pura homenagem fer digno ãè 
V. ALTEZA REAL, de quem fou com o mais 
profundo refpeito: 

De V. ALTEZA REAL 

O mais obediente, e fiel vajfalfo' 

Jofé Fellclano Fernandes Pinheiro» 
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CULTURA AMERICANA. 

C A P I T U L O I. 

N O V A E S C Ó C I A . 

Terreno, e Clima da Nova Efcocia, AgricuU 
tura , Pe/ca, Moveis grofios, tftado dos' 

Colonos , 7//&/7J' ^0 Cabo Breton , «? 
•y. Joaô, Obfervações. 

T Ulgar do Clima da Nova Efcocia pela la
titude feria cahir nos mais craíTos erros. 

Entre 44 , e 50 gráos de latitude achamos 
na Europa alguns dos mais excellentes, e mais 
amenos paizes deita parte do mundo; mas he 
mui differente na Nova Efcocia. O Inverno 
dura íette mezes , e taó aípero , que he ter
rível , aos que de novo chegaõ, os mais pro
fundos Rios gelaõ em huma noite , a ponto 
de poderem fuftentar carros com cargas ; a 
neve em alguns lugares chega á altura de dez 
pes , e fobre fuperficies planas tem íe viílo 
chegar á de feis pes : os habitantes eftaõ" fe
chados em fuás caias, e , excepto nas Cida
des , paífaó huma vida miferavel ^ eítad quali 
em hum taÔ" amortecido, einanimado eílado, 
como os vegetaes do paiz ; gallaõ muita par
te do eírio em prover-fe de lenha para o in
verno, e a água ardente, e cachaíía faõ en
tão , a que com o maior excedo o povo fe en
trega. Hum tal gráo de frio, como então fe 

Foi. I. A fen-
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fente , geía todas as faculdades do efpirifo, 
e vem quafi a deítruir a induftria toda. Paira
do eíle fevero inverno , immediatamente vem 
hum eílio (pois elies naõ tem primavera) de 
maior calor , do que já mais fe lente em In
glaterra. A neve derrete-fe entaõ , e corre 
em torrentes ao mar; a terra he defenregela-
da , as arvores fe reveítem de folhas, e a pou
ca agricultura aqui praticada entaõ principia. 
Porém o que he quaíl taõ máo como os ex-
ceífos do calor, e do frio, íáó os perpétuos 
nevoeiros, que fazem o paiz igualmente pou
co fadio, e defagradavel, e fe entranhaó pe
lo veraó, o que efpecialmente enfada aos ha
bitantes. 

Tal he o clima : he quafi exceflivamente 
máo ; mas nem por iíTo fomos de opinião , 
que elle rejeite a agricultura , o que podia 
ler a primeira concluíàõ daquelles , que naõ 
eftaõ ncofUimados ás latitudes íeptentrionais. 

O terreno varia muito : em muitas partes 
he ligeiro , e arenofo , fobre hum leito de 
rochas ; por muitos annos fe esforçarão em 
cultivallo, porém máos fucceflos eníináraõ aos 
habitantes huma mudança , que fe tem expe
rimentado muito vantajofa. FixáraÕ íe nas ala-
goas falgadas fobre a bahia de Fundy , as 
quais, bem que exigiaõ muitas defpezas para 
enxugar-fe , todavia pela fertilidade de terre
no , indemnifaráõ o rendeiro muito mais, que 
outros traclos adquiridos com muito menos 
diffi.-uldade. O terreno neílas alagoas he hum 
barro branco , ou azulado , brando ao culti
var -fe, e marnofo; em fe enxugando he ca
paz de produzir grandes novidades , pois he 

apro-
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apropriado ao calor do eftio. Mas a defpeza 
noceífaria para preparar efla terra naõ he pe
quena ; deve conter-fe o mar com diques, e 
eíles diques devem-fe reparar , e defviaras irru
pções temporária?. Além de que fómerrte a 
linha próxima á cofta he de valor, pois que 
fó eíTa tem portos para chalupas, egaleotas, 
e para carregar moveis groíTos para as índias 
Occidentais. A maior parte dos bons efpaços 
de terra muitos annos ha fóraÕ concedidos; 
mas eftas porções mudaõ muitas vezes de maõ , 
e preíentemente muitas dellàs vender-le-haõ 
aflas baratas, bem que eftejaõ em cultura. 

Pôde adquirir-fe huma idéa da íua admi-
niftraçaõ pelas feguintes particularidades: quan
to aos colonos, os que primeiro chegaõ fixac-
fe em huma parte de alagoa , que tenha jun
to afi alguma porçaõ de matos, por tudo ra
ras vezes menos de 500 até 800 ou 1000 
acres: ( I ) fe a lagoa já tem calçada, pagaõ 
huma taxa annual por aquella obra -, fenaõ, 
he preeifo executalla , antes que poda tirar-fe 
algum proveito. Edificaõ a cafa as bordas do 
mato , obra efta , cujos materiais nada lhes 
cuftao pela abundância de madeira, que he bel-
la , confiftindo geralmente em carvalho , pi-, 
nho, ou betula negra : mas todas as arvores 
làõ derrubadas, o que faz o trabalho pezado. 

Três annos faõ nomeadamente dados para 
qualquer eíLbelecer-fe nos traólos aífignados; 
mas ifto naõ he eftreitamente obfervado , fe 
eftende porém por favor a íeis ou fete. De-

A ii pois 

( i ) O Acre contém 4840 varas em quadrado* 



pois de dez annos fe paga ao Rei hum cenfo 
de dois chelins por cada 50 acres, além diílo 
fez-íe hum contrato de plantar decanamo dois 
acres de cada 50 , e os plantadores eftaõ obri
gados á eíle artigo, mas com mui pouco ef-
feito , porque o clima he abfolutamente im
próprio para efía produção. 

A terra das a'agoas he boa, e depois de 
enxuta , para femear-fe trigo pouco mais ne-
ceílita , que de fer lavrada : he toda cuberta 
de hum curto, mas efpeflo , e efponjofo muf-
g o , que elles lavraõ , e depois de huma la
voura gradaõ o feu trigo. Executaõ efte tra-
b?.\\\o l'>go, que fe defgela o tempo, e a ne
ve 11 tem derretido; fazem ifto de hum mo
do muito groííeiro, nern ao menos atendendo 
a que luas terras fiquem limpas, e regulares. 
Em Setembro o trigo amadurece ; commum-
mente o íegaõ, e as colheitas , que obtém , 
naõ obftatite fer bom o terreno, já mais che-
gaõ as means da Inglaterra. AífeguraraÕ me, 
que do^ quartos ( i ) de trigo máo em quali
dade faõhuma grande colheita. Elles tem ape
nas alguma idéa de alqueves, mas no feguin-
te anno lavraõ o reftolho para outra novida
de de trigo , o que continuaõ em quanto a 
terra produz , e depois a deixaõ de pouzio , 
ainda que algumas vezes lhe põe antes favas. 
Os matos, depois de roçados, plantão fe de her-
vilhas , batatas , couves , &c. A ultima pro-

du-

( 1) Hum quarto (quarter > he huma medida 
ingieza , que contem 8 alqueires com pouca diffe-
rença. 



(O 
duçaõ lhes he utiliffima, e no inverno a con-
íervaõ lã debaixo da neve. 

Quanto as febes , elles tem fomente hum 
tapume em roda , e hum , ou dois próximos a 
cafa ; nem iflb fempre , algumas vezes nada 
mais tem do que hum que lepara as fuás ter
ras de alagoa das do mato. O gado no eftio 
pafce nas alagoas naõ enxutas, e nos matos, e 
no inverno três partes delle andaõ esfaimadas. 

Para poder dar tanto, como me for poíli-
vel, huma clara idéa defta adminiftraçaõ em 
todas fuás relações , inferirei as defpezas do 
eftabelecimento da plantação de Reeves fobre 
a bahia de Fundy, taes como as tive de hum 
Cavalheiro, em quem poíío confiar. 

L. f. d. 
Frete de cinco peífoas de Ingla

terra. - - - - - - - - 105*, 0 , 0 
Patentes, direitos , &c. por no

vecentos acres. - - - - 3 7 , 8 , 6 
Diques. - - - - - - - 171 , 0 , 0 
Conftruçaõ de cafas , celeiros, 

cafas para barcos. - - - - 6 7 , 1 0 , 0 
Provimento da fazenda. - - - 70 , 0 , 0 
Para arrancar o mato de duzentos , 

e trinta acres de terra a zç.» o 
acre. - - - 2 8 7 , 1 0 , 0 

Semente, e trabalhos na colheita $1, 0 , 0 
Efcuna de fetenta tonelladas a40.» 140, 0 , 0 
Huma chalupa - - - - - - 26 , 8 , 0 
Huma lancha para pefca de ba

leias. - - - - - - - - 1 0 , 1 0 , 0 
wmm . . I 1 - • - - - 1 - • - q 

068, 6 , 6 
v Re-



L. f. d. 
Redes , linhas , fios torcidos, e 

vários preparos mais. - - - ^o,i$yO 
Salário dos marinheiros para hu

ma eftaçaÕ. - - - - - - 2 7 , 8 , 6 
Paõ, fetenta centos , a 15:.* o cento y i , 10 ,0 
Carne de porco , três barricas 

a 50.* - - - - - - - - 7 , I o , o 
Carne de vaca , feis barricas a 40/ 12, 0 , 0 
Armas, e munição. - - - - 26 , 0 , 0 
Fornecimento de varias coiías. - 156, 0 , 0 

1540,iO , 2 

O Produclo annual, depois de pou
cos annos fe calculava em feis-
centos quintaes de bacalháo 
a 14.» - - 4*0, 0 , 0 

Arenque , e favel, feífenta e fete 
barricas a 20.1 - - - - - 6 7 , 0 , 0 

Peixe da Jamaica , vinte e dois 
quintaes , 9.' - - - - - - 9 , 1 8 , 0 

Refugo dito , deíoito quintaes, 
a 6.s, 6.d $ , I 3 > 8 

Madeira para navios , e groífos 
moveis. - - - - - - - 6 3 , 0 , 0 

- - N I 

50-7,11,8 

He para lamentar-fe, que n^õ fe conheça 
a delpeza annual -, mas fe fe coníideraiTe o alto 
preço do trabalho , os ialarios dos pefcado-
res , os concertos das embarcações , as redes, 
os inftrumerttos , munições , vinho , cachaça , 
châ, aifucar, e outros ebjeclos de luxo, &c. 

to-



(7 ) , 
todos eíles artigos fariaõ certamente huma 
confideravel deducçaÕ defte produclo annual. 
Quanto as producções da terra, faõ mais do 
que as que fe confomem no paiz. 

Pôde peífoa alguma defabufada fuppor que 
naõ fe polia gaitar em terras incultas na Grã-
Bretanha com muito maior vantagem a iomma 
de mil e trezentas libras ? por naõ exceder 
os juítos limites do meu aííumpto deixo de 
calcula'r aqui ifto , porém com a maior fegu-
rança podemos determinar, que , em matéria 
de lucro , huma tal iomma podia fer com mais. 
beneficio defpendida na agricultura Britanni-
ca , que na da Nova Efcocia* 

Digo, em matéria de proveito , pois quan
to a de recreio , devem conliderar-fe outras 
circunftancias, que faõ importantes; particu
larmente a grande abundância de caça no paiz, 
e a liberdade geral , que tem todos de ca
çar, e pelcar. Affirma-fe, e por boa aurho-
ridade, que hum rapaz de doze, ou quator
ze annos de idade, com fua efpingarda , pô
de fuftentar a roda do anno huma família de 
dez , ou doze peífoas , excepto de carne de 
porco, e paõ. Tem-íe vifto dois rapazes apa
nhar com redes em hum inverno perto de du-
zentas lebres. Seis delles , em três canoas, 
matáraõ, em quatro dias , cento e cincoen-
ta patos falvagens , e quatro centos adens 
negros. Accrefce a ifto, que ha enguias em 
tanta abundância nos pequenos rios, queguar-
daõ imenfa quantidade dellas geladas para 
provimento de inverno. 

Eítas particularidades , certamente incul-
caõ, naõ fó recreio > mas ainda hum confede

ra-
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ravel gráo de proveito ; porque :-7m paiz, 
que admitir tais circuntiancias , dt*e íniniítrar 
vantagens de algum momento na economia do-
meílica : e por mais iniigniricante que poífa 
parecer hum tal ponto na cetaçaõ geral de 
hum paiz , he com tudo de importância aos 
olhos daquelles , que deixaÕ lua pátria para 
fe eftabelecerem na America. Na Grã-Breta
nha , as leis da caça fao taõ apertadas , que 
fe faz precifo , que as pelfoas naõ qualifica
das fujaõ delembrar-fe da caça ou pefca , tan
to para recreio , como para a vantagem de 
alimentar fuás famílias, ou alias fe fujeitem a 
íeveras, e infamantes penas ; e naõ duvido , 
que efte monílruofo contrafte mova a partir 
para as colônias coníideravel número de povo. 

Nas precedentes relações acha o Lei tor , 
qua o producto total da nova plantação ( e 
naõ de pouco momento) confifte em peixe, 
e moveis groflos. He de notar , que fem a 
pefca os habitantes deita Colônia morreriaõ de 
fome, fua^agricultura he infuficiente para ali-
mentallos ; circunítancia fummamente chara-
clerifiica do merecimento da Nova Efcocia co
mo colônia. Por eíte lado os rendeiros pare
cem-fe alguma coiía com os habitantes de De-
vonshire , Dorfetshire, e Cornwal; aetes as 
Colônias íeptentrionais arrancaõ quafi á mai 
pátria a fua porçaõ de pefcaria ; huma gran
de parte das peícarias Inglezas dos paizes no
vamente delcubertos era praticada nas íobre-
ditas codas por pequenos rendeiros , os quais 
entravao nelía acabadas as fementeiras de pri
mavera , e voltavaõ antes da colheita: mas na 
Nova Elcc:ia diito principalmente depende o 

po-
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povo para íua fubfiftencia; e he o único com-
mercio j pelo qual fe podem íupprir de manu
faturas, e outros objeclos de neceíTidade. 

Outra exportação delles íaÕ osgroííos mo
veis para as índias occidentais , deites porém 
toda a província naõ envia mais que o com-
puto de cinco mil libras , e algumas vezes 
nem tanto. Applicaõ huma parte do inverno 
em cortar , e ferrar madeiras, mas pelo rigor 
da eítaçaõ he pouco confideravel o progreflo 
nefte trabalho , e naõ caufa grande lucro ao 
rendeiro. A diítancia deiTas ilhas, e a valia 
fuperioridade , que tem as colônias mais me
ridionais em clima para executarem efíe tra
balho no inverno , diminue muito o proveito 
dos habitantes da Nova Efcocia. 

Nem a peíearia , nem a exportação dcs 
moveis groflos he taõ vantajofa , que poffa 
comparar os colonos em abaftança , e riqueza 
ao povo da Nova Inglaterra , Nova York , 
&c. ou, poiTo também accrefcentar (e he ifto 
que particularmente pertendo inculcar) amei-
ma claífe de homens entre os noíios rendei
ros na Grã-Bretanha; excepto nos artigos de 
caça , e pefca , os quais concordo que naõ deixaõ 
de fer importantes: mas confiderada a diffe-
rença de clima ; a agradável , e fadia vida, 
que fe paíTa ainda no inverno na Inglaterra; 
a amigável fociedade, de que gofaõ as ncílas 
mais ínfimas claíTes de rendeiros nas caias de be
bidas , das cidades, e aldeias, nos dias de feira , 
e outros ajuntamentos; a bondade das noflas 
cifradas , e a fegurança de vida , que coifa 
pôde tentar aquelle, que experimenta tais van
tagens , a abandonallas em íeguimento de ima-

Vol. I. B gi-
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ginaria feiicidaSe nos bofques da Nova Ef
cocia ? onde os invernos faõ em extremo fe-
veros, onde em qualquer parte apenas fe en
contra alguma fociedade , onde fe naõ acha 
huma eftrada , e onde huma raça inimiga de 
índios , n3Õ ha muito, tornava toda a colô
nia infelifmente pouco íegura. Reíta porém 
mencionar a grande fuperioridtfde: o adianta
mento , permitta-fe-me aflim dizer , he mais 
barato na Inglaterra ; pois íe manifefta do 
precedente cálculo , que he neceífario para i r , 
c eftabelecer-fe com alguma vantagem na 
Nova Efcocia , por mais pequeno que feja o 
eftabelecimento, muito maior fomma, do que 
poderia fer fufficiente para prover huma fa
zenda na Inglaterra. O aparelho da pefca he 
diípcndiofo , e a defprezar-fe efta occupaçaõ, 
perde-fe o mais proveitofo ramo, que ha no 
paiz : he precifo, que os plantadores degene
rem em meros Tartaros, fem gênero a lgum, 
com cujo preço comprem manufacturas. Con-
íiderem-fe eftas circunftancias , e penfo ficará 
evidente , que muitos dos emigrantes , que 
vaõ á Nova Efcocia com viftas de exercer 
huma agricultura , &c. mais provcitofa que a 
da Europa , neceíTariamente le haõ de achar 
miferavelmente enganados. 

Qual deve fer a forte de hum paiz , on
de o Governo he forçado a eftabelecer prê
mios fobre a cultura de paÕ para prefervar o 
povo de perecer de fome ? Ifto com tudo 
acontece com a Nova Efcocia. Vem a fer, 
hum chelin por alqueire fobre o trigo todo, 
que ahi fe cultiva; fobre cevada , aveia, e 
legumes nove pennys, e fobre raizes fcis pen-
nys, §e-



, ( "O 
r;í Pelo qne pertence ás ilhas do Cabo Bre-
ton, e S. Joaõ, he precifo obfervar , que a 

f )rimeira fomente tem algumas plantações to-
eradas feitas por pefcadores , meramente pela 

conveniência da faa íituaçaõ para a pefca de 
bacalháo. Mas a ilha de S. Joaõ foi doada a 
alguns fidalgos bem conhecidos , depois da 
paz , com o intuito de a coloniíar toda ; o pia
no foi originalmente formado pelo defunto 
Conde de Egmont ; mas elle naõ viveo para 
ver o fucceflb do feu plano , difpofto o melhor 
que podia fer para tais climas ; a execução 
principiou com grande calor, com tal delpe-
za , que poderia ter poíio em cultura bem 
couíideravel eípaço de terreno inculto na In
glaterra ou Efcocia*, e nem fe pôde duvidar, 
que o fucceíTo poderia ter fido maior , e in
finitamente de mais beneficio na pátria do 
que na America. Alguns centos de colonos 
fóraõ ahi eftabelecidos , com tudo prefente-
mente a Nova York he que os alimenta : era 
lugar do fyftema benéfico de paftagens, e de 
plantar o canamo, elles j á , como todos eftes 
colonos feptentrionais , íem-íe voltado para a 
pefcaria , como o único meio de lhes minif-
trar as neceffidades da vida , em direita con
tradição aos defignios de feus patronos. Efta 
he , e fempre fera a confequencia de eftabele-
cer colônias neflas latitudes feptentrionais , on
de os progreflbs da agricultura haõ de fer fem
pre languidos , onde o clima he em extremo 
rigorofo , e onde todo o lugar he inhabita-
vel , e frio. Fixar colônias em tais íituações, 
he obrar contra toda a racionaYel idéa de co-
lonifaçaõ. 

B ii Eu 
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Eu percebo , que as viftas originais de 
povoar a Nova Efcocia fe fundavaõ naõ tanto 
fobre hum piano de agricultura, como de de-
feza. As ufurpaçõesdos Francezes fizeraõ necef-
farios os eftabelecimentos , e fortalezas ; e a 
vifinhança de Louisburg tornou indifpenfavel 
hum porto feguro para fe recolherem os na
vios : fegundo efte plano eraõ neceíTarias guar-
niçòes, enaõ fe podiaõ manter eftas fem anne-
xar-lhes agricultura. Ifto naõ deixa de fer ra
cional , porém naõ fe eftende a mais , que a 
neceílidade do cafo , e naõ a immenía defpe-
za , que a naçaõ tem loffrido por conta da co
lônia , a qual monta a muito mais de hum 
milhão de libras efterlinas; demais, efte ar
gumento., depois da paz, naõ tem mais vi
gor , em lugar que nós temos obrado como 
le elle continuaífe em toda a força i e depois 
de fupportar a inútil defpeza de povoar hum 
nevofo deferto , plantamos fegundo. Efta 
condu&a teria lido defculpavel fe naõ poíTuif-
femos outros territórios na America , mas exif-
tindo ao Sul incultos taõ immenfos diftridos, 
fegundo todos os princípios de huma boa po
lítica he realmente para eftranhar-fe. 

CA-
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C A P I T U L O II. 

C A N A D A . 

Terreno, e Clima do Canada , Agricultura r 
Habitantes, Rio de S. Lourenço, Natu

reza do paiz ainda inculto , Exporta
ções , Importância defta acquifi' 

çaÕy Obfervaçóes. 

O Canada he muito mais frio no inverno 
que a Nova Efcocia, o que pôde proce

der da diftancia do mar ; o clima ainda he 
mais preferível: o ar he claro, e puro , e os 
habitantes gozaõ em geral taõ boa íaude co
mo povo algum em toda a America. Que o 
clima he melhor podemos igualmente colligir 
das producções ; commummente fe cultivaõ* 
abobaras, e melões, maçans , e peras , ao roeí-
mo tempo que na Nova Efcocia , bem que 
naõ políamos dizer que o paiz naõ oi tem 
abfolutamente , todavia a vegetação he com
parativamente fraca. Eu fallo da parte Septen-
trional do Canada viiinhanças de Quebec; por 
quanto ao Sul delie , na proximidade de Mon
treal , he muito mais doce , como fe deixa ver 
por diverfas plantas, que commummente ahi 
fe achaõ , e ao Sul , as quais naõ fe criaô 
em Quebec. 

O Noroefte fopra , em todo o inverno, 
com huma fe ver ida de que apenas he crivei: 
facilmente penetra todas as paredes > que naõ 

faõ 
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faõ muito groíTas, a paga huma vella, quan
do eftá pregada a huma parede deladrilho fo
mente , e pouco reparada : todos os interio
res de tais paredes da parte do Noroefte co
brem fe de neve que as penetra , as paredes 
devem fer de fumma groflura, e a cafa bem 
abrigada de mattos, e eminências, para que 
quem eftá dentro naõ íinta foprar o vento. 
Efte terrível Noroefte fente-fe por todo o con
tinente até e.n Charles Town , na Carolina 
Meridional; e abfolutamente fe affevera tem 
foprado fobre todo o Occeano Atlântico , e 
fe tem íentido na Europa. He efte vento, 
que faz o clima da America Septentrional ta5 
particular , que nenhum outro fe ihe afleme-
lha. Daqui provem os gelos feveros que fe 
fentem em tais latitudes meridionais , e que 
nunca fe fentem na Europa. Geadas penetran
tes fe fentem algumas vezes na Florida , em 
latitude de 30, que he a do Egypto, e Mar
rocos. Ifto he devido aos Noroeftes. Adqun 
rem fua extrema frialdade da immenfa exten-
faõ fobre que fopraõ , provavelmente do po
lo do Norte , entre tanto que o Continente 
da Europa, e Afia termina na latitude de j$, 
ficando ao Norte hum mar aberto. AÍIás ex
planou ifto hum ultimo efcritor , o qual pe
de a candura eu confeffe , que me forneceo 
idéas. ( 1 ) 

Efte vento no Canada he mais fevero que 
na Nova Efcocia, as neves faõ também igual
mente prohiadas, e univerfais , mas o ar he 

cia-

( 1 ) Prcfente eftado da Grã-Bretanh*, e Amcrí« 
ca Septencriop ,1 do Dr. Mitchcl. 



claro , defembaraçado dos nevoeiros que fa
zem efte ultimo paiz taõ demafiadamente def-
agradavel. Naõ (e pafla com tudo o inverno 
abfolutamente fem occupaçaõ; bem cubertos 
de pelles prehenchem as tarefas d*inverno , cor-
taÕ , e ferraõ madeiras ,para groflbs moveis, 
bem que naõ com tanta alegria , e effeito 
como nas colônias mais meridionais, onde o 
obreiro fe emprega taõ regularmente naquella 
eftaçaõ como no eftio. 

Ò terreno no Canada he de duas quali
dades, pedregofo, e hum mame puro , ou ter
ra fem pedras ; cultivaõ-íe ambos , porém o 
ultimo he melhor; he negro ou avermelhado , 
e he certamente taõ excellente como os bons, 
e a eftar em clima mais favorável podia dar 
taõ ricas producções. Ha vaftos clpaços delle 
no Canada que poderiaõ, em algumas partes 
da Inglaterra , render cada acre vinte e cinco 
chelins, mas aqui eftaõ incultos; todos os ef-
iabelecimentos , e granjas nette paiz lendo uni
camente fobre as bordas dos rios , principal
mente fobre o de S. Lourenço, o paiz culti
vado he fomente huma eftreira tira de cada 
lado do rio , que apenas tem em toda a par
te meia milha de largo, falvo quando fe ef-
praia por conta de outras correntes que cac
hem na principal. Em alguns lugares com tu
do , o paiz cultivado he de algumas milhas 
de largura , particularmente junto ás três ci
dades, a- s, 

Pelo que refpeita aos produélos vegetais 
defta Colônia , nella fe achaõ quafi todas as 
plantas úteis, que fe cultivaõ na Efcocia. As 
novidades communs faõ trigo, cevada, cen> 
. r- teio, 
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teio , e aveia j diverfas qualidades de hervilhas, 
e favas , algumas efpecies de raizes , particu
larmente cenouras, panacios, e batatas, mas 
eftas ultimas naõ faõ muitas , defde que os 
Francezes naõ as procuraõ muito. Muitas das 
fazendas tem hum pomar , ainda que naõ taõ 
ordinariamente como nas antigas colônias In-
glezas ao meio dia : maçans , peras , ameixas 
daõfe bem; com difficuldade porém fe produzem 
pecegos, nem faõ de bom gofto : naõ creíce-
raõ aqui amoras. As nogueiras transplantadas 
da França morrem todos os annos até á raiz, 
mas brotaõ de novo na primavera. 

Sua agricultura he muito má ; o fyftema 
he tirar da terra huma novidade , e depois 
deixalla no que elles chamaÕ alqueive , ifto 
he, tiraõ huma novidade de trigo , e depois 
deixaõ defcançalla por hum anno , naõ para 
lavralla , mas para que as hervas agreftes te-
nhaõ tempo de creícer, e firvaõ de pafto aos 
gados : efte methodo pôde fó proceder da abun
dância de terra , porque feguramente o com-
mum fenfo podia dieta r-lhes, que hum Cam
po para fervir de prado pela quantidade de 
hervas, precifa ter huma differente preparação 
para o trigo. Se elles odeixaíTem defcanfar por 
dez , ou doze annos , até que as gramas fe 
fizeflem taõ efpeftas , que fuffbcaflem as her
vas, podia-fe , lavrando-fe, vir a fer boa ter
ra de paõ , como vemos que de algum modo 
acontece na Inglaterra. Em geral elles deixaõ 
a terra defcanfar fó hum anno , mas alguns 
que tem mais terras que os outros, as deixaõ 
algumas vezes dois , três , ou quatro annos, 
antes de as femear outra vez : o trevo bran

co, 
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co , nefte tempo, crefce em grande abundân
cia. 

Nenhuma novidade leva mais que huma 
lavoura, que he em Abril, depois que ceílaõ 
os gelos ; entaõ fe femeaó todas as qualida
des de paõ , tanto trigo , como os mais , con-
feguintemente tem fó trigo de primavera : com 
tudo alguns grangeiros , neftes últimos annos 
tem adoptado o fyftema de íemear o mefmo 
graõ no Outono •, nem por ifto tem colheitas 
mais têmporas, mas o graõ he mais pezado , 
e melhor, e a novidade mais abundante. Lo
go que cefTa o máo tempo, põem-íe a lavrar 
as terras de paõ todas as charruas do Canada , 
demorando-fe rariflimas vezes , e fó em peque
nos efpaços de terra, para os adubarem ; de
pois de huma lavoura , que fe faz com bois 
ou cavailos indiftinctamente, femeaõ todas as 
qualidades de grãos , e legumes. Suas colhei
tas faõ taõ boas como as medíocres na Ingla
terra ; colhem-fe commummente de trigo qua
tro até feis ou fete feptarios por arpente , que 
anda por dois , ou dois quartos e meio por 
acre Inglez : colhem-fe de aveia grandiflimas 
novidades, elles a femeaõ para feus cavailos, 
e mais gado ; a cevada he para elles huma 
mingoada novidade ; a ervilha he muito incer
ta , mas algumas vezes fazem delia huma be
la produção. 

Todo o rendeiro fabrica annualmente hum 
pequeno pedaço de linhal, mas he fó para o 
ufo da fua familia: naõ o tem bom, ou pro
ceda ifto do feu amanho , ou do clima , eu o 
ignoro, Tem também em cada fazenda para a 

Vol. L C fa-
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familia hum retalho de terra para tabaco: to
do aqui fe gaita. 

Ha em todas as partes do Canada muito 
bellos prados degrama natural , de huma ex-
cellente qualidade , ( i ) com muita abundân
cia de trevo branco ; lugares pantanoios naõ 
baixos, mas altos prados elevados, hum ter
reno fecco, e mame fundo; eftas faõgtandes 
vantagens para os grangeiros ; produzem bel-
las colheitas de bom feno que he fegado em 
Agofto. 

Os camponefes do Canada faõ todos pe
quenos grangeiros ; mui poucos d'entre elles 
tem largas herdades , ao menos fe aílim cha
marmos fó a terra, que ordinariamente con-
fervaõ em alguma cultura. Com raridade fe 
encontraõ Aldeas , e as poucas que aqui ha 
conftaõ fomente de hum ou outro official , 
ou meftre de efcola difperfos : he hum povo 
jovial, hofpitaleiro, e tem-fe conduzido com 
muito bom fenfo, e política para com os In-
glezes , que fe eftabelecéraõ entre elles depois 
da Conquifta. Em Quebec, e Montreal faõ 
notavelmente alegres, e íociaveis , o que na 
verdade fuccede muito nos mais dos paizes, 
cuja nimia frialdade obriga os habitantes a 
encerrar-fe em fuás cafas durante o longo in
verno ; fem huma difpoíiçaõ fociavel, tais in
vernos feriaõ intoleráveis. He além difto hum 
povo muito feliz; feus prazeres naõ faõ de ne
nhum modo numerofos, e todo o paiz eítá fu-
jeito a dois males, que quafi inteiramente obf-

taõ 

C i ) Po* Angultifolia, 
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taõ feu augmento; a falta de communicaçaS 
no inverno com o refto do mundo ; e falta 
de moeda para a circulação. Ifto affecta toda 
a colônia igualmente , e conftitue o diverti
mento huma abfoluta neceílidade da vida. 

A naõ fer pelo rio de S. Lourenço, todo 
o paiz feria taõ deftituido de communicaçaõ , 
que chegaria quafi a fei inhabitavel: mas ef-
fe nobre rio, que he navegável pelas maiores 
embarcações até Quebec, e com fundo baítan-
te em toda a parte para a navegação interior 
do Canada, exaclamente até as Cataractas do 
Niagara , he o grande canal de communica
çaõ entre as differentes partes do paiz. Na ver
dade o Canada naõ he mais que huma eftrei-
ta tira de terra cultivada ao longo das mar
gens deite r io, que em certas partes he ado-
ptado a todo o intento que puder dezejar-fe, 
de viajar, e tranfportar as mercadorias, e as 
produções das fazendas ás Cidades de Quebec, 
Montreal, e Três Rios, em cada huma das 
quais ha feiras regulares. Neftes mercados ou 
feiras grande parte da compra he feita pelas 
tropas , as quais tanto animaõ , como enri
quecem a Colônia. 

O Paiz inculto , que inclue tudo o mais, 
excepto as ribanceiras do rio, he huma ft ?ref-
ta , geralmente cheia de varias qualidades de 
pinheiros, carvalhos, alamos, &c. algumas 
deftas arvores faõ grandes. Em partes deftas 
floreftas o mato rafteiro he efpeílo , em ou
tras , naõ o ha totalmente. Nellas o terreno 
tem as meímas variedades que nos campos 
cultivados. Largos efpaços íaÕ excellentes, e 
poderiaõ, fe fe limpaíTem do mato, produzir 

C i i ^ taõ 
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taõ boas novidades» como qualquer dos campos 
oitos já em cultura ; mas naõ ha habitantes 
ufficientes para extender a cultura, e para if

to ha muitas razões , que eu logo referirei. 
PoíTo obfervar, que,todo effeimmenfo paiz ao 
Sul do Rio de S. Lourenço, que he parte da 
Nova Inglaterra , e Nova Efcocia , tem pou
cos efpaços, fegundo referem os índios, que 
naõ fejaõ capazes de cultura. Fôrma hum qua
drado de trezentas milhas por cada lado, que 
he muito maior que a Gra-Bret3nha; e ccnf-
ta de matas em hum bom terreno , ou de ex-
cellentes lagoas. A cultura poderia melhorar o 
clima, fazer ceíTar os nevoeiros , e tornar o 
paiz muito mais habitavel do que prefentemente 
he. Mas tais melhoramentos devem fer obra de 
alguns feculos , e entretanto perfiftirá todo el-
le , excepto fobre a cofta e rio , hum mero 
deferto bárbaro, como a Nova Efcocia. As 
partes Septentrionais do Canada , ao norte dos 
grandes lagos junto ao Niagara , &c poííuetn 
hum clima infinitamente fuperior áquelle tra-
dlo , c ainda a linha de terra defde Crown 
Point até o rio de S. Lourenço, igual a qual
quer parte da America Septentrional na fer
tilidade do terreno, e amenidade; ao mefmo 
tem o , que o clima he muito fuperior ainda 
ao de Montreal, que já obfervei era fuperior 
ao de Quebec. Se o paiz ao Sul dos lagos 
naõ defanimaíTe o povo, eítes territórios po-
deriaõ cedo fer cultivados. 

Para informar melhor o leitor , tranfcreve-
rei o mappa das exportações annuais do Cana
da depois da paz de I76J. 

Pel-
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Pelles. - - - - - - - - -' L. 76,000 
Barbatanas , e Azeite de Baleia. 3>5"00 
12000 quartos de trigo, a 20.* - - 12,000 
Genleng, raiz de Serpente, &c. - - 3,000 
Madeira , e grolTos moveis. - - - 11 ,oco 

L. íojtfoo 

A qual exportação, com a importação de 
manufadturas , &c. emprega trinta e quatro 
embarcações , e perto de quatrocentos mari
nheiros. Mas o trigo tem fubido neftes últi
mos três ou quatro annos a trinta e dois che-
lins o quarto. Quantas mais pelles fe puderem 
adquirir, mais efta colônia fera fufceptivel de 
augmento , porém a commum idéa he , que 
chegarão por algum tempo ao leu Zenith , pois 
os animais, &c. de que ellas fe t i raõ, antes 
declinaÕ do que augmentaõ; o trigo, e grof-
íos moveis íaõ o íuperfluo do conlumo da Co
lônia, fabricados pelos braços, que fe tem fi
xado em fuás fazendas , e que por habito, 
amor de fua pátria, pobreza, falta de capa
cidade para mudar-le , ou por outros motivos , 
períiftem nellas; mas eu naõ julgo que a ex
portação realmente crefça , por quanto faõ* 
raros os novos eftabelecimentos, e muitas ̂ fa
mílias deixaõ o paiz , e fe mudaõ para o meio-
dia. Efta exportação he todo o meio , que tem 
o corpo dos habitantes de comprar manufaétu-
ras, vinhos efpiritos , fazendas da índia , e 
aílucar, excepruando fó as defpezas do gover
no militar, e civil, huma parte das quais pô
de reputar-fe proveito para a Colônia, e íu-
por-fe feita para commodidades da mefma. 

Mas 
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Mas naõ obftante o pequeno profpec*to de 
melhoramento, naõ fe deve todavia reputar o 
Canada huma acquifiçaõ de pouco momento 
para o império Britannico. Certamente he , 
com os territórios fobre o Ohio, huma mui
to importante , e que com boa admimftraçaõ 
da noífa parte podia fazer-fe de muito maior 
confequencia ainda para os intereffes mercan
tis da Grã-Bretanha , do que a acquifiçaõ ou 
da Guadalupe, ou Martinica , fupondo fer de 
neceífidade cederem-íe ambas eftas ilhas, fe fe 
retivefíe o Canada; fuppoíiçaÕ que pôde pro-
por--fe, porém que já mais pôde acreditar-fe. 
Tenho lido algumas relações da America Se-
ptentrional, em que a importância deite paiz 
tem fido aííás extenfamente confiderada , 
ainda naõ encontrei huma idéa exacla da prin
cipal força do argumento. O Dr. Mitchel pa
rece abranger ifto, mas eícreveo de hum mo
do taõ confufo , que he difficultolo compre-
hender feus fentimentos. 

Os mais importantes intereíTes mercantis 
da Grã-Bretanha faõ fornecer fua Colônia de 
manufaturas , em troca dos feus gêneros de 
Commercio. Efte Commercio , o maior que 
a Inglaterra entretem , depende de terem as 
Colônias efpaço, naõ para huma agricultura, 
e grangeio commum, mas para produzir im-
Hienfas quantidades de gêneros de Commer-
eio, groifos moveis , &c. que os ponhaõ em 
eítado de pagar as manufadluras Britannicas, 
eípecie de agricultura, que logo veiemos, re
quer muito differente efpaço que a agricul
tura da Europa., fendo incompatível com hum 
paiz, que he inteiramente, ou ainda- ameJade. 

P°" 
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povoado. De mais depende de fer efta abun
dância de terra, a fias para qualquer peífoa fa
zer- íe fem muita dificuldade plantador ou ren
deiro ; por quanto fe occorre huma tal difi
culdade , he precifo que o fuperfluo da povoa-* 
çaõ fe applique a commum lavoura, que ao 
mefmo tempo eftabeleça manufaéturas, porque 
o povo naõ hade morrer de fome , e fe naõ 
pôde achar emprego em huma coifa , deve 
procurai Io em outra ; porém , pelo contrario , 
em quanto a terra abunda , naõ íe podem fi
xar manufaéluras (mais do que para o ufa 
particular, as quais naõ deveriaõ ter efle no
me) pois que o trabalho deve fer demafiada-
mente charo , onde todo o homem pôde com 
tanta facilidade vir a fer hum pequeno gran-
geiro. 

O que eu quereria agora deduzir deita 
circunftancia he , que a política Franceza li
mitando noflas Colônias a hum eftreito paiz 
ao longo da cofta do mar por aquella bem 
conhecida cadeia de fortes que conftruíraõ 
defde Crown Point até NovaOrleans, era mui 
bem calculada para abfoluta deftruiçaõ de to
dos nofíos eftabelecimentos, como Colônias que 
faõ fornecidas de manufaturas pela Grã Breta
nha , porque elles impedem o augmento das 
plant ções taõ eficazmente pelos feus fortes, e 
incurlões de feus Índios , que algumas cem 
mil peíloas fóraõ , no principio da guerra, 
privados da fua agricultura , e poderiaõ em 
poucos annos ter-fe tornado manufacTureiros , 
a naõ fe ter evitado o mal. E íe hum diffe* 
rente fucceífo da guerra tiveíle dado lu
gar a fegurallos em fuás ufuipaçócs, efte mal 

te-
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teria chegaâo a tal auge, que faria patente, 
fem que fe pudefTe duvidar , quanto a poíTe 
do Canada podia fer de mais importância, 
que huma ilha em que fe cultivaífe aííucar, 
ainda que huma exportaíle feis vezes mais em 
valor do que a outra. 

Dizia-fe, eu me recordo, que de conter-
fe os Francezes nos feus juftos limites poderia 
ter nafcido o melmo effeito. Mas inftava-fe 
nifto fracamente ; porque em quanto fe lhes 
deixavao índios, poderiao fempre prevenir a 
neceflaria exteníaó de agricultura dos nofTos 
eítabelecimentos , do que dependem todps os 
nofTos intereíTes na America. Os índios , que 
os Francezes ajuntárao junto ao Forte Duquef-
ne, ainda que quafi diítantes duzentas milhas 
dos noííos Colono6, privánaõ-nos em feis me-
zes de perto de cem milhas de território; 
pois que até fizerao, que nofTos Colonos do 
certaõ abandonaíTem fuás habitações por cau-
la das crueisjexcurfões de feus inimigos. 

He logií> claro , que aquelles que apoyaó 
a comparação do Canada emoppofiçaõ a huma 
ilha'para aííucar, meramente fobre a balança 
de contas de exportações , e importações, íe 
enganaõ muito na matéria, pois que defprezaõ 
as diftinçoes efienciais, que formaõ a impor
tância real deita Colônia. Mas no prefente ca
lo ha alguma coifa mais que mera extenfaõ, 
e fegurança ; porque os diftrictos meridionais 
do Canada, os dos lagos abaixo , até oOhio, 
contém hum território de tanto preço , como 
qualquer dos que poftuimos na Amsnca. Saõ a 
mais ferti! r;< 'te deíTe continente , íituados em 
humbe' -ciam e admirável mente appropriado. 

á 
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i produção do Canamo, e tabaco , gêneros, que 
me aventurarei a afirmar, faõ de mais confe-
quencia para efta naçaõ, que ainda o aííucar; 
com tudo eftou muito longe de negar a gran
de , e indubitavel importância das Colônias 
de aííucar para a Grã-Bretanha. 

C A P I T U L O III. 

Defeitos na Agricultura do Canada. 

A Agricultura practicada nefta Colônia lie 
relativamente a algumas coifas taõ de-

feituofa, que penfo naõ fer fora de propoíito 
expor as divizões mais principais da íua pre
paração , na qual obraõ o contrario naõ fó 
das idéas communs dos bons grangeiros na 
Inglaterra , mas também dos didtames do cli
ma , e de outras circunftancias do paiz. 

Notarei em primeiro lugar , que feu íjríle-
ma he eflencialmente defeituofo, Eis-aqui 

1. Trigo, ou outro graõ. 
2. Alqueive , que fica em prado por 

hum, dois, ou três annos. 

Naõ ha maior erro no amanho , qualquer 
que íeja o paiz , do que tirar muitas novida
des fucceffivas de paõ fem intervir hum al
queive, ou alguma novidade que pela extraor
dinária cultura , que íe lhe dá ., em quanto 
crefce, faça as vezes de alqueive j porém me 

Vel. 7. D aven-
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aventurarei a afirmar que ainda efte erro he 
menor que o amanho dos habitantes do Cana
da : o luftento que tiraõ para íeu gado he 
muito trivial para mencionar-le ; mas em que 
citado de limpeza pôde achar-fe a terra , quan
do a novidade he fó ftmeada fobre huma la
voura , e a terra depois deífa novidade le dei
xa cobrir de hervas por hum anno ? Eis-aqui 
o: amanho df tc povo. 

P».-rmirta-le-me em lugar de taõ enganofa 
conducla : recomendar-lhes , que já mais dei
xem de lavrar em Septembro a terra , que 
dc-ttinaó para paõ; as geadas , e nortes que 
lhe füccederem , a melhoraráõ mais; fe íeu 
plano for fazella produzir hervas dando lhe 
hum alqueive depois da novidade do paõ , já 
mais deixem de femear com ella quantidade 
de trevo branco : o paiz em geral tende natu
ralmente a ifto ; pelo que he de íuppór naõ 
falhará ; mas quando fe deixa a terra produ
zir por fi mefma, fica três, quatro, ou cinco 
annos , primeiro que produza huma medíocre 
planta ; entre tanto que no propofto amanho, 
poderiaõ ter hum btllo piado ao primeiro 
anno. 

Em fegundo lugar. Em vez de deixar a 
terra em poufio fô por hum anno, eu os acon-
fe haria a deixalla cubsrra de trevo três ou qua
t ro , durante os quais , ou ainda por mais lon
go tempo viria conftantemente a melhorar fe, 
aré conf-guír-ie l-uma relva bafla e exc-.llente, 
depois do que lavrando-fe para o trigo ter-
fe-hia grande vantag-m , ao melmo tempo 
que o prado, que aílim íe vief leater , fatis-
iaria o grangeiro tanto como o melhor da 

íua 
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fha fazenda. Súppondo deixar-fe o trevo bran
co por quatro annos , o fyftema deveria en
taõ fer 

I . Paõ. 
i . Trevo por quatro annos. 
3 . Paõ. 

Mas eu proporia melhor fyftema nos an
nos de paõ. Os grangeiros do Canada faõ 
muito negligentes em mudar as novidades de 
paõ , fazendo bem pouca diftincçaõ entre as 
íucceílira* novidades de trigo, cevada, aveia, 
hervilhas, e favas; em lugar que deviao" com 
mais acerto , fegundo os princípios da melhor 
agricultura Ingleza , variar ajuntando trigo 
branco com legumes , e ao depois eíTes com 
trigo branco. 

Em terceiro lugar , he precho notar-íê, 
que os noíTos agricultores Francezes naõ atten-
dem , como convém, ao fuítento de inverno 
do /eu gado: o clima he muito próprio para 
couves de duas ou três qualidades , nabos , 
cenouras, kale, &c. plantas , que faõ afíá« 
fortes para fopportar nefle clima a cultura fora 
de hortas, Elias feriaÕ de aitifíuma vantagem 
para fuftentarem feu gado de inverno , com 
o focorro de mayor quantidade de feno ( ob
tida pela plantação de trevo nos alqueives em 
lugar de hervas falvagens) por-fe-hiaÕ em da
tado naõ fó de aiigmentar feus lucros com ef
te gado, mas ao mefrao tempo confeguirem 
o fim igualmente 'proveitofo de ajuntar eftru-
mes, coifa em que feus longos invernos po-
diaõ fer de grande effeioo. Nefte clima onde 
o terreno he taõ gelado com ns iaitenfas gea-

D i i dasj 
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das, e penetrado d« neve e chuva , deve fer 
de lua natureza tao frio , que aíTás exija aquel-
le calor, que o eítrume dá , e porconfeguin-
te naJj feria mais proveitoío , do que ajuntar 
quantidade delle. A povoaçaõ das cidades do 
Ganida he infufficiente para ajudar aos gran
geiros a obtello; nem certamente feria de mui
ta coníequencia , fe foffe ifto de outra íorte , 
menus que o paifano tiveíTe melhores idéas da 
natureza de feus negócios , pois quafi que 
naõ conduzem de Quebec , e Montreal tan
to como pjdiaõ ; por falta de attençaõ , naõ 
pequenas quantidades íaõ annualmente lan
çadas no rio , o que he abfolutamente indif» 
culpavel , vifto poderem conduzillo por água 
a quaíi todas as fazendas da Colônia. 

A ferem a* idéas dos grangeiros fobre efte 
objecto de manter o gado, com viftas de ajun
tar rniis eítrume , da natureza que deve-
riaõ fer , os artigos de alimento de inverno 
para o gado já mencionados , tais como cou-
ves , nabos , e outras raizes , poderiaõ plan
tar-fe nos campos lavradios entremeados 
com o trigo , da mefma forte , que o« na
bo; o faõ nos fyftenías ufa.los na Inglaterra 
e Efco:ia : ifto confervaria as terras em mui
to n-ílh >r ordem , do que prefentemente eí-
taõ alé n de fer o meio de ajuntar eítrume, 
e f.zer hum maior proveito pelo augmento 
do gado. Segundo eítes princípios podia reco
mendar- d aos grangeiros do paiz o feguinte 
íyftema. 

i . Trigo. 
2 Ervilha. 
3. Aveia. 

4. Na-
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4. Nabos. 
5. Cevada. 
6. Couves. 
7. Trigo. 
8. Trevo branco. 
9. Trevo branco. 

10. Trevo branco. 

Efte fyftema por dez annos poderia fatis-
fazer todas as viftas da boa agricultura, con-
fervaria a terra limpa de hervas , produziria 
grande abundância de alimentos de inverno 
para o gado, e melhoria pelos feus eítrumes 
ás produções de trigo. 

Se naõ tiveíTe fido efte capitulo mais exten-
fo , do que eu efperava , demorar-me-hia fo* 
bre outros artigos do feu amanho, que tenho 
razaõ de peníar ferem naõ pouco defeituofos , 
particularmente nos methodos de lavrar e dif-
pôr fuás terras , o que fe pradtica aqui de 
huma maneira mais groíleira e ruftica , do que 
le pôde conceber na Inglaterra ; e também no 
feu methodo de colher feno e paõ ; mas ef-
tas , e outras particularidades podem reputar-
fe muito infignificantes para merecerem parti
cular noticia. 

CA-
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C A P I T U L O IV. 

A agricultura do Canada comparada com 
a da Grã-Bretanha. 

E U fei , que o numero dos «migrantes, 
que paíTaõ da Grã-Bretanha , e Irlanda 

para o Canada nem he coníideravel, nerrA 
comparável com o que todos os dias paíTa pa
ra noftis Colônias meridionais , com tudo po
dem apparecer alguns futuros defenfores doí 
•eftabelecimentos feptentrionais : e como fe tem 
ultimamente emprehendido hsbifar hum peio* 
paiz, que efte, a faber, a ilha de S. Joaõ . 
penfo naõ fer inútil o comparar os lucros -, e 
vantaçens , que fe podem efperar da agricultura 
no Canada, e na Grã-Bretanha ; para que to
dos poífaõ , ao menos para o futuro , conhe
cer (fe deixarem feu nativo paiz) quais faó 
es melhores partes da America para onde áè 
tem tranfportado os emigrantes. 

Muitas das felicidades , e algumas das com» 
modidades da vida entre os rendeiros , ou agri
cultores de qualquer paiz , dependem de hum 
fuffkiente augmento de produções de venda , 
naõ fó para pagar asdefpezas da cultura, mas 
também para obter os gêneros , que por íi 
mefmos naõ podem haver , como por exem
plo , muitos artigos de veftir, moveis , e íuf-
tento , naõ fallando do luxo, que apenas me
rece eíTe nome pela generalidade do ufo. Pô
de formar-fe alguma idéa do eftado da vida 

no 
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no Canada pelas exportações comparadas com 
a povoaçaõ. Ainda naõ íe fez huma lilta dos 
habitantes depois que efta província ficou lu-
jeita ao domínio da Grã -Bretanha ; mas tenho 
motivos pira naõ os reputar diminuídos. Hum 
muito bom elcritor nos certifica , que antes 
da guerra montavaõ a ioo,oco. ( i ) Tenho 
já moftrado , que elles txportaõ o tora! de 
105,000 1. que pôde computar íe a 201 á ca
beça pelo povo. Ora cita he a fon-ma total 
das manufacturas , e gêneros, que elles con-
fomem , além do que íe produz , e b z no 
próprio paiz; hum total que n'huma província 
que tem fomente huma fabrica de ferro , 
moftra quaõ tênues devem íer os prazeres da 
vida, que dependem de importações eítrangei-
ras ; e que ftmelhante dependência deve fer 
ablolutamente necefiaria , e eíTencial , o per
ceberá todo aquelle que obfervar o clima. 

Mas devemos além dilto recordar-nos , 
que ló perto de 23,000 1. deita exportrçaõ 
confiftem em produções , nas quais tem alguma 
parte os grangeiros , e vem a fer, paõ , e 
moveis groífos : as pelles , e pelliíías , que 
fommaÕ 76,000 1. laõ quafi todas compradas 
aos índios por boas fazendas de )ã , água ar
dente , armas de fogo, e munição, crnfe-
guintemente huma grande parte defta fomrra 
vem a pertencer aos Índios em vez dos Cana-
dianos ; circunllancia elta , que reduzirá o con-
fumo das ma nu fa et uras , e produções eítran-

gei-

(1 ) Relaça6 dos Eftabelecimentos Europco» a» 
America. Voi. 2. ^ag. 30. 
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geiras no Canada a huma fomma bem dimi
nuta de 20** por cabeça, ou ainda de ic»-, e 
provará aíTás claramente , que o que temos 
aqui chamado prazeres da vida dependentes de 
importação , deve fer limitado em fummo 
gráo. , 

Examinando a matéria nefte ponto de vifta 
defcortina-fe a natureza do paiz , e da fua agri
cultura. Há abundância de terra , e por taõ 
bom preço , que todo o homem pôde ter a 
que puder tomar, ou cultivar; mas he preci-
fo , que o trabalho feja extraordinariamente 
caro, como acontece em todo o pa iz , onde 
a terra he dada a todo aquelle que a quizer 
ter. Os bofques faõ muitos , os alimentos de 
muitas efpecie.s, que faõ produzidos pelo paiz, 
tais como o peixe e ave* , muito baratos , e 
carne naõ muito cara. Nefte cafo vemos de 
huma vez o eítado de hum grangeiro, ou de 
hum colono ; elle tem terra , e madeiras pa
ra edificar fua cafa ; e depois de fornecer fua 
fazenda de gados, inltrumentos , e fementes,. 
obtém tr igo, e raizes para alimentar-fe a í i , 
e a fua familia ; tem peixe , e aves, fó com 
o incommodo de apanhar ; feu linh-o , e o tra
balho da lua familia fornecem a roupa bran
ca ; e o ferro , fendo produção do paiz , pôde-o, 
comp-rar com o trigo ; fazem-fe também alguns 
pannos de lã groíleiros , mas a quantidade he 
muito infignificante : refta-lhe comprar rum ou 
água ardente, diverfos artigos de veítir, ar
mas de fogo , munição , algumas coifas de 
fornecimento domeftico, aííucar, cha , vinho, 
fazendas da índia , fe ufar de algumas ; em 
ordem a procurar iílo naõ tem ciks outro 

meio 
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meio mais para o haver do que a exportação 
do trigo , e groflbs moveis , que fica a 4%, 
ou 5".» por cabeça de fua familia , fuppondo 
nada levarem os índios de importação, porém 
como tiraõ a maior parte , he preciío que a 
porçaÕ dos rendeiros íeja ainda menor. 

He pois bem evidente , que a vida, e com-
modidades de hum novo colono no Canada 
devem fer em extremo limitadas , e faltas do 
que chamamos necellidades da vida ; mas efta 
objecçaõ naõ he de pezo com aquelles , cujo 
prévio eftado de vida era inferior , tais como 
ioldados licenciados , fervos, trabalhadores, 
e alguns outros ; fimilhantes homens podem 
certamente mudar-fe para íe fixarem em huma 
fazenda, e acharem nella muitas , fenaõ fo
rem todas as neceífidades da vida: mas ainda 
eftas devem fer tais, quais faõ em fua pátria; 
porque alias a ninguém faria conta paliar pa
ra Já , em ordem a ganhalla. Quando alguém 
recebe fua dimiíTaõ em hum paiz , onde pôde 
ter terra gratuitamente , cumpre-lhe tomalla, 
pois com quanto feja outra colônia muito 
mais vantajofa, de nada lhe íerve , porque pô
de naõ ter dinheiro para tranfportar-íe a cem 
milhas, em vez de 500, que talvez lhe feja 
precifo andar. 

Que a comparação entre o número do po
vo , e o producto exportado he , refpectiva-
mente ao Canada, huma juíta regra para jul
gar do confumo das produções eítrangeiras , 
&c. fe fará ver reflectindo , que neíta Colônia 
nenhuns outros meios ha de as obter: o que 
he difFerente em noífas Colônias marítimas, 
onde ha commercio, e outros meios de atra-

Vol. I. E hir 
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hir dinheiro ao paiz além da mera agricul
tura. 

A circunftancia que deve confervar efta 
Colônia fempre abatida , e tornar defavanta-
jofo o eítabelecer-fe nella , he a falta de hu
ma certa y e regular navegação. A primeira 
vifta podia inftar-fe, que fe feexportaÕ 12000 
quartos de trigo , podia ainda exportar-fe mais, 
e entaõ o rendeiro venderia tudo que pu-
deífe colher : mas a fituaçaó da Colônia he 
tal , que eu antes fupporia deverem-fe eífes 
120D0 quartos mais a huma accidental , do 
que regular petição ; ou a conveniência de car
regar navios que exportaílem pelles , &c. por
que as Colônias meridionais fobre a coita go-
zaõ d'huma navegação taõ fuperior, e eftaõ tan
to mais próximas ao mercado , que eu julga
ria , que elles poderiaó abfolutamente vendei' 
mais barato que os Canadianos. 

ConíiJere-fe como huma regra univerfal, 
que em nenhuma parte a agricultura pôde fer 
hum emprego proveitoío , ou que ainda minif-
tre todas as neceífidades da vida , huma vez 
que o agricultor naõ tenha huma venda regu
lar para tudo que colher; pois fe naõ confe-
guir ifto , naõ póie com vantagem alguma 
augmentar fua cultura , por menor que feja 
o gráo em que antes tenha eftado ; nem pô
de fem efta efcala ter á íua difpofiçaõ os di-
nheiros, que faõ precifos para comprar as coi-
Ls , que fua fazenda naõ pôde produzir. Ifto 
he igualmente hum tacto , quer feja fua pro
dução trigo, tabaco, arros, ou aÍTucar. Hu
ma vent-i regular para tudo que cultiva , he 
a alma do rendeiro. 

Ef-
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Efta he a )diftinçaÕ ; que he precifo fempre 

fazer-fe ; nas Colônias em que tem fahida as 
produções do rendeiro, elle pôde praticar feu 
genocio com proveito. Mas naquellas em que 
naõ ha ifto , como no Canada , fomente pó-* 
de fubíiftir ; naõ pôde ganhar dinheiro, au* 
gmentar fua cultura , e obter proporcional men
te as doçuras , ou agrados da vida. 

Nelte eftado de coifas, como pôde já mais 
convir a alguma pefloa empregada na agri
cultura na Europa, abandonalla, para practi*1' 
car a mefma arte no Canada ? Qualquer que 
tem dinheiros fufficientes na Inglaterra , ou 
Efcocia para pagar fua paííagem , e gaites até 
Quebec , para prover huma fazenda , e ícppori 
tar as defpezas do primeiro anno , pequenas 
Como faõ , podia certamente empregar efte 
dinheiro com mais vantagens na agricultura 
do leu próprio paiz : vifto quê no ultimo ca-
fo elles eftaõ no caminho do melhoramento , 
e podem pela induftria augmentar feu capital 
vivendo com moda mente ; mas no primeiro po
dem fomente chegar a certo ponto , que he 
viverem docemente, mas quanto ao augmento 
ou a melhoramento muito pouco fe deve ef-
perar. Com tudo nifto naõ excluímos excep-
ções, que fempre haverão em todos os cafos j 
ha certamente homens , que enriquecem no Ca
nada , poiém ha poucos exemplosjra que naõ 
fe deve atender em huma fimilhante indaga
ção , mas fim a geral natureza do paiz , e a 
fituaçaõ do maior número. 

Deve-fe gaitar dinheiro em tranfporte , for
necimento da fazenda , &c. coifas , em que 
poderiaõmui facilmente difpender 200, ou 300 

E ii ii-
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livras ainda mefmo por hum pequeno efpaço 
de terra , em tal cafo podemos decidida
mente determinar , que o dinheiro pôde dif-
pender-fe com muito maior vantagem na In
glaterra , ou na Efcocia : ao mefmo tempo 
que deduzimos ifto , devemos também confef-
íàr, que ha cafos , em que o Canada pôde 
fer preferível a Inglaterra , bem que naõ poífa 
comparar-fe a varias outras Colônias : Se hu
ma familia na Grã-Bretanha tem opportunidade 
de confeguir paílagem gratuita para Quebec, 
o que pode fucceder por mais de hum ac-
cidente, e tem huma pequena fomma de di
nheiro para comprar algum gado , e inftru-
mentos, quando abi chegar , nefte cafo efta-
raõ aptos para ganhar nefte negocio o fuffi-
ciente para fe manterem e fuftentarem , o que 
naõ poderiaõ fazer na Inglaterra. Eis-aqui 
evidentemente hum cafo ém favor do Cana
da , mas que naõ fuccede muitas vezes. 

T-
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C A P I T U L O V. 

N O V A I N G L A T E R R A . 

Clima da Nova Inglaterra, Terreno , Ffiado 
prefente de diverjos Condados daquella pro

víncia , Agricultura, Ob/ervações fo
bre a exportação da Nova 

Inglaterra. 

E Sta provincia eftá fituada entre 4 1 , e 45'°* 
latit. íeptentrional mas bem como todos 

os territórios da America, he precifo naõ for
mar huma idéa do feu clima pela compa
ração com os parallelos' Europeos : neífa la
titude na Europa ficaõ a parte meridional da 
França , e a Septentrional da Hefpanha, pai-
zes em que o clima he perfeito: mas na No
va Inglaterra o inverno he muito mais longo 
do que já mais experimentamos nas mais pe
netrantes geadas : o eítio excede em calor ao 
de Hefpanha , e vem a fer como nas mais 
das partes da America Septentrional , fem in
tervir primavera : mas o peior he , que algumas 
Vezes experimentaõ, ainda que naõ tanto co
mo as mais ao Sul , repentinas mudanças de 
calor a frio quando o Noroefte íopra ; mas 
em geral o tempo he mediocremente unifor
me ; tanto no eítio como no inverno a atmos
fera he clara , e ferena , 8 varies mezes apre-
íenta hum efpaço puro > e azulado , fem fe 

ver 
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ver huma nuvem , ou mancha. O clima tem-
fe melhorado muito , depois que fe limpou do 
matto o paiz , e fe poz em cultura. O frio 
no inverno he menos intenioi,-* o ar no eítio 
mais puro , e o paiz em geral muito mais 
fadio. 

O Clima defta província he que inteira
mente regula fua agricultura, e por efla cau-
fa deveria atender-le a iífo *, o grande calor 
Bo eítio , e as feveras geadas no inverno, 
com os ventos noroeftes , que fopraõ com 
tal inclemencia , fazem a cultura do trigo 
com mu m quafi naõ taõ vantajofa como a do 
milho. 

O terreno da provincia difFere coníidera-
velmente, como pó-Je fuppor-fe em hum paiz 
de taõ grande extenfaõ. As partes meridio
nais , e orientais faõ as mais férteis , tais co
mo Maífachufets Bay , Connecticut , Rhode 
Lland , e todo o efpaço, que cerca a Nova 
York até o lago Champlain. Neítes territórios 
tem-fe achado mui coníiierareis efpaços de 
excellente , e bella terra. Compõe-fe de hu** 
ma terra negra fobre marne vermelho , ou 
barro: de marnes , alguns dos quais faõ pe-
dregofos mas nem por ilfo infecundos, e de 
partes fó de barro , que naõ he a fua peior 
terra. Tem ainda muito boas terras faibrofas ,' 
terreno qje m?Hior fe ajulta a fua producçaá 
principal o mil;io. 

A Nova Inglaterra , fendo a mais antiga 
de noílas Colônias A nericanas , pôde fuppor-
fe eltiren já co.ice lidas ou compradas fuás 
mc'hores part-s o que aífi n fuccede : mas 
naõ fe deve daqui deduzir, que a maior par

te 
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fe deita província efteja cultivada : nas divi
sões meridionais o paiz he bem povoado , tan
to que por algumas milhas fucceíTiva mente 
tem alguma fimilhança com a antiga Ingla
terra , mas ainda neftas ha eítenfiíFimos eípa-
ços incultos de floreftas , os quais faõ proprie
dades particulares, e que confeguintemente naõ 
fe podem agora repartir. As partem , que ain
da reftaõ por conceder, ficaÕ fobre os ramos 
feptentrionais do rio Connecticut , para a par
te de Crown Point, onde ha grandes deftri-
ctos de fértil terreno ainda naõ cultivado. Na 
parte feptentrional da Nova Hampshire , na 
província de Main , e no território de Sagada-
hock , ha fó poucos eftabelicimentos com
parados com os efpaços ainda incultos ; e 
tem a vantagem de muitos excellentes portos, 
longos rios navegáveis , com todas as vanta
gens naturais , que fe achaõ em outras partes 
deita província. Obíervarei além difto , que 
èftes terrenos depois da paz , tem fido bem 
depreíla habitados: fazendas fobre o rio Con
necticut vaõ-íe todos os dias extendendo além 
do antigo forte Dummer , perto de 30 mi
lhas ; e em poucos annos chegaráõ a KoalTer , 
que he quafi 200 milhas; de huma tal exten-
íaõ nem a décima parte fera habitada , porém 
os que chegaÕ de novo naõ fe eftabelecem 
perto de feus vifinhos , e naõ procedem regu
larmente , mas tomaó os efpaços, que melhor 
lhes agradaõ , ainda diítantes dos outros vin
te - ou trinta milhas. Pareceria ifto muito ef-
tranho a gente de difpoíiçaó fociavel na Fu-
ropa , mas os Americanos naõ atendem a pró
xima vifinhança de outras fazendas, e em ma

te-
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teria íimilhante naõ reputaõ diftancia vinte 
ou trinta milhas por água; além difto n'hum 
paiz que promette muito naõ leva muito tem
po a povoar-fe o efpaço intermédio. Entre o 
rio Connecticut, e o lago Champlain, fobre 
Otter Creek , e por toda a margem do lago 
do Sacramento , e os rios que defaguaõ nelle , 
em todo o comprimento de Wood Creeck , ha 

"numerofos eftabelecimentos feitos depois da 
paz pelos Acadianos, Canadianos , e outros 
de diferentes partes da Nova Inglaterra. To
da efta vifinhança he hum bello paiz , e pof-
fue hum taõ pingue terreno , como a maior 
parte da Nova Inglaterra. Permitta-fe-me ain
da notar, que os novos Colonos neftas partes 
tem cultivado o trigo commum com bom fu-
ceífo tanto que tem delle mais fearas , que 
de müho , o que naõ fuccede nas partes me-
ridionaes da Nova Inglaterra; qual feja a cau-
fa defta differença , me he defconhecida. 

Na província do Main , particularmente 
fobre os rios , que defaguaõ no mar ao pé 
de Brunswic , ha alguns eftabelecimentos fei
tos pelos Alemães , que vieraõ depois da 
guerra ; erri geral eftaõ em bom eftado , e 
optimo pé, como eftaõ a mór parte dos co
lonos na America feptentrional, que fe achaõ 
bem fituados para terem immediata communi-
caçaõ com o mar; as embarcações vem regu
larmente a todos os portos fobre efta coita a 
tomar carregações de trigo , provisões falga-
das , e groífos moveis para as índias Occiden-
tais j pelos quais meios os rendeiros ( que tam
bém eftaõ affás empenhados ria pefca íobre ef-
tas coitas) tem prompta oppoi umidade de tranf-
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portar todos feus produetos fuperfluos a hum 
regular mercado , coifa que mais fe neceífita 
no Canadá. Mas ainda eftas coitas feptentrio
nais de Main e Sagadhock , eftaõ fujeitas a 
fatal influencia deíTe gelado clima , que he af-
fás máo nas partes meridionaes da Nova In
glaterra , mas aqui íe aproxima a feveridade 
da Nova Efcocia , ainda que naõ taõ envolvi
do em nevoeiros. 

As particularidades da agricultura deita pro
víncia faõ em extremo dignas de attençaõ , por
que faõ bem como entre as mais colônias 
feptentrionais , e as centrais , que tem conhe
cido merecimento no clima , &c. As rovida-
des ordinariamente cultivadas faõ , primei
ramente milho, que he o grande producto do 
Paiz, e de que principalmente íe fuftentaõ?os 
habitantes. Ifto naõ he com tudo com exclu-
faõ do trigo commum , que em alguns pou
cos diftrictos he cultivado felizmente. Se
ria inútil dar huma defcripçaõ particular deita 
planta , que he taõ geralmente conhecida. Sua 
cultura tem alguma coifa de particular , e por 
iflb deve fer mencionada mais privativamente. 
He huma planta muito ramofa , que requer 
huma grande porção de nutrimento , em ma
neira que deve fer plantada feparadamente , e 
em diftancia de 4 , ou 5" pés quadrados ; re
quer boa terra , e muito eíterco , fe íe quize-
rem obter abundantes colheitas ; o terreno he 
precifo confervar-fe limpo d'hervas , fachando-
fe freqüentemente, além de dar entre as plan
tas lavouras atraveíTadas : ifto he fomente pra
ticado pelos bons cultivadores ., mas he pena 
que naõ feja univerfal entre todos os cultores 
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deita planta, porque nada ha que melhor pague 
o bom tratamento á proporção do valor do 
feu producto. Se Mr. Tull , o. inventor das 
cavas feitas por cavailos , o conheceíle , ou 
antes vivefle em hum paiz , onde elle foífe 
commummente cultivado , tello-hia moftrado 
particularmente, como a^planta mais própria , 
que todas as outras para o feu methodo de 
cultura: ainda os grangeiros ordinários em al
gumas partes da Nova Inglaterra tem fido to
cados da excellencia da pratica de lavrar en
tre as fileiras deite graõ, a ponto de prezen-
temente o praticarem commummente, tanto que 
iíto agora naõ he mais hum methodo raro. 
Dois felamins de femente faõ a quantidade 
commum para hum acre de terra ; e o produ
cto varia de 20 a 40 alqueires, mas geralmen
te fe obtém de 25- até 30. Os gaftos deita 
cultura por acre tem íido aíTim regulados. 

L. f. d. 
Semente. - - - - - - - 0 , 9 , 6 
Cultura. - - - - - - - 0 , 1 1 , 8 
Colheita. - - - - - - - o , 3 , 6 
Conducçaõ ao mercado, - - o , ó , 6 
Artigos vários. - . , . . . - 0 , 2 , 6 

1 , 2 , 8 . 

E o valor , incluindo a palha , monta de 
$0 f. até a 4 1. efterlinas por acre Inglez , o 
que he certamente muito coníideravel : mas 
feu amanho relativamente a outras coifas tor
na a cultura naô taõ barata como pôde pare
cer á primeira vifta , porque os rendeiros da< 
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Nova Inglaterra praticaõ quafi o mefmo fyíte-
ma , que íeus irmãos no Canadá ; elles naõ 
tem huma jufta idéa da importância dê fazer 
fucceder fuás novidades , como convém , de 
modo que huma firva de preparação para ou
tra , e por iftb poupe a efterii defpeza de hum 
mero alqueive.. O milho , he huma novidade 
que exhaure muito; apenas ha ceifa-, que can-
fe mais a terra, e he ifto cm tamanho gráo , 
que por eftarem obrigados a dependerem del-
le para fe luftentarem , naõ podem ainda mais 
do que por outra qualquer circumítancia , co
lher canamo , e linho em íufficientes quanti
dades para exportação , ou ainda para efqui-
par feus próprios navios , e veítirem-fe elles 
mefmos com os pannos. Nem tem fufficientes 
quantidades de terra fértil , onde poílaõ pra
ticar hum amanho , que vieíTe a incluir am
bos. 

Além do milho , colhem pequenas quanti
dades de trigo commum; mas o produeto naõ 
he tanto , como íe podia penfar pela grande 
fertilidade do terreno : ifto he a efpecial qua
lidade do clima , porque nós temos terras na 
Europa, que em apparencia , podiaõ melhor fa-
zer-fe com que produziflem largas colheitas. 
Mas , como eu já obfervei, os novos Colonos 
nas partes do nordefte da província tem acha
do , que fe poderá cultivar o trigo com foífii-
vel fucceífo. 

A cevada , e aveia daõ acanhadas colhei
tas , com tudo cultivaõ-fe ambas em todas as 
partes da Nova Inglaterra : as colheitas íaõ 
ta is , que hum lavrador inglez , acoítumado á 
agricultura das partes orientais do reino, naõ 
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as julgaria dignas de nellas occupar-fe ; eu attrí-
buo ifto inteiramente" ao clima , porque elles 
tem terra adaptada ás melhores producçÕes 
de plantas. O commum amanho , que daõ 
a eítas três caítas de grãos , trigo , cevada , 
e aveia he femeallas principalmente em ter
ra , que tenha eftado de alqueive dois ou três 
annos , ifto he, que íe tem deixado em pou-
íio para nella crefcerem hervas, e toda a qua
lidade de refugo , bem que outras vezes fe-
jTiê.iÕ aveia , ou cevada , depois de milho , o 
que eftaõ em termos de fazer pela cultura , 
que daõ a ultima planta , quando vai cref-
cendo : todos eítes grãos faõ aqui em ge
ral femeados na primavera , pela commum 
idéa, que o clima naõ admittirá fementeira no 
Outono: mas ifto tem excepções; porque no3 
annos paífados alguns dos mais intelligentes 
proprietários em vários cafos atropelláraõ os 
antigos methodos, e fubítituírao novos. T e m , 
em varias partes da província, introduzido fe-
mear no Outono em vez da primavera , e com 
grande vantagem. Em algumas partes doCon-
necticut, e Rhode Island adoptáraõ o fyftema 
Inglez de preparar a terra para paõ plantando-
lhe antes trevo; deixaõ herva fobre a terra por 
todo o tempo , que dá forFriveis colheitas , e 
depois lavraõ-na, e femeaõ o trigo , cujo ama
nho fe acha fer melhor , que o ordinário. O' 
trevo fornece boas colheitas de feno huma vez< 
no anno , além de hum vantajofo fuftento pa
ra o feu gado , o que he muito melhor, que' 
deixar a terra cobrir-fe d'hervas falvagens. 

O alqueivar no Eítio he pratica ufada em 
algumas panei da província,. mas. naô fe exe-. 
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tiita taõ bem como na Inglaterra ; elles daõ 
efta preparação á terra , que eftá quafi exhau-
rida , e que deítinaõ para o milho ou para o 
canamo , dos quais o ultimo requer também 
a addiçaõ de muito efterco. O feu producto he 
bom ; bem que naõ igual ao da Ruífia , ou 
ainda ao da antiga Inglaterra ; mas como pe
de as melhores terras da província , e também 
efterco , impede-lhe de cultivar quanto bafte 
para feu próprio ufo, pois fua numerofa ma
rinha neceífita de largas quantidades delle. Tem 
íldo folicitados por diverfos condados , mef
mo por huma larga fomma , a fe entregarem 
largamente a cultura do canamo , que pode
ria fer certamente hum objecto muito nacio
nal , pois dos gêneros , que qualquer colônia 
pôde cultivar , nenhum ha que feja mais van-
tajofo a Grã-Bretanha , ou que lhe poupe maio
res fommas de dinheiro. 

Cultivaõ o linho com muito melhor fuccef-
í b , pois quafi que naõ pede taõ rico terreno, 
como o canamo ; mas as colônias mais meri
dionais excedem muito á Nova Inglaterra , 
mefmo nefte artigo , porque o que aqui fe cria 
naõ he fufficiente para o confummo domeftico1 

defta povoadiffima colônia , ao mefmo tempo 
que as mais meridionais exportaõ confidera-
veis quantidades de Jinhaça. 

Nas partes mais bem cultivadas da Nova 
Inglaterra , vaõ-fe introduzindo os nabos na 
cultura campeítre, mas naõ do modo que de
via fer. Ifto he hum artigo , que demanda 
muito fua attençaõ , mas como íerei mais cir-
cunftanciado fobre ifto quando fallar dos def— 
feitos da fua agricultura.,, .deixarei de íer ago
ra diíuío. A-
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A ervilha , as favas , e ervilhaca femeaõ-

fe variamente em toda a província, mas ape
nas em parte alguma fe trataõ como nas par
tes bem cultivadas da metrópole. Mas todo o 
agricultor , ou grangeiro cultiva o íufficiente 
para cevar porcos para o uíb da fua própria 
familia, e vencer alguns já cevados. Os por
cos faõ em toda a província muitos, e muito 
grandes; huma confideravel exportação da pro
víncia faz-fe em carnes de porco embarrica-
da, além do muito, que he precifo para a peír 
caria, e marinha em geral. 

As maçans podem-fe mencionar como hum 
artigo de cultura em toda a Nova Inglaterra, 
pois naõ ha ahi grangeiro , ainda mefmo car 
feiro , fem hum largo pomar : alguns delles 
de tal extenfao, que fazem 300 ou 400 toneis 
de cidra ( 1 ) por cabeça ; além de exporta
rem immenfa quantidade de maçans de todas 
as partes da provincia. Os pomares na Nova 
Inglaterra reputaõ-fe taõ proveitolos , como 
alguma outra parte da plantação. Entre as ou
tras produções defta provincia , naõ omitirei 
as madeiras , que , nas partes, incultas , faõ nui-
to bellas ; confiltem em carvalho , freixo, ol
mo , caftanho, cyprefte , cedro, faya, abjto, 
faílafraz , shumac. O carvalho he muito bom , 
e emprega-fe principalmente na conltrucçaõ de 
navios ; e o abcto ferve mais que tudo para 
maítros , vergas , e pranchas , mefmo a mari
nha real fuppre-íe daqui de maftos de extra-
ordinara grandeza ; e a exportação de groífos 

mo-

( 1 ) He huma bebida feita do fumo das ma
çans. T. 
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moveis de madeira para as índias occidentais 
he hum dos maiores artigos da provincia. 

Huma grande parte das granjas da Nova 
Inglaterra conlifte em prados , e paítos ; no 
que fe afTemelha as melhores partes da me
trópole. Nas terras baixas, os prados faõ bel-
los, dando larga quantidade de feno, que ain
da que apparentemente groíTeiro , he com tudo 
do gofto de todo o gado ; a commum hervagem 
de muitas deíTas he huma gramma , que fez 
muita bulha na Inglaterra debaixo do nome 
de gramma. de Timotheo. Duas , ou três to-
nelladas de feno em acre naõ faõ producçaõ 
extraordinária neftes prados. Os grangeiros 
achaõ mais vantagem em guardar huma larga 
parts dos feus campos para paítagem , pois 
deita forte podem fuítentar grandes manadas 
de gado, e rebanhos de ovelhas, que melho-
raõ muito feus campos. 

O gado, que commummente ha aqui , he o 
mefmo que na Grã-Bretanha : vaccas , bois , 
cavailos , ovelhas , e porcos; tem largas que-
jeiras , em que fe faz quejo , abfolutamente 
igual ao da antiga Inglaterra ; os bois, que 
engordaÕ , chegaõ quafi a igual tamanho ; feu 
carneiro he bom ; e a lã , que faas ovelhas 
daõ , he comprida \ mas grolTeira , porém elles 
a manufacturaõ emgrotfos pannos, que laõ os 
que commum, e unicamente fe gaítaõ na pro
vincia, exceptuando os mais nobres , que com-
praõ os pannos finos da Grã-Bretanha : coníl-
deraveis quantidades deites groííeiros pannos 
da Nova Inglaterra também fe exportaõ a ou
tras colônias , para cujo baixo povo efpecial-
inente ao Norte, faõ mais próprios do que ou

tros 
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tros que lhe pofTamos mandar. Os cavailos faõ 
excellentes , fendo os mais robuftos do mun» 
do ; grandiífimo numero fe exporta para as 
índias Occidentais , e outras partes. 

Convém obfervar-fe , que as partes inha-
bitadas da provincia , que fe extendem ao Nor
te quafi defde as coitas até o rio de S. Lou
renço, faõ , á excepçaõ de alguns prados aber
tos , e lagoas , huma continuada , e efpeífa 
iiorefta das já mencionadas arvores , porém 
particularmente de pinheiros ; e bem que ef-
las partes naõ tenhao a valia , e .povoaçaõ , 
que o refto, com tudo devem reputar-fe infi
nitamente intereífantes, e hum grande thefou-
ro para a futura exportação , todas as vezes , 
que os legisladores derem íabiamente hum prê
mio fufficiente para porem os habitantes da 
Nova Inglaterra em termos de vender por me
nos , que os do Baltico , em os portos da Grã-
Bretanha ; objecto efte de infinita importância, 
quo apenas algum outro ha na economia das 
noíTas colônias , que requeira mais ardentes 
esforços. Efta vafta florefta , que he em gran
deza igual á de toda a ilha da Grã-Bretanha, 
e fe eltende pela maior parte da Nova Efco
cia , pertence á Coroa , mas conítantemente 
fazem-íe conceísões a todas as peíloas , que 
pedem terra , daquellas partes , que pedi
rem , debaixo da condição de eftabelecerem-
fe n'huma proporção , e tempo determinado , 
debaix ) também da referva de todo o madei-
ramento próprio para- maítos para a marinha 
r.al. Se houver navegação , e fe pedirem me
ramente concefsões em algumas outras partes, 
o refto das madeiras naõ fera de pequeno val-

lor 
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lor aos novos colonos, pois que lhes dá hum 

Í
ireço certo , e huma mercadoria que regu-
armente fe exporta da provincia. 

Concluirei efta relação com hum mappa 
das exportações deita provincia depois da paz. 

Bacalháo fecco , 10,000 tonel-
ladas, a 10 1. - - - - - L. 100,000 

Azeite de balea , e de bacalháo, 
8,500 tonelladas , a 15 1. - - 117,500 

Barbatanas de balea, 28 tonel
ladas , a 3001. - - - - - 8,400 

Arenque falgado, e favel, 15 ,00o 
barriz a 20 f. - - - - - 15,000 

Maftos, planchas, aduélas , ri
pas , &c. - - - - - - - 75»0OO 

Navios , perto de 70 vellas, a 
700 1. - - - - - - - - 49,000 

Therebentina , alcatraõ , pêz , 
1,500 barriz, a 8 f. - - - 600 

Cavailos, e gado vivo. - - - 37,000 
PotaíTa , 14,000 barriz, o 50 f. 35>ooo 
Carnes de vacca , e porco fal-

gadas 19,000 barriz a 30 f. 28,5*00 
Cera de abelhas, e diverfas coi

fas mais. - - - - - - - 9,000 

Total L. 485,000 

Arefpeito deite mappa devoobfervar, que 
a pefcaria monta a 250,900 1. deita fomma ; 
ou antes mais da ametade do total , o qual 
moftra quaõ grande porçaõ do povo deita co
lônia fe emprega nifto. A outra ametade he 
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ptoducto de fuás terras , pois afim lê devem 
repartir tanto os navios , como a potaíTa. O 
gado, a carne de vacca , de porco, &c. che
ga a 65,500 1. ; tudo o mais he de madei
ras , ou do que delia fe faz ; efta proporção 
nos dá de hum golpe huma íóffVivel idéia da 
colônia. Naõ devemos daqui fuppor , que a 
grande malfa dos intereífados nas terras naõ 
tem nefte paiz , como no Canadá , outro re-
curfo para comprar as mercadorias eftrangei-
ras, mais do que efta pequena exportação. A 
differença he muito grande , a Nova Inglater
ra tem vaftas pefcarias, e grande commercio, 
que miniftraõ naõ pequena porção de rique
za. A mais confíderavel, e commerciante Ci
dade de toda a America eftá nefta provincia, 
e a outra circunftancia he o augmento da po-
voaçaó. Eftas coifas fazem confervar huma 
confideravel circulação na colônia. Bofton, e 
a marinha faõ hum mercado , que enriquece 
o paiz muito mais que a já mencionada ex
portação , que , para hum povo taõ numero-
l b , he mui pouco confideravel. Por meio def-
ta circulação interna , os rendeiros, e os la
vradores fe põem em termos de comprarem 
fora ampliífitnamente tudo que precizaõ. 

CA-
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Efilado dos habitantes, cavalheiros de campo, 
rendeiros , wy-tf colonos, claffes Ínfimas-

R Elativamente a algumas coifas ha gran
de femelhança entre a Nova Inglaterra , 

e a Grã-Bretanha. Nas partes mais cultas del
ia , viajando pelo paiz , naõ conhecerieis pelas 
apparencias, que eftaveis fora da voíTa pátria. 
A face do paiz tem em geral hum profpecto 
culto , vallado, e ameno ; as cafas das fazen
das faõ bem , e fubftaBcialmente edificadas , 
por toda a parte fe aviftaõ as cafas dos cava
lheiros , e obferva-fe o ár de hum povo opu
lento , e fatisfeito. Apenas fe encontraõ po
bres, vadios, e esfarrapados mendigos, todofiN 
os habitantes do paiz parecem fer bem nu
tridos , e com boas habitações, nem em par
te alguma fe encontra maior gráo de inde
pendência , e liberdade ; nem fe acha aquella 
diftinçaõ de lugares , e claíTes, que vemos na 
Grã-Bretanha, porem que hc infinitamente de 
mais oítentaçaó na França , e noutros gover
nos arbitrários. 

Os ma-is antigos eftabelecimentos da pro» 
vincia , que faõ Rhode Island , Connecticut, 
e a parte meridional da Nova Hampshire , 
contém coníidcraveis fazendas , em que os 
propietarios vivem muito pelo eítilo dos ca
valheiros de campo de Inglaterra. Todos cul-
tivaõ huma parte de fuás fazendas , e fe fag 
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pequenas, todas: fazem ifto por meio de feus 
feitores t que faõ aqui geralmente chamados 
infpectores : o refto he deixado a arrendatários , 

ue tomaõ as fuás granjas de arrendamento, 
o mefmo modo que fe faz na metrópole; as 

rendas pagas por taes rendeiros vem a fer a 
principal parte dos réditos dos proprietários. 

Aqui pois nós vemos o esboço de huma 
clafle do povo , que tem huma miúda íeme-
lhança com os cavalheiros de campo da Ingla
terra , que vivem de fuás próprias fazendas , 
mas elles tem em certas coifas huma grande 
íuperioridade; tem mais liberdade em muitos 
cafos , e faõ abfolutamente ifentos de ferem 
atropellados pela influencia de alguns nobres 
feus vifinhos, o que na Inglaterra he aífás da-
nofo a muitos cavalheiros de poucos bens. 
Além diífo , o que pagaô quafi fe naõ pôde 
chamar taxas ; porque o augmento de povo, 
e granjas he taõ grande, que os impoítos pú
blicos íe dividem confiantemente; além de ferem 
em todo o cafo notavelmente baixos. Efta he 
huma vantagem , que naõ fe encontrará fenaõ 
na America, pois todo o refto do mundo ge
me debaixo do oppreífivo pefo , com que os 
máos governos , e abfolutos monarchas tem 
acabrunhado a efpecie humana. Tem ainda a 
vantagem de viver em hum paiz , onde fua 
propriedade eftá conftantemente augmentando 
de valor. O commercio , navegação , pefca-
rias, augmento de povoaçaõ, com outras mais 
caufas, tem concorrido fortemente a levantar 
o valor de todas as fazendas cultivadas, cuja 
fituaçaõ he favorável, porque á proporção que fe 
cultiraõ oe terrenos falvagens, as boas terras, 
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e convenientes fituações augmentaô de valor ,̂ 
a ponto de vermos que chegaõ , perto das 
grandes cidades , a igualar em preço as me
lhores partes da Grã-Bretanha , porque junto 
a Bofton ha terras que valem 20 xelins o acre. 
Outra circunftancia , em que as fazendas dos 
cavalheiros da Nova Inglaterra tem huma gran
de vantagem, he o de ferem ifentas do paga
mento de dízimos, taxas para o fu(tento dos 
pobres, o que na Grã-Bretanha faz huma vaf-
ta dedução do producto de huma fazenda. A 
abundância de madeiras, e a barateza do fer
ro, e de todos os materiais da conftrucçaõ faõ 
ainda vantagens da mais importante natureza 
para todas as fazendas; na Inglaterra efte ar
tigo, que corre debaixo do nome geral de re
parações , eleva-fe a huma larga porção de 
renda , e com os já mencionados , e impofto 
territorial , naõ lhes deixa de grandes rendi
mentos nominais, mais do que pequenos rédi
tos líquidos. 

Com eítas vantagens , os cavalheiros da No
va Inglaterra podem viver nas íuas fazendas 
de hum bello, hofpitaleiro, e agradável mo
do ; porque a abundância dos mifteres da vida 
faz a economia domeftica notavelmente ba
rata , e contrabalança as pequenas rendas, que 
obtém da parte de fuás fazendas , que arren-
daõ. Efta circunftancia he devida á facilidade r 
que tem todo o homem, que fe propõem ef
ta belecer como grangeiro em terras incul
tas ; ifto he caufa da falta de arrendatários , 
por quanto os que tem dinheiro fufficiente pa
ra fornecer huma granja, também o tem para 
cultivar hum efpaço de terra inculta , o que li-

fon-
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fongea muito mais , do que fer arrendatário 
d'outrem : poder-fe-hia^fuppor que femelhante 
circunftancia impediria que houvefiem arrenda
tários no paiz; mas ifto naõ he aílim , as bai
xas rendas, e accider.tes os induzem algumas 
vezes a viver antes como tais , do que a cfta-
belecer-íe : nem a final ha commummente ren
deiros na Nova Inglaterra, faõ mais as fazen* 
das adminiftradas por Feitores , do que as ar
rendada?. 

Geralmente podemos determinar , que os 
Cavalheiros do campo da Nova Inglaterra faõ 
relativamente a algumas coifas muito feliz
mente fituados , e em tudo taõ bem podados 
para viver agradavelmente , e á fua vontade, 
como pôde fer qualquer claíTe do povo: e ef-
tas circunítancias naõ fe eltendem meramente 
aos pontos que tenho até aqui mencionado , 
mas a outro que merece atenção; efte he , o 
crefeimento da madeira, e alto valor das mat-
tas : na Nova Inglaterra , todos os cavalhei
ros podem obter a conceílaõ de toda squella 
terra, que quizerem , fujeitando-fe ás condi
ções communs do eftabelecimento , que vem a 
íer , a concefiaõ de fincoenta acres por cada 
peíTba branca eftabelecida na fazenda; ifto pa
ra huma pefiba no paiz , he huma condição 
taõ facilmente executada , que podem quafi 
dominar a parte de terra naõ concedida , que 
quizerem : efta he huma vantagem fem igual 
em paiz algum do inundo , excepto nas outras 
noflas colônias. Por eítes meios os cavalheiros 
da Nova Inglaterra tem a opportunidade de conf-
tantemente augmentarem íuas fazendas. Os de 
fortuna erigem moinhos de ferrar em fuás 

ter-
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terras novamente concedidas, por cujos meios 
tornaõ-fe capazes de fazer hum muito confide
ravel lucro em madeiras , ao mefmo tempo , 
que põem os fundamentos de futtras fazendas 
para fua poíteridade. 

Alguns eícriptores modernos , muito bem 
inftruidos nos negócios das noflas colônias 
Americanas , tem particularmente attendido á 
circunftancia das hypothecas , que os merca
dores , e outras peííbas de Londres tem fobre 
fuás fazendas. Ifto precifu de explicação : os 
Cavalheiros da Nova Inglaterra íaõ taõ livres 
dilto como homem algum no mundo : diz ifto 
refpeito fomente áquelles , que negoceaõ com 
Londres , taes faõ os plantadores de tabaco , 
e arro?; mas quanto aos proprietários da No
va Inglaterra , poíTo afirmar , que ifto naõ 
fuccede com homem algum da provincia , 
que naõ efteja empenhado no commercio. 

A outra claífe dos habitantes do campo , 
que tenho de defcrever , faõ os rendeiros ; 
mas he precizo primeiro que tudo cbfervar , 
que por tais naõ devemos entender fó os 
homens que arrendaô as terras de outros , 
mas ainda os pequenos proprietários , que vi
vem em fuás mefmas fazendas , e fazem a mais 
confideravel parte da provincia. Eftes faõ os 
defcendentes dos primeiros colonos , que oc-
cupando tractos de terra inculta proporciona
dos á fua capacidade, morrerão, e os deixa
rão a feus defcendentes , igualmente divididos 
entre todos os feus filhos, ptlo coílume gavel 
kind ( t ) , o qual prevalece nefta provincia. 

Ef-
• / • » • • * 

( i ) Gavel Kind he huma Lei. ou cofiume efta-



Eftes camponezes faõ em geral gente multo 
f:l./ , polfuem muiti? das n^celfidades da vi
da na$ fuat pro; rias fazend is , e as que natf 
tem adquirem pela venda dos feus produetot 
fupcriluos : he para nour-fe o ver taõ grande 
quantidade dcftcs homens em hum cft.ulo de 
muita abiftan;a , e contentamento, polfuindo 
tudo o neceiT.irio para a vida , mas pouco do 
luxo delia : em nad.i diftcrem na (ua agricul
tura dos rendeiros do» cavalheiros , fó vivem 
mais a fua vontade , c trabalh.iõ com menos 
afTi.iuid.idc. Obfcrvarei , que cila clafle d'l . 
m«ns aflcmclhaÕ-íc quafi a huns, que conhe
cíamos muito geralmente na Inglaterra, antes 
que noíLs ri -uc/as crcfccíTein a hum ponto 
taõ confideravel, que deftroem toda a mode-
r«çaA, o< grandes, quando chegáraÕ a fer taõ 
c; ulcntos , como podcrolos comprarão todas 
3> pequenas propriedades vifinhas ás fuás fa
zendas , e afim exterminarão huma das mais 
úteis claíles de homens , que podiaõ achar-fe 
nefte, ou em algum outro reino, accidente de 
que a Lei de gavel Kind hvra aos habi
tantes da Nova Inglaterra. 

Eftes proprietários de pequenos efpaços de 
terra , que compõem a maior parte da pro
víncia , tem , quafi n'hum ponto , o neceflario 
para a vida , e nada mais; fallundo comtudo 
fegundo as noflas idéias de viver na Europa. 
Suas fazendas daõ-lhes alimento, bem de vef-

t ir, 

h<.e: ío em î umas .rtvincias de Inglaterra, c prt«-
ci..i:mette e» provincia de Kent , pelo qual os bem 
4 "j; Íi6, der-oi» da fai morte, igualmente dividido* 
eatre íc.; i±o.. T. 

http://afTi.iuid.idc
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tlf, a maior parte dos artigos de conftrucçao 
com hum fuperfluo fufficiente para comprar 
aquelles objectos de luxo eftrangeiros, que faõ 
neceíTarios para paíTar a vida agradavelmente: 
ha muito pouca elegância entre elles , porém 
mais do necceflario , huma maior capacidade 
de hofpitalidade , e vida decente, do que fe 
pôde achar entre os pequenos reftos de feus 
irnrâos na Inglaterra : huma claíTe , a quem 
taxas , dízimos , impoftos , e reparações còm 
as augmentadas defpezas da vida , tem quaíi 
rifcado da face da terra. Naõ he pois difficul-
tofo fazer hum parallelo entre os pequenos 
proprietários da antiga e Nova Inglaterra : 
na primeira huma variedade de coifas tem 
quafi extinguido a raça ; em lugar de que na 
fegunda elles florecem tanto, quanto pôde em 
qualquer parte florecer ferr.elhante ajuntamen
to de homens. 

Antes que eu acabe ide fallar das duas dif-
ferentes claíles de proprietários da Nova In
glaterra , permitta-fe-me ob femr , que ha hu
ma difFerençá muito importante entre os cava
lheiros de campo defta colônia , e os da me
trópole, relativamente áquelle ramo de luxo, 
que induz os homens a deixar fuás fazendas, 
para gaitar as rendas dellas na Capital. Nef-
tes ultimes annos ha poucos homens na Ingla
terra , que fe denominem cavalheiros , que nao" 
façaõ ao menos huma vifita annual a Londres 
com fuás mulheres e famílias , e difpendaõ 
em prazeres em hum mez tanto , como gaf-
taõ nos outros onze em coifas de utilidade : 
em huma palavra , os cavalheiros de campo 
de poucos bens na Inglaterra foirrem miferias 

Foi. I. H nas 
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n íua» fazendas para f.i/e-em figura «o Pj* -
t!i:on e Almuk , e fe lu.is renJas fobcm * 
C;.ÍU.I da mediocridade , naó fe contentafi fem 
huma cato na cuf.de cm que gaftaõ a melhor 
snet.Jc do anno. Coltume eíU* , que diífipa , 
e dcftoj a maior p.nte das fazenda*; do rei
no , e reduz a mi-v-iia muitas famílias, que 
podiaó o<m prudente economia viver magnífi
ca, e ir.vícp ndentemente no cairpo. 

Sw*ria dcfneceiT.uio entrar em huma plena 
rcbyió di, cvücquencus deite ramo de lu
xo , baila aqui oblervar , que os cavalheiros 
tia Nova Inglaterra faõ quafi inteiramente li
vre- de i uma profufnõ, que njõ poderia dei-
x r de ler fatal a fuás fazendas. Rar 1 filmas ve
ies acn^tcci- que algumas familia* do campo 
relidaõ no inverno cm Bofton por caufa do pe-
i".i'.'im grão de divertimento? , que ella Ca» 
} :tal turrv.-ce. Conheço, que ha exemplos dif» 
to , mas em geral he o contrario. Os cavalhei
ros J.j campo vivem todo o anno nas fuás fa* 
zetüis , indo á cidade ló quando negócios ot 
oamaó. E d.fte modo fe eximem de huma 
dc't-/a , que he igualmente inútil , e confu-
miuora. 

Os r.ovoi colonos rixando-fc nas fuás plan» 
taçôcs entraó .-u mefmo t-mpo na claífe deí-
trs proprietários ; porém pela pobrt/a no prin-
ci} o de lua* emprezas cahcm naturalmente 
cm huma clalíc inferior, menos que mu prin
cipiem cem huma coriíi.i-.r.ivcl fomma de di
nheiro , que os eleve na confkítra^aõ de feu* 
• iü: .05. Ha muitos del.es que priücipiaõ com 
taõ pc.]-ienas pollcs, que fe pallaõ alguns an-
no» , -.iirnciro que poíLõ aú.juirir a menor 

iíco-
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ifençafj por Tiuma diligencia ; ' e adtiva indoí-
tria , que iguala alguns dos grangeiro? da 
Grã-Bretenha. Tais homens , bem que poflaõ 
eftar na efteira de adquirir huma vida agradá
vel tanto , como qualquer, dos antigos pro
prietários , com tudo ordinariamente cahem 
n'hum eftido inferior, naõ pelos coftumes ou 
conftituiçaó da colônia, mas pela moderação, 
e esforços naturais de huma induftria domef-
tica. 

Relativamente as clafles inferiores na No
va Inglaterra , apenas ha parte alguma do mun
do , em que ei Ias eftejaõ melhor. O falario 
do trabalho he muito alto , e com efla van
tagem tem outra naõ menos importante , de 
poderem tomar hum efpaço de terra , todas 
as vezes, que eftiverem capazes de o cultivar. 
Na Grã-Bretanha hum fervo , ou trabalhador 
pôde vir a ter trinta , ou quarenta livras fem 
poder empregailas em hum projecto útil , ou 
vant3jofo; he precifa huma muito maior fom-
in.i para os pôr em eftado de arrendar huma 
fezenda , mas na Nova Inglaterra naõ fuccede 
adquirir hum homem pela fua induftria fimi-
Wiante fomma de dinheiro fem tomar huma fa
zenda , e eftabelecer-fe nella. Os diários ex-
amplos d ifto caufaõ huma emulação a todas 
as clatfes inferiores , e as incitaõ a dirigir (eus 
esforços com particular induftria para ad-iui-tr 
hum fim , que elles todos reputaõ taõ parti
cularmente liiongeiro. 

Efta grande facilidade de adquirir huma 
granja , torna a claííe inferior do povo muita 
induítriofa , o que junto com o alto preço dos 
fornaisy. deílexta tudoaquillo,. que tenha a me** 
v. H ii nor 
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i v i'->srenc!.i 'o mendigar, ou andar vaga
bundo , eftado defamparudo de pobreza , que 
nós vemos taõ commun na Inglaterra. Hum 
vtajnte podia atravelTar ancudr da colônia 
lem perceber , pelo exterior do povo qu? 
lioj.efL- taita de dinhíiro entrr elles. A o.n-
diç^Õ dos trabalhadores na Inglaterra elh lon-
£? de ler agndavel fe a compararmos com 
2 de feus irmãos Am.iicanos porque podem 
mai bem trabalhar OMH grande diligencia e 
u :*iftria , e cjm tudo fc forem fuás famílias 
nutn-.rolas nada podem ajuntar para a velhi
ce : n«i v.-rda L* as Leis dos pobres fui muito 
vicfirucTv.i* de toda a conducti providente. EI-
ta* Leis tem o erlc 10 de deftruir a pruden-
c i , fem ilar huma adequada recompenfa ; a 
c ndiçaÕ i' s pobre? , velhos , ou intermos , 
que ilrilas dcpc.ícm pira íe íuftcntatem , he 
em inuKi» «..tios lamentável , ou ao menos mui
to inferior ao que lua previa imluftiia lhes te
ria procura Io , calo mÕ foflem Iciluzidos pe
la idria deite .-urino peior do que naõ tcílo. 
E (em ellendennos rmfas reflexões a cita par
te de luas vidas podemos determinar , que o 
falar.o de feus trabalhos fe atigmenta propor-
cio-in! mente ao j revo d-.* todo o ícu necefla-
:io ; cuja onlequencia he , grande opprcflaÓ' 
1-a. :'t\o contrario os indigentes di Nova In-

•t atrrra naõ r.m iüuforias Lei* de pobres em 
q.i-r !•: hen : te n em viita ajuntar dinheiro 
ta t..r,t? | a-a fe fixarem em hum cftabelícimen-
lo-, fua mJuflcia rras vezes erra ÍPUJIVO, cm 
r..in-rira qo-í o o. .J:O de huma v.d.i induftrio-
í» ne uiiytrfalmçntc a de hum pequeno plan
ta -wr DO meio de t-v ío o ncccüario. Facilmen

te 
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te pôde deduzir-fe a publica confequencia dií-
W; vem a fer, hum altifimo preço de traba
lho, e hum efpantofo augmento de povoaçaõj 
pois que os cafamentos devem abundar mui
to em hum paiz , onde huma familia , em vez 
de fer huma carga , he huma vantagem. 

Mais de huma vez tenho mencionado o 
alto preço do trabalho : efte artigo depende 
das circun (landas, que a pouco expuz ; quan
do as famílias faõ bem longe de ferem incom-
modas , os homens cafaõ muito moços , e on
de a terra he em tanta abundância , elles 
bem deprefla fe fazem grangeiros , por bai
xa que feja a clafle em que eftejaõ. Onde 
ifto acontece deve íer evidente , que o preço 
do trabalho haja de fer muito caro ; íó hum 
alto lucro induzirá os homens a trabalhar em 
tudo, e ao mefmo tempo para em continente 
conclufaõ a iflb , tornando-os bem deprefla 
capazes de tomar huma porçaõ de rerra inculta. 
Para jornaleiros, que naõ faõ communs na co
lônia , hum xelin fera tanto na Inglaterra, co
mo meio efcudo na Nova Inglaterra. Daqui 
procede a neceffidade de depender-íe princi
palmente de fervos , e trabalhadores, que íe 
ajuftaõ para íervir três, finco, ou fete annos, 
o que fempre fuccede aosquechegaõ de novo, 
• que fe achaõ em pobreza. 

C A -

/ 
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C A P 1 T U L O VIL 

C:>!n.d:>atffs I rt os m no .:\>uiho 
rural <u JS . •• 1>:.;IJ.'C a 

C "* Aritulos de numa tal n.ituren d-vrr.iõ 
v naõ r 'j:ar-fe impróprio* nn Ini" a una 

ti! I.OTÜ c: .», em que eu partícula* mente me 
c ."arr:-;;o de cxpiic.ir tuilo quanto dulcr r:l i-
çaÕ ao -<v mho rurjl da Amerua , por ler taõ 
rouco conhecido na Inglaterra. E i upo: a com-
prehcnd- r os defeito** da lua agricultura , CO
ITO rambem as fitas vantagens , vido que fo-
v. JS quafi igualmente mtercllados cm ambas 
as etnias. 

Ai parte« cultivada? da Nova Inglaterra 
íaft mais regul.v.r nt** vall.idis que o (i.ina-
da mu os agrivuln rf; móattendem lufficien-
Krncrttc a cita circunltancia ; muitas fazendas, 
• gra;>; i> e't iÕ nclL* ponro em rui condição , 
que na Grá-Brctanha fe reputariaó em citado 
de dcvafLç--" , com tudo aqui tu Io ilto pro-
ccJ: dc rc.'ii:*'.-ncia. S«»Ó communs as lebes 
\ «as , a abum' -.via porém de madeira em 
n uu** pa"c' da província he tanra , que cl-
le» :: delv'-id-iô de plaruar cites duráveis , 
u Í.Í e cicellentcs vali t ios , para uíarem do 
i:;trtoíu i. a:Í ta«.d de > (.Al-;- , c barreira? , <u 
t<b a» , q-e na6 dur.jó rr .tis que pou.os an
no» c n-;c:u:.íõ lrm.-re de reparo. líto he 
j .;ni neg! / . v , . , c \<w « f/.ra t'.e pro.ilrn-
v * u-.* c. , 11.4S c m .̂uj OÍ noio co-

lo-



lonas fejaÕ efle inconveniente nas terras dos, 
antigos, e achem em muitos lugares fubftitui-
das febes vivas, com tudo continuaõ com efta, 
pratica , como fe foííe a melhor do mundo. 
Em muitas plantações, ha fomente huns pou
cos de tapigos ao redor das cafas , e o refto 
perfifte como o commum dos campos na In
glaterra , do que le fegue muito inútil traba
lho para livrar do gado as novidades. 

Pelo que refpeita ao feu fyftema , deve-fe 
fezer huma diftinçaõ entre as partes, que tem 
eftado muitos annos em cultura , e que, pela 
vifinhança de povoaçaõ , tem-fe tornado de 
maior preço ; neftas as terras faõ muito me
lhor preparadas do que nas fronteiras da pro
vincia , onde a terra he de pouco valor, e on
de fe fixaõ todos os novos colonos. Nas pri
meiras os grangeiros tem hum fyftema , que 
parecem mediocremente feguir, bem que cora 
variações. SemêaÕ grandes quantidades de mi
lho, algum trigo , cevada , aveia , trigo mui-
rifco ou negro , ervilhas , favas , nabos , e 
trevo: canamo, e Unho em pequenas quanti» 
dades. Semêaõ eftas novidades humas depois 
d'outras, variando em maneira , que livrem a 
terra , como lhes permittem fuás idéias, de 
fer abfolutamente exhaurida ; o que fazem 
lavrando-a algumas vezes , e deixando-a de 
alqueive no eftio. Quando a terra tem da
do paõ por alguns annos , até ameaçar nao 
dar mais, entaõ elles femeaõ trevo entre a ul
tima novidade , e por alguns annos a deixaõ 
ficar em prado para reftabelecer-fe. Mas todo 
efte lyftema imita muito o plano dos peiores 
grangeiros da Grã-Bretanha, que he tirar paõ 

de 
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de feus campos , em quanto poderem dar.' 

Em Ki^ir de tal amanho, me aventurarei 
a recomendar-lhe o feguinte fyftema. 

I. Alquciye no efti>. 
l . Milho. 
j . Ervilhas, ou fivas. 
4. c>\ .\A.\ , ou aveia. 
y. Nabos. 
6. Trigo. 
7. Trevo para três , quatro , ou finco an

nos. 
8. Tr^o. 

Penfo qu; cftí fyftema he bem a loptado 
ao feu clima, e t-rreno. Mas percebo que íe 
faraÕ a uto nu;'; objecções , particularmcn-
!•-• !crdo o t.i^o dois tanro> do milho: peite 
p nro citou em duvi Ia. Elles dizem que nao 
podem obter bom trigo ; que naõ ( btem bom 
trigo, cor.liíço, mas eu atribuo ifto a atlopta-
rem ivdcmas como eft-*, 1. milho, 2. milho, 
3. t'- o , 4. aveia, 5-. trigo, &c. E nefte ca
lo IIKÍ- o tru-o ler delgado, enrugado, e de 
caica grolT» , í.m iiTo ler vicio do clima; eu 
Ira de opinião , que com tal cultura feria o 
melmo na (Ír.l-Bretanha. Mas íe me enganar 
n-de ponto , mude-!.- em milho a fexta novi
ça íe. Nefte fyftema eu confidero milho, ce-
ví^a , ocia , e trigo , como novidades que 
enaurem u terra; pore.n ervilhas, favas, na
bo*, e trevo, mais antes como novidades que 
a trei.io.-aõ, do . - j ; eihaurcm , com tan-.o que 
fejuÕ cult •. idas * m^do q o_* devem frr. 

O m:.i.u na Xuva Inglaterra reputa-fe ef
ta-



tafar muito ^ t e r r a , e tem alguma razaõ pa
ra aífim julgarem , bem que eu peníe ifto exag-
gerado. A cultura he quafi da mefma natuie-
za da dos tremoços ; píantando-fe em quadra
dos de perto de cinco pés, e depois de brotar , 
chega-fe terra á planta, de modo que faça peque
nas eminências: deviaõ, durante todo o cief-
cimento da planta , reger-fe fegundo os prin-
cipios exaétos , e pratica da cultura de TulI 
de cavar a terra inceflantemente por meio de 
cavailos , e de coriar as hervas , que creíce-
rem ao redor da planta , fora do alcance das 
enxadas de cavailos ( i ) , eftas (aó muitas , 
pois eftando as plantas em quadrados, as en
xadas de cavailos trabalhaõ d'an.bos os lados. 
A infelicidade he , que elles nem fempre con-
fervaÕ limpas as plantações de milho, ou taõ 
folta a terra nos intervallo:, como devia fer, 
e nefte caio pôde facilmente conceber-fe, que 
a terra fique totalmente exhaurida ; mas eífe 
effeito viria a diminuir-fe exceífivamente ha
vendo mais cuidado na cultura , em quanto a 
novidade foííe crefcendo , em dettruir abfolu-
tamente todas as hervas, e confervar os efpa
ços vagos á maneira de jardim : pontos , cm 
que os grangeiros da Nova Inglaterra ( excep-
tuando alguns poucos) naõ faõ certamente per
feitos. 

• DefcuidaÕ-fe em extremo dos nabos, e ou
tros árticos de furtento de inverno para o ga-

Fol. 1. I d o ; 

( i ) Enxada de cavailos , he huma crfla de ara
do, de que fe ufa em algumas partes de Inglaterra, 
a que chiniaõ sbim , ou enxada de cavalos, c de que 
mais cxteníauieate íe tratará ao artigo de Jamaica. T. 



(66) 

do; a grande falta do paiz, queqrnO Of em. 
banca de plantar canamo em quantidade, he 
a falta de eítrume , e com tudc d!o« naõ adop. 
taõ o único methodo de o adquirir , que he 
coifervar grandes manadas de gado, naõ erran
tes pelos bofques , mas encerradas em cafas, era 
pneos quentes. Unicamente pôde fazer-fe ha
vendo abundância de íuftento de inverno : pre-
fentcmente, naõ tem mais gado do que o que 
pôde fultenur o feu feno , e deixaõ algum 
no? bofques bulc.tr íeu próprio íuftento; mui
ta parte dcllc perece pela fcveridade do frio. 
Grandes quantidades de nabos, ou outras rai-
zes, c talvez ainda melhor de couves , fariaÒ, 
que feu feno, e palha duralfc muito mais, e 
por meio da abundância da palha para cama 
dos animais , de que cite paiz he em muitas 
partes muito bem provido , poderiaõ ajuntar 
tal quantidade de eftrume, que duplicaílem a 
fcrtl^lad-* de todas luas terras , e tiveflem a 
dilporç, d igualmente fua canamo cm muito 
maior quantidade, do que agora fe colhe. Hu
ma cultura mais geral de varias qualidades de 
trevos, augmentana também os meios de con-
lcrvar gado, c confeguintemente de obter mai» 
eiL-rco , o que he cm todas as partes do mun
do , qual ]U'.*r que líja feu clima , o unuo meio 
de confeguir boas novidades de lavoura. De 
mais os nabos, ou outras raízes, couves, tre
vo , &c. no feu crefciininto , e na cultura que 
recebem , pois fe plantão íós , mel hora ó mui
to a terra , como todos os bons grangeiros 
da 1 g aterra tem corhecido neftes cem annos. 
Nem tem os habitantes da Nova Inglaterra 
motivo a.^im para temerem o ter gado de-

ma-
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manado fará a confiante exportaçáõ de carne 
de vacca , e porco, e provisões vivas de to
das as efpecies para as índias Occidentais, o 
que he hum mercado, que jamais lhes falhará, 
feja qualquer que for a fua quantidade. 

Efta menção que fiz do gado me induz a 
obfervar , que a maior parte dcs grangeiros nef
te paiz faõ, no que diz refpeito ao gado, huma 
•negligente , e ignorante laya d'hotnens. Nem 
tenho noticia de paiz algum, em que os ani
mais fejaô mais mal tratados. Os cavailos faõ 
em geral , ainda os de grande preço , trata
dos duramente , e esfaimados ; íervem-fe del-
les para lavrar, puxar carrcs , e montallos até 
morrerem, ao mefmo tempo que muito pou
co cuidado tem em fuftentallos ; depois dos 
mais duros trabalhos do dia, todo o íuftento, 
que vem a ter , he largarem-nos no matto , 
onde os renovos das arvores, e as hervas fór-
maõ fua principal paftagem ; falvo quando já 
fe tem recolhido o feno , que entaõ lhes àaô 
huma porçaõ de raftolho. Hum habitante da 
Nova Inglaterra ( fuceede exaclamente o mef
mo na Penfilvania) galopará em feu cavallo 
vinte ou trinta milhas , prendeilo-ha a huma 
arvore , em quanto conclue feus negócios, de
pois o tornari a montar, e voltará outra vez 
de galope. Efte máo tratamento fe eítende 
aos bois de carreto, ás fuás vaccas, ovelhas, 
e porcos; fó com diíFerença no modo, como 
bem fe pode fuppôr. Apenas ha algum ramo de 
economia rural , que requeira mais attcnçaó 
e juizo do que o tratamento do gado , ou 
que , havendo judiciofo trato , miniítre mais 
proveito para o grangeiro; poiém os grangeiros 
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da Nova Inglaterra tcin em ia efta matéria 
ai peiores noções imaginavc.,-. 

D.-vo, cm fegundo lugar dar noticia, que 
fua Ijvoura he fraca , c infufficiente , naõ ha 
p.utc em que peior fe cultive , com tudo os 
g-jngcros obtém foftriveis colheitas , deve-fe 
ido , particularmente no* novos eftabelecimen
tos a ioltura, e fertilidade dos antigos mnt-
t«s ouê co.11 muito ruim cultura, daráó cx-
ccllentes novidades : crcunilancia cita , por que 
0 re to di província cita muito acoítumada a 
guijr-fe poi5 que vendo os erteitos, eftaõ ap
tos a luppôr , que o mefmo tratamento fera 
conveniente em terras á muito tempo traba
lhadas o qu-.* efti bem longe da verdade. Af
iou , nas mais das partes da provincia, fazem-
Jc os fulcos baixos e dcliguais , que antes raí-
1 ió do q ;e revolvem a terra ; e deita mef-
nu ruim cultura faõ muito econômicos os gran-
ft.ros dando raras vezes duas lavouras , fe 
íe per li. dem que poderá dar a novidade fó 
c»n Hitna; do que íe legue ferem poucas ve-
ÜO (ais proJucçóes taõ grandes quafi como 
poderiaÕ ler com difL-rente amanho. Seus inf-
Irurnc u ^ naõ uó bem teitos , ou mefmo bem 
p'Vriof P J r a os t r .bj lhos, a que faõ defigna-
L ' " i •v-,r exemplo d..!. > entre outros apontarei 
a charr . J . O teniuó he muito comprido ; os 
ene .dos dr/iaó i r moviveis , como faõ nas 
«.urrun Ái I-iglaierra e Efcocia ; a relha 
he u.uito cilrcifj , o que he hum defeito com-
n jm ; c as r >Ut l«iõ também muito baixas; 
lc çllM fv'em mais altas , íeria á proporção 
r u s íieil de pux.- ír . Nas outras partes da 
p ^ v ü u u vi ua vera^dc melhores charruas , 
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\mas poucos as tem, e além diíío naõ faõ ifen« 
tas defles deífeitos. «' 
Í As grades faõ também de fraca e trifte 
conílrucçaõ , porque mais de huma vez as te
nho vifto fó com dentes de madeira, os quais 
bem que poflaõ fervir em mero faibro , de
vem fer muito ineficazes em outros terrenos*, 
mas o mal, que he de ufailas em alguma qua
lidade de terra , he que os avarentos pela 
barateza eftaõ fempre difpoftos a introduzillas 
nas mais. Os carros e carretas faõ também 
em algumas partes da provincia mui groflei-
ramente feitos , nos quais principalmente naõ 
fe attende aos princípios da mechanica. Ha 
com tudo alguns cavalheiros junto a Bofton , 
os quais tendo tomado o gofto da agricultu
ra , que tinha fido por alguns annos notável 
na Inglaterra., tem por iílo. introduzido me
lhores inftrumentos de diverfas qualidades , e 
ao mefmo tempo huma muito melhor pratica 
de agricultura; e fe elles tomaftem o trabalho 
de efpalhar ifto pela provincia , naõ deixaria 
de produzir effeitos aliás benéficos. Socieda
des inftituidas para encorajar a agricultura pa
recem fer os únicos meios de fazer ifto avan
çar por meio de pjemios e recompenfas. 

Outro artigo , de que farei aqui menção , 
he o das madeiras , de que ha taõ pouco lo-
bre as coitas meridionais;, que ainda a lenha 
naõ he barata em algumas partes ; e fe vem 
obrigados a hir buícalla de Sagadhock : a 
caufa difto he os plantadores eftragarem antes 
os matos , do que os cortarem nos feus pri
meiros eftabelecimentos; e o que he hum no
tável exemplo da falta de attençaõ a feus in te

rei-
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ceifes reais , he que os novo? o ' -fo-s obrao* 
do mefmo modo, bem que naõ ;»oi- \ deixar 
de ver , e conhecer os efíeitos dilto nas partes 
primeiramente cultivadas. Elles naõ íó cor taõ 
madeiras para levantar fuás calas c tapumes, 
m.o limpando as terras para a cultura deltrocm 
tudo que encontraõ, como fe nada mais quizef-
i m do que desfazer-fe difto a todo o perigo, 
afiim que podem. Em vez de obrarem d'huma 
m meira taóabfurda , que inteiramente deftroeta 
mattas de arvores , que requerem hum cento 
d'annos para cheguem a aperfeiçoar-fe , de-
vi.tó ao principio do eftabelecimcnto e cultu
ra de luas terras , tapar , e relervar porções 
c*s melhores mattas para futuro ulo feu pró
prio , e proveito geral do paiz ; pontos , que 
até () premente parecem ter fido muito pouco 
atendi ío<. Na verdade , efta violenta , e illi-
c:ra»!. ltruiçaÕ de madeiras , tem fubido a hum 
grão nas nolías colônias , que requer provi
dencias do público; pois que he claro ao len-
Io commum , que le naõ intervierem as Leis 
rulte ponto , todo o paiz ficará privado de ma
deira , aflnn que cftivcr povoado ; o que n*ô 
aconteceria huma vez , que fe tivelTe alguma 
-trenva6 aos interelTes públicos. Porque nada 
t e de mais importância a efte paiz, ainda que 
leia huma coloma , do que a madeira : a abun
dância que tem até aqui havido , faz , que 
o« colono*? fejaõ tao defeuidados de feus inte-
tciTcs circnciais , que penfem iíto gênero de 
po-uea ou nenhuma valia. O que deve ter pcio-
ic« cooieqrienciat , do que as que t:m até 
• cora rçiu.taio de parte alguma da fua má 
•dmiruüraçáõ. 

Per-
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TefrtlttlS^-me, antes de acabar efta ma te

ria , ôbíervar ainda mais , que os habitantes 
da Nova Inglaterra tem também deixado de 
introduzir os novos artigos da cultura , que 
fe tem feito communs em differentes partes da 
Grã-Bretanha *. entre outros , apontaremos aa 
cenouras, cenouras brancas, batatas, alcacho-
fras de Jerufalem , ( I ) acelgas , luzerna , fáo-
feno , ( 2 ) e particularmente couves ; alguns 
deites artigos íaõ mais próprios ao clima da 
Nova Inglaterra , do que da Grã-Bretanha ; 
com tudo naõ fe lhes dá ametade da attençaõ 
que tem nefta ultima : porém os grangeiros 
deite paiz achariaõ mais intereíTe na introdu
ção deites artigos , do que povo algum da 
metrópole, onde he taõ rara a terra, que naõ 
podem fazer experiência de alguma efpecie , 
de cujo bom íucceflb naõ eftejaõ d'antemaõ 
feguros , em lugar que neftas colônias tudo 
he differente ; a terra nada cuíta , ha fobejos 
terrenos variados para experimentarem tudo , 
fem que a perda de terra lhes caufe os incom-
modos que deveml fempre haver nos paizes , 

.});•• o n -

( i ) Alcachofra de Jerufalem , he o Eliantus Tu-
beroíus de Von-Linné , Topinambour, ou Pomme de ter-
re dos Franceses , Batatas do Canadá, he originaria 
da America íeptentrioaal, e natural da Nova Ihgiater» 
ra ; fuás raízes faõ tuberculos verdes da figura de 
peras, comem-fe cofidas como alcachofras; os gados 
íultentaõ-fe de fuás folhas. T. 

( 2 ) Ha diferentes efpecies de fáes-fenos, a prin
cipal efpecie; chamada também grojjo feno he o hcày-
fflrum Ònobrycbis. de Von-Linné ; ha também outras tf-
pecies , como o Htdyfarum coronarhtm , que(fó diffe-
re da primeira éipecie em fer mais pequeno; e o flís^ 
éjfârmn Gj/rans, que he também mui diílereate. T, 
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• '"** onde fe paga huma renda cont" ièr&vel , dizi

m o . e iinpodos de pobres. Mas etta circunf
tancia que he huma bem inconteltavcl vanta
gem , de íi^Xo produz o contrario ; e por cU 
fu razaõiaÓ-lc que elta abundância de terra poP* 
Ia lublt.tuir toda a induftria e bom ama
nho , dclprezando os esforços da boa agricul
tura , que nt Inglaterra fazem mais , que a 
baratezi ue terra na America. 

C A P I T U L O v m . 

Comparação entre os proveitos , que refultaS 
da a^i icul:ur.7 na Grã-Bretanha , e na 

Nova Inglaterra. 

E X.-U7 precedentemente fucceíTos, que me 
• rrilcarei a aftirmar , íaó huma íingela e 

e iu«Ji .a rclataõ da Nova Inglaterra. 1 cr-ine-
l . i enganado em muitos acontecimentos, mas 
naõ referi de piopozifo as coifas melhores o\\ 
y-•<-r-_•< do que realmente tem fido ; he ne-
cidVia efta refLxaÕ para preparar o leitor a 
comparaç.ó que paíTo a fa/er. N.iÓ he huma 
coifa iniif'í--nre , nem he illo taõ decifivo a 
favor ou .i'numa < i d'oUtra , que Lça ficar 
o .!'Cut.--to dependente ló de poucas linhas 
prm 'AÍTC*'.,- , que h.|uem patentes ao leitor 
f go que le produzirem; o que acontece com o 
< -na lá e \ o r 3 t, , c „ d , p e | o c o m r a r ; 0 j a N o _ 

va éí.Cj.^..:u 4iic.hciíu-L- muito , cm varias 
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CÍrcunpÍ#yRíTenciais, a Grã-Bretanha. Por 
exempla f he hum paiz , que produz todo o 
neceflario, porém nada de luxo. He hum paiz, 
que depende tanto eu mais da navegação , 
commercio , e pefcarias , do que a Grã-Bre
tanha ; naõ lhe concedendo a agricultura ef-
fas ricas producções , que formaõ em outros 
paizes o fundamento dos mais benéficos ramos 
do commercio. Além diílo a face do paiz em 
algumas particularidades, as ordens do povo, 
o numero dos cavalheiros , que vivem em fuás 
fazendas , a liberdade das claífes inferiores , 
com varias outras circunftancias, offerecem hu
ma (emelhança fora do commum entre a Grã-
Bretanha e Nova Inglaterra , o que pôde mui
to bem fer cauía da difficuldade de julgar 
entre ellas; ao que fe acerefcentarmos , que am
bas gozaõ de liberdade , tanto civil, como re-
ligioía , acharemos , que he neceflario hum. 
exame rcfledlido , defapaixonado, e cândido, 
e de nenhum modo hum violento ou incauto. 

Os pontos principais em favor da Nova 
Inglaterra faõ o pofluir abundância de terra , 
a ifençaô de impoftos pefados , de dízimos , 
de taxas dos pobres, com hum mercado fran
co para todos os gêneros , que fe cultivaõ. 
Pelo contrario a Grá-Bretanha eftá íujeita á 
defavantagem de naõ ter terras para novas 
concefsões, he muito onerada de tributos , e 
também de dízimos , e taxas dos pobres: ne£-
ta comparação o proveito pende todo do la
do da Nova Inglaterra; mas em outras coifas 
ha pontos muito mais favoráveis á metrópo
le : primeiramente, o clima he mais favorá
vel á agricultura que o da Nova Inglaterra ; 

Foh L K por-
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porqu? bem que alguma? ciítâ'7 ie frutos fe 
dc:n melhor na America, do «Juè- na Grã-Bre
tanha , com rodo nos «rtig >*- de producções 
p rais efta vintagem nió fe eftende a coifi 
ilguma de importância. O trigo he hum» no
vidade de muito maior valor do que o milho, 
mas naõ pôde obter-fe na Nova Inglaterra em 
termos, que fe polTa comparar com o da GrS-
Brctanha ; nem a producçaó do milho o chega 
a igualar em quantidade , nem alguma coifa 
em valor. Efta fuperioridade verfa em todoff 
t>< produfto? de huma granja , e também no 
preço delle? : o que já mais fe deveria efque-
cer na comp.iraçsÓ dos dois paize*. O preço 
oi cxportaçiõ do 'iigo por três , ou quatro 
annos dcpo;s da paz de Paris , nas colônias era 
t~ í. o quarto quando na Inglaterra era de 
44 f. ate co f. Efte principal graõ regula o 
refto nas mai? das partes do mundo, da mef-
mi fo rte gue ni Grã-Bretanha , e na America j 
o mefmo íuecede com a cevada , aveia , ervi
lha , favas, feno, m «Meiga, queijo, e todos 
»i artigo* , que o grangeiro leva ao mercado. 
Se fe cnílírrar a monftruola differcnça deites 
preços , ft-^urameo, fe reputará hum contra-
prfo em rl^umas outras vantagcn«. Conhe-
Çu , que o trigo na America , tem fido nos 
anos j. ".(fados a 26 f. até 32 I. o quarto; mas 
en.-Õ corria na Inglaterra de co f. até r6 f. , 
e-n rair.-ira que fempre continuou a (:iperiori-
dade : -.iodemos feguramente fu; por, que ver-
foj a mefma differença de preço em todos os 
ojtros a - ^ ,íc gdos y na verdade conhece-
!-;c« affi n ter i d o , e também que em todas as 
prod-j.jõcs, que de qualquer forte íe tiraó de 

pra-
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pra-doi, bHnuito maior a fuperioridade de pre^ 
ço na Inglaterra; a final pòde-fe computar ef
ta differença a 50 por cento. 

Ora Te fe fizer o calculo defta fuperioridade, 
ou ainda a 40 ou 90 por cento ; eftou certo 
fe verá mais que contrapefada a differença das 
defpczas dos grangeiros em rendas, dízimos, 
e taxas, e também as vantagens, que tem 0$ 
habitantes da Nova Inglaterra na abundância 
de madeiras, e alguns outros artigos de infe
rior importância. De mais, o Americano teuj 
relativamente a certa coifa huma inferiwidai-
de que he grande e notável ; he o preço e a 
natureza dos falarios: paga mais do triplo do. 
valor que paga a Grã-Bretanha , ou aliás w* 
jeita-fe a fer fervido de hum modo exporto a 
mil inconvenientes. He efte hum artigo de tal 
çonfequencia , que contrapela a muitos ou* 
tros. 

Em quanto pois a comparação diz relação 
aos grangeiros abaftades de hum e outro paiz , 
os rendeiros na Grã-Bretanha , e os rendeiros 
ou proprietários na Nova Inglaterra , que naõ 
podem numerar-fe nem entre as claíTes infe
riores nem com os cavalheiros , penfo que a 
vantagem pende evidentemente em favor doa 
primeiros; e huma prova naõ pequena de.fer 
jufta efta de-cifaõ , he a differença de riquezas 
entre eftas duas claíTes d'homens; os grangei
ros na Grã-Bretanha , da ordem que agora 
coníideramos, faõ incomparavelmente mais ri
cos , que os habitantes íeus iguais da Nova In-
Slaterra , entre os quais muito poucos fe haõ 

e achar » $ uc íe póífaõ -chamar homens u que 
tenhaõ riquezas , ou ainda proprietárias : vi» 

j.\ K ii vem J 
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v<rm Ir hum modo decente, e com modof, mai 
rara? vezes cVgiÕ a íer opuien.™. 

Eu naõ julgo fe p ifLi aprlicar também ef
te ptralk''o para a cMTe Infe ior dos grangei
ro. porque naõ conlidero , que fe pofla achar 
hu-va ordem mais mifrravel d'homen«, do que 
o- pequeno? grangeiros na Grã-Bretanha , ti.i-
b/haÕ mais , vivem peior , e laó realmente 
mai«> pobres cie os jornaleiro?, que elles em-
pregaó , ao melmo tempo que na Nova Ingla-
i T I os pequenos proprietários e grangeiros 
\i*en ro mei de huma abundância de todo 
o receitar,o da vida ; elles naõ adquirem ri-

?u / i s , mis t-.*m commodidades em profulaõ: 
rt eamenre reconheço a lupcrioridadc da co

lônia ncltc arti.;o. 
(^itnto aos pobres , e trabalhadores , a 

cem;-araçuõ lie igsilmente em favor da Nova 
Lg'aterra : a rcfpcito dilto huma exf«eiiencia 
commum , c qunli univerfal nos enlina , que 
cm tojos os piií/s , que tem fido ha muito 
rr-Tipo opulento», nos quais lé tem fixado hum 
gr3':i- commercio, floientcs manufaturas, e 
L m eíi'>el'-ci'o , à pobreza cxifte lempre em 
hum citado de op r.*daÕ , e de mifena : feria 
r.iu.to avançar , que aflim deva ler, mas he cer
to , que írmpre aílim he , e nó« o vemos no 
c f o da (Òã-Bretanha , onde a pobreza em gc-
r-l vive em hum cft '» de in.i igor.cia ; e nc-
ceílanameate i.to acoccc-rí ou o commercio 
e manuf. *tjr.s do paiz aHau-rbo, porque fua 
j i per í.-í *-.* depende do baixo pre^j da maÓ 

" >ra , que conferva o rrabalha :or fobre abai
xo da propo-,.,0 do alto preço de todas as 
de mais coifas. 

A 
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'•t A derradeira circunftancia defte parallelo 
abrange os cavalheiros de campo , fenhores 
de fazendas , que rendem duzentas, trezentas, 
ou até quinhentas livras por anno, e he^pre-
ciío a.iuí obfervar , que a comparação fe tor
na inteiramente em favor da colônia. -Na ver
dade o alto preço de todas as coifasrr entre 
nós, devido á abundância de moeda , os tem 
de tal forte arruinado , que bem deprefla fe -
encontraráõ muito poucos; fe veráõ na neceJp-
fidade ou de morrerem de fome , ou de con
verterem fuás fazendas em dinheiro, e appli-
callo em alguns ramos de induftria , em que 
façaõ hum interefle mais, dó que o commum j 
neceflarhmente haõ de vir a fer commercian-
tes , ou rendeiros , lè quizerem evitar lèr 
eclipfados por todos os tendeiros do paiz, ou 
mercadores de lã. Mas ifto naÕ-acontece na 
Nova Inglaterra ; alli huma fazenda de qua
trocentas , ou quinhentas livras por anno he 
huma grande fazenda : naõ porque deixem de 
haver outras muito maiores, mas ifto he iuffi-
ciente para todas as commodidades e conveni
ências da vida , e para a porçaõ de luxo , a 
que fe pôde entregar qualquer vifinho , ainda 
que fuás fazendas fejaõ maiores. Em huma 
palavra , fua fituaçaõ he o inverío da de feus 
irmãos na Grã-Bretanha , de tal forte que ne

nhuma- mudança pôde imaginar-fe mais benéfi
ca (em quanto a defpezas das fuás lendas) 
para tais cavalheiros do campo, do que ven
derem fuás fazendas na Inglaterra , e com eíTe 
dinheiro comprarem outras na Nova Inglater
ra ; e logo trataremos das colônias que le de
vem preferir. Por huma tal condueta deixa 

fua 
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faa pátria depois de tirar da lur.o*cza do dl-
rheiro a única vantagem, qur i - de, venden-
t1-» por hum grande preço fua--. iciu- , e paí-
fa immediatamcnre para outra província , na 
qual acha a rroeda muito cara ; de msneira 
que lucra duplicadamcnte pela mudança. 

Em quanro aos cavalheiros , cujas fortunas 
faõ riflas confideraveis para mamcllos nos di
vertimentos do tempo , ficaráó por conlcqucn-
cia fixos , por quanto mudando-fe naõ podem 
obt<?r mais do que naõ reiihaó na pátria ; com 
a circunftancia de viverem no meio do luxo 
e elegancii do primeiro pair. do mundo ; lu
xo, que elles naõ contemplaó como feus pe
quenos vifinhes, com olhos invejofos, mas de 
que goraÕ cm commum com os ricos , e gran
d e . 

Ultimamente ha algumas clafles, cuja emi* 
•rr-sçaõ para a Nova Inglaterra naõ nos deve 
íurprchender, ha outras porém entre as quais 
ifto acontece muito fem razaÕ. 

C A -



C A P I T U L O IX. 

N O V A Y O R K . 

Clima da Nova York, Terreno , Producções?, 
Agricultura , curiófas relações de hum no

vo eftabelecimento , prefente efiado dos 
habitantes , Exportações. 

A Colônia da Nova York fica entre a lati-
JL\ tude de4t.° 644.» a qual bem que em 
parte feja o mefmo parallelo da Nova Ingla
terra , com tudo he de differente clima rela
tivamente a algumas coifas; mas em tudo fu
perior , pois que producções , que naõ cre£ 
cem na Nova Inglaterra, daó-fe aqui admirá
vel mente ; naõ íe devendo ifto ao maior ca
lor (por quanto a Nova Inglaterra he tafi 
quente como a Nova York) mas a hum ár 
melhor e mais faudavel. A primavera na No
va York he mais cedo, e o Outono tarde;. o 
eítio he longo e quente; o calor he na verda
de algumas vezes grande , porém raramente 
oppreflivo j o inverno he rigorofo mas curto, 
naõ he taõ agudo como na Nova Inglaterra ,, 
e elles tem em geral huma athmosfera defcu-* 
berta. No inverno a neve he ahiindante , e 
por dois 011 três mezes ;. e andaõ íobroella em 
carros tanto aqui como na Nova Inglaterra , 
da maneira, que he commum nas partes Sep-
tentrionais da Europa.. 

ISa 
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O frio na verlade he .is vezts exfraordi-
nariamenre crande ; d > ali: o Doutor Mitchel 
dá hum .xrm.!o. Por ob.crvaçÕe? , diz clle , 
feira- em J.melro de t - ô\" pelos i r« de flores 
do Coll.^io da Nov.i York , o theruionietro de 
Iv.lren leu d.ca MO 6 gi ios abaixo de o , que 
he : i gr.íos abaixo d* i> , o maior filo na In
glaterra. A água g.l.i cn*aó inltaiitancan.ente, 
e ainda os licores fortes cm muito pouco tem* 
p.i. E r.flevcraraÕ-nos n.>ó ler fóa t o commum 
ver hum copo d'agua poilo lobre huma meza 
r / i v r u :m.;ra quente gelar-te , antes que Ic 
y fla beber &c. ( i ) 

O terreno da provincia he cm geral mui
to bom ; fobre a coita he faibrofo , mas no 
cetraõ elles tem n< br es traclos de terra negra, 
c nca marne vermelho e argillis friaveis , 
c ')> m.ltura* deites terrenos em grande va
riedade , algumas milhas diftante do mar , o 
pais fe eleva cm bcllas colinas , e cordilhei
ras que faõ todas cubertas de arvoredos , e 
o terreno cm algumas dellas he rico c profun
do , vantagem naõ commum em paizes pobres. 
O rio Hudlòn , que he navegavl até Albany, 
e que he de huma tal largura e profundeza , 
esc podem navegar largas chalupas, retalha de 
ambas as pa-'c.s com os feus braços o paiz in
teiro, c o faz agnh- . e l e com modo. As ri
banceiras dcfte grande rio te n huma prodígio-
ÍÍ variedade, em algun- ! ,-ai •>, faõ colhnas , 
I J : íe de-, aõ fuave ente , «.ubert.it de plan
ta,o.s e granjas ; cm outros ,aú montanlias , 

que 
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que fe oftentaÕ revertidas de efpetTas fTofefía?: 
encontrareis aqui alcantiladas rochas de vafta 
grandeza , que parecem partidas em duas pa
ra deixar paflar o rio pelas fuás imtnenlas ten
das ; aviftareis acolá valles cultivados , termi
nados de floreftas inclinadas, e ao longe aca
ba a vifta pelas Montanhas Azuis, que lcbre-
elevaõ feus cumes ás nuvens. No meio da va
riedade deftâ fcena de grande e expreílivo ca
racter corre o rio Hudfon , igual em alguns 
lugares ao Tamifa em Londres , e em alguns 
muito mais largo. As ribanceiras-dos rios Ame
ricanos faõ muitas vezes huma continuação de 
pauis, e pântanos; as do Hudfon naõ deixaõ 
de os ter, em geral o rio paíTa por hum paiz 
bello, alto, fecco, e forte, que he igualmd-
mente feliz e fadio. ^ 

Geralmente o terreno deita provincia exce
de ao da Nova Inglaterra : além das varieda
des , que tenho já mencionado , ha em Long 
Island areias , que fe tem feito inteiramente 
férteis com cafcas d'oftras que fe apanhaõ aqui 
em prodigiofa quantidade; fazem o mefmo ef-
feito que o marne das conchas na Elcocia. As 
producções da Nova York faõ em geral as 
mefmas que as da Nova Inglaterra , á excep-
çaÕ de alguns fruclos , que naõ produzem nef
te ultimo paiz; porém quafi todos os artigos 
faõ de qualidade fuperior : ifto fe deixa bem 
ver no trigo , do qual elles colhem na Nova 
Inglaterra , como tenho já obíervado , prteo 
bom , ao mefmo tempo que na Nova Yotk 
feu trigo he igual a qualquer da America , ou 
certamente do mundo , e exportaõ immenfa 
quantidade : em quanto a Nova lnglater-

Fol. / . L xa 
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ra pôde apenas f;m\-ir para feu próprio con* 
fur - . 

Seneaõ leu tri^o no Outono com melhor 
fuccclfo do que n.i primav:ra : adoptaÕ cite 
fyltena aindij i . i t> a Albiny, nas partes fep-
te- 'ionais ei. provi icia , onde os invernos faé 
mu M :e .-o>. O gelo no rio Hudfon tem 
c i u n iminente três ou quatro pés de altura. 
(^. .n.io o profeifor K.ilm aqui elteve , os ha-
b: -.""> de Albany o atravelláraó a três de 
Acril com leis pareihas de cavailos. O gelo 
c:di;iariamentc íe diílolve naqucllas partes pe-
1 i rins de M.reo , ou princípios de Abril. 
A 16 de Novembro Jeit.io-fe fora os hiates , 
e pelos principio? ou meio de Abril vem de 
volta. Se o trigo dá aqui no Outono, cm que 
a t.r-a elt.i as mais d.is vezes gelada quatro 
\ e- de atura , pikle julgar-fe produziria me-
1'. r a.rida mais ao Norte. 

O trii^o cm muitas partes produz mais , 
do que !ic Liminum na Inglaterra : cm boas 
terras junto a Albany , onde; o clima he o 
ui io fr;o do pau , lemcaõ dois alqueire» e 
mais cm hum acre e colíi. n de 20 até 4^ : 
c >.n 'udo i.em fempre íeobi .1 a 'iltima quau-
t d a l c , mis 10 are 30 alqueiies laó cora-
muí*f. - iiL> ^o II tr»õ má a^ncidtu:a que naõ 
d<rn uu:ro tan: •> :.+ Inglaterra, e r n u t o menos 
na E . o c a . Rn I, 'J:-IS ji.rtcs di pro-.incia, 
P*"'t cu]irment.*aprirox:ir.audo-íc a Nova Jc rky , 
^ P c i n t r r i a , a cultu'2 he rneüior, c o paiz 
ma.t geral.-n-irc p - v a d o . Ainda que ha Ur-
g--* '-scfcoa de t e ra inculu a vinte mi.uai da 
Qvii j - we No*#a Yo 

O . . . ...a ÍÍC i.^n.a novidade commum nas 
ter-
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terras inferiores, e a efpecie, que ellas produ
zem , he hum pouco boa , bem que naõ igual ao 
centeio da Inglaterra. Suas novidades naõ igua-
laõ em produclo as de trigo nas melhores terras» 

O milho femea-fe geralmente por toda a 
provincia , e cbtem-fe vaítas novidades. Eíco-
Ihern para iífo os marnes foltos e balofos, ou 
as terras faibrofas , naõ contando as efcabrc-
fas ou argiloías, que todas empregarão niíto: 
meio alqueire lera iémeado em dois acres , e 
dará cm retorno cem alqueires: junto a Alba
ny , onde ha'geadas noeüio, appropria-fe-11 e 
particularmente o milho por quanto ainda que 
íe damnificaõ os pimpolhos, ou ainda faõ n or-
tos pela geada , das raizes com tudo brotaá 
outros novos. O milho, pela grandeza da pro-
ducçaÕ , pôde facilmente fuppor-fe hum rico 
artigo de cultura , e eípecialmente em huma 
provincia , que tem taõ boa navegação inte
rior como a Nova York. He tan.bcm de gran
de vantagem por miniftrar huma vafla pro-
ducçaõ de alimentos para o gado no inverno, 
o que he matéria de grande confequencia nef
te paiz , onde necefíitaõ guardar todo o feu 
gado abrigado defde Novembro até o fim de 
Março, á excepçaõ de grangeiros pcuco prô-
videntes , que o deixaõ andar expcílo ao rigor 
do inverno com grande perigo deu. 

Semea-fe muita cevada em todas as partes 
meridionais da provincia ; e as novidades , que 
algumas vezes obtém faõ muito grandes, iras 
o graõ naõ he de qualidade igual ao da Eu
ropa. Fazem muito malt, ( i ) e delle fabricaô" 

L ii — • grar--*-
P I i i ii i i « 

( i ) Os fabeicadures da cerveja chamaõ affiui aos1 
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rjmle* quantidades de cerveja ni \Tova York, 
ou; le \c para coifumo domeltico , e f«>rnece 
ainla ..Iguma para exportação. As ervilhas faõ 
aqui nu.u artigo comovam de cultura, e pofto 
que incertas na fua produção, rcputaÓ-fc com 
tudo muito proveito:a» , e a palha íc eftima 
nffli ali nento de inverno para o gado. Trin
ta u!.]ue;res por acre conlidciaõ-fe huma co-
lh.ua co:*:oia potem algumas vezes apenas 
fe obtém hum terço delTa quantidade. Semc.iÕ 
aveia em commum e o produclo he geralmen
te abundante; lellenta alqueirss cm acre tiraÕ-
1c de terra de moderada fertilidade. Semea-
ie aqui muito trigo mouriíco, e poucas novi-
d. es fe lu.-íie pagar melhor ao grangeiro, ao 
melmo tempo que faz muito pouco prejuifo i 
terra r-o que fe aflemelha .o crvilli.i^. 

NaÓ iia abundância de batatas na Nova In-
gater i m.n plantaó-íe muitas na Nova York ; 
e de :n.tttos de urra negra, folta , c nova , ti-
r..ó ^ranJilfi .u** colheitas , nem ha alguma coi
bi que melhor coi:t.i lhe-- faça, talvez nem ain
da taõ boa , pois que na cidade de Nova York 
lu hj;n confiante , c prompto merCJ>!o para 
ruas adegarou-le-iiie ter algumas vezes ren
dido cada acre quinhentos até oitocentos al-
qjeres. 

Encontraó-fc aqui alguns excellentes pra
dos e de.ez-i$ cm partes da provincii ; e 
lo >rc o. refiro» e rios , os t;ue laÕ r.gados 
(por , a .no elL-s :*•'. bem imliutdos naquclle 
r* no d. agricultora) ceifaó-fe duas vezeí , e 

daÓ 

f*** d*: eevadi t rçe *zerafr br<r-*ir 3tç certo poo-
w , yu% oi „.- -.:,AI aats ici-vo. T. 
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daÕ largas colheitas de feno. Das fuás ala-' 
goas tiraÕ também muito feno , mas de huma 
qualidade groíieira , e muito má ; naõ he com 
tudo, tal , que o gado orecufe, pelo contra
rio os grangeiros o achaõ de grande recurfo pa
ra o íuftento do feu gado magro , crias , e 
vaccas. 

A madeira defta provincia confia princi
palmente de carvalho, freixo , faia , caftanho, 
cedro , nogueira , ciprefte, nogueira branca, faf* 
fafraz, e pinho y nem ha aqui, e na^Nova In
glaterra difFerença alguma perceptível no va
lor das fuás madeiras ; ainda que diminua , 
quanta á conftrucçaõ de navios , á proporção 
que fe avança mais ao Sul , com algumas ex-
cepçÕes com tudo, porque ha outras expecies 
darvores , ainda nas colônias mais meridio
nais , que faõ iguais a qualquer outra para 
efle intento. Naõ chegando a fer a Nova York 
taõ bem cultivada como a Nova Inglaterra , 
a madeira he muito mais abundante , de tal 
forte que os plantadores e novos colonos fa
zem hum grande lucro nos feus groflbs mo
veis. Sobre a maior parte das correntes, que 
cahem no rio Hudfon, ha muitos engenhos de 
ferrar meramente com o fim de ferrar taboas, 
pranchas , e outras qualidades de grolTos mo
veis , que vem em immenfas quantidades pa
ra a Nova Yoik , de onde fe embarcaõ para 
as índias Occidentais. Veremos logo , que ifto 
conftitue huma grande parte dos lucros de ca
da plantador. Entre todos os boíques defta pro
vincia , acha-fe confideravel numero de videi-
ras de diverfas efpecies , e totalmente diíFeren-
tes das da Europa, pois algumas das uvas af

ie-
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fem-êlha^-fe m; ;s ás de Cor-ir-tifo do que a*i 
r oiias. L \ ! ! J O te tem fabricado , e ordinaria-
i . i;e íe t\>z u lio , m i s ».e taõ ruim quali
dade que naõ po ;e vir a ler liu.n artigo de 
i x p o r t i , '• 

G;:.r:vj-!e can:.mo oin todas as partes da 
provincia ir is n.iõ cheira íenaÕ para leu pro-
pr! i coniLiro : o imho loima com tudo hum 
L-andc artigo n.o lu is exportações ; produj 
muito bem , e da ao g r a m v í r o hum confide
ravel lucro. O olco de Imh.iça he outro art.-
go de e\porf.i..io , p r.i ido .1 eoll 111 os plan
tadores porem a maior quantidade he expor*» 
t i ' . i por nunutact 11 »r. C n t ú - I e tam'< in n. bos 
c n largas quantidade» , e por .Jguns grangeiros 
fecundo li .111 lyileina umito melhorado nef-
t s últimos anno». U* fructos nelta província 
laõ mu. 'o lu. f i o r s aos da Nova Ingla terra ; 
e ha a o: ,s como p;c**gos e ameixas neifta-
r . . . s que naõ podciaó p roduz i r i a . CultivaÕ-
1- in>.t.cafas quantidades de melões , e me-
larcia< nos campos próximos á Nova York , 
< de J\ t'.iÕ a t. •,* períeiçaÕ c< rro na l\i | ..-
r ha e i 1 ; nem pôde bem coi -vber-íc co
mo todas as clalies do pt.vo cou cm muitos 
1 cites fruct »í c pece/ 'o; , òcc. lem hies reful-
t o rrii-uma ma conleouencia delia pratica. He 
i»o huma c irmotlida:.- bem fuperior a rudo 
i..ue temo? r Inglaterra , e na verdade a mef-
ma lu; er iond^de veria a rei p i r o de tolos oe 
1 us tiuCl.o«, C0.»cr!os c u t r i s artigos de hor-
f-;.t-a , q . e aqui 1c co! • m íem cuilo , c cm 
5 otuT •:. Cada plantador , e ainda ob maifl 
] cquenos frar.^ciro* cem todos hum pomar 
ce *ig-n» - . I C Í JUÍ.IO a luas «.alas , por cujo 

meio 
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meio difpõe de huma grande quantidade , e 
carregaÕ de maçans navios para as índias Occi-
dentais. Naõ he fora de propofito obfervar , 
tjoe os rios nefta provincia, e o mar fobre as 
coftas fornecem bem excelléntes peixes ; naõ 
ha em parte alguma oítras, e carangueijo em 
maior abundância do que na Nova York. Jul
go , que abundaÕ aqui mais , do que em al
gum outro lugar do mundo, pois que muitas 
famílias pobres naõ fubfiftem mais que de oítras 
e paõ. Nem he ifto o único exemplo da na** 
tural abundância que diftingue eíTe paiz : os 
mattos eftaõ cheios de caça , e ha muitos pe
rus bravios ; neftas particularidades a Nova 
York excede muito á Nova Inglaterra. 

Efta8 em fumma faõ as circunftancias , que 
contribuem muito para a abundância e felici
dade da vida nefte paiz , e entre outras cau-
ías concorrem principalmente para a abaftan-
ça , e geral cOníervaçaõ de todas as clafles do 
povo; naõ deixarei aqui de fazer algumas ob-
fervações fobre ojeftado dos grangeiros e ou
tros habitantes. 

A que coufa fe deve ifto attribuir eu igno
ro , porém a Nova York he muito menos po-
puloía , que a Nova Inglaterra ao Norte , e 
Penfilvania ao Sul: nenhuma circunftancia ha 
que reíulte da natureza , e do governo da pro-
vimcia , que pofla influir para iflb ;. mas quaií-* 
quer que fejaõ as caufas, a que fe poíTa ifto' 
imputar , o certo he , que devemos julgar iílo 
como huma fortuna para as peíloas, que pre
mentemente efcolhcm fixar-fe alli. Ainda ref-
taÕ vaftos efpaços de terra naõ concedida fo
bre o rio Hudlon e feus braços, que abundaõ 

em 
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em tod is as circunft.incias benéficas, que pó-* 
dem tornar hum novo paiz appetccivcl pataef-
tabelece.-te nelle. 

ItK) c m tudo naõ durará provavelmente 
nu :o tem. o po-qu: os novos iftabelecimcn-
tos crclcem to. ô  os dias • de tal forte que 
em po-aco*- anno; naõ ji/eraÕ mais defoccupa-
d» s limilhant s efpaços que abundem em ma
cieira , e lios navegáveis. 

Ha po é n aqui hum erro, em que caem 
rs colonos mais m<> lernos , elpecialinente lo-
l> o rio Hulion ; tem elles em geral huma 
iv»éia , que os únicos bons terrenos laÕ o mar-
ne negro , e fundo , ouatfollns ; c allim rcjei-
t.Õ t. tos o< tr. ctos que conltaÓ d'hum marne 
frjpcifici.tl , e .ve-"melhado lobrc rochas; mas 
ie.n-me attinnado alguns cavalheiros intelli-
p - o e s , qu? a <. \; -rinci i tem moltrado, que 
cite terreno bem que taõ pouco fundo, he af-
f.i» tertil na maior parte di^ producções, que 
iaõ communs em toda a provincia : menciona-
riÕ-ne particularmente cevada , ervilhas, ba-
t .'as naSos , trevo, e ainda ti igo. E em con-
fim çiõ da certeza defta opinião, miniftráraõ-
me as leguintes pirtieularidades da producç.iõ 
de fijn campo deite terreno , que fendo re-
j itado por al/uns novos colonos , foi planta
do rela pciToa i qutrm devo efta noticia. A fo
bia iíe r-rra co-*nha dczeíeis acres , o terre
no era hum rr-rn-.- folto e luperfici.il , de hu
ma wòr á..rmei,iada fobre rowiiuí calcarcas. 

Pri-
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, Primeiro anno. 

Roçou-fe , lavrou-fe , e preparou-fe para 
batatas , e plantou-íe fem eítrume: o produ-
íto foi 11000 alqueires , que fe vendêraÓ a 
10d. por alqueire, que he 453 1. 

Segundo anno. 

- Lavrou-fe huma vez , e femeou-fe de tri
go , foi o producto 511 alqueires , vendidos 
por 8 j . 1. 

Terceiro anno. 

Plantou-fe de novo de batatas , produção 
8496 alqueires , que fe venderão por 10 d. o 
alqueire, ou 354 1. 

Quarto anno. 

Semeou-fe de trigo fegunda vez, produílo 
600 alqueires , que fe venderão por n o l . 

Quinto anno. 

Semeou-fe de cevada , produ&o 730 al
queires , que fe venderão por 73 1. 

Sexto anno. 

Lavrou-íe huma vez , e femeou-fe de er
vilhas , produzio 630 alqueires , que ie vende
rão por 53 1. 

; Com cila novidade de ervilhas femeou-fe 
Vol. L M tre-
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trevo , c deixou huma excellente paflagem , que 
fe reputou t.õ pruveitola como alguma outra 
folíii de terra cm toda a plantação. 

Primeiro anno. - - - - - - L. 4fJ 
Segundo.d,to. - - - - - - %f 
Tercei ro di to. - - - - - - 3.C4. 
Q.:.»::o dito. - 1 IO 
Q i i n t o dito. - - - - - - - 73 
Sexto dito. - . - - - - - ç j 

L. 113&M 
• • i i 

Que he quafi L. 11 ic o em acre por anno. 

Sobre «fta conta tenho agora de notar dt-
verfas coifas, que eu jugo importantes, por
quanto fe dirigem n moltrar o que le pódc fa
zer nelte ySii , pela boa agricultura , ainda 
quando fe naõ ufc do eítrume. Reparará fem 
dt-tida o leitor, que o fyftema de am-nlio nel-
te campa um ver fido fobre o. principio dav 
intervir huma novidade de batatas , ou ervi
lhas entre cada doa*- de trigo e cevada. He 
cita agricultura que eu fempre recomendaria, 
ma-* ***u< he diametralmente oppoftsi á pratica 
di» plantJdores da Nova Yoik , que naõ fa
zem o menor elerapulo de tirar feis ou oito 
r.ovilades 1 a cccfli vãmente de milho , trigo , 
cert-io, c-.-Vd.la ou aveia, fem nunca penfa-
rem r* n- nor n«celíi«iadc de introduzirem er
vilha-* "i^o mttariko ou negro*, nabos, tre-' 
><J , ou alguma outra planta , que env fua na
tureza ou - altura fcrvtííe de preparação para 

• 



èMípa(5. A idéia exemplificada no precedente 
•esboço deixa ver huma condu&a inteiramente 
differente. 

Devo em fegundo lugar obfervar , que o 
mappa deite campo moftrabem a importância 
de cultivar batatas em mattos virgens ; os pro-
ductos que dellas fe colhem excedem infinita
mente aos de alguma outra novidade , o que 
animaria os grangeiros defta provincia a es
tender fua cultura ; mas a importância de plan-
-tallas naõ íe funda fó na iomma total do pro-
duclo , por mais confideravel que feja ; ellas 
preparaõ a terra para paõ melhor, que para 
alguma outra planta, pelo que naõ pode for-
•mar-fe huma má idéia das novidades, que 
aqui lhes fuccedem. Ha huma opinião , v-ui-
gar em muitas partes, que as terras planas na 
•Nova York faõ muito inferiores ás da .Euro
pa em geral, mas inclino-me a crer , que úr> 
va-fe -ifto em grande maneira a fer aqui mui
to inferior a agricultura. O exemplo, que ha 
pouco dei de hum -máo terreno, de nenhuma 
eftimaçaõ aqui , mas bem amanhado , deixa 
ver o que podia fazer-fe fe houvefle na cultura 
da teria a mefima attençaõ , que he commum 
na 'Grã-Bretanha. 

O mefmo Cavalheiro , a quem fou dewe* 
«dor da precedente relaçaiõ, -deu-me outra dos 
gatâos, e produélo de numa confideravel plan
tação fobre o rio Hudlòa. Eu a annexarei com 
prazer; porque tais relações he que mais pro
curei haver de todas as colônias , ainda que 
algumas vezes fem frudlo, mas por ellas uni
camente he que podemos formar huma idéia 
jufta das vantagens da agricultura Americana. 

M ii Tais 
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Tais icl..y1:s de agricultura na Europa faõ 
communs em numerofas obras, ao melmo tem
po que tcm-fe attendido pouco ao amanho, e 
eftado da agricultura das colônias , de cujo 

f-rocedimcnto naõ iei , que fe poífa aíliguar 
íuma razaõ boa. 

As plantações, de que falíamos, coníiftiaÕ 
cm loco acres, fituados parte nas margens do 
rio Hudfon , e parte em cada lado de hum 
pequeno rio que delagua nelle ; o comprador 
naõ era o primeiro colono, porque a terra ef-
tava marcada , edificada huma cala , c algu
mas officinas , e já limpo hum pequeno elpa-
So de rerra : nada, com tudo, citava feito ou 
djpcndioíamente , ou com juizo ; c o lugar ef-
tava em hum eftado de delprezo , quando fe 
comprou. Foi o preço 370 I. 

Editic.irao-fe immediatamentc nelle hum pe
queno engenho de ferrar, e oífkinas addicionais, 
o que com alguns outros melhoramentos de 
meJiocrc importe , íubio a 260 1. 

Roç.íraÕ-le oitocentos acres, ferráraÕ-fe as 
:rvores, c abríraÕ-íe em pranchas , taboas, ri-
| JS , e aduclas, cujo gafto total foi n o z I. 

Algumas das arvores craó carvalhos , e oi-
: • s de grande altura, algumas telhas também 
cs extraordinária grandeza. 

Fiz-raõ-íe oi:o novos tapumes , os repa
ros , pofte,3 , barreiras, e abertura de iodos, 

r.:\ todas as dclpezas chegíraõ a 3a L 

A 
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A familia êftabelecida na granja foi á feguinte: 

Oito negros, a 34 1. - - - - - L. 275" 
Quatro ièrvos, a 11 liv. cada hum, 

por 3 annos. - - - - - - - 132 
Dois alugados por anno na-Nova * 

York , 12 I. - - - - - - - jz 
Três emigrados Alemães, a 9.1. - St 
Provizões para os íeivos , vertidos 

para negros, além do produélo do-
meftico. - - - - - - - - c6 

Inftrumentos de agricultura , defpe-
zas delia com exclufaõ da madeira* 87 

Salário do Feitor, 3 annos. - - 110 
Semente para a primeira novidade. 00 
Defpezas varias. - - - - - - 113 
Gado. - - . - - - - - - - - 230 
Provizões , &c. para três annos. - 300 

-*•» 1543 



O Pr ida Io dos annos, em vários artigos , vem 
a dar as fegumtes fommas : 

GroíTos moveis. 

17,00^ pés de taboas, a c I. 2 f. 
6. d. por 10 o. - - - - -

c/70 pranchas a 3 !. 8 d. - -
22c,eco ripas, a l i f. por IOOO. 
6 ,o-) aduclas , 8 4 ! . 10 1. por 
« 1 co. - - - - - . _ « . 
160 pecasse madeira, a 7 f. 6 d. 
Artigos diverfua de varias eípc-

cies. - - - - - - - - - 187 10 o 

L. 
87 

177 
'3* 

2 7 0 
97 

f. d. 
a 6 

ió 0 
0 0 

0 0 
0 0 

oci 8 6 

RecapítulaçaÕ. 
L. f. d. 

10. - - - - - - - 370 o o 
Engenho de ferrar, &c. - - 260 o o 
De roçar 800 acies. - - - - n ó * o o 
Oro tapumes. - - - - - 32 0 0 
Familia. - 1243 0 0 
Provisões. 300 o o 

Total. 3367 o o 



A defpeza annual era: 

L. f, d. 
InterèfTé do capital. - - - * 1 6 8 7 0 
Reparações. -' - - - - - J 11 o O ' 
Tapumes. - - - - - - - - - r o o o 
Négrès. »*-. - - - - - - - - 1 6 0 0 
Salário de criados. - - - - - 135 o <? 
Intt uméntos. - - - - - - 1 3 0 0 
Defpezas varias* - * •-' - -• 100 o O 

\ 
4*4 7 o 

Prodiiftò do primeiro anno. 

4 acres de batatas , 160 alqueires»' L. f. d. 
por acre , 1040 alqueires a 8 d# 34 13 o 

ffi acres de milho , 30 alqueires 
por acre, 24-60 alqueireé'a i-l. 
6><k - - - 10/4 io-ô* 

IO acres de ervilhas, falhára&V - O O O 
22 de trigo, 22 alqueires por acre 

a 3 {', - - - -. - - - - 7*1' n : o>> 
•*»«*• 

2 0 f I--C (£1 

Pro-
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Produclo do fegundo anno. 

6 acre? de batatas , 200 alquei- L. f. d, 
res por acre, 11.0 alqueires , 
1 u d . . . . . - - ro OO 

135" a;re- de milho, 31 alqueires 
por acre , 4 3 U alqueires a 
I f. c 6d . - - - - - - 324 O O 

90 a;r<<; de trigo. 20 alqueires 
por acre . 1800 alqueires a 3 I. 270 O O 

40 acres de ervilhas iç alquei
re» por acre , 600 alqueires 
a i 1. \ d. - - - - - - )7 10 o 

.40 acres de cevada. 
2 ditos de batatas. 

16 de nabos. V. Para a 
3J de aveia. ^plant .ç io . O O O 
2,1 de trrvo. 
IO de milho. 

4<6 acres cm cultura L. 681 10 o 

Produto de terceiro anno. 

8c acres de b.c.oas , 3CO alqueires L. f. d. 
por acre 240^ alqueires a 10 d. 50 O o 

17. .crei de n ilho , 25- alquti-
-,ICi | < : acte, 59íOai.;uen : a 2 f. 595 o O 
60 .ivie* de trigo , 16 ai uewcs 

por à^ic y6o alqueires a 3. I. 144 o O 
£_ a.re« de hei*, illu* ; 40LH10Í, 

• i - * 1 ^ a!cj'.tirc» , 4COalquci-

G, 
a 1 í. 3 d. 2C O O 

k 7 IO O 

L. (,:i 100 
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L. 901 10 o 

150 acres de trevo/ 
2 de batatas. 

20 de cevada. 
20 de aveia. 
10 de milho. 
2 de trigo. 

38 de nabos. 

> 
para planta* 
çaõ. - - 0 0 0 

560 acres em cultura. L. 901 10 o 

Primeiro anno. 
Segundo. - -
Terceiro. - -
GroíTos moveis. 

L. f. d. 
- - - 191 15* o 
- - - 681 10 o 
- - - 901 IO o 
- - - o-ri 8 6 

2726 3 6 

L. í. d. 
Capital. - - - - - - - - 3367 o o 
Produ&o dos primeiros três an

nos. - - - - - - - - 2826 3 6 

Reftante. - - - -
Intereile de três annos.-

- - C40 16 14 
- - 504 O *7> 

L. 1044 16 14 

Vol L N Bem 
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Pem de p-vtTa puzeraõ-fe em cultura 800 

a.-v oue ulu,lmen;c foraÕ empregado» no 
p- .íu -':J de 

li , . es de Kit.it!?. - - - - L. co 
1 -> ditos de tvillio. - - - - 3tv") 

IX) ditos de t;igo. - - - - - 3 0 
43 d.to< de ervilha. - - - - - 60 

4 ditos de trevo. 
; ditos de ccv ..ia. 
9^ ditos de aveia. 
u .1it>>s de nabos. 
3» diioa de diverlna coifas, inclu
indo o pomar c horta. 

Gado. - - - - - - - - - L. 20 "> 
fruto. - - xç 
(ir».Tos moveis annuais. - - - - 60 

97* 

Dc!p.2.T-. 4 H 

Proveito. L. 541 

• 

cf1-- proveito alem do mclhorarr.cnto an
nual Ci •» maninho-s , dos quais íe cot n o os 
moves ç-cftos de madeira, c ainda da vanta
gem • '.• c t t e r t.rras inculta*- , que fe conce-
dr.-m h. > ,? 3 f.m.ilia Jeaugmcnta; mas ilto 
naõ adn-.;tti- calculo, porque as ter: as ouul-
13* meramente fie convertem em proveito á 
píopofçaõ da* jf-:rtb.li'-udi.s, ifto he , e.o di
nheiro do u!ir.*'ior. 

A primeira obfervaçaõ , que farei fobre ef
ta re...çaú , .; ;JC os groilos moveis pagaõ 

qaar 
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qiiafí a defpeza de roçar, o que he huma al
ta vantagem , e certamente devida á expedi
ção dos engenhos de ferrar-, em muitas par
tes das províncias • feptentrionais , onde fe nao" 
ufaõ eftes engenhos de ferrar , a defpeza de 
roçar he a parte infinitamente maior dos tra
balhos dos novos colonos. Mas he claro por 
todos os artigos defta relação , que a maior 
vantagem em íe eftabelecer , provem da difpo-
íiçaõ de huma larga fomma de dinheiro , pa
ra que o plantador poífa animar-íe a traba
lhar , e fazer a fua terra produzir immediata-
mente algumas coiías confideraveis , o que já 
mais acontecerá , fe naõ tiver dinheiros fufíi-
cientes para roçar promptamente os mattos. 
Eftou certo, que metade deite capital naõ da
rá hum proveito proporcionado ; pelo contra
rio , talvez naõ dê metade deífe intereíle re
querido. He por meio defta vantagem , que 
quafi dois terços da defpeza total faõ embol-
çados pelo produdlo dos três primeiros annos, 
o que poderia eftar bem longe de acontecer, 
fe a fomma de dinheiro no principio da em-
preza tivelfe fido muito menos. Se naõ íe atten> 
der ao tempo e fadigas do plantador por três 
annos , como de certo fe naõ deve raciona-
velmente fazer, entaõ a fomma de 1044 1. po
dia reputar-fe o capital originário , que faria 
o proveito annual da empreza em extremo 
grande. 

Porem a grande fuperioridade deite melho
ramento , fobre os que fe podem fazer nas 
partes cultas da Europa , he o augmento da 
cultura. Fez-fe aqui a conta a 800 acres cul
tivados, e 601. por anno de moveis grofíbs; 

N ii mas 
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rrras i.vo nnÕ inclue o annual augmento da 
t e m rçv . l a , que pode avançar a tanto, quan
to o permittir o dinheiro do plantador. Em 
vez deób l . por anno em moveis groíTos, po
dia ter-fe 200 ou 3001. , havendo braços fuf-
& cientes , e reduzindo-fe a cultura toda a ter
ra , que eftiver roçada , e limpa , com o mcl-
mo proveito , que os primeiros 800 acres ; naõ 
íe deixa em dcfcanfo n quantidade de terra , que 
fe u m , fe o plantador for taõ hábil e induftrio-
lo , como deve fer. Elta vantagem íe reputa 
ainda maior , que confeguir o ljcro allima 
mencionado. 

Sej.i-nos aqui permittido coníiderar , que 
nas . vtes cultuadas da Grã-Bretanha, ou al-
p;.m outro paiz Europeo, hum gr.ingeiro re-
li.veire emh.,ma fazenda que íe forneça com 
31-00 '. , fu -pondo , que f-.ç.i taõ grande lu
cro como cite* plantador, ell.í lujeito a duas 
dei. vanr ig.ns ; ainda que tenha o rendimento 
li '..ido de N-41 I. por anno pelo leu trabalho, 
\ive em hum paiz, on ie huma tal fomma lio 
ddpend.da muito facilmente , ainda por hum 
grangeiro , e actu.ilmente a dilpendem muitos 
; "ar>.;eiros , lc::i fazerem em lentido algum 
a odenr.iç.õ de cavalheiros, o que fe deve ao 
lu <; > do leculo , e aos altos preços de todas 
:-.s coitas do pai.. Em fegundo lugar > le pe
lo c irurano naõ gaitar eíla renda , mas viver 
frugi.ime.te c v. h .ma part.- delia , e deíejar 
cilpenier o reiLr.te c m mais vantagem , o 
:... j póle empregar no augmento annual do 
:cu rr.ibalho , por-pic elta cercado por todos 
os lados pelas l.er iades de feus vifinbos ; c 
ceai :.\: zoúi de tempos a tempos arrendaj 

ou.-
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outras granjas , naõ pôde confiar-fe nifto ; e 
íe naõ forem pegadas á fua antiga herdade , 
ficará melhor fem ellas ; além da circunftan
cia de tais granjas ferem provavelmente ou 
em extremo grandes , ou demaíiadamente pe
quenas para o dinheiro, que elle tem poupa
do : de tal forte que a única vantagem , que 
podem tirar do que economifaõ, he o interef-
fe commum de quatro ou cinco por cento. 

A fituaçaõ do plantador da Nova York he 
muito differente. Porque primeiramente faz hu
ma renda de 5:41 1. por anno , em hum paiz 
onde o dinheiro he ta& caro , e a maior par
te das coifas taõ baratas , que pode fubfiftir 
com huma porçaõ delia de hum modo muito 
melhor , em comparação de todos os feus vi-
finhos , do que podia fazer com o dobro do 
total na Inglaterra , e difto fe deve íeguir 
naturalmente haver huma muito maior proba
bilidade de poupar huma peíToa , ao menos 
huma parte da fua renda', do que íe vivefle 
onde toda ella apenas o íuítentaria. Em fegun*-
do lugar, na fuppoíiçaÕ de difpender fomenta 
huma parte da fua renda , tem a vantagem de 
poder empregar o remanefcente, como nego
ciante , immediatamente em negocio , e tirar 
de leu dinheiro taõ bons intereíles, como de 
feus fundos originários. Tem fomente de aug-
mentar feus criados , feu gado , e fuás obras 
á proporção da iomma de dinheiro , que elle 
tem armualmente de empregar, o que faz hum 
augmento proporcionado de terra cultivada , 
e confeguintemente hum acrefcimo de novida
des que vender : reíuita ifto de eflabelecex-íe 
em hum paiz inculto , e he a final taõ gran

de 
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de vantagem , que contrapeza hum cento 
de inconvenientes. Por quanto por meio delia 
circunftancia , o plantador torna-fe capaz de 
fazer hum continuado intercfte compofto de 
todo o dinheiro que pôde adquirir , do va
lor de 4 ate ioc por ce:to , até que tenha 
:-.: ementado lua cultura a tanto , que fique 
ir.c.paz U* manejjr-tc. A immenfa crefcença 
do intcroiíe campolto he bem conhecida , 
c m tud i naõ deveria o leitor admirar-fe da 
p-;);-oi:eaÕ : fupponhamos que o agricultor fub-
ii íe', ou faltando com mais propriedade, difí* 
p . ie cm manufacturas, vinho, chá, allucar, 
eípecianas , e licores, 241 1. por anno, rel-
taÕ-llie pois 3 JO libras por anno para melho
ramentos ; cujas 300 1. no primeiro anno , ro-
çaráó huma certa poiçaõ de terreno inculto 
( pois os groíTos moveib pagaõ quafi a defpe
za ) o cultivarão , forneceráõ , e converterão 
em geii-Toü de fácil venda, üefdc eífe tempo, 
cita porção vem a ler taõ proveitofa como o 
reito da granja , c miniltra huma proporcio-
naJa vantagem : efte lucro he nos feguintes 
annos acereteentado a 300 1. , e rotea-íe huma 
maior porçaÕ de terra , que dando ainda feu 
lucro , como o refto , continua o acrefeimo , 
c .;Uj nenta-fe inceífantementc a fomma annual 
do que fe poupa ; vem a fer manifeítamente 
hum intereile compofto para todos os intentos 
e ri-.--. 

Permon-íe-me porém obfervar , que eíTa 
proii^ioía vantagem naõ he annexa ao mero 
e.tiDelec.mento na -Nova York ; pelo contra
rio , as partes cultivadas da provincia eftaõ 
nede leat.iu -X-.h.iiCQ..- a pár da Grã-Breta

nha; 
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nha; porque fixar-fe em huma plantação nef-
Ia parte da provincia, feria fixar-fe n'hum lu
gar cercado d'outra9 plantações , e por coníe-
guinte íem grande parte deíla vantagem, que 
me tenho esforçado em explanar. He unicamen
te no interior do paiz, que eftá ainda ocupa
do de ftoreftas , que os novos colonos acha-
ráÕ baftantes terras para fegurarem-fe deftas 
addições para fuás fazendas , as quais huma vez 
feitas, faõ acompanhadas de fimilhante lucro. 
Nem he fó por ifto , que fe devem preferir 
os paizes incultos para nelles eftabelecer-fe i 
ha também muito mais terras , que efcolher 
neflas partes da provincia , de que nas outras, 
eterra por confeguinte taõ fuperior, que bem 
que as plantações fe poífaõ comprar baratas 
nos lugares cultivados , com tudo por eítas 
razões he melhor o eftabeleceHe no interior; 
naõ perdendo fempre de viíta , que haja na
vegação» junto á fazenda , porque todas as pro
ducções da America íaõ muito baratas para 
foffrer hum tranfporte por terra. 

Efta comparação entre a Nova York, e a 
Grã-Bretanha he tanto em favor da primeira, 
que penfo fer neceífario fazer algumas obfer-
vações fobre parte do eftado da agricultura da 
Grã-Bretanha , o que dá taõ grande íuperio-
ridade á America j naõ que eu haja de entrar 
em hum calculo claro fobre efte ponto. Mas 
prefencemente devo obíervar , que a rszaÕ def
ta inferioridade da Grl-Bretanha naõ he a 
falta de terras , porque os maninhcs defte 
paiz, incluindo os da Efcecia e Irlanda , mon
tão provavelmente a mais de<hum terço de 
todo o território y nem he por falta de ferti-

li* 
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lidadè dcfTas terras , mas he por infelicidade 
de eltarem em mãos , que nem as cultivarão, 
nem de;xaráõ a outros cultivai Ias. Qualquer 
homem na Nova Yotk , &c. pode adquirir a 
propriedade de huma terra pedindo-a, e com
prando com certas condições razoáveis, que o 
cc n.tituem para fempre abloluto fenhor do ter
reno. Xa Grã-Bretanha fe alguém quizer tomar 
terras incultas , fe lhe relponderá , que fe fu-
jeito a hum arrendamento de 21 annos , tal
vez fó de 7 ou 14 , e fobre hum tal arrenda
mento tem de ediliear, neceílitando de madei
ras , e entrando cm grandiflimas defpezas : if
to dei via totalmente deite projeclo as peftbas 
prudentes, e faz mais proveitoía toda a agri
cultura commum. Vè-fe pois , que quando os 
maninhos em hum paiz achaÕ-fc em mãos 
particulares , como que devem afíim perma
necer , excepto os trabalhos que fazem nas íuas 
fazendas indivíduos feníiveis e aétivos, os quaes 
lendo bem poucos, tem apenas proporção com 
a quantidade que refta inculta. Ilto he da mais 
perniciofa influencia lobre o bem público, que 
taõ intimamente intereíTa , em que todos os 
baldios lejaÓ cultivados. A nenhum homem , 
em hum taõ opulento e induftriofo paiz como 
a Gr.-1'retanl n , onde todas as producções da 
terra iobem a hum alto preço , devia confen-
tir-fe conlervar terras incultas na fua poíle mais 
de 1,-on certo numero d'annos ; íe em hum 
tempo det rminado as naõ puzeílem em cul
tura , ou ao menos huma parte confideravel 
dellas , e naõ continualie o trabalho , deviaõ 
entaõ fer c0nf.fc3d.is e confignadas , fegundo 
o ulo Americano , a aquelle ,que cumpriífe com 

as 
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as condições da 'conceífaõ. Sem duvida , iftò 
parecerá á generalidade do povo deite paiz 
hum fyftema muito duro; e talvez aílim feja., 
mas nem por iflb o mal he menos real, nem 
deixa menos de exigir hum remédio. íe os 
defertos da Grã-Bretanha foílem concedidos 
em pequenas porções , do mefmo medo que 
os da America , nós os veríamos povoados , e 
taõ bem cultivados como o refto do reino ; 
naõ obftante a falta geral que nelles ha de 
madeiras , e naõ ferem iguais em fertilidade 
aos mattos da America. E de mais devo aqui 
obfervar , que efte eftado de coifas deixa ver 
o grande aceio, e ainda a importância de in-
íiftir vigorofámente em que os novos e anti
gos colonos de todas as partes do continen
te , preenchaõ fuás condições de naõ tomar 

.nir-*; terra , fenaÕ a que povoarem na reque
rida proporção. Deixar algumas peíToas tomar 
mais, do que podem moderadamente povoa.r , 
he introduzir na America as meímas perniçio-
fas confequencias, que experimentamos na Grã-
Bretanha ; porque os defertos na America faõ 
propriedades particulares , de pouco mais ufo 
para o público , do que fe naõ exiftiífem. 

O mappa aíTim mencionado de hum efta-
belecimento, naõ fe deve fuppor huma pintu
ra' dos lucros , que faz todo aquelle que fe 
tranfporta á Nova York ; a naõ haver efía re
lação eu teria imaginado dever áífim fer : exe-
cutou-fe ifto por meio de huma larga fomma 
de dinheiro , e ainda exercendo huma me
lhor agricultura , do que he commum nas co
lônias. Bem longe de todo o colono fazer 
hum lucro como efte, nenhum entre quarenta 

P*l. L O igua-
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iguala efta porçaõ. Em geral os colonos vem 
com huma pequena fomma de dinheiro , mui
tos delles fem nada , fiados no feu trabalho 
por três, finco , ou fete annos para ganhar hu
ma plantação , o que commummente acontece 
com os emigrados eftrangciros de todas as 
qualidades. Ordinariamente fe vê homens pe
direm , e obterem concelsões de terra , que 
naõ te ii meios de fixar-fe mais que dinheiro 
para as propinas da concelTaÕ ; huma arma de 
togo alguma pólvora e chumbo , alguns pou
cos inftrumenros, e huma charrua ; fe mantém 
o primeiro anno , como os índios , com fuás 
elpingirdas c redes ; e depois pelos mefmos 
meios com o íoccorro de fuás terras ; elles 
mefmos excem.-.Õ a lavoura de fuás fazendas, 
ainda a p > to de lerem os feus próprios car
pinteiros e ferreiros : por cites meios , o } -vo 
que pode dizer-fe naõ ter bens , fica capaz de 
viver , e n'huns poucos annos manter a f i e 
íua< t milias c >miio Ia nente. Mas naõ he de 
fuppor u-ir efta gente faça lucro* em dinhei
ro por ai' y o,- annos , nem ni-ceífiraõ , ou f« 
lembraõ dilto. E quanto aos plantadores, que 
pri ie:pnõ fuás empre^is com fomin; s diminu
tas bem que fe dem melhor , e taçaõ ainda 
hum conticUíravel lucro em ku emprego , ro-
davii eftaõ muiro longe de igualarem, o que 
agora delcrevi; occafi,,na ifto a hlta de moeda , 
pm< que podia acereleentar , que nenhu n Io
dos novo« colonos entre mil poiíue líquidas 
:r.-s mil livra' 

A conclufan que ieiuzo deftas particular 
n.aeK* tie, q.i*; os novos eftabelecimentos na 
Nova Yu;k lê emprehendcm com v-iitagem , 

aucn-
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ãttendendo-fe aos lucros em moeda , unicamen
te por aquelles , que tem huma boa fomma 
de dinheiro prompto para gaitar, e nefta expref-
faÕ comprchendo particularmente homens, que 
tem de duas até cinco mil livras líquidas *, na 
Grã-Bretanha íimilhante gente naõ pôde pelas 
fuás portes entrar em algum commercio ou 
manufactura de valor ,, menos que feja ifto por 
mero intereíTe , ou por ter liações com pef-
íoas já commerciantes. Ma6 he evidente, que 
na Nova York , podem com eífa porçaõ de 
dinheiro tomar , limpar , fornecer , e plantar 
hum efpaço de terra, que naõ fó os fuítentará 
amplamente em todas as neceífidades da vida, 
mas ao mefmo tempo lhes dará hum produ-
d o liquido , fuíHciente para a acquifiçaõ de hu
ma fortuna confideravel. 

, Paflarei a aprefentar ao leitor as exporta
ções defta provincia fegundo o termo médio 
depois da paz. ( i ) 

L. 
Flor de farinha, e bifcoito acOiOoo 

barricas, a 20 f. - - - - - 250,000 
Trigo 70,000 quartos. - - - - 70,000 
Favas , ervilha , aveia , milho, e 

outras grãos. - - - - - - 40,000 
Carne de vacca íalgada , de porco, 

prefunto , toucinho, veaçaõ. - i8,oco 
Gera de abelhas 30,000 arrateis 

a 1 f. - - . . . 1,500 
Lingoas , manteiga , e queijo. - - 8,000 

O ii 387,500 

{ 1 ) Viajante Amerieaao. pag. 73. 
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387*5'00 
Linhnça 7,0CO ! arricas a 40 f. - 14,000 
Cavaiios , e gado vivo. - - - - 17,000 

Pr-i ]'.K1O das terra* cultivadas. - 418,500 
Prirviu? de rr.r.deira , maftos, ta-

boas, adueias e ripas. - - - 2S',C00 
POMILI , 7.ox> barricas. - - - - 14,000 
Xivios coidruidos para vender,20, 

a 1. 700. - - 14,000 
Co ire bruto , e ferro em barras , 

c em pedaços. - - - - - - 20,000 

L. 491,500 

S h-me licito obíervar a rcfpeito dcfte map
pa , que muita parte delta exportação he o 
produ:to das terras incluindo a madeira , c 
ai:.ii os m-.-tai* podem entrar nelta melma 
c. lie , ilro r;o> iw.ftra , que a agricultura na 
N a ioik he de tamanha importância , que 
laite.ra a mais conli leravel parte da provincia 
fem o foceo' ro ou da pefca , ou do cointncrcio ;' 
n.»õ.,ae i . , ia leda Xova York deixe ic fer mui
ta comm rviuiitc , talvez igual a liolton mas os 
eri.tJi dellc commercio tem li Io principalmen
te i intovducç iõ do dinheiro ; ur int:n de cam
bio , ale n á\ expo;taç<õ de ;uas próprias pro
duções : e'»"e t..n.j que nas exportações da 
Nova i<i->l.,t<.:ra de lei;- partes finco coiiíiítcm 
cr. -e:x-e, c uatros proiuclos de pdea ; pro
va co . . r.c.-.íc , que a agricultura he muro 
mais prev nla em hum , - i t , do que n'ou-
*~~ • 't'->: A' • •-- .0.0"iaj jamais OJ habitantear* 

1 i i 
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fe entregarão aò mar , em paiz onde a agri
cultura dê baftante; mas em climas peílimos, 
e tais que deftroem em vez de criarem as pro
ducções da terra , qualquer ramo de induftria 
faz mais conta do que a agricultura. Efta he 
huma diftincçaõ , que devia fer decifiva para 
aquelles, que tem de efcolher para qual deftas 
colônias devem ir; porque os homens ordina
riamente naõ fe eftabelecem em paizes onde ha-
jaõ de ganhar fua íubfiftencia arroftando hum 
már tempeftuofo , e paffando huma vida de 
perpetua fadiga , e violento trabalho: iíto he 
muito differente da occupaçaõ daquelles, que 
fe fuftentaõ a íi mefmos pela agricultura , em 
hum taõ excellente paiz como a Nova York. 

CA-. 
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C A P I T U L O X. 

Pripi/içfcs para o melhoramento da agricul
tura da Nova York, mão amanho , melhor 

fyftema , Videiras , alimento de in
verno para o gado , &c. 

O Amanho rural na maior parte defta pro
víncia he mileravel: fedulidos pela fertili

dade do terreno nos primeiros eftabelecimen
tos , os grangeiros cuidaõ fó em exhaurillo 
taõ de prelTa como lhes for poífivel, fem atten-
derem a feus próprios interelles para o futu
ro : ifto he hum grão de cegueira , que em 
hum povo íenfivel pôde ingenuamente caufar 
cf; auto. C) fyftema geral he plantar feus cam
pos de grãos , até que elles fiquem abfoluta-
mer.te exhauridos ; entaõ os deixaõ , ao que 
elles chamaõ alqueive, que hc , cubrir-fe d'her-
vas por ali?uns annos , até que penlem ter o 
terreno recobrado alguma de fua fertilidade , 
de.ois o plantão outra vez de grãos, fucceffi-
v\»,ne:,tc ei; qu :nto produzir , deixando-o ao 
depois a hum alqueive d'hervas. Se naõ naíce-
re;n hervas e l io .v neas , poiém tais que O 
i-.do .oi1.! livremente paítar , o mal nt,õ lera 
gro.de , porque ent .6 a terra naõ dilpeiidcrá 
mo- do que hi >1e ganhar pelo efterco, & c 
do- ^ni nai- alimmta lo<=. Mas acontece o con
trario : nr.ee iuma infinita (,uantiddde de ref-
tu.u-j, qjí o ^ado naõ toca; iíto feméa a ter 
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ra taõ conftante , e fucceífivamente , que ja
mais eftá o terreno fem huma larga novidade. 
A extenfaõ , a que tem chegado efta pratica 
podia admirar a huma pefloa , que ufaífe de 
melhor agricultura ; deve-fe ifto á abundância 
de terra : os grangeiros em vez de conferva* 
rem todas as fuás terras em boa ordem, e hu
ma conveniente fuccelTaõ de novidades valio-
fas , dependem de novas terras para tudo , e 
fendo negligentes defcuidaó-fe de hum amanho, 
que faria feus antigos campos iguais em va
lor aos novos. 

Em vez d ifto os grangeiros da Nova York 
deveriaõ imitar a conducta dos da Grã-Breta
nha: já mais deveriaõ exhaurir fuás terras, e 
quando ellas naõ eítiveííem capazes , deve
riaõ dar-lhes , o que íe reputa o alqueive 
mais proveitofo , ifto he , novidades que, em 
quanto crefcem , recebem grande cultura , ao 
mefmo tempo, que naõ exhaurem muito ater
ra, bem como todas as qualidades de raízes e 
legumes , e toda a efpecie de plantas legumi-
nolás, com as varias efpecies de trevo. Intro-
duzindo-as em conveniente fucceíTaõ , a terra 
jamais fe exhaure. No notável exemplo , que 
fe deo de huma plantação dirigida fegundo 
efte fyftema , acharemos huma novidade defta 
natureza introduzida entre cada duas de milho, 
trigo , cevada , ou aveia , e em cada giro do 
iyltema , alguns annos de trevo , que he em 
lugar do alqueive d'hervas, de que geralmen
te ulaõ os grangeiros da Nova York. 

A vantagem , que fe fegue deite plano, he 
grandiffima ; porque as terras , dilpcftas de 
trevos, mantém mais gado em fincoenta acres, 
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do que rvantcriaÕ cm quatrocentos, fcndo cu-
bertas dT.jrvas , efta quantidade de gado me
lhora a terra pelas p.ütagens do eftio , e põe 
o grangeiro em te-ai *s de obter grande abun
dância de eítrume no inverno . por cujos meios 
iiias novidades de paõ , ccc. laÕ muito mais 
copiofa?. De mais ifto conlerva toda a plan
tação em hum eftado de proveito, em vez de 
que pelo ni.thodo commum Io huma parte, e 
cita naõ a maior le faz valer de huma vez, 
po.s tuas producções ló le tiraõ das terras no-
•» .oriente loteadas. 

O.itra parte da agricultura , na qual os 
grangeiros da Nova York íaõ muito drfeituo-
los he o amanho dos feus prados c paftos : 
coltumaõ em regia legar para feno todo onere 
d'h.rv\i>- que podem; e com tanto que tenhaÕ 

% ffnvel quantidade, naõ lhes importa a quali-
d.-\ le ; hei vá* , jtmeos, efpadanas , e todas as 
eu ai idade- de rdloiáo chamaõ elles bom feno, 
v lio.võe naõ ter o leu gado mais fenlo em 
dillinguillas que elles mefmos. l)eve-fe tam-
b.m attnbuir ifto a elles lançarem maõ da me
ra extenlaõ de terra , inrereiiando-fe pouco na 
fua b a agricult ra. Algui s dos feus prados 
l.ó pântanos, q ;e , o.m pouco culto, podi.iõ 
t i x u a r - . e , e de hum golpe melhorar-le pro-
digiotamcnre com tu o limilhantes emprezas 
isrii!i-nas vezes le tentaõ : outios em terras 
t .r . . 'd,s LÕ il".a':nente cheio? de varias h-.r-
•* - prio runn modo, com que í.,5 lémeados, 
d-.x :. í .- cub-ir-fe por fi nv.-fmos ; mas a 
a- j-enea deites prados, naõ horrorifa tonl-
i: 'e a hom.-n? , cujas iaéiaa de agricultura 
íaõ uG p'ju»o polidas. 

PvC-
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Relativamenre ao tratamento do gado , t 

ajuntamento de eftrume , os grangeiros da N ova 
York faõ taõ defcuidados, como íeus viíinhos 
da Nova Inglaterra. 

Já obfervei, que videiras de diverfas qua
lidades crefciaÕ cfponraneamente em todos os 
bofques defta provincia , e que dellas fe fez 
vinho, pofto que máo : que o foflenaõ me ad
mira , pois que videiras falvagens em parte al
guma do mundo produzem bom vinho ; po
rém fe com ellas plantaíTem vinhas , e as cul-
tivaflem com o mefmo cuidado com que faõ 
tratadas nos paizes que as tem , naõ duvido 
que produziflem excellente vinho. Tem-fe fei
to nefte ramo alguns esforços nefta provincia 
por varias peíToas patrióticas; mas todos tem 
íeguido o plano de trazer videiras d'outros pai» 
zes, das quais apenas medra já mais alguma, 
c morreráõ muitas: as geadas faõ taõ exceílí-
vamentc frias no inverno, que eftas cepas eí-
trangeiras, aeoftumadas a hum clima difFeren-
te , ou vem a reduzir-fe a nada , ou produ
zem uvas muito difFerentes daquellas, que daõ 
no feu próprio paiz. O exemplo do grande 
íucceífo , com que os Holandezes plantarão 
videiras Francezas no Cabo da Boa Efperan-
rança , nada prova nefte cafo , porque o cli
ma em geral naquelle cabo , naõ fó he hum 
dos mais excellentes do mundo, mas os inver
nos faõ doces, e em todo o fentido difFeren
tes do clima particular da America Septentrio
nal. 

Mas huma boa cultura , e huma efcolha 
appropriada de fituaçaõ alta e fecca , do que 
fia abundância nefta província , e ainda algu-
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:"A< cheia* de rochas , lbrtiria com toda a 
probabi': i ie bom :ucceiTo , e faria que eftas 
uva- :-..:,vas deftem hum vinho , que acrefcea-
taria infir ume e o v.uor das exportações 
da provi cia. llto he hum ob je to de denulia-
d.! ia:, ortancia para deixar-te aos vagarofbs 
;.••• .e.imentos dos mefmos plantadores ; elles 
t.t o em aeral empenhados em hum methodo 
íimples de agricultura , do qual a maior par
te delles n iõ tem d;fp<íi;aõ nem conheci
mentos para defviar-le , e os niai-a rcceílinÕ 
de din eiro -.«ara o t 7er. Mas deveria «' go
verno orienar ^ ue p'«,.; lie huma vinha debaixo 
«.'* direcçjõ de fiam inr.cdtor v^iíad nefte ra-
rr de jrictdtura '. e pelos ;iiefmos meios le 
tiVL.Ve t: bem cuid ,io , q .c cila foíTe culti-
v . J i com pejfeiÇió. i : ta dilpeza naõ icria 

Y::: 
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C A P I T U L O XI. 

N O V A J E R S E Y . 

Clima, terreno , e producçaÕ da Nova Jerfey. 
Agricultura , Defeitos , Melhoramentos 

fropofios, Povo. 

O Clima da Nova Jerfey aíTemelha-fe mui
to ao das partes meridionais da Nova 

York ; tem penetrantes geadas no inverno , 
bem que inferiores ás daquella provincia , e 
o calor he as mais das vezes muito ardente 
no eítio; mas o ár he chro , enxuto, e puro, 
e muito fuperior ás coitas mais meridionais , 
onde ha muitos pântanos; na Nova Jerfey ape
nas fe encontraõ alguns , e por confeguinte 
he muito mais fadio para os habitantes. 

Ha outra differença no clima deftas duas 
provincias , que tem huma intima connexaõ 
com a agricultura , e he ferem os invernos mui
to mais moderados , a ponto de permittirem 
deixar-fe fora o gado todo o inverno. Aír. Kalm 
deu relação difto ( o que eu já notei naõ era 
coftume na Nova York. ) << Naõ obítante, diz; 
elle , nevar diverfos dias , e fempre á noite , 
e fubir a neve a leis polegadas de altura íebre 
a terra , com tudo todo o gado he obrigado 
a ficar dia, e noite nos campos, durante todo 
o inverno. Porque nem os Inglezes , nem os 
Suecos tinhaõ currais, mas os Alemães e Ho-

P ii lan-
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landezes conferváraõ o coftume do feu paiz , 
e geralmente no inverno recolhiáõ feu gado 
em currais. Quafi todos os antigos Suecos di
zem , que logo que chegarão a efte paiz , fi-
zeraõ currais para o feu gado , como fe ufa 
na Suécia; mas tanto que os Inglezes vieraõ, 
e fe eítabelecêraÕ entre elles , e no inverno 
deixarão feu gado nos campos, como fe pra
tica na Inglaterra , abandonarão feu primeiro 
coftume, e adoptáraõ o dos Inglezes. Confef-
fáraõ com tudo, que o gado foífria muito no 
inverno, quando era muito frio, efpecialmen-
te quando gelava depois da chuva ; e que por 
ifto morreo algum gado em diveríbs lugares 
no longo inverno do anno de 1741. Pelo meio 
dia o gado vinha para os bofques , onde ha-
viaÕ ainda algumas folhas nos novos carvalhos, 
mas elles as naõ comiaõ, e fó cortavaõ as ex
tremidades dos ramos , e os topos dos carva
lhos mais novo?. Os cavailos vinhaõ para os 
campos de milho , e comiaõ as folhas feccas 
dos poucos talos , que reftavaõ. As ovelhas 
corriao pelos bofques , e terras de paõ. Os 
frangos poufavaõ á noite nas arvores dos jar
dins, naõ tinhaõ pois particular habitação. Os 
porcos eftavaõ igualmente expoftos á afpereza 
do tempo encerrados em huma pequena cer
ca. « ( 1 ) 

O terreno em geral he faibrofo , e em fum-
ma inferior em fertilidade tanto á Nova York, 
como á Peníilvania ; he erro de vários efcri-
tores, que tratarão da agricultura, &c. deftas 

pro-
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províncias , claífifkarem-nas juntamente; por
que o terreno fobre as margens do rio De-
laware , que divide efta província da Penfyl-
vanea , he abfolutamente differente ; do lado 
da Nova Jerfey tudo he faibro , e d'outro la
do he marne, e argilla. 

As producções faõ as mefmas , que as da 
Nova York , tanto em paõ , como em raízes 
e fruélos , exceptuando as ervilhas, que pro
duzem melhor nefte ultimo paiz , e os pece-
gos da Nova Jerfey , que faõ de melhor fa-
bor, que os da Nova York. 

Nas partes mais faibrofas da provincia , e 
que em apparencia faõ muito magras , culti-
vaõ elles milho com vantagem , e nefte fai
bro crefce á oito pés de altura ; mas em íua cul
tura defcuidaõ-fe muito de fua natureza , fe-
meando muito largo o centeio entre as fileiras 
do milho, o que impede as mondas e cavas , 
que faõ taõ neceífarias a efta planta. O efpar-
go, he aqui huma herva commum nas planta
ções de milho-, o qual, com a femeadura de 
centeio , he impoílivel ao grangeiro arrancar. 
Outros ainda mais impropriamente , marcaÕ 
eminências para femear o milho, e deixaó in-
tervallos de cinco, ou feis pés intactos. Junto 
á Nova Brunswic, Amboy, &c. e muitos ef
paços fobre o rio Rareton o terreno he mui
to mais fértil , e o milho mais excellente : 
neftas vifinhanças o paiz he em geral agrada-
velmente variado y e quafi inteiramente culti
vado. 

Muito geralmente fe cultiva o trigo mou» 
riíco na Nova Jerfey , achaõ que elle os in-
demnifa, taõ bem como o trigo, pelo feu fu-

pe-
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perior producto: nunca daõ á terra , que lhe 
dcftinaõ , outra preparação mais que huma ou 
duas lavouras , e huma grade na femente de 
perto de alqueire e meio por acre, a qual lhes 
produz , fe a eftaçaõ he humida , porque os 
aniios feccos lhe naõ faõ próprios, de 30 até 
40 alqueires rias boas terras, rariíltmas vezes 
menos de 28. Fazem paõ , ou , mais propria
mente fallando , bolos delle , que todos co 
mem , mas o feu principal ulo aqui , como na 
Europa , he para engordar aves domefticas, e 
porcos. 

O centeio he huma novidade commum na 
Nova Jerfey, o que he bem de admirar, por
que o trigo dá iguais producções. He extraor
dinário que , os grangeiros nefte paiz femeem 
menos femente de centeio , do que na Inglater
ra , onde dois alqueires he quantidade ordiná
ria de hum acre, mas aqui femeaõ fó hum, e 
colhem commummente vinte. Ordinariamente 
cultiva-fe cevada em toda a provincia ; femeaõ 
dois alqueires em acre, e recolhem de 30 até 
50 alqueires , parece fer efte o graõ , que na 
provincia produz melhor do que algum outro 
dos Europeos. 

Todos os grãos frumentaceos deite paiz 
daõ o íufficiente , nas peiores eftações , para 
alimentar os habitantes , e naõ lõ para fuf-
tenrallos , mas ainda por hum preço ralòavel, 
e jufto: o paõ , que gaitaõ as clafles inferio
res , ou feja de m-iho , trigo , ou centeio , 
he da mdhor qualidade que íe pôde tirar do 
graõ , nem já mais fe conhece em geral co
lheita taõ eícalTa , que aftcte nui to o preço 
do mercado, o que pela ma»o; parte fe deve 

a 



( H 9 ) 

i confiante c regular exportação , que fempre 
fe /ai adiantando. As couves faõ aqui pouco 
cultivadas por quaíi todos os plantadores da 
provincia, a efpecie he a grande couve bran
ca de inverno ; cila naõ fe acha fó nas hor
tas , mas faõ communs campos inteiros delia; 
confome-fe em grande quantidade em todas 
as famílias, mas as vaccas naõ gaita õ pequena 
porçaõ de novidades; para porcos faõ também 
muito eftimadas. Naõ ha nefta provincia efpa
ços de boa terra , fem ter porções aífignadas 
para a cultura do can.onc, o qual aqui íe cria 
muito bem. Ao no.;e da Nova Jerfey, as por
ções fcmeadas defta planta faõ pequenas, po
rém aqui , obíervaõ-fe por toda a parte lar
gos campos delia , cujo profpeélo naõ nos de-
v.s fazer pouco recomendável efte paiz , por
que nenhum dos gêneros produzidos na Ame
rica , nem ainda o aíTucar , he de mais va
lor. Intelizmcnte em parte alguma cultivaõ 
mai? que o fuficiente para o coníummo domef-
ticj ; mas julgo deve-fe ifto á falta de íuflici-
er.te encorajamento , nerhum objeclo requer 
mais, ou no-lo paga melhor, com tudo a le
gislação aioda fe naõ len brou de meios pró
prios, e efticazes para extender a cultura, de 
maneira que a metrópole, e igualmente a na
vegação da Nova York, e Philadelphia fe pu
de fiem approveitar delia : objeclo , que naõ 
fe pode julgar taõ diffxultofo , como eüa ne
gligencia podia fazer-ru^ rapacitar, 

Nas pastes mais meridionais da província 
cc:r,I:VJmmente íe planta o úíl^fr.io ; mas a 
ároga , que produz , naõ fe reputa taõ boa , 
corno a que he produ/Jda na h-gizterra : IUC* 
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deve atfribuir-fe ifto ou ao terreno, ou ao clw 
ma , porque ambos lhe convém em gráo ex
traordinário ; porém naõ faõ aífaz cuidadoíos 
na cultura , nem na manufaéfura da mercado
ria depois de produzida: naõ mondaÕ as no
vidades com aquelle afliduo cuidado, que tem 
os plantadores*de Cambridgeshire e Flandres, 
e que parece fer eífencial ao bom fucceílo ; 
naõ faõ igualmente atentos em curallo , fec-
callo , e convertello em bolos. 

Ha em varias partes da Nova Jerfey al
guns efpaços de prados , muitos dos quais fa6 
pantanoíos ; elles os íegaõ duas vezes no an
no , pelos fins de Maio , e fins de Agolto e 
princípios deSeptembro; produzem largas no
vidades de feno , alguns daõ três toneladas 
por acre nas duas fegas, mas he de huma ruim 
qualidade : com tudo o producto he de hum 
grande valor em hum paiz, onde a falta ge
ral he naõ guardar em armazéns no inverno 
provizaõ para o gado. Porém ha aqui huma 
falta geral no amanho de todas as terras de 
grammas, que he deixarem ruins e indiferen
tes qualidades dellas occuparem o terreno, que 
poderia produzir muito melhores efpecies: as 
alagoas nada mais produzem que carex. Ou
tra circunftancia, que deveria naõ efquecer-fe, 
he defprezarem os agricultores os prados ar
tificiais , que poderiaõ formar em fuás rerras 
elevadas , fem dependerem deftas alagoas ; 
tem ifto outra má confequencia fazendo os 
grangeiros adoptar hum peior fyftema, do que 
alias adoptariaõ ; pois que tais grangeiros , 
que r?m algumas rerras pantanofas , nenhuma 
noçaõ tem de leraear trevos em fuás terras 
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lavradlas por meio de hum alqueive ; o que 
fe fupporia que deveriaõ fazer antes do que 
deixallas em poufio fem outra novidade mais 
que hervas íalvagens. Com tudo efta depen
dência de terras panunoías de nenhum modo 
fuppre a feu gado , pois naõ ha provincia , em 
que todos os quadrúpedes fejaõ mais mal tra
tados. 

Toda a granja na Nova Jerfey tem hum 
largo pomar , que lhe pertence , alguns taõ 
grandes , que excedem a todos os da Ingla
terra. As frutas communs faõ maçans e pece-
gos , com algumas cerejas e peras ; os pece-
gos faõ de hum fabor delicado , e em taõ ef-
pantofa abundância , que todos os porcos de 
numa granja comem quanto querem , e com 
tudo he admirável a quantidade , que apodre
ce debaixo das arvores. As maçans naõ íe dei
xaõ perder tanto , porque elles fazem muí^a 
cidra , e ainda as exportaõ carregando-as pa
ra as índias Occidentais. Efte clima favorável 
aos frutos he huma circunftancia de grar.de 
importância para todas as claíTes de povo , 
cfpecialmente as inferiores que alli fe fixaõ , 
pois que lhes dá abundância de hum artigo de 
alimento muito fadio nefte clima , fem a me
nor defpeza ou trabalho. As melancias faõ 
também tantas, que naõ fe encontra hum gran
geiro , ou ainda hum cafeiro fem huma peça 
de terra plantada dellas : em algumas panes 
da provincia tem campos inteiros dellas e abo-
baras. Os camponezes as comem , como em 
Nápoles , e nos Eftados Rcclefiafticos , a to
das as horas do dia em quanto eltaõ no feu 
trabalho, quando tem fede, do mefmo modo 
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que hum trabalhador na Inglaterra beherii 
ale, ( i ) ou cerveja fraca ; com efta differen
ça , que a fruta já mais embriaga , e ufando-
le delia com alguma moderação he perfeita
mente fadia. 

Em huma palavra devo obfervar , que a 
abundância de todas as producções da nature
za , que contribuem para o fuftento da efpe
cie humana , de que ha copia nefta provín
cia , he igual ao que pôde efperar ou defejar 
qualquer : deve-fe ifto á regularidade do ef-
tio ; de nenhum momento íaõ as geadas def
ta eftaçaõ , naõ ha noites frias, as chuvas naõ 
faõ exceíílvas , nem faõ jamais interrompidas 
cem feccas ; eftas importantes circunftancias 
faõ de tal effeito , que os grangeiros fegaõ e 
colhem huma ou oufra novidade em todos os 
mezes defde Maio até Novembro. 

Pelo que refpeita a madeiras , fuás mattas 
daõ-liies todas as arvores , que íe encontraõ 
ao norte ; com a circunftancia de fer mui bem 
fornecida de algumas mais apreciáveis ; entre 
eftas deftingue-íe particularmente o cedro bran
co , fendo a mais útil de todas as fuás arvo
res. Servcm-fe deíle em feus edifícios com pre
ferencia ao carvalho , por durar mais , e por
que as ripas feitas delle excedem todas as ou
tras ; faõ mais duráveis ao mefmo tempo que 
faõ mais leves , circunftancias ineftimaveis nas 
ripas, em lugares em que apenas tem fuás ca
fas outra cuberta mais. Todos os templos e 
cafas da gente principal naõ tem outros tédios. 

Dcf-
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Defta arvore fe fazem também as melhores 
traveífas para os tapumes; nem os poftes fei
tos delia faõ máos, pois que refiftem por mui
to tempo a podridão ; conftroem-fe também 
delia grande numero de arcos de pipas , e 
igualmente aduélas. Mas coníiderando o valor 
defta arvore , o povo da Nova Jerfey he mui
to pouco cuidadofo delia ; os grangeiros e co
lonos parecem tella em pouca conta pois dei*-
troem tudo com a mefma inflexível ieverida-
de , que he commum a todas as noflas colô
nias. O faíTafraz he de muito menor valor , 
com tudo deixaõ-no perfiftir rodeando fuás ro
ças. 

Depois de ter aífim particularifado as prin
cipais producções do paiz , offerecerei , em 
fegundo lugar , algumas reflexões fobre os de
feitos , que ferem mais a vifta no amanho dos 
grangeiros , pois que fó attendendo juitamen-
te a ifto he , que fe podem efperar futuros 
melhoramentos. Primeiramente obfervarei, que 
fua cultura do milho merece correcçaõ: hum 
vegetal taõ viçoío requer grande cuidado no 
amanho , em quanto crefce , particularmente 
nos artigos de confervar as plantas abfoluta-
mente livres d'hervas , e lavrar os efpaços 
entre as fileiras para os confervar íoltos , e 
bem pulverifados , em lugar do que tenho já 
obfervado , que lhes femeaõ centeio, ou alias 
deixaõ-nos encher-fe d'hervas ; efte amanho 
he miferavel , e tende muito a confervar a 
terra naquelle máo eftado, que he hum inimi
go geral de todo o melhoramento ; o milho 
he por íi mefmo huma planta , que exhaure 
muito , e requer toda a nutrição que puder 
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dar-fe-lhe , efta nutrição naõ he fó efterco , 
mas as cavas , e lavouras ao redor da planta 
para confervar a terra balofa, e matar as her
vas , e para efte intento nenhum artigo ha de cul
tura , que feja melhor adaptado do que admit-
tir-fe a plantação em diftancia de feis ou oito 
pés quadrados; porque fe as fileiras fó eftive-
rem feparadas , e as plantas eftiverem muito 
unidas , entaõ podem fó receber a commum 
cava de cavailos , que poderia naõ fer quafi 
taõ efficaz : era certamente com efta intenção, 
que os primeiros bons grangeiros ufáraõ efte 
methodo de plantar , nem defte podia haver 
maior preverfaõ , do que confervallo quanto 
ás diftancias, e em vez de lavrar, plantar-lhes 
centeio. 

Naõ obfervarei aqui certamente , que em to
dos os paizes he hum grande principio de agri
cultura procurar , e ufar de fènto efterco , 
e adubo , quanto for poíTivel ; os grangeiros 
da Nova Jerfey naõ podem obter canamo em 
grande quantidade para a exportação , por fal
ta de mais eítrume ; entregaõ-fe com tudo a 
huma pratica , que he muito negligente : dei
xaõ a palha da maior parte do trigo mourif-
co , que cultivaõ , emmedada ao redor dos feus 
campos, vem que o feu gado naõ a come , e 
aílim penfaõ que naõ poderá ter ufo algum; 
mas feguramente eftes homens podiaõ rerlectir 
íobre a importância de cama , aílim como de 
alimento para o gado ; no confumo do leu fe
no , e outras palhas podiaõ certamente uíar 
de muiro mais do que tem , ou podem ter ; 
mas poííuilla nas íuas próprias granjas íem 
lervir-fe delia, he indefcuJpavei; nem he h> 
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ma practica univerfal, que feja feguida por to
do o paiz , pois ha alguns plantadores , que 
tem melhores idéias , os quais empregaõ cui-
dadofamente toda a fua palha em cama para as 
beítas ; e a vantagem que eítes homens tiraõ 
defta pratica deveria feguramente fazer , que 
os mais feguiífem o feu exemplo. Naõ ha na 
agricultura erro de peior confequencia , do que 
naõ fe cuidar aífás nos eítrumes ; he efte erro 
que faz , que os plantadores da Nova Jerfey, 
e outras noflas colônias, pareçaõ naõ ter ou
tro objedlo , fenaó roçarem as terras virgens. 
O que fuceede he , exaurirem as antigas taõ 
deprefla, como lhes he poífivel, até naõ pro
duzirem mais , e entaõ , naõ tendo eítrumes 
para vigorallas , nada mais lhes reíta do que 
tomarem novas terras para fervirem-fe do mef
mo modo. Em lugar que poderiaõ juftamente 
cuidar , em ajuntar tanto eítrume como lhes 
fofle poífivel, regulando ao mefmo tempo fuás 
colheitas por hum fyftema conveniente , con-
fervando aífim a terra limpa e vigorofa ; nef
te cafo naõ reriaõ neceífidade de mudar de ter
reno , e pelo ufo dos trevos da maneira, que 
fe femeaõ na Grã-Bretanha , todas as fuás ter
ras fe approveirariaõ , e feriaõ talvez igual
mente lucrofas , em vez do que tem preítnte-
mente ló huma parte em cultura , que lhes 
renda alguma coila , e o reíto eftá cuberto de 
hervas , e plantas iníignificantes. Poder-fe-hia 
imaginar , que o erro de huma tal conducla 
viria bem de preíía a defcobrir-fe , e corrigir-
fe por fi mefmo ; mas os plantadores e gran-
geiios Americanos laõ cm geral os mais grof-
Mios h Chiiftandade; a abundância de terra 
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arruina fua agricultura relativamente a muitas 
coifas de condudla geral , aceyo , bom ama
nho , tentativas corajofas, &c. Kalm confirma 
eftas obfervações , e para lhe bufcar a cauía 
remonta a primeira vinda dos colonos • diz 
elle: « Depois que os habitantes tem conver
tido hum efpaço de terra em campos , que 
pela ferie de muitos feculos tinha fido huma 
florefta , e que por confeguinte pofluiahutn 
belliflimo terreno, fervem-fe delle, em quan
to dá paõ , e quando deixa de produzir, con
vertem-no em pafto para o gado {ifto he, dei-
xao-no cubrir-fe d'hervas efpontaneas) c ef-
colhem novas terras de paõ em outros luga
res, em que poflaõ encontrar bom terreno, c 
que nunca tenhaõ fervido para efte fim. Efta 
efpecie de agricultura perfiftirá por algum tem
po ; mas terá depois ruins coníequencias, como 
todos podem ver claramente. A profundeza, e 
riqueza do terreno , que acháraõ aqui os que 
chegarão da Inglaterra ( pois que começarão* 
a lavrar terras cubertas de mattos de tempos 
immemoriais ) feduz ainda o Inglez, e o tor
na hum agricultor negligente. Hebemfabido, 
que os índios viviaõ nefte paiz alguns íecu-
Jos antes, que a elle chegaflem osEuropeos; 
mas igualmente naõ fe duvida , que elles vi
viaõ orincipalmente da caça , e pefca , e ti-
naliõ apenas alguns campos. Plantavaõ milho > 
e algumas efpecies de favas e abobaras, e ao 
meímo tempo he certo , que a plantação de 
tais vegetai?, que fuftenraõ por hum anno hu
ma familia Indiana, naõ abrange mais terra, 
que hum grangeiro no nolTo paiz {na Suécia) 
oecupa para plantar couves para fua familia , 
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ao menos hum campo de nabos e couves jun
tamente de hum grangeiro he íempre taõ ex« 
tenío , fe naõ for mais, do que as feáras, e 
hortas de huma familia Indiana. Por iflo os 
índios podiaõ difficultofamente fuítentar-fe por 
hum mez do producto das fuás hortas, e cam
pos. Ordinariamente as pequenas aldeias de 
índios faõ perto de doze , ou dezoito milhas 
diftantes humas das outras. Daqui pode jul-
gar-fe quaõ pouca terra era precedentemente 
empregada em íearas, e o refto eftava cuber-
to de efpeíTas, e altas hervas; e bem que rotea-
jyaõ , como he ufual, novas terras, logo que 
as antigas tinhaõ abfolutamente perdido fua 
fertilidade, todavia eíTes pequenos pedaços , de 
que ufavaÕ, eraõ muito inconfideraveis , com
parados com as vaftas floreftas , que reftavaõ. 
Aílim a camada fuperior, e fértil do terreno, 
augmentou-íe confideravelmente por feculos 
íeguidos ; e os Europeos chegando á Ameri
ca , acháraõ hum rico , e cxcellente terreno , 
taõ íolto por entre as arvores, como o melhor 
canteiro de huma horta. Nada mais tinhaõ que 
fazer fenaõ cortar os páos , polios em mon
t ão , e lirapallos das folhas podres. Poderiaô 
entaõ immediatamente proceder a lavrar , o 
que he muito fácil em terras foltas , e tendo 
femeado feu paõ , tiravaõ huma abundam, iíli-
ma colheita. Efte methodo fácil de confeguir 
huma rica novidade arruinou os Inglezes e 
os outros habitantes Europeos , inouzindo-os 
a adoptar o mefmo methodo de agricultura de 
que ulaõ os Índios ; vem a fer íeirear rer
ras incultas em quanto ellas produziu m huma 

«novidade fem feiem eitrumadas , coiivertellas 
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porém em paftos logo que ellas naõ puderem 
produzir mais , e lançar maõ de novos peda-
ços de terra cubertos de bofques defde tempos 
immemoriais, que foraõ fempre poupados pe< 
Io fogo, e machado deíde a creaçaõ. Efla he 
igualmente a razaõ porque a agricultura, eo 
conhecimento deite taõ vantajofo ramo he 
aqui taõ imperfeito , que nada ha que apren
der em hum largo efpaço de terra , nem dos 
Inglezes, nem dos Suecos, Alemães, Holan-
dezes , e Francezes , excepto o encontrar-fe 
cada dia , por feus craflòs erros e defcuido do 
futuro , opportunidade de fazer-fe toda a caíta 
de obféVvações , e tornar-fc fabio á cuíta da 
outra gente. Em huma palavra , os campos de 
paõ , os prados , o gado , &c. íaõ tratados 
com igual negligencia, e a nacaõ Ingleza taó 
bem inftruida neftes ramos de agricutura aqui 
com difficuldade fe conhece. Cuftofamente po
demos fer mais pródigos de noíías mattas na 
Suécia e Finlândia , do que elles o íaõ aqui: 
olhaõ para o prefente ganho , e eftaõ cegos 
para o futuro. Todos os dias fe eftafa feu ga
do pelo trabalho, e cada geração diminue era 
bondade e grandeza pela mefquinhez do ali
mento, que já mencionei. Nas minhas viagens 
por efte paiz obfervei diverías plantas, que os 
gados e vaccas preferiao a todas as outras: 
eraÕ ellas aqui falvagens , e crefciaõ bem 
igualmente nos terrenos mais feccos e mifera-
veh , e onde naõ teria medrado alguma outra 
planta Mas os habitantes naõ conheciaÕ, que 
vantagem podiaõ tirar 'dellas , por caufa da 
pouca eltima, que fazem da hiitorb nati.ra,!, 
pois efta fciencia he aqui ( como cm outras. „ 

par-



( ™9 ) 
partes 'do mundo) olhada como huma mera 
bagatella , e recreio de loucos. Eftou certo , 
e a minha certeza he fundada na experiência , 
que por meio deftas plantas, noelpaço de pou
cos annos, fiquei capaz de tornar a mais pobre 
terra , que apenas miniftraria alimento para hu
ma vacca , no mais excellente , e mais fértil 
prado , em que rebanhos numerofos de gado 
acháraõ íuperabundante fuítento , e engorda
rão. Confeflo, que eftas úteis plantas naõ fe 
acharáõ íòbre a terra de todo o plantador ; 
mas com huma pequena porçaõ de conheci
mentos naturais hum homem poderia facilmen
te colhellas nos lugares em que ellas fe criaõ. 
Admirava-me , quando ouvia quixarem-fe os 
camponezes da má qualidade dos paftoi; mas 
eu igualmente percebia fua negligencia , e mui
tas vezes vi excellentes plantas , que creíciaõ 
nas fuás terras, as quais fó requeriaõ dos feus 
inexperimentados proprietários mais alguma 
atenção, e cuidado. » 

Os principais melhoramentos, que faõ ne-
ceílarios na agricultura defta provincia , faõ a 
introducçaõ de hum bom amanho geral fobre 
as novidades communs dos grangeiros , tornan
do-os aílim capazes de cultivarem em partes 
de cada granja alguns gêneros de commercio , 
íupponhamos canamo e linho : preíentemente 
fua condudla he em geral taõ má , que mui
tos dos plantadores naõ podem ter hum acre 
de canamo , &c. deve-fe ifto á negligencia , 
que tanto prevalece em todo o feu amanho ; 
e efpecialmente ao feu máo fyftema. Pelo con
trario poderiaó adoptar a melhor agricultura 
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Britânica introduzindo novidades, que deflenr, 
tanto no inverno como no veraÕ, alimento pa
ra o gado , entre as que eftafaõ mais a 
terra ; huma idéia , que executada , íervi-
ria como hum remédio para quafi todos os 
inconvenientes , que prefentemente fofFrem , 
iuppofto que feguiflem algum fyftema tal cr> 
mo efte: 

i. Milho. 
2. Raízes para alimento de inverno para o 

gado, ou couves. 
3. Cevada, ou aveia. 
4. Trevo. 
j . Trigo. 
6. Trigo mourifco, 
7. Cevada , ou aveia. 
8. Raízes. 
9. Raízes. 

10. Canamo. 

Variado ifto em diffèrenres campos, de tal 
forte que as quantidades totais de cada artigo 
foíTem proporcionadas á grandeza da planta
ção. Duas novidades de raízes ambas bem adu
badas ferviriao de preparação para o canamo 
em todas as terras boas , e medíocres da No
va Jerfey. Nefte fyftema naõ faltaria eítrume, 
pois que fe cultiva aqui tanto alimento para 
o gado, que poderiaõ confervar-fe grandes re
banhos, o que com hum conveniente cuidado 
na palha para as camas poria o plantador em 
termos de confervar fempre feus campos vi-
gorofos ; em lugar da fetima novida.íc de ce
vada, talvez fe pudefle plantar de nov^ o n * 
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lho ; he verdade que exhaure muito a terra, 
mas dá taõ immenfa quantidade de excellente 
palha , que attendendo-fe principalmente ao ga
do e eítrume, ignoro, fe naõ pôde mais que 
compenfar efla qualidade. Obfervará o leitor, 
que fe efte fyftema íe trocar pelos que faõ com-
muns na Jerfey , ifto he , tirar paõ fucceífiva-
mente até canfar hum efpaço de terra, longe 
de poderem ter huma porçaõ de canamo, naõ 
poderão ainda colher o precifo paõ, pois que 
fó as primeiras novidades no efpaço de terras 
novas faõ fufceptiveis de huma foíírivel prepa
ração. Nada mais que hum tal melhoramento 
no amanho geral de agricultura commum nas 
noflas antigas colônias , pôde já mais fazer o 
canamo hum artigo de exportação : e huma 
circunftancia , que continuamente obra ainda 
contra ifto , he o vafto augmento do povo , 
que tem neftes últimos annos levantado de tal 
forte o preço do graõ entre elles , que torna 
fua cultura muito mais lucrofa do que antiga
mente ; pôde fer , que ainda venha a fubir 
mais , e fe aflim acontecer , virá a fer mais 
proveitofo ainda que o canamo , que naõ he 
huma producçaõ taõ rica para o grangeiro , 
como podem peníar aquelles ', que confideraõ 
fó as muitas cem mil livras , que faõ pagas 
pela Inglaterra para ifto. O canamo naõ che
ga a fer igual ao tabaco em lucros. 

Os habitantes defta provincia confiftem qua
fi inteiramente em plantadores ; e bem que 
hajaõ entre elles muito confideraveis fazendas 
para o paiz , com tudo em geral íaõ peque
nas propriedades cultivadas pelos íeus dono.- ; 
naõ tem cidade de coníideraçaõ, pois a Nova 
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York e Philadelphia faõ fuás praças de expor
tação e importação , e Perth Amboy naõ he 
ainda confideravel ; efta circunftancia os con-
ferva muito mais na pátria, e aíTás livres do 
luxo , que provém dos prazeres de huma capi
tal : vivem em muita abaftança , o que certa
mente naõ poderiaõ deixar de fazer em hum 
paiz taõ abundante; pois em parte alguma ha 
fobre as coitas maior quantidade do necefla
rio para a vida. Peixe , carne , ave6, e truélos, 
todos os pequenos grangeiros os tem na fua 
meza com muita profuzaõ , e as claíTes infe
riores , como fervos e trabalhadores , artifices, 
e mechanicos nas aldêas faõ todos muito bem 
veftidos , e alimentados melhor , que o mef
mo povo na Grã-Bretanha. Chá , caife , e cho
colate , entre as clafles inferiores , faõ quafi 
taõ communs como o chá na Inglaterra ; el
les compõe os artigos univerfais na cafa de 
todo o grangeiro , e ainda entre os pobres* 



( T 3 3 ) 

C A P I T U L O XII. 

P E N S Y L V Â N I A . 

Clima da Penfylvania, Terreno , Produc
ções , Agricultura , Defeitos , Me

lhoramentos 

OClima da Penfylvania tem huma confide
ravel difrerença entre a parte marítima , 

e central, a primeira , por perto de cem mi
lhas , he bem como a Nova Jerfey , ou antes 
mais quente ; porém a fegunda he mais tem
perada e aprazível, nem taõ fria no inverno, 
nem taõ quente no eítio , fendo relativamente 
a tudo hum clima taõ agradável e íàdio, quan
to fe pôde encontrar em toda a America. O 
calor nefta provincia naõ he fufficiente para o 
arros, nem aqui ha abundância de terras pan-
tanofas (felizmente para os habitantes) que 
fe acha mais ao Sul; da-fe bem o tabaco em 
muitas partes delia , com tudo nunca fe delle 
chegou a formar hum ramo de commercio , 
naõ por caufa do clima , pois que no Canadá 
ha algum tabaco. Mas quanto ao trigo, e to*» 
das as efpecies de plantas frudliferas cultivadas 
na Europa , poucas partes da America exce
dem o interior da Penfylvania, que he o mef
mo que dizer, OF tracíos collinolos, (naõ os 
montanholos. ) O ár he muito claro e fadio , o-
Ceo íereno, e cm geral o clima fc accommo^ 
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da perfeitamente ás conftituições Europeas, 
Nas peiores partes da provincia, os invernos, 
bem que feveros, coníiderando a latitude, ge
ralmente naõ duraó tnais de dois mezes, que 
he a eftaçaÕ da geada e neve. No eftio , os 
calores íaõ aqui grandes , e quafi fem inter-
miíTaõ ; mas nas partes collinofas os calores 
faõ, como eu já obfervei, muito moderados: 
a efte Sol quente he que fe deve, que os me
lões , melancias , abobaras d'agua , e outros 
fructos, que aqui requerem taboíeiros , e al
guns que naõ podem criar-fe com elles, cref-
çaõ fora , e nos campos communs em huma 
abundância , e de hum cheiro muito fuperior 
aos que fe achaõ mais ao norte; e ainda que 
naõ fejaõ mais bem tratados que os nabos , 
achaõ-lé maduros logo em Julho. As cerejas 
eftaõ maduras em vinte e finco de Maio , e 
commummente fe ceifa o trigo antes dos fins 
de Junho. Os mezes de Septembro, parte de 
Outubro , Abril , Maio , e até meio de Ju
nho , faõ os mais excellentes , e agradáveis 
mezes nefte paiz. 

Huma parte confideravel do terreno def
ta provincia he de faibro , e de marne íai-
brofo e folto ; ifto prevalece principalmente 
nas partes marítimas , com variações porém , 
porque em alguns largos eípaços l«a hum mar
ne forte, e em outros argila. No interior da 
provincia ha immenfos tradlos de terra negra, 
e excellente marne , e em geral a terra dos 
mattus virgens tem algumas polegadas , qual
quer que leja o terreno , de huma terra negra 
e i >lta , que formou-fe certamente em longo 
efpaço de tempo pela podridão de fubftancias 
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vegetais. As partes mais excellentes da provin
cia faõ humas planices que fe unem ás mon
tanhas Allegany, 

As producções deite paiz em paõ , madei
ra, e frudlos faõ quafi as mefmas, que as de 
Jerfey, excedendo-as fó em qualidade e abun
dância. As videiras faõ em maior abundância, 
e as amoreiras humas das mais communs ar
vores da provincia. Os frudlos faõ mais deli
cados , e alguma coifa em_ maior abundância : 
os porcos freqüentemente cevaõ-fe com pece-
gos , porque nos pomares cahem em tanta 
quantidade , que fe deixa apodrecer grande 
numero fobre a terra. 

Crefce muito pouco matto junto a Philadel-
phia , ainda que haja muito nas partes mais 
remotas da Penfylvania : os primeiros colo
nos , com a coftumada prevenção dos Ameri
canos , deftruíraõ a madeira , como fe fofle 
impoífivel virem já mais a neceflitar d'alguma; 
o que , com o confumo continuado depois , 
para conftrucções , para queimar , e outras 
obras , tem-na de tal forte diminuído, que a 
madeira he quafi taõ cara na Philadelphia , co
mo em algumas partes da Grã-Bretanha ; na 
verdade no inverno , a lenha para o fogo 
he ham dos mais difpendiofos artigos de eco
nomia naquella capital. A melhor calta de 
lenha aqui he a nogueira branca , efpecie de 
nogueira; elles a preferem ao carvalho bran
co , e ao negro. Naõ obitante a falta , que 
ha de mattos , naõ longe de Philadelpha ha 
alguns bofques bem confideraveís • mas fendo 
propriedade particular de gente de torruna , 
. 'õ refervados por muitos annos na elperan-



ça do alto preço, que agora tem efta merca
doria. Neftes dez annos tem-fe cortado mui
ta , mas ainda exiftem largos efpaços de belií-
íima madeira , que fe vai cortando todos os 
dias. 

Nas producções ordinariamente cultivadas, 
o trigo he o grande artigo da provincia. Se-
meaõ immenfa quantidade pelos fins de Sep-
tembro geralmente , colhendo de dois até três 
alqueires de femente por acre em boas ter
ras 2j até 32 alqueires por acre, e nas de in
ferior qualidade , ou que eftaõ quafi exhauri-
das pelas colheitas de paõ, colhem l$ até íe 
alqueires, e algumas vezes nem i<r, mas quan
do ifto acontece he por caufa do máo ama
nho , que precedeo. Alguns poucos plantado
res tem alqueive de eítio para o trigo , ao 
ufa Inglíz , mas a preparação commum he 
deixar a terra no que elles chamaõ alqueive , 
que he o mefmo amanho , que o de Jerfey, 
e Nova York ; vem a fer , deixar a terra , 
depois de eftar exhaurida pelas novidades de 
paõ , reftaurar-fe por íi mefma cubrindo-fe 
d'hervas elpontaneas, ou qualquer outra plan
ta infignificante : ou aliás , a femêaÕ fucceífiva-
mente , depois do trigo, ou outro graõ. Efte 
máo amanho geral he o motivo de naõ terem 
maiores colheitas, porque no interior da pro
víncia ha para a producçaõ defte graõ terras 
taõ excellentes , como algumas do mundo ; 
porém o terreno íó naõ baila, requer-fe tam
bém boa cultura. 

Nem ha jufto que ifto'fique em efquecimen-
to , porque fe naõ deve louvar, ou condemnar 
íu^erfi Malmente , que alguns plantadores tenhaó^ 
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introduzido o fyftema Inglez de femear trigo 
nas fileiras de trevo , o que tem-fc obfervado 
fer hum dos maiores melhoramentos , que já 
mais fe introduzirão ; pois por efta agricul
tu ra , as terras com huma defpeza menor que 
a ufual , põe-fe capazes de dar muito melho
res novidades. Poflo ainda notar , que efta 
pratica proveitofiífima fe augmenta na Penfyl
vania. Deve attribuir-fe ifto a fe efpalharem 
pela provincia conhecimentos ni3Ís claros, por 
ferem mais freqüentes as viagens á Grã-Bre
tanha , e ferem mais lidas as obras de agri
cultura á porporçaõ , que crefcem as riquezas 
e luxo : as mefmas caufas obraráõ fem duvi
da logo, ainda que gradualmente , introduzin
do outras praticas , que tenhaõ caufado bene
ficio na Europa. InformáraÕ-me, que hum ca
valheiro no interior defta provincia , introdu
zira a cultura do trigo pelo arado de furar, 
que foi inventado por Mr. Tull , eferiptor 
Inglez , e aperfeiçoado ao depois na França 
por Mr. du Hamel: correfpondeo ifto muito 
bem ; mas a cultura do milho he a mais com
pleta de todas as agriculturas feitas por ca
vailos. 

Seméaõ avultadas quantidades de centeio 
nas fuás terras faibrofas , e nos outros cam
pos , quando eftaõ exhauridos pelo trigo ; jul-
ga-fe que o centeio em algumas partes da pro
vincia faz tanta conta como o trigo. 

A cevada he também hum graõ commum 
deite paiz , bem que naõ taõ geral como na 
Grá-Bretanha , onde dá huma bebida univer-
fal a todas as clafles do povo ; entretanto que 
na Penfylvania , a quantidade de cidra , que 
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fe faz , he prodigiofa , e gafta-fe muita aguà 
ardente; naõ que a cerveja feja defconhecida, 
pelo contrario elles fazem muita , e cultivaÔ 
o luparo também com fucceíTo. SemeaÕ qua
tro , ou finco alqueires de cevada em cada 
acre Inglez , geralmente em Abril, e amadu* 
rece pelos fins de Julho. Amanha-fe do mef
mo modo a aveia : a preparação para ambos 
eftes grãos he como a do trigo , falvo em da
rem ao trigo a preferencia no terreno, e an-
ticipaçaõ no fyftema. Elles os femeaõ nos al-
queives Americanos d'hervas; hum depois dou
tro , e muitas vezes depois do trigo e milho. 
A cevada dá, em boas terras , de 30 até 40 
alqueires, e em ruins de 20 até 25. Junto as 
montanhas Alkgany , em algumas terras vir
gens, tem-fe viíto colher de 50 até 6c alquei
res de cevada ; novidade muitas vezes exce
dida na Inglaterra, onde o bom amanho mais 
que contrapeza as vantagens do terreno, ecli
ma ; 35- alqueires de aveia reputaõ-fe huma 
muito boa novidade. 

Naõ fe cultiva o milho em tanta quanti
dade em algumas partes da Penfylvania , co
mo nas colônias mais feptentrionais , onde o 
trigo naõ he taõ commum. Pia aqui hum cam
po delle junto á cala de cada granja , mas pe
queno á proporção do que fe acha na Nova 
Jerfey , Nova York , &c. pela manifefta ra
zão , de naõ poderem cultivar trigo com igual 
vantagem. Mas em algumas partes defta pro
vincia , particularmente nas íaibrofas, ha lar
gas quantidades ; elles o cultivaõ quafi pelos 
mefmos princípios, que na Nova Jerfey, que 
n e , de hum modo muito imperfeito: porque 
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ainda o centeio femea-fe algumas vezes nos 
intervallos , o que he hum tal rafgo de ruim 
agricultura , que devia fer banida por todo o 
homem , que fe jadlaíTe de ter idéias de cul
tura moderna. Dando-fe taõ bem o trigo na 
Penfylvania , faz defprezar o milho , que he 
hum graõ de muito menor valor: he efta hu
ma diftincçaÕ , que deveria fempre fazer-fe ; 
naõ porque o milho deixe de fer por fi mef
mo huma muito proveitofa novidade , mas fuás 
terras produziráõ outra que he muito mais be
néfica. Entender-fe-ha melhor , fe eu accrefcen-
tar , que o milho naõ dá mais que 2 f. 7 d. 
em alqueire , quando o trigo he a 7 f ò d., 
tudo em moeda corrente da Penfylvania , dif
ferença , que d'huma vez moftra a caufa da 
preferencia de hum paiz, que produzir trigo. 
Colhem-fe maiores quantidades de canamo e 
linho nefta colônia , do que em alguma outra 
ao Norte: deve-fe ifto a hum clima mais fa
vorável , e a hum melhor terreno ; porque nas 
partes da Penfylvania approximando-íe ás mon
tanhas Allegany, ha vaítiífimos efpaços de ter
ra , que faõ taõ favoráveis a producçaÕ deftas 
plantas como pôde defejar-fc : naõ he a falta 
de boa terra em quantidades certas , nem do 
clima , que impede a exportação do canamo , 
mas o pedir-fe da Philadelphía para confumo 
domeftico, mais do que pôde dar a provincia. 
Podiaõ fazer-fe melhoramentos , de que fala
rei mais ao depois, os quais puzefiem em ter
mos a Penfylvania de exportar canamo ; mas 
fem mudança em certos ramos de economia 
rural , já mais colherão efte gênero para ex
portar. Crefcendo hum povo em taõ eípanto-

S ii Io 



( Ho) 
fo gráo , faz o neceflario da vida taõ caro, que 
nenhuma outra agricultura lhes fatisfaz taô 
bem, ifto he, naõ poífuem hum gênero de com
mercio , que lhes compeníe o defprefo do tri
go , e víveres. O canamo e linho feriaõ os mais 
próprios, que fe poderiaõ propor a efta colô
nia , mas naõ pagaõ tanto, que fe confiderem 
objedlos tais, como o tabaco he na Virgina; 
e em quanto aílim for, podemos eftar certos, 
que já mais fe plantarão. De linhaça annual-
mente fe traníportaõ para a Irlanda grandes 
quantidades. 

E poderia aqui notar , que ha nefta pro
vincia hum linho nativo , que promette vir a 
fer hum thezouro, He huma qualidade de tremo-
ços de caÕ. Os camponezes ufaõ delle, em lu
gar de linho, para vários intentos doroeftiços; 
preparando feus talos do mefmo modo , que 
preparamos o linho ou canamo. Elles fiaõ e 
tecem delle diverfas efpecies de eítofos : era 
deita planta , que os índios faziaõ huma efpe
cie de íacos de linho, redes de pefcar, e ou
tras manufadluras, longo tempo antes que os 
Europeos fe eftabeleceílem no feu continente. 
He efta a idéia , que devia íer profeguida ; o 
que prefentemente íe ufa , naõ he mais que a 
quantidade, que fe apanhafalvagem , como as 
hervas ; porque razaõ naõ fe ha de lançar maõ 
defta idéia , e fazer diito hum artigo de cul
tura ? Naõ duvido, que tivefle bom etfeiro, e 
correfpondeflé a todos os fins do verdadeiro 
Unho , com efta infinita vantagem , que efte 
he análogo ao clima , e confeguintemenre fe 
creana melhor que o linho , que fe trouxe da 
Europa. Nada moítra mais a pouca attençaõ,, 
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que fe applica á agricultura deftas colônias , 
do que o defprezar as producções naturais dò 
continente , em favor das tranfplantadas , que 
feria loucura fuppor medraífem taõ bem; por
que o clima da America Septentrional he ab-
folutamente particular, mefmo na latitude me
ridional da Philadelphia , que na Europa ape
nas conhece o que feja huma geada , o frio 
he taõ fevero , que as embarcações naõ po
dem navegar daquelle porto ao menos n'hum 
mez de inverno. Permitta-fe-nos comparar if
to com o mefmo parallelo na Europa , e acha
remos a efpantofa differença dos dois hemif-
pherios. Ifto devia moítrar-lhes o valor das 
producções , que faõ indigenas no paiz : ca
namo , linho, e videiras íaõ todas exemplos, 
e convincentes. 

As couves , e nabos cultivaõ-fe commum
mente na Penfylvania , parte para a meza , e 
parte para o gado , mas para efte ultimo naõ 
he na quantidade, que devia fer: cteícem am
bos a immenfa grandeza , e fem cultura ex
traordinária , bem que raras vezes lhes faltem 
com eítrume. Huma razaõ , por que elles faõ 
máos agricultores nefte caio , he a benig-
nidade do clima, que he tal , que permitte o 
gado andar fora todo o inverno , e efcolher 
fua fubíiftencia nos bofques; huma tal circunf
tancia deve neceílariamente tornar os grangei
ros negligentes em ajuntar alimento de inver
no para o gado , que por muitas razões he 
hum ponto na agricultura taõ neceflario em 
todas as qualidades de paizes , pois que já 
mais ainda ouvi dizer d'algum que fofle , pe
lo calor fó do clima, taõ excellente, que pu
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deíTe paflar fem neceílitar de efterco. Outra 
grande defavantagem defte defprefo dos nabos 
e couves , he a falta difto entre as fucceífivas 
novidades de paõ, que os grangeiros da Pen
fylvania amontoaõ nas fuás terras em fucceí-
faõ muito accelerada. 

Numeraõ-fe as amoreiras entre as produc
ções mais communs da provincia da Penfylva
nia ; na verdade faõ tantas, que podia tabri-
car-fe feda em alguma quantidade, com tan
to que o paiz fofle aífás povoado; mas a agri
cultura em hum paiz , em que fe confeguem 
terras quafi por nada , faz muito mais con
ta , do que o proveito, que fe pôde tirar dos 
bichos da íeda ; ao menos elles aílim o pen-
faõ, cem tudo por curiofidade, algumas famí
lias os criarão , e defenvolvêraõ grandes quan
tidades de feda , mais que fufEcientes para mof-
trar, que fe podia fabricar alguma, fe o po
vo pudefle ou quizefle empregar-fe nefte ob-
jedto. Nem penfo , que outra applicaçaõ do 
feu tempo poderia pagar-lhes melhor; efpeci-
almente confiderando , que feis femanas por 
anno he tudo quanto fe requer para fazer fe
da. 

NaÕ fe cultiva taõ commummente o trigo 
negro na Penfylvania , como nas províncias 
mais ao norte ; ignoro qual feja a razaõ dif
to , pois que íe adapta bem ao clima, epro
duz maiores colheitas do que na Nova York: 
talvez elles achaõ o trigo dema fiada mente mais 
proveirofo, que alguma outra producçaÕ, pa
ra o çujtivarem cm terras, que mais ao Nor
te íeriaõ differentemente empregadas. Semeaõ 
perto de alqueire e meio por acre, o que dá 
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algumas vezes mais de quarenta alqueires , 
mas geralmente de 30 até 36. 

Em diverfas partes da Penfylvania, faõ 
muito inftruidos na agricultura de regar os 
prados , conduzindo-lhes regatos ; o que fazem 
de hum modo muito artiíicioío , dirigindo a 
água em pequenas correntes pelas fraldas das 
colinas, e deixando-as nos prados á difcriçaõ. 
Por efte amanho , que fe accommoda admiravel-
mente a hum clima taõ quente, recolhem três 
colheitas por anno , quando fem água naõ re-
colheriaõ mais d'huma, e neífa naõ tanto co
mo na peior das três prefentes. He efte hum 
melhoramento bem conhecido em muitas par
tes da Europa , particularmente fobre o Ta-
miza na Inglaterra, em Flandres, na Lombar-
dia , e em diverfas das províncias da Efpa-
nha , mas naõ fe practica em parte alguma 
com mais vantagem do que na Penfylvania ; 
o que he de admirar , confiderando o Ínfimo 
eftado , em que fe achaõ os mais dos outros 
ramos da agricultura. 

Muitos dos plantadores , efpecialmente no 
interior da provincia , onde fe unem os bal
dios, guardaõ grandes rebanhos de gado: al
guns delles tem quarenta até feílenta cavailos, 
e quatrocentas, ou quinhentas cabeças de ga
do cornigero , bois-, vaccas, touros, vitellas , 
e novilhos ; deixaõ-nos vagar pelos bolques 
naõ fó no veraõ , mas ainda no inverno , o 
que he huma circunftancia, que os faz muito 
defcuidados em providenciar o fuftento de in
verno : tem elles também ovelhas em grande 
numero, e bem que a lá naõ iguala a melhor 
da Inglaterra ou Efpanha , com tudo he me
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Ihor que a produzida em muitos dos nolfoj 
condados, e delia fe fabricaõ pannos, tanto fi
nos como grofleiros , que fatisfazem mui bem 
ao confumo geral da provincia ; e por confe-
guinte , quafi todos os grangeiros, e feus fe.r-
vos , com as claífes inferiores de outras qua
lidades , veftem-íe delles: naõ tem em toda a 
provincia terras, que naõ fejaõ excellentes para 
paíto das ovelhas , ainda os peiores tratos fuf-
tentaõ grande numero. Saõ tantas as ovelhas, 
que a lã podia fer hum artigo valiofo de ex
portação em bruto , e havendo conveniente po
lítica na metrópole viria a fer huma importa
ção das colônias igual as mais. 

Os Grangeiros fazem feus tapumes como 
os das províncias ao norte, de pranchas, e pof-
t e s ; mas nas partes da provincia , que tem fi
do ha muito tempo habitadas , apenas ha páos 
para efte methodo , e íe lhes tem fubítituido 
íebes vivas , mas fem difce?nimento, pois ap-
plicáraõ para efte fim o alfeneiro ; que o def-
empenha mal por falta de efpinhos; tem abun
dância de efpinheiros alvares , mas naõ tem 
com tudo lagacidade para ufarem delles. Sao 
em geral, em toda a província, muito negli
gentes de feus tapumes , o que he confequen-
cia de haver tanta abundância de terra ; confi-
deraveis plantações , que naõ eftaõ ainda to
das em cultura , naõ tem outros vallados em 
roda mais, que marcas poftas nas arvores, de 
modo que o gado tranfmontado pôde correr 
pelos mattos d'outros donos , e deííes fazer 
iguais tr.fH>aflo; , e íe a granja eftá vifinha a 
terras incultas , vem a fer o mefmo. Alguns 
homens íaõ meímo taõ defcuidados, que quan-« 
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do tomaõ hum novo campo para paõ, lavrarj-
no , femeaõ-no, e algumas vezes recolhem os 
frudlos antes de o cercarem , fujeitando-fe an
tes ás depredações do gado , do que a terem o 
trabalho de o vallarern. Nada ha que poíTa 
dar a hum homem , que íómente viaja por 
hum paiz, huma opinião taõ má de fua agri
cultura , como ver duas circunftancias , pri
meiramente , os vallados em ruim ordem , e 
em fegundo lugar, as íeáras de paõ affogadas 
d'hervas. Em muitas partes da Penfylvania , 
paiz em que? a natureza foi taõ liberal, o ho
mem he-o taõ pouco , que os viajantes encon-
traõ por toda a parte ambas ellas coilas. 

A Penfylvania naõ deixa de ter para a 
cultura eícravos negros , bem que o numero 
naõ tenha proporção como o dos fervos bran
cos ; convém também notar-fe , que ha nefta 
provincia , e he o melmo nas outras , huma 
diííerença neftes fervos brancos; ha por toda 
ella a mefma qualidade de fervos , que pref-
taÕ ferviços na Inglaterra , ifto he , alugados 
por anno, e nefte cafo ganhaõ roupa lavada, 
cafa, e comer, mas fer vem-fe de veítidos feus; 
hum homem robufto , na agricultura , ganha
rá 10 até 16 liv. efterlinas por anno. As cria
das ganharão ao mais j até 7 I. Outra quali
dade de fervos brancos , que faõ defconheci-
dos na Grã-Bretanha , faõ os novos colonos 
pobres. Muitos deites naõ podem ainda pagar 
fua paífagem da Europa , que monta a 10 1. 
efterlinas, e por iffo ajuftaõ-fe com o Capitão 
do navio , que os venda para fervirem por 
hum certo numero d*annos , em cujo cafo os 
grangeiros os compraõ , ifto he , pagaõ fea 
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frete, &c. e ifto ordinariamente mette na ai-
gibeira do capitão alguma coifa de mais , do 
que aliás teria. Se o paíTageiro tem algum di
nheiro , mas naõ o fufficiente , entaõ he ven
dido por menos tempo para completar a fom
ma. Ha leis na provincia, que regulaõ efta ef
pecie de eícravidaõ , que nos parece muito 
eítranha; o amo he obrigado aíuftentar, vef-
t i r , e fervir-fe delle como dos mais. Outros 
que tem dinheiro baftante para pagar fua pai-
fagem, efpecialmente os Alemães, com tudo 
naõ o fazem , e efcolhem antes venderem-fe 
para terem tempo de aprenderem a lingoa-
gem , e o modo de viver do paiz. Ambas ei* 
tas qualidades de fervos preferem-fe muito ao 
methodo commum de affalariar , por quanto 
as foldadas naõ montaõ a muito mais que í 
ametade das dos outros, e ao mefmo tempo ha 
fegurança de confervallos , o que naõ acontece 
com os fervos communs ; nem chegaó a fer 
taõ induftriofos. Eftas diftincções na fervidaõ 
íe encontraõ nas noflas outras colônias , mas 
naõ oceorrem tanto a miúdo , porque por hum 
que vá de novo para ellas , ha vinte para a 
Philadelphia. 

A agricultura defta provincia naõ he igual 
ao que poderiaõ admittir as precedentes pro
ducções , e ao que os poderia animar o ter
reno , clima , e numero de trabalhadores, 
maior do que em muitas outras colônias. Em 
dois ou três exemplos tenho mencionado feu 
máo amanho , e em fallando da fua condudtí 
geral moftrarei outros. 
m Seu fyftema , que he hum ponto de tanta 
importância , he como o que eu referi mais 
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de huma vez nas províncias ao norte. SemêaS 
de trigo huma folha de terra até o naõ pro
duzir mais , depois femeaõ-na de cevada até 
naõ dar também mais , e talvez depois diflo 
faraõ o mefmo com a aveia, trigo negro, er
vilhas, &c. O feguinte fyftema foi profegui-
do em hum largo campo virgem , n'huma plan
tação junto a Durham perto de cincoenta mi
lhas ao norte da Philadelphia ; participou-me 
efte mappa, entre diverfas outras relações con
cernentes á meíma plantação , huma peflba 
cm cuja exadlidaõ poflo confiar. 

I. Trigo. 
1. Trigo. 
3. Milho. 
4. Trigo. 
5- Trigo. 
6. Cevada. 
7. Cevada. 
8. Cevada. 
9. Aveia. 

10. Cevada.' 
11. Trigo. 
12. Cevada. 
13. Aveia. 
14. Ervilhas. 

Ifto he naõ fó huma prova da má agricul
tura do plantador ,< mas ainda hum teltemu-
nho, de quaõ excellente, he preciío , que fe
ja huma terra para dar huma tal fucceflaõ de 
novidades em tanta abundância , que convide 
hum homem a femealia. Depois deite fyftema 
por quatorze annos , deixou-íe por fete annos 
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mais no que elles chamaõ hum alqueive, ifto 
he , deixou-fe a terra fem íe lavrar produzir 
plantas efpontaneas ; por alguns annos nada 
mais ha do que hervas, mas ao depois appa-
recem aqui e alli algumas grammas, que os ga
dos paftaõ, rebentaõ também muitas caftas de 
arbuftos e arvores , de que os gados fe fuf-
tentaó , e fe a terra ficafle aílim por vinte , 
ou trinta annos mais , viria a fazer-fe huma 
florefta. 

Efte methodo abfurdo de naõ ter em viíta 
fenaõ exhaurir a terra o mais cedo poífivel pe
las confiantes colheitas de paõ , he perniciofo 
a feus intereífes : deve-fe ifto , como eu já 
difle , á abundância da terra , porque os no
vos colonos fempre tomaõ tanta quanta lhes 
he poífivel, e muito mais do que podem agri-
cultar ou cultivar: elles naõ podem adubar, 
nem ainda limpar dois pedaços de terra para 
paõ em quanto hum ainda produz. Limpaõ 
hum campo, e naõ eftaõ munidos de arados, 
gado, e homens para pôr em valor mais do que 
efle ; demoraõ-fe pois nelle em quanto podem 
obter algum paõ , e quando a terra naõ pro
duz mais , roçaõ outro pedaço , e íervem-fe 
delle do mefmo modo, até haverem difcorri-
do por toda a terra, e voltaõ entaõ aos luga
res , que primeiramente foraÕ roçados , que a 
efle tempo faõ ametade mattos, e ametade her
vas , e grammas , limpaõ-nos entaõ , e fcmeaõ-
nos, como antes , de paõ por todo o tempo, 
que produzir. He aífás evidente , que efte de
ve neceífariamente íer o fyftema íeguido por 
colonos, que gaftaõ a metade da lua fortuna 
na compra da terra, ifto he , na paga dos di
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reitos provinciaes para a obter : fe hum ho
mem tem cem livras , e com ellas eftivefle 
capaz de bem cultivar quarenta ou cincoenta 
acres , e toma trezentos ou quatrocentos , 
cuftando-Ihe os direitos da conceflaõ , ou fef-
maria , ametade de fua fortuna, diminue en
taõ manifeftamente a poífibilidade de os cul
tivar , entretanto que fua cultura devia aug-
mentar-fe em extremo. Os efcriptores em ma
térias de agricultura daõ numerofiííimos exem
plos difto na Inglaterra , onde os grangeiros 
faõ muito inclinados a tomar de arrendamen
to muito mais terra , do que podem bem apro-
vifionar, e amanhar ; naõ he de admirar pois, 
que vejamos o mefmo erro na America, onde 
toda a cafta de gente fe converte em gran
geiro , onde naõ ha hum mechanico , ou ar-
tifta , marinheiro , foldado , fervo , &c. que 
em ganhando dinheiros naõ tome terras, e fe 
torne lavrador. 

Ha alli muito poucos defeitos na econo
mia rural , produziremos com tudo alguns; e 
muitos que dimanaõ da mefma caufa, que he 
o feu máo fyftema , vem a ler , tomar terra 
demafiada para o feu numerário , accrefcendo 
também fua negligencia das producções nati
vas do paiz, que le podiaõ approveitar , tais 
como o linho , videiras , amoreiras, &c. O 
pouquiflimo cuidado, que por toda a parte fe 
obferva no amanho inteiro do gado , a impro-
pricdade de feus vallados, fua total negligen
cia em ajuntar eítrumes , com outras circunf
tancias de menor importância. 

Naõ deve com tudo fer comprehendido 
nefta condemnaçaó hum efpaço de paiz nos con-
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tornos da PhHadelphia : a terra he aqui de 
tal valor , que penfaõ merecer fer cultivada 
com algum cuidado. Ha diverfas fazendas na-
quella vifinhança , que fe arrendaõ por vinte 
xelins cada acre , e que meímo por efla ren
da faõ tomados por vinte e cinco annos. Mas 
tudo ifto he nas vifinhanças delia florente , e 
opulenta cidade; já naõ fuccede o meímo em 
grande diftancia. delia. Devo também eximir 
as terras de alguns cavalheiros , que tem pai
xão pelos melhoramentos, que as amanhaÕ de 
hum modo fuperior á generalidade dos gran
geiros , e que reparaõ muito , que elles naõ 
adoptem eftes methodos mais aperfeiçoados. 
Eftes exemplos naõ faõ com tudo taõ com* 
muns , como era para defejar. 

Coníiderando bem o eftado da agricultura 
nefta colônia , me aventurarei a propor alguns 
melhoramentos , que penfo adiantariaÕ muito 
os intereífes dos habitantes. 

Seo fyftema he a primeira coifa que requer 
attençaõ , pois que delle fó fe originaõ mil ma
les : em vez de exhaurirem fuás terras com 
perpétuas colheitas de paõ , por todo o tem
po que produzirem , deviaÕ certamente plan
tar paõ com tal moderação , que já mais ex-
hauriífem o terreno ; entremear novidades de 
ervilhas, trigo negro, nabos, couves, batatas» 
trevo , e luzerna , entre as de milho, trigo, 
cevada , aveia , e linho ; ifto confervaria a ter
ra limpa , e em vigor , e tendo aílim conti
nuado o fyftema de paõ. pelo tempo precifo , 
deviaÕ plantar grammas artificiais, para terem 
de huma vez hum bom prado, em lugar del-
íe mifêravel amanho, que elles chamaõ alquei
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ve. A terra, no feu fyftema, depois de efta-
fada com paõ , naõ lhes he de mais valor co 
que o ar , ao menos por alguns annos ; mas 
no fyftema agora propofto , adquiririaõ prados, 
que alimentariaõ largos rebanhos de gado, ou 
dariaõ ao menos huma tonelada , ou tonelada 
e meia de feno por acre immediatamente. A 
grande vantagem de profeguir hum fyftema def
ta natureza , mefmo fobre feus próprios prin
cípios , feria o poderem eftender fua cultura 
por terras novas do modo, que prefentemente 
fazem , obviando elle unicamente o mal que pro
vem de exaurillas , e tornallas de nenhum valor. 

•Nefta propofiçaõ mencionei a luzerna , 
gramma, que eítou certo os fatisfaria em gran
de gráo , e por diverfas razões. Naõ fabera 
como haõ de ajuntar eítrume , porque o feu 
gado vaga por fora todo o inverno; pois que 
onde o gado naõ eftá encerrado , naõ íe po
dem obter adubos. A falta deites lhes faz pro
curar fimilhantes terras , e ao mefmo tempo 
eftreita muito fua cultura; abundando delles, 
todas as fuás colheitas feriaõ muito mais con-
lidcraveis: outro ponto , que merece fer men
cionado, he o calor do clima em grande exceí-
fo , que fecca os paftos (excepto os regados) 
em toda a parte marítima da provincia : para 
remediar entre tanto todos eftes incovenien-
t e s , proponho a luzerna. Naquelle clima, o 
ufo commum de femear largo fe accommodaria 
bem , e talvez melhor. TJlariaõ para eílercar 
ou lujar (como chamaõ efta operação os gran
geiros da Grã-Bretanha ) o confervar encerra
dos por todo o eitio feus cavailos, vaccas, e 
outro gado, e tellos em boas e regulares ca

mas 
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mas de palha , e íe do eftrume aílim havirJo 
formaflem compofições com marne ou barro, 
da maneira que fe pratica nas índias Occiden-
tais , feria muito melhor. 

Por efte meio feriaÕ capazes de confervar, 
em huma pequena quantidade de terra , hum 
grande rebanho de gado , o que he fó de per 
li circunftancia de grande confequencia em 
qualquer paiz , e a quantidade de eftrume que 
eftariaó em eftado de ajuntar, fe ufaflem mui
to deftas camas , feria da maior importância 
no amanho das fuás granjas. 

A uniaõ deite methodo com o melhora
mento do íeu fyftema já mencionado, náÕ íó 
augmentaria fuás producções de paõ, fazendo 
hum acre dar tanto como dois ou três , mas 
ainda os tornaria capazes de obterem ao mef
mo tempo gêneros , que exportar em maior 
abundância do que prçfentemente , pois fó a 
linhaça he o que cultivaõ em feus campos; 
tanto o linho como o canamo podiaõ entaõ 
íer para elles artigos lucrofos. 

Em íegundo lugar permitta-fe-me obfer-
var, que leudefcuido com as videiras he mui
to indefculpavel. No interior do paiz elles 
tem colunai , e mefmo efpaços áridos de ter
ra cubertos de rochedos , que com toda pro
babilidade fer-lhes-hiaÕ muito próprios; o ar
gumento de fer máo o vinho feito prefente-
mente deftas uvas , naõ he concludente : plan-
tando-fe em vinhas, dirigidas e tratadas, co
mo devem fer, com intervallos entre as filei
ras , como fe cultiva na Europa, a producçaá 
podia , e provavelmente viria a fer de fabor 
differente das uvas incultas, que íe acháõ ago

ra 



ra pendentes das arvores. He efte ao menos 
hum ponto, que deveria tentar-fe , pois ainda 
que as razões dos grangeiros da Penfylvania 
nunca convencerão o mundo , as experiências 
o fariaõ ; a importância do objedlo altamente 
reclama pela conveniência, por naõ dizer ne-
ceflidade de prova. Outra objecçaõ aqui feita 
he a falta de braços ; mas ifto cada dia vai 
a obviar-fe pelo exceífivo augmento da povoa-
çaõ : nem fabemos com exacçaõ , que a cul
tura das vinhas na America naõ correfponde-
ria ao preço adlual do trabalho , nem íe deve 
efquecer que naõ requerem ferviço durante to
do o anno , mas fó cm huma confideravel par
te delle. 

Outro melhoramento, que podia fazer-fe, 
he a introducçaõ da feda : ha amoreiras em 
grande abundância por toda a provincia , e 
tem-íe tirado daqui feda igual ás mais finas, 
que vem da índia ou Itália. Ao menos o po
vo naõ pertende , que o clima lhe feja impró
prio ; feu único argumento he , que o preço 
do trabalho he muito alto. Mas ifto he enga
no , como tudo o mais fobre que fe pofla in-
íiítir , pois que em nenhum paiz íe alugaõ 
fervos para fazer feda ; he efte hum trabalho 
executado em certa eftaçaÕ do anno , que du
ra fó feis femanas , pelas mulheres de huma 
familia , pelos rapazes e velhos , que naõ po
dem com obras laboriòfas: efta he a marcha , 
que íe iegue nos paizes da Europa , que pro
duzem feda. He el!a huma mercancia , que 
nunca fe deve adoptar , como meio principal 
de luttentar hum povo , o tempo, que fe re
quer para ifto he taõ ctfrto, que elle deixa o 
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fuificiente para cutros artigos. Nada pois he 
mais abfurdo , do que allegar-fe o alto preço 
do trabalho como huma razaõ de naõ fe po* 
der fazer feda nefta provincia. O trabalho he 
ainda mais caro na Geórgia, mas aqui fe faz 
ièda em grandes quantidades. 

O linho nativo he outro artigo , que os 
plantadores judiciofos defta provincia deveriaõ 
attender. Caufa admiração o penfar-fe , que 
naõ fe tem feito mais experiências fobre iíío; 
he certamente hum artigo, que promette gran
des vantagens, mas as experiências faõ de hu
ma natureza mais exadla, e feientifica do que 
fe podem efperar dos plantadores e grangei
ros deite paiz. O governo deveria nomear pef-
foas para examinar efta matéria , e tentar que 
cultura feria conveniente para melhorar efta 
producçaõ. 

Eftes , e outros artigos de melhoramento 
para a provincia da Penfylvania merecem mui
ta mais attençaõ , do que até aqui tem havido. 
Porque os cavalheiros da Philadelphia , e fua 
vifinhança , que faõ amantes da agricultura , 
naõ fe formaõ em huma fociedade para enco
rajar efla nobre arte? Podiaõ, em affembléas 
menfais , tornarem-fe capazes de eftabelecer 
hum plano de operações , o que n'huns poucos 
d'annos , por meio de huma fubfcripíaõ annual, 
repartida em prêmios e recompenfas, alteraria a 
face das coifas. Podiaõ reduzir a certeza eftes 
pontos duvidofos , introduzir hum melhor fyfte
ma de economia rural, e fazer em poucos an
nos infinitos ferviços á fua pátria. 

Antes de concluir efte capitulo inferirei 
hum mappa de exportações da provincia. 

Flor 



Flor de farinha para bifcouto, L. 
350,000 barricas, a 20 f. - - 35*0,000 

Trigo , 100,000 quartos a 20 f. ico,ooo 
Favas, ervilhas, aveia, milho, e 

outros grãos. - - - - - 12,000 
Carne de vaca falgada , de porco , 

prezuntos , toucinhos , e carne 
de veado. - - - - - - 45,000 

Cera de abelhas 20,000 arrateis 
a i f . - - - - - - - - 1,000 

Lingoas, manteiga, e queijos. - 10,000 
Couro de veado , e diverfas ou

tras qualidades de pelles. - 50,000 
Animais vivos, e cavailos. - - 20,000 
Linhaça , 15,000 barricas a 40 f. 30,000 
Pranchas de madeira , maftos , 

taboas, aduellas, e ripas. - - 35,000 
Navios conítruidos para vender , 

25 , a I. 700. - - - - - - 17*500 
Cobre bruto, e ferro em pedaços 

e barras. - - - - - - . 35,000 

Total L. 705,500 

Devo obfervar a refpeito defta relação , 
que a maior parte he produdlo cultivado das 
terras ; o que he muito ao contrario da No
va Inglaterra , cujas terras nada daõ para ex
portar. Proporcionalmente a efta circunftancia 
íe avalia huma colônia , pois he natureza da 
colonilaçaõ , que o povo nos princípios fe íuf-
tente ió pela agricultura. O trigo parece fer 
a grande exportação defta provincia, o qual, 
e outros artigos de alimento , fobem acima 
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de meio milhaõ , que he huma grande fomma 
de dinheiro para huma exportação regular, 
além de manter todas as ctafles do povo na 
maior abundância ; mas neftes ulrimos annos 
tem ifto crefcido a muiro mais, porque o tri
go , em vez de fer a 20 f. o quarto , he a 
mais de 30 f. Nenhuma circunftancia no mun
do pôde fer mais forte , para provar o tem-
peramento, moderação, e bondade do clima, 
do que a de exportar tal quantidade de tri
go , o qual em todo o globo fó aproveita em 
climas láudaveis a efpecie humana : bem que 
feja quafi producçaõ univerfal , com tudo he 
hum artigo fó de exportação nos bons e 
fadios : refíedlindo na nofTa experiência Eu-
ropea , as exportações do trigo faõ da Ingla
terra e Polônia até as coitas d'Africa, Todos 
os paizes intermediários de huma extremida
de a outra íaõ climas bellos e temperados. A 
Berberia, ainda que íeja quente, he hum dos 
melhores do mundo; rendo o cuidado ( como 
acontece em todos os climas ) de fixar-fe em 
efpaços, que fiquem bem íituados relativamen
te a outras circunftancias , tais como o ficar 
livre das coitas baixas e pantanofas , que em 
toáos os paizes , efpecialmente nos quentes , 
faõ os mais doentios : efpaços collinofos e 
montanhofos faõ geralmente fadios, e tempe
rados. 

Efta exportação, de mais de fetecentas mil 
livras, valor de producções, moftra de quaõ 
grande importância he efta. colônia á Grã-Bre
tanha ; preciío poiém obfervar , que olhando 
ifto com viftas nacionais he muito para iamen-
tar-fe, que a maior porçaõ defta fomma naõ 
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confte do que commummente fe chamaõ gene» 
ros de commercio; ifto he , produclos, que fe 
naõ podem ajuntar em quantidade conveniente 
na metrópole, ou que ella he forçada a com
prar dos eítrangeiros , tais faõ o cobre, o fer
ro , munições navais, linhaça , &c. A expor
tação deftas coifas da Penfylvania he : 

Pelles. - - - - - - - - L . 50,000 
Linhaça. - - - - - - - 30,000 
Madeiras. - - - - - - 3*J-.ooo 
Navios. 17,500 
Cobre, e ferro. - - - - - 35,000 

Total L. 167,500 

Em quanto ao trigo e viveres, a porção , 
que vai para as índias Occidentais pode olhar-
fe como gênero de commercio , mas toda a 
que vem para a Europa rivalifa com as ex
portações da Grã-Bretanha , e devem fer con-
fideradas differentemenre. He ifto huma pro
va recente da neceflidade de regular a agri
cultura da Penfylvania , de. moco , que os 
grangeiros venhaõ a fer capazes de ajuntar 
maior porçaõ deflas valioías producções , que 
faõ de taõ grande confideraçaÕ á metrópole. 
He efta huma diftinçaõ muito eflencial, e qt>e 
o bom amanho podo produzir tanto para van
tagem da Grã-Bretanha , como da colônia. (1) 

C A -

( 1 ) Para hum cabal conhecimento d\ importân
cia deles ramos de cormnercio , confultem-fe Enfayos 
Políticos ao Pre/ente EJiado do Impcrio Britânico. 
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C A P I T U L O XIII. 

Habitantes da Penfylvania : Methodo de vU 
ver : Novos colonos : Modo de colonizar 

traclos incultos: Plantações: Compa
ração entre a agricultura da Grã-

Bretanha y e Penjylvania. 

E Ste paiz he povoado por hum ajuntamen-
i to d'homens taõ feliz e livre como algum 

outro da America. Fora do commercio naô 
íe acha aqui muita riqueza , mas ao mefmo 
tempo ha mui pouca pobreza , e difflcultofa-
mente apparece na provincia hum mendigo. 
He ifto naõ fó huma confequencia da abundân
cia de terra , e preço do trabalho , mas tam
bém dos princípios dos Quakers, que tem hu
ma parte confideravel no governo do paiz. 
Honra muito a efta feita , que elles em todas 
as províncias fuftentem feus pobres de hum mo
do muito mais refpeitavel do que fe conhece 
em alguma outra religião. 

Ha alguns cavalheiros de campo na Pen
fylvania , que vivem em fuás fazendas com 
hum tratamento magnífico e difpendiofo, mas 
o numero he pequeno ; muitos fe encontraô, 
que figurão tanto, como na Inglaterra os ca
valheiros de trezentas ou quatrocentas livras 
annuaes , mas fem huma tal renda; pois que 
o dinheiro he raro nelle paiz, e todas as ne-
ceflidades, e commodidades da vida por hum, 
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bom mercado , excepto a maõ d'obra. Mas 
em geral a provincia he habitada por pequenos 
proprietários , que vivem a pár dos grangei
ros na Inglaterra , e muito poucos , que tem 
o neceflario da vida , e nada mais. 

Nas partes habitadas da colônia encontraõ-
íe poucas fituações fem huma vifinhança tal , 
que contentaria a cavalheiros do campo de pe
quenas fazendas, e aos curas na Grã Bretanha. 
Ha , além da Philadelphia , muitas peque
nas cidades , em que fe achaõ fociedades , 
que tornaõ o paiz agradável; e o mefmo cam
po he coalhado em pequenas diftancias de ca
valheiros , que tem huma communicaçaõ focial 
huns com os outros , além das aflociafsões 
occafionais para Philadelphia. 

Os mais confideraveis dos proprietários , 
que com tudo naõ entraõ no numero dos ca
valheiros , faõ hum ajuntamento de gente mui
to ajuifada , intelligente , e hofpitaleira , cuja 
companhia , por iflo mefmo , que he mixta , 
augmenta mais , do que diminue os encantos 
delia ; circunftancia efta , que fe deve a mui
tos delles ferem eítrangeiros , o que dá mef
mo algum polimento ás maneiras, quando nos 
achamos no meio de hum paiz habitado prin
cipalmente por outro povo. Os pequenos pro
prietários (naõ ha pois muitos grangeiros excep
to junto a Philadelphia ) faõ abaftados , e ef
taõ em circunftancias muito fupêriores aos pe
quenos grangeiros na Inglaterra. 

O methodo de vida na Penfylvania nas fa
mílias dos cavalheiros de campo he quafi co
mo o da Inglaterra , fua única occupaçaõ he 
rodear acavallo a plantação de quando em 

quan-
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quando para ver fe os feitores eftaõ attentos, 
todo' o refto do tempo gaftaõ em entreter-fe; 
os divertimentos do paiz , nas partes da pro
vincia naõ inteiramente colonifad.is , faõ em 
grande perfeição; ufaõ da montaria, mas feus 
cavailos n?õ chegaõ aos cia Inglaterra ; a ca
ça da efpingarda , e a pefca íaõ mais feguidas, 
e faõ mais perfeitas do que na Inglaterra, 
bem que a todo o homem feja permittidoati
rar , e peícar por roda a provinch , excepto 
o atirar nas terras cultivadas. Tem perdizes, 
faizões, abetardas, peruns bravos, patos bra
vos , adem , e outras aves aquáticas, pombos 
trocazes , &c. E os rios faõ a maior parte 
delles muito cheios de peixe , efpeciaimente 
no interior do paiz , para o que fe ajuntaõ em 
barcos com redes , em cujas excursões unem 
também a caça de at irar: o peixe , que apa-
nhaõ , levaõ-no vivo para cafa em bateis cheios 
d'agua , e os depofitaõ nos feus viveiros: ca
da plantador tem feu tanque ao menos , po
rém geralmente hum cordaõ delles , em hum 
regato , que miniftre continuamente aguafref-
ca ; neftes viveiros , como elles os chamaõ , 
refervaõ o produdlo das fuás pefcarias promp-
to a todo o tempo para fua meza. 

Seu comer faõ três vezes no dia , e fervi
do inteiramente ao gofto Inglez: café, chá, 
e chocolate faõ, das melhores qualidades , aí-
faz baratos para os poderem ter em abundân
cia todos os plantadores , e eípecialmente o 
café e chocolate , o aííucar também he mais 
barato do que na Inglaterra; eftas coifas com 
bom paõ e boa manteiga , daõ hum almoço 
íuperior ao que commummente fazem os eava-
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lheiros dê pequenas fazendas na Inglaterra. 
De jantar e cea faõ mais bem fuppridos , 
Como pôde facilmente fuppor-fe , confideran-
do-fe a abundância de huma plantação Ame
ricana : caça , diverfidade de peixes, veaçaõ, 
quafi por toda a parte aves caleiras em pro-
digiofa abundância e variedade , viandas de 
todas as efpecies , tudo bom, e morto em to
da a plantação de algum vulto ; diverfas qua
lidades de frudlos em huma quantidade , que 
excede a tudo que fe conhece nos melhores 
climas da Europa, tais como melões, melan
cias , pepinos , em largas hortas ; maçans , 
peras, cerejas , pecegos, ameixas neélarinas, 
uva efpim , uvas decorintho, morangos, me» 
dronhos , do que fe colhe alguma porçaõ todos 
os mezes defde Maio até Outubro. Suas uvas, 
bem que fejaÕ exceífivamente copiofas , faõ in
feriores. Eftas circunftancias fazem nem diffí-
pil, nem difpendioío o ter-fe huma excellen-
te meza. O vinho , que fe bebe commummen
te he da Madeira, naõ cuíta mais que ametade 
do preço da Inglaterra , o frete he mais ba
rato , e naõ foffre direitos alguns , ou muito 
infignificantes. Também íe bebem vinhos Fran-
cezes , e Hefpanhoes; a água ardente de ca
na he muito barata, e bebem boa cerveja os 
que fe applicaõ a efta operação. 

Fica daqui fuíficientemente claro , que o 
tempo , que fe gaita na meza naõ he certa
mente hum eíteril intretenimento. Devemos 
a ifto acrefcentar a leitura , que enche al
gumas horas muito agradavelmente ; gran
de numero de livros , incluindo alguns no
vos , fe tranfportaõ todos os dias de Londres 
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para Philadelphia; além difTo, eíTa cidade, qué 
tem ella mefma hum collegio , e huma focie-
dade litteraria, emprega alguns impreffores, e 
dá á luz todos os dias novos papeis. Se a 
ifto accrefcentarmos, que ha muitas familias, 
que entendem bem a muíica , que a Philadel
phia abunda de eícolas de todas as qualida
des , e tem hum collegio , que as eftradas pa
ra a communicaçaõ faõ boas, as poítas regu-
lares , oá correios numerolos , em fumma fe 
penfará , que as peffoas de educação e idéias 
podem , fem fe violentarem , paífar feu tem
po em huma plantação na Penfylvania , naá 
fó na abundância , mas agradavelmente. Fica 
logo manifefto , que com a meíma renda fe 
poderia fazer aqui mais do que na Grã-Breta
nha ; ifto he huma verdade taõ evidente, que 
huma renda de quatrocentas ou quinhentas li
vras por anno, e huma plantação , difüculto-
famente pôde difpender-fe fem extravagância, 
ou íem fe entregar á alguma defpeza particu
lar, em vez de que efla renda de huma fazen
da na Grã-Bretanha a penas dará a hum ho
mem as apparencias de cavalheiro. 

Os novos colonos , nas partes incultas da 
provincia , faõ ou tais como os que fe fixaõ 
no interior em paiz deferto , e tomaõ as ter
ras , que lhes agrada , pagando aos proprietá
rios os direitos eftabelecidos, ou como os que 
compraõ pedaços incultos de outros plantado
res , que tem mais do que neceífitaõ , ou refol-
vem-fe avendellos*. nefte cafo fazem o melhor 
contrato que podem , mas a terra lhes fica mais 
cara , do que aqueila que obtém dos proprie
tários. He notável ver os pequenos efpaços , 
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3ue os homens compraõ para fuftentarem to-
a huma familia. 

Eis-aqui o progreflo da fua obra: elles fe 
fixaÕ no lugar , em que fe propõe edificar a 
cafa , e antes de a começarem , apromptaõ logo 
hum campo para pomar, plantando-o immedia-
tamente de maçans principalmente, e algumas 
peras, cerejas e pecegos. Seg.uraÕ-no por hum 
vallado , e difpõe outro pedaço para horta , e 
logo que íaõ concluídas eftas obras , princi-
piaõ fua cafa : faõ algumas edificadas pelos 
camponezes fem mais aífiftencia , mas eftaj 
faõ geralmente peílimas cabanas ; o methodo 
commum he ajuítar-íe com hum carpinteiro e 
pedreiro por tantos dias dé trabalho, e íervil-
los ocamponez como hum trabalhador, o que 
com os poucos ferros , e outros artigos, que 
elle naõ pôde fazer, he toda a defpeza : mui
tas cafas faõ edificadas por menos de vinte li
vras. Logo que fe conclue efta obra , que pô
de fer em hum mez ou feis femanas, vai tra
balhar em hum campo de paõ , fazendo por 
íi todo o trabalho manual , e , porque ainda 
naõ eftá em eftado de comprar cavailos, paga 
a hum vifinho para lavrar-lhe a terra ; talvez 
que elle naõ tenha mais que o valor de hum 
ou dois novilhos, e hum pár de potros, com
prados por bom preço; e tem de arroftar dif-
ficuldades até que elles crefçaô ; mas quando 
elle tem cavailos para trabalhar , e vacas que 
dem leite , e crias , entaõ nada lhe falta , e 
caminha para a abundância. He de admirar 
com quaõ pequena fomma de dinheiro hajaõ 
de aventurar-fe nefta carreira de eftabelecer-fe, 
e prova a primeira vifta quanto deve augmen-
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far-fe a povoaçaõ em hum paiz , onde ha 
tantos meios de homens indigentes fuítenta-
rem fua familia : e em que , quanto mais 
numerofa he a familia , mais fácil he a em-
prcza. 

Quando o colono poíTue huma fofTiivel 
fomma de dinheiro, tal como cem atéduzen-
tas livras , ou quando começa com duzentas 
até feiscentas ou fetecentas, colhe iguais van
tagens defta abundância de terra, e do necef-
fario da vida , porque o feu dinheiro fe adian
ta muito mais ; eftaõ em eftado de viverem 
melhor, e relativamente a tudo mais commo-
damente, do que com huma igual íómma na 
Europa ; que ifto aílim acontece fe verá da 
feguinte relação de hum novo eftabelecimento 
fobre o rio Scoolkuyl, entre 30 e 40 milhas 
além de Reading junto ás montanhas Kitralan-
ny , em hum dos mais bellos e mais amenos 
paizes da provincia. O efpaço de terra era de 
5000 acres, que, fendo parte de huma gran
de conceífaó ou fefmaria ainda naõ colonifa-
da, fe tinha comprado. As peífoas, que aqui 
fe fixáraõ , vieraõ do Occidente da Inglater
ra , fendo toda a fua fortuna mil e duzentas" 
livras: alguns annos , depois deite acontecimeny 
to , he que fe fez efta relação; mas bem que 
naõ pofla fer muidamente exacía , com tudo 
he íufEciente para demonítrar as defpezas da 
formação.de hum eftabelecimento , e também 
as vantagens de difpender huma tal fomma de 
dinheiro. 

Ff* 
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Frete e defpezas de três peflbas def- L; 

de Briftol/ - - - ^y 
Defpezas da refidencia em Philadelphia 

por perto de meio anno. - - - - 25 
Compra de 5C00 acres. - - - 267 

N. B. Huma parte deites eraõ bal
dios incultos. 
Conftrucçaõ de huma cafa muito boa, 

proporcionada a huma pequena fa
milia , a qual a fer na Inglaterra fe 
alugaria por 20 1. por anno. - - 96 

Moveis. - - - - - - - - - 0 0 

Seleiro, currais, e outras offícinas. - a i 
Dois negros. - - - - - - - - c6 
Soldadas por cinco annos de feis fer

vos Alemães comprados. - - 120 
Veílidos , e defpezas de hum anno. - 31 
Ferramentas de agricultura. - - 70 
Hum batei. - - - •' - - 10 
Armas , muniçaÕ , e diverfas coitas. 9 
Gaftos domefticos por hum anno , e 

defpezas da familia. - - - - n a 
Animais vivos: 

S Cavailos, a 4.1. - L. 32 
IO Vacas, a 3.1. - - 30 
30 Crias, a 20 f. - - - 30 
70 Porcos. - - - - 16 
50 Ovelhas. - - - - - 10 

Aves domeílicas. - 5 
—123 

Dinheiro refervado para femear a ter
ra , pomares , hortas , e defpezas 
occurrentes. - - , 1 1 1 

L. - - 1200 
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As defpezas annuais da familia , &c. 
foraÕ depois difto : 

Trabalho , veftidos de negros , L. f. d. 
íalarios pagos, ( além dos (eis 
Alemães) e trabalhadores. - 17 IO O 

Economia , e defpezas da familia. 60 o O 
Concerto dos inftrumentos , e 

compra de novos. - - - 16 10 o 
Defpezas em edifícios, e addições 

de moveis , &c - - - -
Iaapoftos provinciais, ôcc. - -
Defpezas ^diverfas. - - - - -

L. 155 11 o 

20 0 
I I II 
10 0 

0 
0 
0 

Ao que poderia accrefcentar-fe 
intereífe de I2G0 1. a 5 por 
•cento. - - - - - - 60 0 0 

Total. 215 n 

O produdlo foi fummamente vario , mas por 
diverfos annos correo quafi como o que fe fe-
gue , naõ fe calculando fenaõ o que fe ven-
deo da plantação ; o augmento do gado foi 
continuamente confideravel , além de fuíten-
tar-fe a familia das producções , pois as 60 I. 
para governo domeítico eraõ fó para manufa
turas , fazendas da índia , água ardente de 
cana, &c. 

120 
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L . r. d. 

320 Quartos de trigo. - - - - 220 o o 
40 Quartos de milho. - - - 14 o o 

loo Quartos de cevada , ervilhas, 
e favas - - - - 46 O o 

Produdlo do gado vendido. 34 o o 
Frudlos e ti ira. - - 10 O 9 
Divcrlas qualidades de grof-

fos movei». - - - - 1 3 0 0 

337 o O 
Defpeza». - - - - - - - - 2 1 5 0 0 

L. 122 o o 

O que com os 5 por cento he 1P2 I. , que 
em 1200 I. he 15 por cento. Julgo fer iflo 
muito confideravel , porque além delta fomrr.a 
do lucro deve lambem computar-le o valor 
da fazenda , que vai em augmento pelos edi
fícios , arvores frutíferas , melhoramentos , e 
rebanhos , que em todns a» granjas America
nas prelénteinente quadruplicaó feus números. 
NaÕ íe pôde duer a quanto chegáraÕ eftes 
artigos , mas devem certamente ler coníi-
deraveis ; efta circunftancia com a de viver 
de hum modo taõ abundante , e agradável , 
faõ as maiores vantagens deite paiz : deve 
com tudo attender-fe a hum ponto , que he 
a poílibilidade de empregar o lucro , que íe 
fez , em augmentar a fazenda , aflalariando 
mais fervos , e roteando mais- terra , o que 
prefentemente augmentaria o proveito conli-
deravclmente. 

Sou 
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Sou de opinião, que muitos grangeiros na 
Inglaterra de-hum capital de 1200!. excedem 
muito a 15 por cento, mas elles, além diífo, 
niõ vivem como o plantador da Penfylvania, 
que ao menos no feu governo domeítico tem 
as vantagens , que goza na Inglaterra hum ca
vai heiro de 400 livras por anno: ifto faz hu
ma grande differença, e o grangeiro Britânico 
vive debaixo da defavantagem^, como todos 
os leus irmãos, de naõ poder augmentar fuás 
poflefsóes: mas huma vantagem , que admira, 
comparada com efta , he-ficar o eípaço culti
vado no meio de 5000 "Seres todos pertencen
tes ao plantador, que alarga feus melhoramen
tos a proporção, que lhe convém ; ifto naõ po
de ter-fe em parte alguma n'hum paiz , que 
he todo repartido em fazendas, excepto quan
do fe compra hum eípaço de terra inculta , 
que he de preço mui differente na Grã-Breta
nha , e na America. 

Outra relação , que eu coníègui de huma 
plantação novamente eftabelecida , era n*huma 
efcala muito menor. Confiava de 300 acres 
incultos. 

L. f. d. 
Direitos das cartas da concef-

faõ, ou fefmaria. - - -
Edifícios. - - - - - -
Compra de dois fervos. 
Gaito domeítico, &c. - -
Moveis. - - - - - -
Pomar, e fementes. - -

L. 175 o o 

3° 
45 
26 
36 
* í 
M 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 

0 
0 
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L. 175 o o 
L. f. d. 

2 Cavailos, a 3 1. ic . f. 7 o o 
• 4 Vacas , a 2 I. 10 f. 10 o o 
IO Porco3, a 5 f. - - 2 1 0 0 

Aves dumeiticas. - • o 10 o 
10 o o 

L. 195 o o 

As defpezas annuais corrputaraõ-fe : 

s*s L. f. d. 
Taxas, e reparos. -̂ - - - - 3 0 0 
Jiiltrumentos. - . - - - 5 10 o 
Salários, eveftuario. - - - - 16 o o 
Gaito domeítico. - - - - - 27 0 0 

51 IO o 

As producções , vendi i*; annualmcnte cm 
paõ e moveis grollos , ir.ontáraõ a perto de 
117 1. Ifto he muito eo"'idcravcl, mas o plan
tador c hum filho , ambos trabalhar .0 quaíi 
t Mito como teus fervo?. Em poucos annos yci 
em cultura a maior parte de toda a cvncch.-õ 
•ou Jifinaria , comprou mais terra, tinha per
to de huma dúzia de fervos e mais de : : o 
cabeças de gado. Hum tal at.gncnto naõ po
de expeiimcnt^r-!c nos paizes cultivados. 

Julgo , que cr, al^um teirirorio do mun
do pode hum honv.11 c mi du/en:as ou tre.vi-
tas livras entrar ;;a .i^ricultara com tantas :-\i-
p.ncücias de í.i;:r huma rnvaj.u fortuna: iu 

foi. I. Y In-

http://honv.11
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Inglaterra efta fomma he nada, mas aonde ha 
tal abundância de terras incultas para occupar-
fe , o cafo he differente; as defpezas de hum 
homem faõ poucas , eftá hábil a poder pou
par alguma coufa cada anno , e cada xe-
lin , que elle poupa , pôde empregar no aug
mento da cultura , que he o maior eítimulo, 
que pôde haver para a induftria. 

Minhas indagações fobre a economia do-
meflica deita provincia fizeraõ-mc conhecer ou
tro exemplo, que aprefentarei ao leitor. Tais 
relações formaõ huma liçaõ muito faftidiofa 
aos que fó querem recresfWe , mas eu naõ pof-
fo deixar de eftimallas , como os únicos meios 
de adquirir as noticias, que faõ verdadeiramen
te úteis. O feguinte exemplo foi de huma 
peflba , que deixou a Efcocia á huns poucos 
cTannos para eftabelecer-fe nefta provincia. 

Frete de Glasgow a Philadel
phia. - - - - - - -

Carta de fefmarias , direitos , 
&c. 1000 acres. - - - -

De edificar huma cafa, hum 
celeiro, hum curral, hum 
telheiro para as vacas , hu
ma cafa para a fruta , hum 
apparelho para cidra , cafa 
para aves domefticas , hu
ma corte para porcos , e 
huma cafa para os barcos. -

De vallar 86 acres com poftes, 
e pranchas em três divisões. 

L. f. d. 

25 o o 

37 10 o 

136 o o 

16 o o 

L. 214 10 o 
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De vallar I I I acres com febes 
vivas , e montões de terra 
em três divNõ-?. - - - - 21 O 

De plantar hum pomar de 16 
acres , que continha 16,000 
m.ic-iras , 2,oco pereiras , 
3,000 cerejeiras , e 3.OC0 pe-
ceguciros. - - - - -

Defpezas da horta. - - - -
Seis negros. - - - - - -
Veltuano , e fuftcnfp dos ditos 

por hum anno. - ' - - - -

576 10 O 
Hum fervo , hum eftrangeiro, 

comprados por 3 annos a 4 l. 
10 I. - - - - - - - 13 10 o 

Dois ditos por quatro annos a 
3 I. 5. f. 26 5 o 

Veltuario por hum anno. - - 14 10 o 
Moveis. - - - - - - - 36 0 0 
Armas. - - - - - - - - 6 1 3 6 
MuniçaÕ. - - - - - - - 2 17 O 
Huma elcuna. - - - - - 15 0 0 
Hum batei. - - - - - 6 5 0 
Inftrumcntos de plantar - - 38 o o 
Gaito domeítico por hum an

no. - - - - - - - - 36 0 0 

2 2 
I I 

185 

2 1 

IO 
IO 
O 

O 

O 
O 
O 

O 

Animais vivos. 671 *o 6 
10 Vaccas a 3 I. - L. 30 
10 Ca>allos. - - - 50 

.?o o o 

ii L. 751 kO o 
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L. 751 io 6 
60 Ovelha?. - - - 18 

Porcos. - - - - 14 
Aves domefticas. - z 

114 o o 
Diverfas coifas. - - - 30 o o 

L. 805 10 6 

Produclo do primeiro anno. 

15 Acres de trigo a i^ quaVtos 
L. f. d. 

por acre, 37- quartos a 20 f. 37 10 o 

60 Acres de milho, 40 alquei
res por acre, 2400, a 1 f. 120 o O 

Gado. - - - - - - . 15 o O 
Groífos moveis. - - - - - 10 10 o 

L. 183 o o 

Produdlo do fegundo anno. 

20 Acres de trigo , 2 quartos L. f. d: 
por acre , 40 quartos. - 40 O O 

40 Acres de milho , 30 alquei
res por acre, 1200alquei
res , a í f. 3 d, - - - 75 o o 

IO Acres de cevada , 3 quartos 
por acre, 30 quartos a 80í. 12 0 0 

— •• — 

L. 127 0 0 
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15 Acres de ervilhas e favas, 3 
quartos por acre , 45 quar
tos a 10 f. - - - -

Frutas e cidra. - - - -

l u u . 0 . - - - - - - -

127 

22 
IO 

-> 
20 

O 

IO 
O 
O 
O 

O 

O 
O 
O 
O 

L. 194 10 o 

Receofo de qne alguns fe enganem com 
edns relações de p^oducçaõ no primeiro, e fe
gundo anno, he preeifo obfervar , que muitos 
plantadores recebem mui pouca producç, õ nef-
tes dois annos , c alguns ainda no terceiro , 
em razaÕ de ler a terra huma efpelTa matta : 
eftes e outros , que logo fizeraõ hum confide
ravel produdto , faõ os que obtem efpaços de 
prados , ou ante? paltos eminentes nas concef-
sões ou leímarias, 01 quais para cs aproveita
rem lavraõ inm ediatamente e femeaõ de paõ. 
Mas ao mefmo tempo obfervarei , que nefta 
provineia a delpcza de roçar , ainda os mais 
efpeflb"? mattos , naõ he grande ; ilto he mais 
que indemnizado no bom amanho , pelos grof-
fos moveis , que fe tiraõ da terra , nus para 
ilto íe precifaõ muitos braços os quais naõ 
pôde coniW;ijir a gente, que fe ellabelece uni
camente com pequenas fommas de dinheiro. 
He muito para lamentar-le , que a preceden
te relação naõ feja mais completa , particular
mente na commum delpcza annual e prrduc-
çaÕ: com tudo fica daqui evidente que o pro
veito de plantação he logo confideravel. 

He 
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He digno de notar-fe neftas relações, que 
O produdlo parece fer feito pela agricultura 
commum da provincia , que eftá bem longe 
de fer perfeita. Naõ podemos por ventura con
cluir , que o beneficio teria fido maior, fe fe 
pradlicaííe hurr.a agricultura mais corredta? Ha 
maior rãzaõ para fuppor , que hum homem 
bem imbuído nos verdadeiros principies da 
agricultu a , eftabelecendo-fe ncíta província , 
eítaria em eftado de avançar o proveito de 
huma plantação muito além defta relação. 

Tendo expofto ao bskor, pela melhor au-
thoridade, que pude obteX, o eftado da agri-
cultuia defta provincia , refta-me comparalla 
com a da Grã-Breranha ; o que he hum dos 
mais importantes artigos defta obra, e na ver
dade de taõ grande confequencia , como qual
quer outra noticia , que fe poífa expor ao lei
tor , concernente aos negócios Americanos ; 
pois que fe efta comparação naõ for bem con
cebida , he impoífivel conhecer os princípios, 
porque a America obra fobre a povoaçaõ da 
Grã-Bretanha. He difficil de efperar-fe achar 
hum homem igualmente inítruido na agricul
tura dos dois paizes ; mas ainda que eu naõ 
poífa dar relações , de que tenha tanta certe
za de lerem taõ exadlas no cafo da Grã-Bre
tanha , como da Penfylvania , com tudo como 
ha alguns eferiptores modernos , que trataó da 
agricultura Ingleza , os quais faõ reputados de 
incomeftavel authoridade , poderei por meio 
de luas obras formar huma relação do provei
to da agricultura na Inglaterra , que naõ te
nha erres cie ponderação em ordem a contraf-
tailo cem o da Pcnlylvania. Fiado neítas. 

au* 
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L. 
337 

acres 

f. 
IO 

d. 
o 
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authoridades fupponha-fe , mie hum fi^rrrm , 
com huma certa fomma dedin :;e;ro, entrr> na 
Inglaterra, com viíla-s de tirar do feu dinhei
ro os melhores intereíles , que puder : eu o 
fupporei entrar com 12CO I. , fon ma igual á 
que íe t-tn calculado no cafo defta província. 
Pelas relações , que temos da agriculti.ra bri
tânica , reputaremos que fe faz maior lucro 
pela cultura da melhor terra. 

Provifaõ de huma granja de 
de exccllente terra. 

Renda , dizimo , c "taxas paro-
chiais de 250 acres a 27 f. 

D.lpezas econômicas, &c. para 
hum anno. - - - - - 80 O O 

Oito cavailos para n cultura de 
150 acres de terra lavmdi.i, 
a 15 1. - - - - - - n o o C 

Animais vivo» para roo acres 
de grammas. 

15 Vacas a 7. 1. - - - - 105 o O 
10 Bois, 8 5 ! . - . - - 50 0 0 
20 Crias, a 30 f. - - - 30 o o 
10 Porcos , a t o f . - - - 5 0 0 

300 Ovelhas, a to f. - - - J50 O O 
Aves don.eflic ü. - - - - 3 0 0 
Salários de dois homens , hu

ma rapariga, e hum rapaz. 27 O o 
Paga d. quatro trabalhadores 

por auuo, a 201. - - - - 80 o o 

L. 9S7 10 o 
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Inftrumentos de agricultura , e 

arreios. - - - - . - " . " - J 0 ° ° 
Semente para a primeira novi

dade. , - ; 4p o Q 
Defpezas contingentes, e dinhei

ro prompto para vantagem 
das compras , e acquifiçaõ do 
eítrume, &c. - - - - - 4^ 10 o 

Total. 1200 o o 

As defpezas annuais. 

L. f. d. 
Renda, &c. - - - - = - 337 10 o 
Defpezas domefticas. - - - - 60 O o 
Trabalho. 107 O O 
Concerto dos inftrumentos. - 50 o O 
Dez bois. - - - - - - 50 o o 
Defpezas diverfas. - . - - 30 o o 

634 10 o 
Juros de 1200 1. a cinco por 

cento. - - - - - - - 60 o o 

Total. L. 694 10 o 

Pro-
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Produdlo annual. 

O fyftema , em que fe tem 
polto os campos lavradios, 
fuppõe-fe fer, 

I. Nabos. 
2. C.v a Ia ou aveia. 
3. Trevo. 
4. Trigo , 

que temos dito fer a me
lhor agricultura da Grã-
Bretanha ; fegundo efte lyf-
tcma os }7 acres dfc paõ, 
fcmcados na primave a , 
devem dividir-fcem 30 pa
ra venda da cevada , e 7 
para as carradas de aveia ; 
30 a 4 quartos o acre , 
120 quartos a 24 f. 

27 Acres de trigo , 3 - quartos 

o acre , 129 quartos a 50 I. 
Lucro de 15 vacas 3 5 1 . 
Produdto de 10 bois. - -
Lucro das crias. - - - -
Dito dos porcos. - -
Dito de ovelhas. - - - -
Feno vendido. - - - - -
Lucro de aves cazeiras. - - -
Venda de madeira. - - - -

Total . L. 
Defpezas como aílirna. -

L. f. d. 

144 

322 1 
7>" 

ICO 
30 

130 
2 0 
IO 
IO 

O 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Foi. I. 
Lucro. L. 

Z 
o, 

O 
O 

O 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

876 10 o 
694 10 o 
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337 io 

8o o 
180 o 

d. 
0 
0 
0 
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Efte lucro , com o intereíTe acima deduzi
do , he 141 1. , que em 1200 1. faz 20 por 
cento. Efte calculo he na' fuppoíiçaÕ de ferem 
terras de grammas 100 acres dos 250 ; fup-
pondo-os todos lavradios , que alguns efcrip-
tores reputao mais proveitoíos , a relação pô
de entaõ fer como a feguinte : bem que eu 
poderia anticipar-me a dizer, que naõ fe acha
rão muitos efpaços na Inglaterra fem gram
mas , e que os proprietários íaõ teimofos em 
coníervallos lavrados. 
Renda , dizimo, e taxas paro-

chiais, de 250 acresça 27 f. 
Gaftos domeíticos por hum anno. 
Doze cavailos a 15 1. -
Animais vivos para 60 acres de 

trevo , e 10 de gramma , e 
60 de nabos ( excluindo-fe 
o alimento dos 12 cavailos) 

5 Vacas a 7 1. - - -

5 Novilhos a 30 f. - - -
200 Ovelhas a 10 f. - - -

Porcos. - - - - -
10 Bois , que fe fuftentaõ dos 

nabos. - - - - -
Aves domefticas. - - - -
Soldada de quatro homens, hu

ma rapariga , e doi& rapazes. 50 O O 
Paga de cinco trabalhadores a 

20 1. - - - - - - - - JOO o o 
Inftrumentos de cultura de to

das as qualidades. - - - 250 O O 
Semente. - - - - - - 55 0 0 

Total. L. 1258 o o 

35-
7 

1 0 0 
1 0 

50 
3 

0 
10 

0 

0 

0 

0 

0 
0 
0 

0 

0 
0 
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Defpeza annual. 

Renda , &c. - - - - -
Gaftos domefticos. - - - -
Salários e trabalho. - - - -
Concertos dos inftrumentos. -
Dez boi». - - -
iX-lpezas contingentes. .- -
lnterefle de 1258 I. - - -

L. 
337 
ICO 

1 5 0 

>'o 
50 
40 
62 

í. 
1 0 

0 

0 
0 

0 
0 

18 

d. 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 

L. 820 

O Produdlo annual. 

O fyftema defta granja , co - ' 
mo o da precedente , fup-
põc-lé fer 

60 acres de nabos , 
de cevada , 
de trevo , 
de trigo , 
de gramma , 

de trigo 3 -

60 
60 

10 

> 

60 acres 

quartos por acre 
210 qumos a 50 f. ; 

48 acres de cevada , 4 
quartos em acre , 192 
quartos a ^4. (1) - -

7 ii L 

L. í. d. 

525 o o 

130 

755 8 

( 1 ) Alím deíhs novidades cm ambos 0$ exem
plos pour>»u-íe a leniente rur* o anuo üjjuiaíc. 
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L. 
Lucro de 5 vaccas. - - - -
Dito das crias. - - - -
Dito de ovelhas. - - - - -
Dito de porcos. - - - - -
Dito d'aves domefticas. - -
Venda de madeira. - - - -
Venda de 10 bois. - - - -

755 
*5 

8 
0.0 

30 
15 
IO 

100 

8 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

Total. - - - - - - L. 1033 8 o 
Defpeza. - 820 8 o 

Iiucro. L. 213 o o 

O que , com 62 1. 18 f. de interefle , he 
275 1. 18 f., e ifto em 1258 1. faz perto de 

2*r ~ por cento. 

Deixa-fe ver deftas relações, que na Ingla
terra , na melhor terra , e com excellente cul
tura , fe faz perto de 20 por cento , empre
gando 12001. em 250 acres. NaÕ fe deve ef-
quecer a circunftancia de fer excellente a agri
cultura ; porque nem todas as partes deite rei
no praticaõ taõ bom fyftema como 

1. Nabos, 
2. Cevada, 
3,. Trevo , 
4, Trigo , 

ifto os authores de agricultura com muita ra
zão reconhecem fer optimo : talvez a metade 
do reino naõ admittirá hum tal íyftema , por 
fer muito pezado, e humido para dar nabos; 
e. neftê  cafo o lucro naõ fe deve fuppor ches 
gar a igualar a.cultura dos nabos, que excluc 

a 
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a inútil defpeza de hum alqueive : mas o nu
mero dos grangeiros , ainda nefte feculo e 
paiz illuminados , que praticaõ a Io! reúita cul
tura , hc muito pequeno ; pelo c -.nirario, á lc-
melhança dos plantadores da America , faõ 
muito inclinado; a tirar diverfas colheitas de 
paõ legui.lamentc , em lugir de introduzirem 
nab.>s e trevo. 

Vio-fe acima, que o lucro de 120.1. em-

1>rcga Io cm huma plantação de 5 v.o acics na 
'enlylvania , em poucos annos depois de elta-

bclecida , era 15 por cento ; em vez de que 
na Inglaterra , aquella fomma dá 2c , ou 21 
por cento. Mas depois lu outras circunftan-
ci.is a confiderar , c)Ue receio hajaõ mais do 
que balançar cita diftèrença. O produdto da 
fazenda Americana coníeguia-fc pelo commum 
amanho da provincia, que iie o lylhina peior , 
e mais leir. lacro , que le pôde bem imagi
nar i p:>r confeguinte admittiria giandcs II<J-
Ihoramentos , lem introduzir outra novidade: 
mas o? 20 por cento na Inglaterra rt.lquirc-le 
com o amanho mais capital , que podem .-.d-
mittir as novidades commum , e no terreno 
mais favorável , que le pôde achar na Grã-
Bretanha. Em hum calo le cita hábil para hum 
imin.nlo melhoramento, no out.o le naõ i o 
de imaginar algum lem le delv.iirar ca -gri* 
cultura commum. Em fegundo lugar, o Ame-
licano coniegue por leu contrato o íiir.rics 
fenhorio de j»co acres , com toda * n....iei-
ra delle ; i.ío , por mais ..bundante que 
poíTa fer a terra , he hum cafo muito d:fieren
te de arrendar 250. Na mefma fuperioridade 
entra o fazer, e gozar para feuipre c;.; ca : . í , 

e 
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e officinas , pomares e hortas , fem que haja 
nada no lado oppofto, que o balancee. O Ame
ricano vive em lua propriedade ; fe o Inglez 
quizeííe fazer o meímo, lhe era precifo com-
prar, em cujo cafo fuás 2501. por anno, no 
contrato de 28 annos cuftariaõ 70001., e en
taõ he neceflario que feja feu capital 82001., 

e em 70001. delle , apenas faria 2 - por cen
to. Em terceiro lugar , e o que he mais im
portante que tudo , o habitante da Penfylva
nia pôde, augmentando annualmente fua cultu
ra , dilpender tudo o que tem poupado, com 
a mefma vantagem de 15 por cento , ou an
tes de 20 ou 25 ; porque quando fe erigem 
edifícios , fe compra e aproviíiona a fazen
da , as addicções para a cultura pagaráõ certa
mente melhores interefles , do que a fomma 
original, da qual fahiraõ tais defpezas, junta
mente com o frete , &c. as quais todas po
dem , relativamente ao lucro, chamar-íe eíte-
reis. Pelo contrario , o grangeiro Inglez nada 
melhor pôde fazer do que empregar feus lu
cros com o interefle commum de cinco por 
cento, ou talvez fó de quatro; pois que mui 
raras vezes pôde augmentar fua terra , a pro
porção que enriquece, fem deixar huma gran
ja , e mudar-fe para outra maior , o que he 
em tudo differente do augmento gradual do 
Americano. Em quarto lugar, ambos os gran
geiros fuppõe-fe em parte viver das fuás fa
zendas , deftinando-fe huma fomma de dinhei
ro em todo o cafo para comprar aquelles ar
tigos , que fuás rerras naõ produzem. Mas que 
paímofa difFereaça ha entre elles quanto a ifto! 

Com 
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Com a fomma dada o grangeiro Inglez naõ 

Í
iodcrá viver muito melhor , que hum jorna-
eiro , e abfolufamente naõ poderá íubfiílir , 

íe naõ economiíar até certo grão. Pelo contra
rio porém o habitante da Penfylvania , quan
to a meza e recreio , vive a pár com hum ca
valheiro de campo na Inglaterra de quatro
centas , ou quinhentas livras por anno ; e em 
vários cafos mui fuperior a hum de IOCO 1. 
por anno. 

Em todos efte» artigos, o proprietário na 
Penlylvania he muito fuperior , de forte que 
a comparação apenas merece mcncionar-le ; 
nem he menos cm todas as circunftancias de 
commodidadcs e prazeres, que refultaO de vi
ver cada hum em luas meímas terras , em lua 
fiizcnda própria : o grangeiro obtem difrieulto-
famente hum arrendamento longo , e no fim 
he obrigado a pagar talvez mais do que vale a 
teu a , ou a abandonar a grania : e durante to
do o arrendamento he talvez mcommodado ou 
pelo lenhorio, ou pelo feu mordomo; naõ pô
de matar huma lebre ou hr.ma perdiz fem 
ficar fujeito a huma demanda , naõ pôde 
mas a comparação em todas citas p.u ticul.<.ri-
dadev naõ terá huma Io idéia L\C igualdade. 

M.us aqui deveria obierv.ir-le que ao ca
valheiro , ou a outras pelloas de vaitas idéia? , 
a agricultura na Grã-Bretanha he provavelmen
te muito mais proveitola , do que a do pre
cedente esboço ; poique lê introduzir na fa
zenda plantas naõ ordinariamente cultivadas , 
a vantagem fera muito maior do que 20 por 
cento , por exemplo cenouras , batatas , cou
ves, lup.uo, roiva, &c. Para dar al^uir.a idéia 

dil-
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difto convirá expor ao leitor hum calculo def-
te ponto, fundado em dados miniítrados por 
authores de agricultura , em que fe pôde con
fiar. Principiarei pelas cenouras. 

L. f. d. 
Lavrar, e mais cultura. - - - o 15 3 
Eftercar. - - 1 0 3 
Semente, e femear. - - - - o 5 9 
Cavar a braços. - - - - - - 1 9 0 
Cavar com animais. - - - - - 1 1 0 0 
Acarretar, limpar, &c. - - - 1 7 0 
Renda, dizimo, &c. - - - - o 17 o 

L. 7 4 3 
- i 

Produclo. 
L. f. d. 

360 Alqueires a 1 f. 1 d. - - - 30 6 8 
Defpezas. - - - - - - - - 7 4 3 

Lucro. L. 23 2 5 

Ifto he huma fó novidade, mas o calculo mé
dio das varias defpezas por acre 61. 4 f. 5 d. 

L. f. d. 
Produfflo. - - - - - - - 27 1 4 1 
Lucro. 21 3 5 (l) 
Ifto dá 350 por cento: mas conhecemos, que 

de-

C 1 ) Cimo de Agricultura Experimental, Vol. IL 
p. 190. 
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deducções he prer/iío , que fe façatf para a» 
defpezas gerais da granja , que aqui naõ tem 
lugar , como alguma lavoura , vallados , gaftos 
domcfticos, &c. &c. 

Em ruiva hum cavalheiro defpendeo 206 !. 
14 f. cm 10 acres , o produclo foi 540 I. e o 
lucro 333 I. 6f. ( 1 ) Ifto faz 161 por cento. 
Com couves outra peíToa tinha feito a feguin-
te vantagem por hum calculo médio propor
cionado. 

Defpezas. 
L. f. d. 

Renda. - - - - - - - - 1 1 0 0 
Lavrar. - - - - - - - - 1 1 1 6 * 
Plantar. - - - - - - - - 0 4 6 
Cavar com cavailos, e mondar. 0 9 6 

L. 3 15 6 

Produílo. 
L. f. d. 

Para fuftcnto do gado. - - - 16 16 4 
Defpezas. - - - - - - - 3 15 6 

Lucro. L. (2) 13 o 10 

Ifto he 34" por cento. Em todos eftes cafos 
conhecemos , que tais novidades naõ fe confe-
guiraõ geralmente em toda a granja , e que 

Foi. I. A a as 

( 1 ) Giro do Granjjeir» pela Inglaterra , Vol. II, 

( 3, ) Giro de 6 meacs, Vol. II. p. u i . 
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as defpezas aífim numeradas fbbiriad a rruito 
mais ; porém he evidente , que a introducçaõ de 
tais novidades feria muito mais proveitofa do 
que as ordinárias. Pela experiência ve-fe , que 
o luparo dá mais de ioo por cento ; mas as 
batatas excedem a tudo , dando algumas ve
zes colheitas de 50 1. até 1001. em acre , com 
defpeza de 20 1. até 30 I. 

Se huma granja foífe cultivada na Ingla
terra feguindo o cultivar fomente novida
des , que deflem taõ largas producções , nef
te cafo o producto da agricultura em huma 
granja inteira feria muito mais de vinte por 
cento , provavelmente 40 ou 50 por cento. 
Naõ fe pôde aqui decidir, pois nunca fe fez 
experiência , fe a Penfylvania , adoptando os 
mefmos melhoramentos, igualaria efta tomma ; 
mas certamente hum homem , que na Ingla
terra lucrafle 40 por cento pela agricultura , 
obraria muito imprudentemente mudando fua 
íituaçaõ fem provas muito mais fortes, do que 
preíentemente pôde ter das vantagens fupeno-
res de outro qualquer lugar. 

O eftabelecimento em huma plantação def
ta colônia parece fer de hum beneficio fupe
rior aos que podem pagar feu frete para a 
-America, tendo refervado dinheiro fufficiente 
para comprar huma pequena plantação, edifi-
car huma cafa , &c. Ainda para aquelles, que 
com huma fomma de dinheiro de 500 1. até 
-aooo a applicaflem na agricultura commum 
com a maior vantagem. Ainda para os cava-
Jheiros de campo de pequenas fortunas , aos 
quais a extrema careília da Grã-Bretanha he 
muito pefada; mas para os homens, que adop-

ta-



( i 8 7 ) 

farem os proreitofos melhoramentos modrr^ot 
de agricultura , a Grã-Bretanha he de mais 
proveito do que a America. E para aquelles, 
cujas fortunas faõ proporcionadas ao luxo do 
tempo, a Inglaterra he certamente o primei
ro paiz do univerfo. Eftas diítincções já mais 
fe devem elquecer; aíTerrõcs gerais a favor o«i 
contra hum paiz faõ fempre errôneas: m a 

Í
ióde fer mais fimples , que o faclo , que aquel
es , cujas rendas faõ muito pequenas para íe 

manterem na Inglaterra , pôdem viver de hu
ma maneira muito fuperior na Penlylvania , 
mas com outras claíTes acontece o contrario: 
he precifo, que todos conheçaõ , que para ti
rar vantagem defta circunftancia devem privar-
fc de todas as ligações de fua pátria ; li. pre
cifo deixarem amii;os e parentes, e toda* ef-
fas encantadoras circunftancias , que fazem a 
pátria taõ agradável. He precifo atraveílar hum 
immcnfo occeano, c fixar-fe em hum novo he
misfério , onde o povo c o clima faõ igual
mente novos: he precifo fujeitar-fe a hum foi 
muito mais ardente que o de Inglaterra , e 
também a hum frio maior ; devem expor-fe 
ao rileo de ferem alfaltados e mordidos por 
venenoías ferpentes , que abuid.tõ aqui mais 
do que na Grã-Bretanha : cm rttritviiçaÕ def
tas circunftancias go/ariõ d.is vantagens já ef* 
pecificadas , grandes certa.nente , mas fó eie 
valia para aquelies, cujas fortunas faõ taõ pe
quenas , que elles njÕ , ode:n viver co.-.io leus 
antepallados , cujo dinheiro em renius m i s 
co.nmodos chegav.i a nunto mais. Qj.in io hum 
homem vive abatido e defprezado e.e leus vi-
fini.os, por^.iC luas. ave liocres circu.uiancas o 

A a u for-
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fbrçafi a huma eftreita frugalidade, lhe he me
lhor fugir para as viboras e ferpentes, do que 
ficar na companhia de feus vifinhos: e pois 
que fua miferia apenas o prefervará de mor
rer de fome, he de pouca coníequencia o co
nhecer , que o bárbaro clima , em que vive, 
he fua pátria : ha mil fatisfações em compe
tência , que podem compenfar as perdas dos 
amigos , que produz a pobreza. E quanto a 
atraveílar o Occeano , e viver n'outro hemis
fério , ha muitos que o fazem ainda fendo opu
lentos em fua pátria ; ifto naõ he terrivel pa
ra a gente de fenfo. 

€Áe-
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«rfrftftft4rftftaftft&&&ft&&&ft 
C A P I T U L O XIV. 

V I R G Í N I A , E M A R Y L A N D . 

Clima da Firginia, e Maryland; Terre
no , Producções, lace do paiz. 

\2 Stas duas províncias ficaõ entre a latitude 

"^"^ 31— c 40 , tendo em extenfaó perto de 

250 milhas de Norte a Sul , eamcfma largu
ra d'Eíte ao Oefte, que he defde o már até 
as montanhas Allegany. O parallelo he o mef
mo de Marrocos, Fez, coita dcBerbuia, Sy-
ria , Azia Menor , Grécia , Sicilia , Nápoles , 
e as províncias meredionais da Elpanha , que 
faõ talvez fem excepçaõ , os paizes de todo o 
mundo, que goraÕ do mais bcllo clima. 

* O da Virgínia e Maryland tem fuás ob-
jecções , mas naõ obftante he bom : no eítio-
os calores leriaÕ intoleráveis fobre a coita , fe 
naõ houveífem virações do már , que a re-
frcfcaüem. No interior , entre as montanhas , 
o calor hc muito menos violento do que nas 
baixas, pois que ahi gozaô hum dos mais tem--
perados climas do mundo: o tempo he mu-
davel, celtas mudanças faõ repentinas: no in
verno fobrevem geadas lem que fc antecipem 
muitos annuncios , c depois de hum dia quen
te ; c no eítio as tempeftades de trovões e re
lâmpagos liiÕ em extremo violentas e promp-
tas , porém IUÕ fazem maior prejuiio , que 

uus-
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nos climas muito mais temperados. Suas chu
vas em certa eíbçaõ do anno faõ muito for
tes , mas naõ de longa duração , e as geadas 
de inverno faõ mui ledo: em geral por todo 
o anno o Ceo he claro, e o ár puro e fadio. 

O terreno do paiz varia muito , toda a 
cofta do már „ por mais de cem milhas , he 
huma praia baixa , plana , e faibrola , taõ bai
xa , que o paiz fe naõ defeobre pelos navios 
até que chegem aos rios , dos quais parecem 
íurgir as arvores: nas margens delles as ter
ras baixas faõ huma terra excellente e negra, 
de profundeza de mais de hum pé, de huma 
fertilidade , que excede a tudo na Penfylvania 
ou ao norte : as terras mais altas faõ faibro-
fas , mas nem por ifto eílereis ou de pouca 
monta ; faõ lentas quanto baile ainda para o 
tabaco , que requer terrenos os mais fecundos* 
Deíviando-vos de cem até cento e cincoenta 
milhas da cofta , o paiz fe elleva, e augmen-
ta em defigualdade por outras cem milhas , 
até que chegeis ás montanhas Allegany. Eíta 
linha de terra he muito fuperior á cofta em 
clima, falubridade, e amenidade, e em geral 
o terreno excede-a muito. ( I ) 

As 

( i ) Toda a coifa da America feptentrional , dia 
o Or. Mitchall , defde a bahia da Nova York até 
o go'fo do México he huma praia baixa , plana , e 
areenta , o terreno em grande diílancia delia he fai-
brofo e efteril , o cüina he muito chuvofo , e como 
eftas chuvas na) tem regos por onle fe efcoein , mal 
fe eítancaó todas em huia paiz baixo e plano , for-
maó inaumeraveis paúi, , e pântanos , que o tornaô 
doentio. H= oppiniaó com -.íjin , que tola efta parte 
do continente , cjac íe cíteaíe pe!o ücceaao cia cofl-
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As producções da Virgínia e M > ; h n 1 Jif-
ferem confi leravelmcnte das da P.-nf.-lvanij , 
pela fua mais próxima vifinh.nçi aoSol Km 
quinto a madeira e f.nh.-.s, achaó-lc t^Jas as 
qualidades , que fe encontraõ no continente ; 
n- sitas efpccies de cai .-alhos, cedr ? abct>s, 
cypreftes , olmos , Irei-.os , no^ieífa ; alguns 
do; íeu; carvalhos diz-íe ter a medida de 
dois pés quadrados , e feíTcnta pés «.le altura, 
1 em também faia , alaux-s , avcleiras , alem 
do lallafraz, farçi pari ilha, c outros p.ios de 
tingir. O pai/; inhabitado hc todo huma flo-
rcíta deftas arvores , fem matto rafte;ro , as 
quais naõ cítaõ taõ I rradas, que íe naõ pof-
ía por tudo a parte andar acavallo entre ellas. 
Junto á coita as terras baixas faõ tolas pauis, 
onde nacem cedro , pinheiros , c cv(rcftes. 
Ella abundância de madeira he de grande van-
t.i;r..'in aqui, allim como em todas ar colônias 
mais ao norte , ••-.r forn-cer grolTos moveis 
pnr.i as índias occtdentais , o q ;e forma hum 
confideravel artigo na c:;por:-IÇJÕ da província. 

Em quinto as arvores frueli feras ha aqui 
aqucllas , que nos làÔ coníiecidas ni Euro

pa 

rlderavel diftrincia das outras , tem-fe recorrido do 
ni l r , r que nada mais he do que hum paul cr.chuto , 
ou banco de areia , ao <* ;e n.i verla.le iiteito ic af-
íeniclh.1 e em n;ida mais do que em fui perneciol.i 
influencia foíve i t i : ecie huu ír.i. Conformei'ente eni 
todo efte efp c° '' ^ l c ach.rA , ou fobre a iuper*'ce 
ou nas ent*vnh..s >!a terra n ai*- »]te Cina"!t* de ^cr-
chas n ar"r.ha$ , em lu-jar de per!•.-.<• , I U U Í S e iv:-
tuis minerai"- , e a terra he l ••> Hícril t u i t s . como 
em ouri.is produec. cs. F : ' P ei.'iti \\ 1P4. I.\> cm 
geral he verei i te i reípeito da colía u » o < e íuo 
cicri^tor eonhece teè.o o u.trccuuuuo do cc :u6 . 
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pa ou Penfylvania , particularmente macei-
ras , pereiras, cerejeiras, marmeleiros, amei-
xieiras , videiras , pecegueiros , e amexieiras 
neclarinas , na mefma~ abundância , que na 
Penfylvania , em maneira que fe applicaõ ao 
mefmo ufo de alimentar os porcos como lá 
fe faz. Todos os outros fruelos faõ aqui pro
duzidos , como pôde fuppor-fe do clima, 

Além do tabaco , que he o gênero de com
mercio deftas colônias, e do qual depois fal
ia rei mais , o trigo e todas as noflas outras 
efpecies de graõ, e legumes medraõ igualmen
te , fenaõ em gráo fuperior , ao menos como 
nas noflas outras colônias; circunftancia eíta, 
em que o paiz fe aífemelha aos que ficaõ no 
tnefmoparallelo na Europa e África , a Sici-
lia , Efpanha , e Berberia , que produzem o 
melhor trigo conhecido ; e neftes artigos de 
agricultura commum os plantadores fe aug-
mentaráõ muito mais do que no tabaco pe
las razões , que ao depois explanarei. 

Nenhuma parte da America, ou certamen
te do mundo , fe gaba de maior abundância, 
ou de mais geral producçaÕ de todas as qua
lidades de hortaliçes , e em hum eftado de 
bondade , que he proporcionada ao calor do 
clima. A mefma advertência fe pôde também 
fazer dos feus peixes e aves, tendo todas as 
qualidades , que fe achaõ na Penfylvania, com 
outras particulares ao paiz , fendo em todai 
as caílas de alimento taõ abundante como qual
quer território do mundo. 

A face do paiz varia em differentes par
tes da provincia ; porque perto de cem , ou 
cento e cincoenta milhas do már he geral-

rnen-' 
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mente bailo e plano , muito cuberto de ala
goas , e pauis ; eftes na Carolina deftinaõ-fe 
á cultura do arroz , mas a Virgínia e Mary
land naõ faõ aíTaz quentes para aquella pro-
ducçaõ , o que prova fem muita attençaõ , 
quanto melhor he o feu clima. Efta parte do 
paiz he retalhada de immcnfos rios e bahias , 
a ponto de fornecer a maior navegação inte
rior , que íe conhece em alguma outra provín
cia. A (erra a medida que recua da cofta , gra
dualmente fe eleva , até que na diít.incia já 
nvmeionada principia a fazer-fe collinofa , ter
minando muitas r..ilhas mais na? montanhas 
Allcgany. Em toda cita parte da provincia , 
a face do paiz he taõ agradável, como bem fe 
pòdc imaginar : naõ ha muitos efpaços planos, 
e Oü que le encontraõ , faõ cicellentcs prados , 
naõ pauis,ou pântanos. EncontraÕ-fe nos valles 
por toda a parte correntes d'agua clara , e 
mefmo rios navegáveis correm por entre as 
montanhas : eftaõ pendentes á vifta colônias 
em grande variedade de fôrmas , cubertas de 
floreftas , que daõ a fcena pafmola magnifi
cência. AchaÕ-fe aqui freqüentemente lugres , 
que poflucm todas as belezas piélorclcas , que 
noífa nobreza na Inglaterra ambiciona tanto 
crear nos feus parques, e todo o interior def-
te paiz poliue num clima livre dos exceífivos 
calores , que opprimem os habitante; da coita. 

Ao mefmo tempo que gofa tantas vanta
gens de falubridade , e amenidade, he igu.il-

• mente fértil cm alto gráo , em muitas partes 
capaz de produzir belías colheitas de tabaco, 
ao que fe tem appliendo nas mais das parres, 
em que a navegação efta em huma convenien-

Fol. I. Bb te-
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te diftancia. De todas eftas circunftancias fica 
evidente , que relativamente a muitas coifas 
nenhuma parte das noflas colônias America
nas he mais appetecivel. 

C A P I T U L O XV-

DefcripçaÕ do tabaco, Cultura , confideraçÕes, 
Plena relação de huma plantação. 

E Sta planta he cultivada em todas as par
tes da America feptentrional delde Que

bec até a Carolina, e mefmo nas índias Occi-
dentais ; mas excepto na Maryland , Virgí
nia , e Carolina feptentrional, naõ plantão mais 
que para o ufo particular , fazendo delle ob-
jeclo de exportação fó neftas províncias, aon
de he de taõ immenía coníequencia. 

Os índios tinhaõ-no plantado em avulta-
das quantidades , quando noflbs primeiros an-
tepaífados chegarão á America , e delles o feu 
ulo paflbu á Europa ; mas qual foífe feu methodo 
de cultura , naõ fe íabe mais prefentemente, 
porque elles naõ plantão algum , mas com-
praõ dos Inglezes o que neceíiitaõ. 

O tabaco nace da femente , que fe fêmea 
na primavera em hum canteiro de terra excel
lente ; quando chega á altura quafi de qua
tro ou cinco pollegadas , o plantador aprovei-
ta-fe do tempo chuvolo para tranfplantallo. A 
terra que fe prepara para recebello he, a po- , 

der 
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der confegüir-fe, hum terreno n?gro pingu?; 
mattos virgens faõ melhores : algumas vezes 
faõ taõ mal limpos dos troncos das arvores , 
que naõ podem dar-lh.s lavoura alguma ; nas 
nas antiga? terras cultivadas lav;aõ*no divcrfr.s 
vezes , c lhe efpalhaõ o eftrume , que podem 
ajuntar. Os negros cntaÕ fazem os iratorr.bos, 
( t ) ifto he , com er.xidas e pas fórmaõ pe
quenos montes de terra, que fiquem á manei
ra dos do milho , unicamente faõ mais eípa
ço fos , e mais cuidadoíamente fe lhes pafla o 
ancinho : os matombos faõ feitos cm quadra
dos de feis até nove pé-; de diftancia , confor
me a terra ; quanto mais pingue cila he , irais 
apartados fe fazem , ] ois as pLeitas cieic.m 
mais , c proporcionalmente fe extendem. As 
plantas em hum mez eftaõ de hum pé de al
tura , tempo em que as pódaõ e • .c» te.õ , o-
perações cm que cllcs parecem fer ív.utto ruf-
ticos , e naõ as executarem fegundo princípios 
racionaveis ; neceflitaõ-fe muitas experiências 
fobre eftes pontos , porque os plantadores ja
mais fe dcíviaÕ dos caminhos tr Ihadcs , mas 
fazem jullamcnte , como praticarão feus ante-
pa(fados, a(femelhando-fe niíto ao? grangeiros 
Britânicos feus irmríos. PódaÕ todas a? tolhas 
interiores , deixando fó fete ou oito cm <:.u'*. 
aftea peníando que as que deixarem fe faiao 
maiores , o que he contrario á natureza cm 
todos os pallos da vegetação. Em leis lervu-
nas mais o tabaco chega a feu pleno cr tk i -

P>b ii men-

( i ) AíTim fe chanuõ ao Norte doR- i : ! o* n en
tes de terra leveda , rm que p'intji5 mandiocas , ta
baco, &e. do Sul c!-.iin»õ covas. T. 
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mento , fendo entaõ de quatro e meio , até 
fete pés de altura : durante todo efte tempo 
os negros empregaõ-fe duas vezes na femana 
em decotar os ramos ladrões, limpar das her
vas os matombos, e vigiar os bichos , que faõ 
grandes inimigos da planta ; quando o tabaco 
muda fua cor , tornando-fe efcuro , eftá ma
duro , e entaõ o cortaõ , e deixaõ-no em mon
tões pelo campo reíludar huma noite: no dia 
feguinte os negros o conduzem em feixes a 
hum edifficio chamado a cafa do tabaco, on
de cada planta he pendurada leparadamente 
para feccar , o que gafta hum mez ou cinco 
femanas; efta caía he reparada da chuva , mas 
he difpofta a admittir todo o ár poílivel. Saó 
entaõ amontoadas muito juntas nas ditas cafas 
por huma femana , ou quinze dias para fua-
tem de novo , depois do que he fortido , e 
cmbarricado ; todas as operações , depois de 
feccas as plantas , devem fazer-fe em tempo 
humido ou lento , o que evita que íe reduzaó 
a pó. 

Entre muitas diftincções de qualidades in
feriores ha duas geralmente attendidas, o Oro-
onoko, e o aromatico; efte ultimo he do chei
ro o mais delicado e o mais eftimado, crefce 
principalmente nas partes mais baixas da Vir
gínia , vem a fer , fobre o ria James, o rio 
York , e igualmente fobre Rappanhannok, nas 
ribanceiras meridionais de Potômack : o Oro-
onoko eftá principalmente em ufo na bahia de 
Chcfepeak , e eftabelecimentos interiores fobre 
todos os rios. He forte, e quente; mercaÕ-no. 
principalmente para a Alemanha e Norte.. 

Huma das maiores vantagens, que provém 
da; 
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da cultura do tnbaco, he o methodo de ven
da prompto, fácil, e certo. Confeguio-fe ifto 
pelas Lci< lobre alnfpecçaõ, que tiveraõ lu
gar na Virgini i no anno de 1730 , porém na 
Maryland ló defde 1748. O plantador , em 
virtude dellas , pôde ir para qualquer parte , 
e vender o feu tabaco , fem levar amoítra 
delle com figo , e o mercador pôde comprallo, 
ainda que efteja arredado cem milhas , ou 
em qualquer diftancia de ícus armazéns, e fi
car ainda moralmente feguro, tanto pelo que 
diz refpeito á quantidade como á qualidade. 
Para efte intento fobre todos os rios e bahns 
de ambas as províncias cm diftancia de perto 
de doic , ou quatorze milhas huns dos outros, 
tem-fe cri:;ido armazéns, ao? quais fe deve le
var todo o tabaco do paiz, e recolher nelies, 
antes que os plantadores polláõ pollo cm ven
da; e defignaõ-fc inlpeclores para examinar to
do o tabaco , que entrou , receber ti do que le 
bom e vendável, condemnar , c queimar o que 
app.uece danificado, ou infuíficiente. A maior 
pai te do tabaco he emprcnl.ido, ou polto em bar
ricas pelos mefmos plantadorc? , ames de o con
duzirem para o.< armazéns. Cada barrica, por 
hum aclo da aíTcmbléa .deve ter líquidas o-: o I. , 
ou d.ihi para Ciwu ; algumas dellas pezaó 14 
cvvt e mclmo 18 cwt, e quanto 11 ais pee.l-
das cilas í,u> , as aehaõ mel ore- os mercado
res ; porque quatro b.nricas, qualquer que le
ia o pezo , rcputaÕ-fe huma tonelada , e pa-
çaÓ o meímo ti etc. Os lnfpcélorcs daõ reci
bos do tabaco, e os mercadores os tomaõ un 

pagamento de fuás te..tendas , os quai« correm 
em todas as colônias j invenção muito admirá

vel , 

C 



vel, que tem taõ grande effeito, que na Vir
gínia naõ gira papel algum. ( i ) 

Os mercadores geralmente compraõ o ta
baco no paiz, mandando abrir armazéns pa
ra o comprar , ifto he , armazéns , em que 
depofitaõ grandes fertimentos de mercadorias 
e manufaéluras Britânicas, aos quais os plan
tadores recorrem, e fe fupprem doquenecef-
íitaõ , pagando-lhes em recibos da IafpecçaÕ, 
ou tomando fobre credito, fegundo o que lhes 
derem ; e como elles faõ em geral huma caf-
ta de gente de muito luxo, compraõ demaíia-
do a credito ; a confequencia difto he faze-
rem-fe devedores aos mercadores de Londres, 
a quem hypothecaõ fuás plantações , com af-
íaz ruina pela ufura de oito por cento. Mas 
he ifto claramente effeito da lua imprudência 
de viverem a credito. 

Pelo que pertence ao produélo do tabaco, 
elles mefmos fabem mui pouco quanto venha 
a fahir por acre , pois nunca calculaõ deíla 
maneira , e nem muitas terras de tabaco.fo-
raõ jamais medidas : todas as íuas idéias fe-
guem a proporção de hum tanto por cada tra
balhador. Àchaõ-fe alguns trabalhadores alu
gados , mas em geral faõ eferavos negros; e 
o produélo , pela melhor informação que ob
tive , varia de barrica e meia até três barricas 
e meia por cabeça. A barrica coftumava ler 
de valor de 5 J., mas neftes últimos annos he 
de 8 1. A variação he por iífo de 12 1. até 28 1. 
por cabeça , fegundo a bondade das terras e 

ou-

C 1 ) Guarda-livros de Maire. p. 333. 
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outras circunftancias. Mas entre os plantado
res nenhum depende fó do tabaco , e ifto 
mais e mais acontece , depois que o paõ tem 
fui/ido a hum alto preço, e depois que íc tem 
principiado a eftafar luas terra*. Todos elles 
colhem paõ e provisões íufficicntes para o íuf
tento da fu i familia e plantação, alem de ex
portar confideraveis quantidades ; trigo algum 
excede em qualidade ao da Virgínia c Mary
land. Envíaõ também groflos moveis em abun
dância para as índias Occidcnnis. Toda a cul
tura do tabaco fe pratica nos mezes de eítio-, 
no inverno os negros emprega Õ-fc cm cortar 
c ferrar madeira , malhar o paõ , limpar no
vas terras , e preparallas para o tabaco , de 
modo que fica evidente , que fazem hum pro
duélo de mais por cabeça , além do do t / » -
co. 

Supponha-fe, que cada negro faz dur.s bar
rica' de tabaco, ou 16 1. e 4 Í . em paõ, pro
visões , c groflos moveis , além de dar o nc-
CcíTirio para a plair.it, aõ ; ifto he huma (up-
pofiçaõ moderada , e (e he verdade o lucro 
do plantador pôde facilmente calcular-fc: o ne
gro eufta-lhe T^ I. , leu veítuario , inllrtimen-
tos , e diverlas coifas 3 I . , nelte ca ! ) , a def-
p-.za do elcr.no he Io o intereilé do feu cul
t o , 2 I. t o f . , c o total faz fó c 1. 10 f. pr r 
anno. A ifto devemos e.ccrefcer.tar o intercflc 
do capital do plantador , texas provinciais , 
&c . o que farei iur.-.ie. addiçaÕ , talvee de t i i n -
ta ou quarenta xJir.s por c;.lvc:> , u í la r iõ ; .n -
taõ t a l . 10 I. por cabeça ao pLntador, o que 
lie mais de cento por cento : mas lendo itto 
hum ponto de confideravel importância , exa-
ininar-fc-ha ao depois. Ne-

http://plair.it
http://elcr.no
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Nenhuma planta ha no mundo, que requei
ra terra mais rica , ou mais eftrume , que o 
tabaco ; crefcerá em terrenos mais pobres, 
mas naõ dará novidades, que fejaõ fufficiente-
mente proveitofas para pagar as defpezas dos 
negros , &c. A terra , que elles achaõ corref-
ponder-llies melhor , faõ os mattos virgens, em 
que muitos feculos formarão hum extraélo de 
terra negra , e excellente. Efta terra, depois 
de limpa, produzirá tabaco muitos annos fem 
alguma alteração, vindo a fer de mais provei
to ao plantador , do que a virtude do eftru
me pode fazer nas peiores terras: ifto faz os 
plantadores do tabaco mais cuidadofos pelas 
novas terras , do que alguma outra gente na 
America, pois neceífitaõ muito mais difto. Mui
tos delles tem caias belliífimas , jardins, e em 
roda delles , melhoramentos , o que os fixa em 
hum lugar : mas outros , quando tem exhau-
xido fuás terras , vendem-nas a novos colonos 
para feára , e mudaõ-íe para o certaõ com íeus 
negros , gado , e inftrumentos para occupar 
terras virgens para o tabaco; ifto he commum, 
e continuará em quanto houverem boas ter
ras á margem de rios navegáveis : efte fyfte
ma de occupaçaõ he, que tem feito com que 
alguns, já pelos annos de 17^0, fe mudafíem 
para as montanhas Allegany, e fe eftabelecef-
fem naõ longe do Ohio , onde devia o feu 
tabaco fer conduzido por terra por alguma 
diftancia , o que n'hum gênero taõ volumofo 
he huma carga pefada , mas que podiaõ fup-
portar as fafras fuperiores , que colhiaó: as 
ufurpações dos Francezes fizeraõ fegunda vez 
recuar efta gente-, mas por occaíiaó da paz , 

fo-
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foraõ muitos mais, e augmentando-fe o numero 
veio a originar a nova colônia, que fe eftabe-
Jeceo naquelle paiz. 

He neceíTario hum muito concideravel ef
paço de terra para a plantação do tabaco; pri
meiramente para que o plantador poíía ter hum 
feguro profpecto de augmentar lua cultura em 
terras virgens ; em fegundo lug>r , para cuc 
os groflos moveis poííaó occupar de inverno 
feus efcravos , e miniftrar vafilhas para fuás 
novidades; em terceiro lugar, para que poíía 
Confervar muito gado, com que cultive vive-
res em abundância , deixando-os errar pelos 
bofques ; e onde as terras naõ faõ virgens a 
neceflidade he tanto maior , pois he precifo 
ter muito eftrume para reforçar os campos ef-
tafados. Eíta falta de terra he tal , que jul-
gaó, que hum plantador deve ter 50 acres de 
terra para cada trabalhador , com menos do 
que ifto fe reputariaõ miferaveis por falta de 
terra. 

He precifo porém obfervar , que podiaõ 
fazer-fe grandes melhoramentos na cultura def
ta novidade : o cuidado dos plantadoies he 
confervar feus negros empregados nas plantas, 
e no pequeno efpaço , que os matombos oc-
cupaÕ lendo muito inclinados a deíprezar os 
intervallos; a defpeza de cavar lhes he confi
deravel , e coníeguintemente coitumaõ fer ne
gligentes nefte trabalho. Deveriaõ aqui fubíti-
tutr o amanho das cavas por cavailos , que 
cultana muito menos, e feria cem vezes mais 
eltica.'. As raízes do tabaco làò vigorofas, cf-
tendem-fc muito alem dos matombos , o que 
•deveria convencer os plantadores, que as po-
'I$m. I, Ce de-
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deriaÕ fuftentar por boa cultura , mas ifto 
contem pla-fe pouco. Alguns homens adoptaõ 
antes o ufo de hum arado , que inventarão 
no interior da Virgínia, para abrir regos nos 
intervallos , arrancar as hervas , foltar á ter 
ra , e conduzir a água das chuvas fortes; mas 
pelo defcuido dos iervos, veio a fruftar-le ef
te projeélo , ainda que promettia melhores 
ideas para o futuro. 

Eu lhes proporia o ufo de huma maqui-» 
na , que em Kcnt fe applica para cultivar os 
intervallos das terras de luparo, a qual coníta 
de diverfos ferros chatos e triangulares , que 
trabalhaÕ juntos huns aos outros, eftando pre-
fos a huma trave da qual faõ puxados; cha-
maõ a ifto, fe me naõ engano, nidget; efta ma
quina confej-varia a terra dos intervallos do ta
baco em hum eftado de excellente pulveriza* 
çaõ, e a tornaria própria a chegar-fe aos ma
tombos , para o nutrimento das raizes por hu
ma maquina feita fegundo os princípios da 
que juftamente mencionei, mas de conítrucçaõ 
melhorada. Em hum dos Giros pela Inglater
ra , vem a pintura d'huma, que, com pouca 
alteração quanto á largura , feria admirável pa
ra efte intento. Se os plantadores entraífem 
neftas ideas , bem deprefla veriaÕ diminuídas 
fuás defpezas , ao mefmo tempo que augmen-
tariaõ feus produélos. Efta cultura , fegundo o 
fyftema de Tull, melhoraria tanto os interval
los , que os prepararia para as plantas no íe-
guinte anno , e naõ teriaõ taõ de preífa occa* 
íaõ de queixarem-rfe de eftarem íuas terras 
çxhauridas. 

Perm.itta-fe.-nos calcular , o que a cultura 
do 

http://Perm.itta-fe.-nos


do tabaco poderia cuftar-lhes por acre , fe o 
trabalho foíTe do mefmo preço que na Ingla
terra ; ifto naõ he diíficultofo de fazer-fe. 

L. f. d. 
Semente , íemear , e preparação 

de huma camada de (ementes , 
porçaó de hum acre. - - - - O I 6 

Trcs lavouras da plantação. - - o J 6 
Gradar a terra. - - - - - - 0 0 6 
Medir os efpaços para os matom

bos , emarcallos íixando-lhes ef-
tacas. - - - - - . - - - - o i > 

De levantallos com enxadas e pai 
de ferros. - - - - - - - 0 2 6 

Plantar. - - - - - - - - - 0 1 » 

De cortar, e podar as plantas a -

cada planta , em feis pés fepara-
mente , ha 1210 em cada acre. I $ O 

Podar dez vezes mais, a 3 f. 6 d. 
cada acre. - - - - I IC O 

Catar os bichos dez vezes a 1 f. I o O 
Cavar os matombos quatro vezes 

durante a eftaçaõ a 1 I. 6 d. - O 6 9 
Cavar os intervallos , fupponha-fe 

huma vez. - - - - - O f O 
Cortar, e pòr em montões. - - o 1 J 
Conduzir ao armazém do tabaco , 

e pendurar. - - - - - - - 0 8 1 0 
Tirar das varas, e pôr em montões. 0 3 6 
Apartar. - - - - - - - - 0 1 6 
Embarricar. - - - - - - - 0 3 6 

L. 6 I 8 

Ce ii Sup-
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'"' Supponha-fe, que hum homem gahlia ris. 

roda de hum anno , por hum calculo médio, 
I f. 4 d. cada dia , monta a 20 1. 16 f. cada 
anno. A 6 1. 1 f. 8 d. por acre , poderia pois 

cultivar alguma coifa mais que 3 - * A mef-

ma proporção provavelmente verfa a refpeito 
dos negros, porque como fua defpeza annual 
he fó 7 ou 8 1. por anno, os encargos por acre 
feparados feriaõ proporcionados, e a quantida» 
de de terra , que deve amanhar cada homem, 
feria a meíma : efte calculo he na fuppofiçaõ 
de fer a terra virgem , e naõ requer eftrume:; 
pois fe fofle precifo acarretallo , a conta fe
ria differente, e talvez três acres baftariaÕ. G) 
producto, achamos fer de barrica e meia até 
três e meia pelo trabalho de mãos, ou de iz 
até 28 1. O termo médio anda por duas bar
ricas, ou 16 h , o que dividido por três, nu
mero dos acres , dá o producto por acre de 
5 1. 6Ç. 8 d., quando o tabaco eftá a 8 1. ca
da barrica , fegundo o -preço do trabalho nas 
partes caras da Inglaterra, a fua mera cultura 
cufta mais do que iffo, o que moftra , fe al
guma coifa o pôde fazer, quanto mais barato 
he o trabalho dos negros , lendo certamente 
quafi como três para hum. 

Tendo avaliado eftes pontos pelo calculo 
mais aproximado que pude, calcularei em fe
gundo lugar o eftabelecimento de huma plan
tação de tabaco. Sinto naõ poder dar huma 
relação real-, mas ainda que recorri a muitos 
para ifto, naõ pude com tudo alcançalla, po
derei^ porém aproximar-me á verdade fegundo 
redações confiantes antecedentemente dadas a 

r e f -
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rtfpeíto cToutras colônia?. Supporei o planta
dor partir da Inglaterra , como nos cafos a:<-
teriore*». i : 

Frete, edefpezas deduas peiToas dcf- L. 
de Londres. - - - - - - - - j o 

Dito de duas outras. - - - - - 25* 
10 Negros a y o l . - - - - - - JOOO 
Duas negras. - - . . _ - « , lJD 

Hum feitor. - - - . . . 40 
Defpezas da conceííaõ ou fefmaria, e 

defpezas para apoflar-íe dos 2000 
acres. - - - - - - - - - - 40 

Cafa. - - - - - . . . _ 100 
Ofticinas, e armazéns de tabaco. - - 100 
Moveis. - - - - - - - 100 
Inftrumentos de cultura, - - 50 
Huma chalupa , e canoa. - - - - 50 
Armas , munição , e diverfas coifas 

mais. - - - - - - - _ - IQ 
Defpezas dos negros. - - - - - 60 
Delpczas extraordinárias ( 1 ) com os 

ditto?. - - - - - - - - IQ 
Gaito econômico , e defpezas da fa

milia. - - - - - - - - - 100 
Salários dos fervos domefticos. - - 20 

L. 1855 

mi 

C O O trabalho do feu primeiro aano he roçar 
*I|;IUII.I ferra , a horta, e forrar ; depois d;(:o , faier 

Í
rofTos moveis , e os negros DO tenro , que poup*6 
» ít£r», xotesõ a terra, que for preciíá. 
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L. t8;c 
Animais vivos, 

io cavailos, a 4 I. - L. 40 
40 vaccas a 3 I. - - - n o 
co crias. - - - - - CO 

100 porcos. - - - - - z% 
100 ovelhas. - - - - - - zf 

Aves domefticas. - - y- • -16^ 
Defpezas com o pomar, e horta. - ao 
Defpezas incidentes. - - - - - 80 

;*• L. 2110 

A defpeza annual. 
L. f. d. 

Taxas provinciais. - - - - - 20 0 0 
Defpeza dos negros. - - - - - 60 0 0 
Concerto dos inftrumentos. - - Ij" o o 
Gafto domeítico. - - - - - - 60 0 0 
Edifícios, e moveis. - - - - 20 o o 
Feitor. 30 0 0 
Salários dos fervos domefticos, - 20 o o 
Incidentes. 20 ò o 

245" o o 
IntereíTe de 22001. n o 0 0 

L. 355 o ° 

Produílo annual. 
L. f. d. 

44 Barricas de tabaco, a 8 1. - - 352 o o 
4 1. por cabeça em paõ , provizões, 

groílofi moveis. - - - - - 88 o o 

L. 340 o * 



( ao7) 

L. f. d. 
Produéto do gado. - - - - - 8o o o 
Frutas, e vinho de maçans. - - 10 o o 

530 o o 
Defpezas. - - - - - - - - 35 c o o 

175 o o 
Accrefcenta-fe o intereíTe já carre

gado. - - - - - - - - 1 1 0 0 0 

L. 285- o o 

O que de 188c 1. he 1} por cento , mas po
diaõ accrefcentar-fe 601. de gaítos domefticos , 
pois foraõ defpendidas em produclos extraor-
-dinarios fora a plantação. A receita feria en
taõ 34c 1. , e o interelíe iy por cento. As 
17? 1. faõ a fomma , que o plantador podia 
innualmcnte difpendcr em negros , e outro 
trabalho: eftas íaõ fuás grandes vantagens, íe 
a cafo cfcolher fazer ufo dellas , porque abun
dando de terra , e podendo a todo o tempo 
adquirir mais, do que o dinheiro, que fe dif-
pende em trabalho , e pequenas addições de 
inftrumentos , &c. gafta-fe em intereííe com
pofto , e pelo preço , que tira por cento do» 
feus negros. Supponba-le que os negros { o que 
he muito além da verdade havendo boa admi-
niftraçaõ ) ersgaftos annexos lhe cuftaô 8 I. 
por anno, o produéto he 20 1., e todas as outras 
defpezas contingentes o naõ reduziriaÕ tanto, 
que o lucro dcixalle de fcr immenfo , e bem, 
deprefla lhe accurnuJaria coníLleravel fortuna» 

foi 
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Por outro lado diz-fe , que os plantado
res do tabaco raras ve^es fazem fortuna , é 
que hc muito mais commum ver luas fazen
das confumidas por hypothecas; mas ifto nada 
prova, e merece hum devido exame. 

Os plantadores do tabaco vivem mais á 
maneira de cavalheiros do campo abadados , 
do que alguns outros colonos da America; to
dos elles eftaõ efpalhados pelo paiz, fendo to
do o trabalho ordinariameme feito por efcra-
Vos , que eftaõ incumbidos a feitores ; e oi 
fénhores vivem em hum eftado de emulação 
-huns com-outros em edifícios, (muitas das iuas 
cafas offereceriaõ hum profpeélo pompofo nos 
condados da Inglaterra) moveis, vinhos, vef-
tidos, divertimentos, &c. e ifto em tal gráo, 
que he mais admirável, que poflaõ fazer tu
do ifto com fuás plantações, do que naõ ha-
jaõ de fazer-lhes addições: eíTa vida de cam
po , que paífaõ , no meio de huma profufaô* 
de divertimentos, c prazeres rurais , com pou» 
.co que fazer , e em hum clima , que parece 
crear antes , do que reprimir prazeres , deve 
quafi naturalmente ter grande eflícacia para 
os tornar jultamente tais plantadores , como 
os caçadores na Inglaterra fazem , ou criaõ 
grangeiros. Para viver moderadamente, e em
pregar o que fe poupa em augmentar annual-
mente fua cultura, requer-fe na conduéla hu
ma economia fixa e eítabelecida, e huma de
terminação firme de naõ defviar-fe delia ao 
menos em quanto fe naõ tiver feito huma boa 
fortuna. Ifto naõ tardaria muito, o que fe de-
monftrará cora hum pequeno calculo. 

Pri-
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Primeiro anno de augmento. 

L. f. d. 
Economifou-fc ultimamente. - - 175- o o 

Quatro negros a 501. - - - - 2 ro o o 
Inlhumentos. - - _ _ _ _ 10 0 0 
Defpezas em negros. - - - 12 O O 
Addiç.iõ para 00 edifícios. - - 20 o O 
Diverias coifas. - - - - - - 8 0 0 

L. 250 o o 

Produélo de 20 1. por cabeça. - 80 o o 
Economia annual. - - - - - 17c 0 0 

1 « 

L. 255- o o 
-« 

Segundo anno. 
L. f. d. 

Seis negros a co I. - - - 3^0 o o 
Inftrumcwos. - - - - - - z o o o 
Defpezas dos negros. - - - - 3. o O 

Coifas diverfas. - - - - - I O C O 

L. 36 c o 

Produélo 10 a i a - - - J v. c o 
Economia annual. - - - 1-5 c o 

L. 3-, o o 

Foi. 1. Dd Ter-



( I T O ) 

Terceiro anno. 
L. fd . 

Oito negros a 5*0 1. - - - - - 400 o o 
Defpezas de 1 8 , 8 3 ! . - - - - 54 ° ° 
Compra de inftrumentos, e concer

tos addicionaií. - - - - - - 30 0 0 
Coilás diverías. - - - - - - 1 6 0 O 
Edifícios. - - - - - - - - 10 0 0 

L. 510 o o 

Produéto 18 a 20. - - - - - 360 o o 
Economia annual. - - - - - 175 0 0 

L. 535 ° o 

ruarto anno. 
L. fd . 

Dez negros a jo 1. 5:00 o o 
Defpezas, &c. de 28 a 3 1. - - 84 o o 
Inftrumentos. - - - _ _ _ 40 0 0 
Edifícios. - - - - - - - - 30 0 0 
Diverfas coifss. - _ _ _ - - 20 0 0 
De roçar a terra. - - - - - 26 0 0 

600 o o 
, — 

Produéto de 28 a 201. - - - - 5-6000 
Economia annual. - - - - - - 175-00 

L. H5 o o 

Quia-
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Quinto anno. 

L. f. d 
Direitos da conceífaõ de 2coo acres 

mais de terra. - - - - - - ^r>/-,« 
O r • 4 0 O O 

utro fei tor. 40 0 0 
£ d , f í c i o s ' 5 0 0 0 
} W a r t e r r a s- ico o o 
Inílrumentos. - - - - . . c / 0 0 0 
Coifas diverías. Q 

8 n e g r o 8 a CQ , 
IJelpezas com elle? io* o o 
Conccllaó do plantador. - - - - 48 o o 

L. £60 o o 
Predileto de 34 a 20 I. - : - - 680 o o 
fccononua annual. - - - . . , - - 0 Q 

L. 8c5" o o 

Sexto anno.' 

Feitor. - - -
Roçar 
Inftrunr. 
Uiverias coila?- - - - -

L. f.â, 
40 o o 

? ^ a r a í c r r a j : c o 
Jnltrumentos 

40 o O 
H ncr.ro» j Çl 1. . . . . Q Q 

D H p e z . s , &C. de 4 9 , a 3 J. - , - 0 0 

LüoccÜaõ do plantador. - - - 2X o o 

L. ioc o o 
Dd ii ; 

http://ncr.ro�


< « í 5 
L. 195* rj o 

Producto de 49 a 20 1. - - - 980 o o 
Economia annual. - - - - - 190 0 0 

L. 1170 o o 
• 1 ^ m ^ m m — — - ^ 

Sétimo anno. 

Relação de toda a plantação. 

L. fi d. 
Taxas provinciais. - - - - 40 o o 
Defpezas com 72 negros a 3 1. 216 o o 
Goncerros dos inftrumentos. - jó o o 
Gado domeítico. - - - 300 O o 
Edifícios, e moveis. - - - 50 O o 
Feitores-, - - > _ - - 80 O o 
Servos domefticos. - - - 30 o o-
Incidentes. - - - - - - j o o o 
Iflterefle. - - - - - - - 94 5 * ° 

L. 910 c o 

Producto. 
L. f. d. 

72 negros a- 201. - - - - r 4 4 o o O 
Gado. - - - - _ _ -
Frutas , c diverfas coifas. -• -

•* 

150 o o 
50 o o 

JÕ40 O O 
Defpezas» - - - — _ - - 9^0 5 o 

mm • 11 r 

&eík. - - - - - - - L. 7^9 15 o 
i" • • • 

Da-
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Daqui fe vô , que elle pórle ou CorKmnf 

o augmcufo dacu'nir.i , com viftas de enrique-
cer-fe o mais de p-eífa poflivel , ou pode pa
rar , e ao meímo temp -> , que diípende 300 1. 
por anno em manufacturas , e luxo cítrangei-
r o , pó le enthelòurar ji<) I. 15-f. por .inno : 
ou alns pôde começar hum fegundo fyftema 
de augmento , tomando a fomma annual ds 
729 I. como bafe , da maneira já explanada , 
o que bem de prefla lhe accumularia huma 
grande renda. 

A todas as relações daquclla qualidade ,' 
pódem-fe fazer muitas objeções cm todos os 
ramos de cubtrn ,"c (cria o mefmo, íe a re
lação folie «ctualmcnte realifada por hum plr.n-
tador ; mas naõ deve attender-fe a pequenas va
riações , e a grandeza deite lucro adu ittirá de
duções, fciMindo as idéas mais cxaétas , c ain
da o relto l-rá mais que luliciente p.ira provar , 
que a pobreza dos plantadores naõ he necc!-
j.nia á lua condição, mas meramente provém 
do lei modo extravagante de vida. Em muitos 
dos artigos de vida , hum grande plantador 
da Virgínia faz huma maior icprtlentaç-õ , c 
vive com mais luxo , do que hum ce.valhciro 
na Inglaterra em huma fazenda de três , ou 
quatro mil livras por anno. Ograi.de ohjeclo, 
que me canço a provar , he , que cite miro 
de agriculrura , cm fuás prclcrtes circunlf i> 
ci is do valor dos tngios e preço do pioc.u-
ifto he tal que leia 00 grande 'uero pela pof-
fihilidade de fzer liuma confideravel foitun»; 
e elta vantagem conlcgirj o plantador vivendo 
no meio de todas as lommodidades da VKU , 
e de muitos dos feu» puzcrcb! 

He 
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He precifo confeíTar , que eu ponho tt> 

do o cuidado em entender bem efte ponto , 
pois que delle depende muito o intereííe deite 
paiz. O tabaco he huma das mercadorias de 
mais valor , que produzem noflas colônias , 
talvez a maior ; e por iífo fe deveriaõ conhe
cer bem as grandes vantagens de o vender nef-
tas partes. Continuamente le eftaõ tranfportan-
do colonos para a America , mas os que vaó 
para o Norte deftas províncias nao podem 
ajuntar mercadorias , que fejao de confequen-
cia para a Grã-Bretanha: todo o paõ eprovi
zões , que neceílitaÕ as índias Occidentais, po
dem tirar-íe fobejamente dos tractos defde a 
Nova York até a Florida, e obtem-fe grolíos 
moveis em abundância tanto nas províncias me
ridionais , como nas feptentrionais; paílaretn 
por iífo novos habitantes para colônias , que 
naõ tem gêneros de commercio , he tranípor? 
tarem-fe pa»-a onde podem fer de pouca utilida
de para a Grã-Bretanha ; e fazerem huma ef-
colha taõ defavantajofa a metrópole , pôde fo
mente originar-fe da falta de conhecimento do 
eftado real, e melhoramentos das colônias do 
tabaco , pois que no interior dellas acharáõ o 
fadio, e*ameno paiz, que os atrahe a Penfyl
vania , naõ devemos efperar, que fe tranh/or-
tem muitos ás colônias mais meridionais, pois 
o calor he muito grande para fer agradável 
ás conítituições Britânicas. Por tanto como a 
cultura do tabaco he que convém ao paiz cen
tral , que he livre dos frios jrtenfos das colô
nias feptentrionais , e dos oppreflivos calores 
das meridionais , e ao mefmo tempo pofiue 
hum gênero de commercio de tanto valor pa

ra 



ra a Grã Bretanha , e de cultura provei*ori ; 
efte hc neceifarii nenr? o paiz , que deveria 
fer mui bem conhecido para induzir os colo
nos a tfcolhello. l\i!!a-fc muito da pobre'/a 
dos plantadores, ao menos de muif s delles, 
c daqui íe tem originado a noçaõ , que fua 
agricultun naõ hc lucro! a : tenho-me esforça
do em obviar efta falfa idca , e rroft"1- qt;e; 
a ei ufa difto tem pouca ou nenhuma íel.icaó 
com lu 1 cultura, mas fim com o luxo geral, 
e extravagante methodo de vida , ftguiJo en
tre os plantadores , circunftancia , que devia 
antes oceafionar huma conclulaõ contraria , o 
fuppor-fe, que fua ngricultura hc muit ) valio-
fa ; porque homens lem algum excel ente arti
go de producto naõ podem , ainda com a af-
littcncia de credito , viver de fimilhante modo: 
fó huma agricultura proveitola he que pele 
fuftcntai hum tal luxo , c pagar oito por cen
to de interelf: cm luas dividas. Q i e cultura 
commum. na Europa fará iflo ? As i.hfcrv.;-
çii.f, que fiz íobre o« cftabcleciincnM? da Pcn-
iy Ivan: a , faõ nppikaveis no prefenre ciV. N .6 
he tanto o lucro, que o p/ar.geiro tira de fuás 
terras como a poflibilidade , que tem de cfter-
der lua cultura , que eítá em pi.-porçaÕ com o 
dinheiro , que elle adquiie. Naõ \\ de t.izcr-
fe ifto na Grá-lVetanh» , nem em paie algum 
cultivado , mas efta gloria lingulanía a Ame
rica. Se hum homem garha unte por cento 
cm lua agriculatra na liglaterra , e reíerva 
yso\. por anno ptkie ganhar fomente quatro 
ou circo por cento , poique as 5<eo 1. qt.e 
poupa naõ pôde dil -tnder em augrrenro de 
cultura. Mas faliu elle o meímo na America, 

e 



( 2 1 6 ) 

e fera capaz de augmentar cada anno fua cul
tura na proporção , que feu dinheiro o permit-
tir; ifto he , tirando do que economifou hum 
interefle compofto , e, debaixo de mil deíavan-
tagens, accumulará immediatamente huma con
fideravel fortuna, em comparação da fomma, 
com que principiou. He efte hum ponto, que 
jamais fe deve efquecer , e em que coníiíte 
a grande fuperioridade da America. Aflaz naô" 
contemplao ifto aquelles , que defacreditaó o 
lucro dos plantadores da Virgínia , porque naô* 
faõ ricos. Gozaõ vantagens , que fariaÕ opu
lenta qualquer clafle d'homens; mas fe em lu
gar de applicarem feu dinheiro a tirar ufo 
dellas , difpendem em prazeres temporários 
da vida , veftidos , e equipagem , elles, nem 
circunftantes alguns, naõ podem com proprie
dade imputar a agricultura da provincia ilto, 
que realmente fe deve ás defpezas particulares 
dos indivíduos. 

Antes de concluir eftas obfervações fobre 
efta parte da agricultura da Virgínia e Mary
land notarei, que para fazer hum lucro con
veniente no tabaco , deveria todo o homem 
principiar ao menos com vinte efcravos , por
que fendo tantos pagaráõ mui bem a delpeza 
de hum feitor: nenhum , ou ao menos uuito 
poucos podem coníervar-fe fem elles, e íe fo
rem menos de vinte , a defpeza do feitor fe
ra muito aba , porque elles raras vezes fe achaõ 
por menos de 25 I. por anno , e geralmente 
de 30 até 50 I. Mas daqui fe naõ legue, que 
lejaõ excluídos deít.,s colônias, os que naõ pu
derem comprar vinre negros 'r a experiência de 
todos os dias nos demonitra o contrario: a uni-* 

ca 
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ca differença he que cíle^ começaõ por pou
c o , e ou naõ tem eferavos abíclutaner.te , eu 
naõ tem mais daquefts , de que fe íujeita-
rem a ter conta ; nefte cafo pr.dem pri, cipiar 
fó com hum ou dois, e fazer I um lúcio pro-
porcionado ao do maior numero , lem a def-

Í
icza de hum feitor. Ifto hc exactamente fimi-
hante á condueta da agricultora Ingle/a ; hum 

grangeiro ab.iítado empregará hum feiter com 
o ordenado de 40 ou 6 I. por anno, mas il
to naõ impede , que agricultem cutros , os 
quais raõ occupaó mais do que pedem culti
var com fuás próprias mãos , ( u cem a ;.ílif-
tencia de hum íó homem, f ixaõ-fc neflas co
lônias habitantes de todas as qualidades , cem 
vantagens taõ grandes, fe naõ forem maiores, 
do que em algumas outras. A cultura do p õ , 
c outras provisões he taõ proveitola aqui, co
mo cm parte alguma , c faõ todos < s dias 
abandonadas plantações por cultivadores de ta
baco , que as deixaõ c vendem por baixo pre
ço , em ordem a retirar-íe ao interior em buf-
ca de novas terras para cultivar o tabaco com 
vantagem; além de que podem aqui ter-lc no
vas terras tanto, como em outra qualquer pro
vincia , c com condições taõ vantajolas. 

Naõ hc hum pequeno beneficio o poder 
mifturar a plantação do tabaco com a agricul
tura commum ; hc ilto taõ f.icü de fazer-fe 
como (e pode doAJar, c he certamente a pra
tica drs maiores plantadores. Qualquer pôde 
fer hum grangeiro de paõ e viveres , e cera 
tudo empregar huns poucos de braços na cul
tura do tabaco, fgundo lhe permittir fua ter
ra ou eftrume. Ifto faz huma pequena oecupa-
* Foi. 1. Ee çaó 
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çaõ muito proveitofa , e ao mefmo tempo fá
cil de confeguir-fe , nem ha coifa mais com
mum tanto na Maryland , como na Virgínia. 

C A P I T U L O XVI. 

Obfervaçôes fobre as terras incultas da Grã-
Bretanha. NaÕ faõ applicaveis ao mefmo 

lucro, que as da Firginia. Razões. 
Saõ fuperior es nas mãos dos feus 

proprietários. Reflexões. 

B Em conheço , que ás precedentes recom-
mendações de eftabelecimentos na Virgí

nia , &c. pode-fe-me oppor huma objecçaÔ 
fundada nos princípios de íuperiores , ou ao 
menos iguais vantagens de eftabelecer-ie nas 
terras incultas da Grã-Bretanha ; o grande be
neficio dos baldios Americanos he a poííibili-
dade de eítender á vontade a agricultura á 
proporção do dinheiro , que o grangeiro tem 
annualmente para difpender: a agricultura nas 
partes cultivadas da Inglaterra nada tem, que 
iguale a efta vantagem , mas fe acharáõ cir
cunftancias idênticas nos pauis e outros baldios 
da Grã-Bretanha ; efte caio pois he direita
mente oppofto ao das colônias , e coníeguin»-
temente merece fer aqui examinado. 

Nas plantações todo o homem , por bai-
*!u^Ue ^ a ^ua c o n ,%aõ e ordem de vida , 
pode obter, pagando os direitos coftumados, 
toda a terra que cjuizer , com tanto que fe 

abri? 



obrigue a eílabelecer nella em dez zr.r.as hum 
certo numero de branco:, e tendo confeguico 
fua conceíliõ , ou fefmaria , fica para kmpie 
em propriedade livre para elle, e fui peferi-
dade. Ncftas circunftancias nada pôde fer n ais 
differcnte, ou em mais directa opp<fiç<iõ, do 
que os dois cafos. Os baldios na Giá-Breta-
nha íaõ todos propriedades particulares, per
tencentes geralmente a homens ojulentos, que 
bem longe de lerem promptos a dallas a qual-

3uer , que as pede , apenas fe animaõ a çe-
cllas por longos arrendamentos : mas fuppo-

nha-íc, que concedem o arrendamento por hu
ma infignificante penfaõ, elles naõ edificariaõ, 
nem os cercariaõ , o que hc aqui huma def
peza demafiada para hum novo colono , que 
podia conftruir na Virgínia huma bclla cafa , 
por menos do que lhe euftaria na Inglaterra 
Jiuma pobre choupana. Ha pois muitas ratões 
eífenciais, para que os homens prefiraõ os mat-
tos da America aos baldios ú.\ GrS-Bratanha , 
em relação ao citado da terra; e a facilidade, 
e abundância de fubliftencia conítitue outro ob-
jecto cm extremo vantajofo na Virgínia , mas 
que o naõ he certamente na GrS-Breranhi. 

A (átisfaçaó de ter a propriedade de hu
ma terra he taõ grande , e na America as van
tagens reais taõ numerofas , que naõ he para 
admirar , que os homens tenhaó taõ ardentes 
delejos de as gozar , que atraveflem o Ocea
no Atlântico para polfuülas ; nem he judicio-
lo fazer comparações entre os nofTos baldios 
Britânicos e eftes, nos quais nenhuma analog.i 
ha naí circanftancias eflenciais, que faõ a ba
fe da grande povoaçaÕ da America; e ifto naõ 

Ee ii íuc-
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fuecede fó com as noflas terras incultas , o 
mefmo acontece com as cultivadas , que faõ 
igualmente diíferentes. 

He verdade , que muitos dos bons gran
geiros na Grã-Bretanha tiraráõ do feu dinhei
ro mais por cento, do que fe faz na Ameri
ca, mas ifto naõ he fomente o que indagamos: 
em todos os artigos da vida em que íe ganha 
dinheiro , o eftado do grangeiro e plantador 
he muito differente : hum vive na mefquinhez, 
e na miferia , o outro comparativamente em 
Juxo delmarcado; o mais pobre camponez em 
algumas de noflas colônias vive melhor , que 
hum grangeiro de 200 I. por anno na Grã-
Bretanha, que he aííaz frugal para poupar ca
bedais. Além diflb , que differença entre o vi
ver , n'hum cafo, na fua mefma propriedade, 
e no outro , nas fazendas alhêas ! Porém o que 
mais importa he poder o plantador da Virgí
nia difpor vantajofamente do dinheiro , que 
economifou , ou de outro mais , em augmen
to annual de fua cultura ; he ifto hum ponto 
digno da maior attençaõ. 

Ao meímo tempo , que tenho fido taõ im
parcial em determinar neftes cafos a fuperio
ridade da Virgínia , devo com tudo fazer hu
ma excepçaõ , que vem a fer agriculturarem 
os proprietários na Grã-Bretanha-feus proptios 
baldios: defta forte confeguem d'huma vez as 
mais das vantagens da America , podendo ain
da fazer maior lucro ; pois que podem me-
lhorallos de alguma forte , conftruindo cafas 
de campo , convertellos em granjas logo de
pois de os rotearem , no que faráÕ hum lu* 
cro por cento muito maior, do. que commum*? 

meju» 
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mente fe faz em parte alguma da America ; 
efpecialmentc íe profeguir nas viftas de melho-
ranvntos fegundo o plano de tomar a terra 
fufficiente para formar lnima fazenda, e arren
dar outra , cada anno. Deite modo he hum 
capital de 3*147 1. , podem-fe fazer em onze 
annos cm pauis 62,066 I. ( 1 ) Com hum ca
pital de 9,5:58 1., podem-íe adquirir tm rito 
annos 142,294 I. ( 2 ) De 1701 I., a mais bai
xa fomma , que pó le aílim cmpregar-le , po
dem tirar-íe cm quinze annos 12,00 I. ( 3 ) 
Elle eferiptor parece julgar , que tanto hum 
rendeiro , como hum proprietário podiaõ bem 
executar huma tal empreza : mais ifto de for
te alguma naõ fe demonftra ; em quanto ao ul
timo reputo o argumento evidente , mas naõ 
cm quanto ao primeiro , pois que podem-fe 
encontrar dilliculdades no aílignar, e procurar 
a terra ; nem todo o proprietário quereria ar
rendar feus baldios por longos arrendamentos , 
c por pensões allis baixas. No mefmo livro 
caiculla-fc , que outras qualidades i'e terras 
incultas daõ hum lúcio igual , c ainda lupe-
rior. 

Efte immcnfo proveito , que fe pode fi-
ter melhorando os baldios Britânicos depende 
da circunlt.ineia , que torna a agricultura taõ 
vantajofa na America, ilto he , da abundância 
de terra , que habilita o grangeiro a eítvnd cr
ie annualmente : hc efte o grande objecto , 
que le achará uniformemente proveitoio pos 

to-

( 1 ) Aplu-fe aílim eflabeleciJo ms cartas de h:ira 
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todas as parte do mundo; e como os baldios, 
na Grã-Bretanha faõ aflas abundantes, nenhu
ma razaõ ha para aflerçoes gerais, que a ter
ra feja muita na America , mas cara na Grã-
Bretanha, pois que he claro fer ifto fó appli-
cavel áquelles, que neccflitaÕ comprar ou ar
rendar, mas a refpeito dos que faõ já poíTui-
dores, muitos na Grã-Bretanha tem tanta, co
mo podiaõ ter na America, e muito mais do 
que podem cultivar. 

Antes de concluir efte capitulo notarei, 
que a prompta povoaçaõ dos baldios Ameri
canos , e o eftado defoiado dos Britânicos , 
formaõ hum contrafte , que merece attençaá 
na legislação defta ilha: tenho moftrado, que 
a razaõ de hum paiz povoar-fe taõ de preífa, 
e ficarem outros eftacionarios, confifte em ha
verem na America terras para fe diftribuirem, 
e naõ acontecer ifto abfolutamente na Grã-Bre
tanha , porque muito poucos fe moveráõ a ven
der terras inteiramente incultas , pois he pe
queno o preço, que ellas produzem, e gran
de a vaidade de pofluir muitos acres (ainda 
incultos. ) Defta forte naõ importa, que haja 
na Grã-Bretanha tanta abundância de baldios, 
coma na America, falvo fe áquelles , que de-
fejarem pofluillos , poderem no ultimo pai» 
confeguillos com facilidade igual á do primei-, 
ro. 

Mas como o melhoramento das terras in
cultas de hum reino he fempre hum objecto de 
alta confequencia, particularmente para a po
voaçaõ , a legislação podia facilmente inventar 
hum methodo , que, fe naõ remediaíTe o mal 
inteiro , ao menos faria muito beir.' t e efte-

íe-
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feria o nomear hum official para comprar to
das as terras incultas , que accidentalmente 
vieíícm a vender-fe nos três reinos , e fixar 
largas famílias em pequenas granjas, dando-as 
em propriedade para fempre , unicamente com 
a rcferva de hum foro , naõ fufflciente para 
pagar os lucros da compra , mas para dimi
nuir a defpeza , fe fofte demafiada : mas quan
do fofle moderada , naõ fe deveria exigir foro 
abfolutamente , pois que o objecto de povoar 

f randes tractos de terras incultas no centro de 
um paiz , he de muito mais confequencia , 

do que feria huma fomma moderada. Sem fe 
executar algum plano defta qualidade , pode
mos viver certos , que já mais fe melhoraráõ 
os baldios e terras incultas, e ceifem porcon-
feguinte nofTos eferiptores políticos de decla
mar fobre a impropriedade de povoar os mat-
tos da America , em lugar dos da Grã-Breta
nha ; huma deftas coifas pôde fazer-fe, a ou
tra naõ , e por iflb íe a povoaçaÕ da Ameri
ca hc vantagem para efte reino , como certa
mente he, deve-fe (cm duvida promovclla , naõ 
obftante a impoíllbilidade de povoar noíloa 
próprios baldios. 

C À P 
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C A P I T U L O XVII. 

Exportações da Firginia e Maryland'. 
ObJervaçÕes : Agricultura Geral: 

Defeitos : Melhoramentos 
propoftos. 

PAra moftrar a grande importância deftas 
colônias para a Grã-Bretanha, lera necef-

fario aprefentar ao leitor os derradeiros map-
pas de fuás exportações, dos quais ainda col-
ligiremos , que proporção fua agricultura com
mum tem com o feu tabaco. 

Tabaco, 96,000 barricas, a 8 I. L. 768,000 
Milho , favas , e ervilhas. - - 30,000 
Trigo , 40,000 quartos a 20 f. 40,000 
Pelles de veado , e d'outros ani

mais. - - - - - - - - 25',000 
Ferro em barra , e em pedaços. 35'>OQO 
Saflafrás , raiz de ferpente, gin-

fcng, &c - - - - - - - 7,000 
Mattos , pranchas, aduelas, te-

rebentina, ealcatraõ. - - - 55,000 
Linhaça , 7,000 barricas, a 40 f. 14,000 
Carne de porco falgada , de va

ca , prefunto, toucinho. - - 1 ,̂000 
embarcações conftruidas para ven

der, 30a i , ooo l , - - - - 30,000 

L. J.i ,019,000 



L. 1,019,000 
Canamo 1,000 toneladas a xi I. 

(além de4,000 toneladas mais, 
e 2,000 de linho tecido para 
feu próprio ufo). - - - - 21,000 

Total. 1,040,000 

Sv>brc cite mappa devo obfervar , quanto faõ 
ellas colônias cm extremo importantes á me
trópole. Produzem mais de hum milhaõ deli* 
vias efterlinas, a m .ior parte do qual comple-
taõ verdadeiros gêneros de commcicio , c o 
refto gêneros neceífarios para as índias Occi-
dentais , fem peixe algum , barbatanas, azeite 
de baléa, &c. ramos de commercio de que al
gumas das colônias defpojáraÕ a Grã-Bre:a-
nhri, rivalifando-a cm íuas peícarias; naõ pof-
fuem manufacturas meímo aponto de fe terem 
fruftrado todos os esforços paia ajuntar o po
vo cm cidades : por manulacluras entendo as 
que faõ para vender; pois quanto a lã , cana
m o , c linho, que as famílias particulares h-
bricaõ para ícu próprio ufo , muitas o fazem 
em toda a America , e fe vem obrigadas a if
to por falta de dinheiro , com que comprem 
as manufaturas : huma colônia taõ verdadei
ramente importante merece toda a attcnçaõ 
:í metrópole c todo o encorajamento para 111-
duzir os colonos a tixar-íe nella. 

Mas nclt.i lilta de exportações fe deixa 
ver hum artigo , que requer particular coníi-
deiaçaó. vem a fer, o canamo. Xo norte def-
t.is colônias naõ le expor;.; algum , pelo cca-
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trario importaõ da Grã-Bretanha o canamo , 
que nós importamos da Ruflia , o qual fe traz 
da Ukrania, pagando cite immenfo frete ; pro
va aliás forte, de que elles o naõ podem ter, 
Na Virgínia , e Maryland o terreno he mui
to melhor do que ao norte , e o produzirá , 
como vemos fucceder em larga quantidade , 
mefmo até o total de 100,000 1: , fomma, que 
he quafi hum fetimo do feu tabaco, além do 
linho. Efta mercadoria he de todas a que mais 
iieceflitamos haver das noflas colônias , pois 
he taõ neceflaria para a nofla marinha , que 
devíamos ter a nofla difpofiçaõ mais , do que 
prefentemente temes , e a compra nos leva an-
nualmente immenfas fommas de dinheiro: cul-
tivaüo pois na America , e comprallo com 
noflas manufacturas, he hum objecto da maior 
importância. He evidente, que fe houvermos 
de elperar canamo r he precifo , que feja da 
parte defle continente, e confeguintemente nel» 
Ia deveríamos empregar nofla maior attençaÕ. 
He também matéria de grande importância 
para os colonos o conhecer, que o clima, e 
terreno do paiz fera para huma producçaõ de 
tanto valor como o canamo taõ própria, co
mo para o tabaco ; e feu amanho he tal, que 
ambos podem cultivar-fe com vantagem na 
mefma plantação ; e he bem fabido , que na 
America os lucros que fe tiraõ do canamo , 
achando-fe terras , que o produzaõ , igualaõ: 
aos do tabaco. 

A ultima planta medra mais em huma 
terra profunda , negra, e rica que feja fecca 
e elevaia: o canamo exige o melmo terreno, 
jorém em baixas, que unhaõ hum bom gráo 
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de humidade. Podcm-fe ainda t:r no cert-õ c?a 
Virgínia muitos efpaços, que contenhaó airl os 
eftes terrenos , c que fejaó por confeguinte 
muita próprios para a cultura deltas duas prc-
ducçõe?. Tanto o canamo, como o tabaco de-
v m ter tnnfporte próximo por ag:,a , pcis 
íaõ mercancias voljmoí..?. 

L. f. d. 
Canamo por tonelada. - - - i\ o o 
Tabaco. - - - - - - 1 6 0 0 
Trigo , a 30 í. o quarto. - - 7 1 3 0 
Milho , cevada , crvilhr.s , fa

vas , <xe. a l 6 l . o qu.i:to. 4 8 O 
Anil, a 2 1. 6d. a Ib. - - - iV, •• o o 
Dito a 5" I. - - _ _ - - 560 o O 
Seda, a V) f. a lb. - - - 2240 o o 
Vinho, - - - - - - - - z J o ) 
Os nollos colonos deveriaõ íetrpre attender a 
ella gradaçaó de valor por tonelada: daqui fe 
moltra que o anil íe pôde cuhlvar fem haver 
cai r-.*to por água; ou ao menos poderá foirrcr 
confideravel tranfporte por terra ate chegar a 
huin lugar de navegação, porque a defpeza do 
carreio terá mui pouca proporção com o feu 
valor: porém o milho, ervilhas, tve, n.iõ va
lendo mais de 4 1. 8 f. a tonelada devem atu
rar neccllariamente fó o tranlpoi te por água , 
porvjue leu valor he muito pequeno para lo£ 
írer hum carreto difpendiofo : ainda o trigo 
cltá no melmo cafo ; fendo a 30 1. o quar
to ne.ó luponho , que pudeúe ja mais foffrer 
hum carreto por terra de mais de dez, ou do
ze indha. ate chegar a porto de nivegàçeo. 
O cinamo, c o tab.u.) o í';:;*<portaráÕ melhor 
e podei ao ler cond-c lidos mur.e» mais longe por 
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terra. Os efcriptores das coifas da America-, 
quanto a navegações , fe limitarão á circunítan» 
cia do volume do canamo , e tabaco ; mas o 
valor por tonelada he o único objedlo , que 
merece attençaõ ; e vemos , que comparan-
do-os com qualquer efpecie de paõ , o cana
mo e o tabaco tem tal valor , que aturaráÔ 
algum carreto , ainda que naõ muito longo. 
Na Virgínia muitos dos plantadores podem 
embarcar á porta o feu tabaco : efta grande 
vantagem , que he de igual importância em 
todas as outras producções tanto como no ta
baco , acontece também na feda, anil, &c.; 
ella fez difto huma neceflidade,. mas ha mui
tas plantações, em que hum rio navegável por 
chalupas e barcos fe reputa de grande impor
tância para ellas; e algumas nem ifto pofíuem. 

A cultura do canamo em varias circunf
tancias de defpeza ,. e producçaõ aflemelha-fe 
á do tabaco, Nos terrenos mais fecundos da 
Inglaterra occupa três acres e meio até qua
tro para produzir huma tonellada , que vale 
28 1. até 35" 1. , e o trabalho por acre monta 
de 3 1. e to f. até 5" 1. Ifto he menos do que 
eu fuppuz, que cuftaria o tabaco na Inglater
ra ; podemos por confeguinte decidir, que 0 
casamo fe cultiva na Virgínia por negros conv 
defpeza ainda menor por acre , do que o ta
baco, Hum negro amanha três acres de taba
co, e faria o mefmo, ou mais no canamo, o. 
qual produzindo o mefmo que. na Inglaterra > 
daria perto de huma tonellada, ou 21 1. preço, 
d.a America ; ifto excede ao tabaco. Que eite 
calculo he verdadeiro podemos conhecer por 
huma. expreífaõ. do Dr. Mitchel, fatiando das 
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terra*' fobr? o Ohio , c Mifíi.TH. >» d Ia la
vrador , diz elle , podia cultivar dois acre* , 
ou mais de canamo, e liam ou dois de anil , 
cujo protiieto valeria 30 aré 40 I. por ar-.m. 
( l ) Ora le elle podiaõ agricultar dois de ca
namo , e hum ou do;s de anil , podemos mui 
bem concluir , que ihes era poífivel cultivar 
Ires de canamo ; e ifto faz o canamo :r.:.is 
provcitofo ao plantador do i • o tab-co : mas 
íiippondo-o fomente a pír , naõ he objecto 
de pequena importância labtr , que as terras, 
que naõ faõ perfeitamente apropriadas ao ta
baco , le podem tornar igualmente proveito-
ias difpondo-fe-lhes canamo. 

O trigo , e os outros grãos , que fazem 
parte deftas exp nações , colhem-fe principal
mente nas antigas plantações do tabaco , jí 
muito canfade.s pa; 1 darem cila planta fem o 
foceorro dcbaltante eítrume. He efte hum pon
to , que merece attençaõ : cxhaurindo-íe tu. fias 
colônias as terras com o tabaco , quanto fe 
quizer, tícaráõ próprias pari os grãos, o que 
hc matéria de grande coníequcnch para os co
lonos , pois que o paõ hc hum artigo de cul
tura muito proveitofo , e nas terras fecundas 
delta provincia dará ( mefmo depois do taba
co) avultadas novidades , com muito pouco 
foceorro de eítrume. 

O curfo ufue.l tem fido cxhaurirem cs plan
tadores primeiramente a terra com tabaco , e 
depois retiiv.rem-le para occjtaÓ com íe>.s ne
gros cm bulca de novas terras para o t..í ,,co, 

ven-
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vender fuás antigas plantações aos que vetri 
de novo , que naõ tem dinheiro fufficiente pa
ra cultivarem com negros larga porçaÕ de ta
baco , e fe ümitaõ por iífo á agricultura com
mum : ifto he em fumma muito vantajofo. Os 
plantadores que encontraõ mattas virgens aílás 
férteis , empregaõ-fe com tanto ardor na cul
tura do tabaco , que apenas colhem pao fufii-
ciente para íuas famílias, e nefle cafo lhes faõ 
utiiiíTim >s feus pequenos vifinhos para a com
pra deite gênero. Efte naõ me parece com tu
do fer hum bom amanho , porque o tabaco 
occupa os negros fó no eítio : na verdade po
dem paífar o inverno inteiro a roçar novos 
mattos. 

Do tabaco e canamo dei já huma relaçaÓ 
tal , qual me permitííraõ as informaçõe, que 
tive : mas a agricultura commum deltas pro
víncias requer a mefma contemplação. Semêaõ 
o trigo em Outubro , como fazemos na In
glaterra , perto de dois alqueires por cada acre, 
o que produz raras vezes menos de vinte cin
co , e algumas vezes trinta e cinco, e quaren
ta. Naõ cultivaõ muito centeio , pois fuás ter
ras faõ em geral aflás boas para dar-lhes gran
des colheitas de trigo. A cevada produz vin
te e cinco até quarenta alqueires: a aveia 30 
até 60: ervilhas 10 até 60: o milho raras ve
zes menos de 50 , e algumas vezes 80. Os 
nabos , e couves medraõ em demafia , e pro
duzem colheitas muito fuperiores a tudo, que 
conhecemos na Grã-Bretanha. As batatas tam
bém , com bom amanho daõ , fem eftrume al
gum , novidades maiores , do que fe podem 
obter neítas iihas á força de adubar: com tu
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do naõ fe pôde dcfolpnr ao« p"'"g iroe dcH :; 
Cof,nn<! a negligencia de n-iõ í i/.erem a devi
da juitiça n eílíS novid-des , preparando fuás 
terra» convenientemente, e c>nlcivando-as e.n 
quanto eu ícem livres iiiieivaf. 

Sc a fertilidade do terreno e clima foífe 
bem ajudada pelo conhecimento e induftria 
dos planta lorcr , as novidal.-s fenaõ uuito 
maiores do q'te I ió , c a a^r cultura viria a 
ler o empicro mais prove- :<ío do mundo co
nhecido. M.s os farei* dei ros , que p< d?m fer 
IKJOS ei.ltiv.tdoi*« dos Ici.s campos nKindonaó-
nos aos lenorcí dos Iene negros, v corem fó 
apoz d o' ícus pr.izercs , c c it:Oí q-.c podem 
ter mais conhecnn nlo , naõ tem lotças para 
fazer melhoramento? , o mefmo íueci ele na 
Grii-lirctanh.i , c provavelmente em cuias as 
mais partes do mn.-Hlo. A p ecedente rclaçaô 
dos produetos d^s colheitas de igricultur.* co.n-
«uim he fullieientc para nroltrar o imir.mío la
c ro , que le poço a fa/er i or ei Ia , a ler trata
da com intelligcticia e vigor : por f.dta def-
te? necell.irios ingredientes ro.va-le duas vezes 
a terra para proUirir aquillo, para que ame
tade delia feria mais que lullicientc havendo 
hum amanho (cientifico. 

Nos lyltcmas das colheitns geralmente noui 
fcguido.s, os grangeiros adoouõ as ruits ideas 
cie leus compatriotas, que lic.Õ ao norte; ti-
rao fuccellivas novidades de paõ , até i;ue a 
leii.i nao produza mais , dei\os-r!j entaõ cm 
alqueive por alguns annos, c ferveru-le de no
vas terras do mefmo tnodo : todos os inconre-
mentes, que tenho mencionado 11:15 pj-ceden-
tes artigo*, reiuluÕ «iiilo * mas a abundância 
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de terra feduz os plantadores a obrarem de 
hum modo oppofto aos feus próprios interef-
fcs. Os eftios na Virgínia e Maryland , fendo 
mais ardentes que na Penfylvania , he precifo 
que efte methodo feja ainda peior do que alli, 
porque a terra, que deite modo deixaõ de al
queive, deve perfiftir por mais tempo antes de 
adquirir relva capaz de fuftentar o gado: ilto 
deixa ver a neceflidade de deixar fuás terras 
em hum medíocre vigor, fe o grangeiro qui-
zer emesregar a maior parte de fuás fazendas; 
e de fêmear com a ultima novidade de paÓ 
grammas adaptadas ao clima. SaÕ muito raros 
os bons prados, excepto naquellas partes em 
qus podem fer regados , cultura efta , que naô 
chega a praticar-fe tanto como fe devia. 

No amanho de fuás mattas, tem molha
do, como feus vifinhos, o mefmo. defcuido do 
futuro ; de tal forte , que nos antigos eftabe
lecimentos das províncias, principiaõ a recear 
a falta daquelle útil gênero , e teriaõ fentido 
ifto á mais tempo, a naõ terem huma taõ im-
menfa navegação interior para fuprillo. Os mat-
tos , em huma plantação de tabaco , devem 
fer neceífariainente em grande abundância, pa
ra occupaçao de inverno dos efcravos, ou aliás 
o lucro do plantador naõ igualará ao de feus 
vifinhos. 

Seus vallados faõ em extremo incomple
tos , e os confervaÕ em muito má ordem : to
do o feu cuidado he fegurar as plantações de 
tabaco , poré n o refto da fazenda nunca fe 
confervi na ordem , relativamente a ifto , em 
que deveriaõ tello: he efte outro mal occaíio-
nado pela abundância de terra ; qr;e -em abran
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ger mais do que o dinheiro , que tem pan 
cultivar , ainda nos fyftemas do tabaco , q.*r 
requer abundância ; e vem-fe entaõ obrigados 
a amanhallas de hum modo defalinhado. 

O gado podia fer hum artigo de grande 
lucro neítas províncias: o-plantadores ftõohri-
gados , por conta de eítrumes , a confervar 
gr-rulís manadas; mas cuidaõ pouco em tirar 
dellas a maior vantagem , ou na acquili5 õ 
do eítrume, ou no trato lis mefmos animais. 
Cuidaõ pouco em aperfeiçoar as raças ; e o 
tratamento dos feus cavailos e bois de carre
to he tal , que delle cfcarneccriaõ os menores 
grangciioí da Inglaterra. Erradamente julgaó 
cites pontos de pouca importância , dirigindo 
toda fua attcnçao ao tabaco , mas com me
lhor amanho podernÕ tornar-fc demafiadamen-
tc pioveitoíos, aponto de convencerem, que 
elles naõ mereciaÓ menor cuidado , que fua 
novidade principal. No artigo efpccialmente 
de ajuntar cfliumc , podiaõ fazer o quintuplo 
de lua quantidade actual, ao que fe feguiria 
hum augmento corrcfpondente das producções 
cai alguns dos feus campos ; mas perceem mui
to por falta de conhecimentos nelta parte ef-
fcnciil da fua occupaçaõ. 

Ha alguns melhoramentos na economia 
rural deftas províncias , que requerem parti
cular attençaó, pois que ellas feriaõ fufccpti-
veis de mais e maiores , do que algumas de 
noflas outras plantações. Debaixo do artigo :..-
baco notei diverlas alterações- , que fari.ió a 
fui cultura mui'.) mais hicrofn ; entre as quais 
o eltcito de luiai boai amanho geral , que os 
ponha cm termos de confervar mais terras plaa-
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tadas de (Ta producçnõ , he hum ponto eflcnclal, 
que faria grande differença nos inicrefíc-s da 
Grã-Bretanha. Nenhum objecto pertencente á 
America he de tanta confequencia . e deveria 
induzir a AdminiflraçaÕ a tomar todas as me
didas , que pudeíkm precifar-fe, em ordem a 
melhorar a agricultura deftas províncias, Po
diaõ inventar-ie meios , que introduziíiem pro-
greííivamente melhores idéas. 

Entre os artigos de melhoramento , que 
faõ mais óbvios, nenhum ha que exija maior 
attençaõ, do que a cultura da feda. Nenhuma 
de noflas colônias gofa de hum clima taõ pró
prio a efte intento : encontrao-fe por toda a 
parte amoreiras , e o trabalho de ennovellar 
a feda, e tratar dos bichos , podia continuar-
fe fem grande interrupção á da cultura do feu 
tabaco ; mas a vantagem de fazer feda he em 
grande maneira própria para unir-fe com quafi 
toda aoccupaçaõ, pois que mulheres-, velhos,, 
enfermos, e ainda rapazes, fazem nifto taõ boa 
figura , como os homens mais robuftos; pon
to efte de grande confequencia. A falta de bra
ços he o que ordinariamente fe objecta ; mas 
ifío parece fazerem-no fó peflbas , que defco-
nhecem efta occupaçaõ: cinco ou feis íemanas 
em cada anno baftariao para o trabalho, e naõ 
fe ignora, que huma familia de hum numero 
moderado podia fazer 40 ou 501. por anno r 
o que de huma vez lhes renderia 40 ou 50 1. 
efterlinas por anno ; objecto efte de naõ me
nor ponderação. Suppõe-fe , que o numero 
d'homens nas colônias do tabaco naõ he de 
800,000 ; fe eftes entendeíTem bem o fabrico 
da feda, naõ feria difficultoío tirar outros tantos 
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armais delia , fer deterioração algurm do feu 
r.hacojmas íe fe fizcíTem unic^ire-.:? 500,000 1, 
ifto accrcfcentaria demafiadamente a riqueza, 
tanto da Grá-Hretanha , como das colônias. 

Em hum paiz , que fe vai de novo colo-
n i ían lo , ou já colondrJo, o p^vo naõ póie 
renlmeutc poupar nu o tempo, tvi o cui lado, 
por p co que feja , p ra fazer le da ; mas mui 
dirfercnteni.nte acontece i.a Iv'ary!r?nd e V i -
gini.1 , que faõ províncias mui'o bem revoa
das cm comparação de varia? cia? noflas colô
nias. O povo he aliás mnnrrofo para fazer dif-
to hu:i objecto de confequencia, e hc cm ge-
rd bem a Imitado paia tornar efta empreza taõ 
proveitofa como na Itália ou na China. Naõ 
p''(fo porém attribuir a negligencia , que fe 
deixa ver nelle artigo , á faba de gente , ou 
de tempo, ma*! meramente á de attençaõ c co
nhecimentos. Elles ignoraõ o tratamento dos 
bichos , e o ennovcllnr da feda , e provavel
mente reputaõ ifto huma occupaçaó mm pe
lada , c de mais longa, duração , do que hc. 
Mas bem deprefla podia dcfterrai-fe efta igno
rância , fe fe niandaflcm da Europa pedras 
vedadas neíta cultura para inltruillos ; alguns 
deites viajando por citas províncias, c fazen
do conhecer as mulheres efte manejo (que he 
mais divertimento , do que trabalho ) fallo-
hi.iò cm poucos annos familiar a muita gen-
t . A importância d.\ feda das noflas colônias 
he hum objecto. que merece fem alguma del
pcza , cila excellentcmente a reflarlir.í ; pois 
que ha huma grande diderenea entre pagar com 
dinheiro a noifa leda crua, ou comprai!.! cem 
ÍS nofla? manutaclur •--
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Outro artigo, que deve aqui mencionar-

fe, he a cultura d2S videiras pa^a o que o in
terior da Virgínia he taõ próprio , fenaõ for 
mais , que o certaõ da Penfylvania : o vinho 
he outro gênero, que, mais que algum outro, 
a naçaõ neceííita tirar das colônias, pois que 
as fommas , que paga efle reino á França , 
Efpanha , e Portugal por efta producçaõ de 
fuás terras, faõ immenfas. Ha a maior razaõ 
de fuppor, que as vinhas medrariaÕ aqui van-
tajofamente , pela abundância extraordinária 
de videiras falvagens , que fe encontrao nos 
mattos por todo o certaõ. Os plantadores igno-
raõ , qual feria o effeito da cultura fobre eítas 
videiras; bem que as uvas prefentemente naõ 
faflaõ bom vinho, com tudo naõ ha razaõ pa
ra penfar, que a cultura , fegundo princípios 
approvados, as tomafle de qualidade aííás excel
lente. As mais ricas vinhas de Champagne e 
Borgonha ficando bravias, he bem fabieio, que 
produziriaõ hum vinho aífás differente deífe 
prefentemente taõ celebrado ; a lavoura entre 
as fileiras , a cultura e poda he que daõ fa-
bor ás uvas : e porque as mefmas caufas naõ 
haõ ter os mefmos effeitos na America ? A 
experiência pois fobre huma larga efcala , e 
executada com a requerida perícia e intelli-
genxia , confirmaria ifto ; para defempenhar 
projectos de tanto momento feria neceflario 
plantar huma extenfa vinha em fituaçaÕ apro
priada , tendo cm vifta o afpecto e terreno, e 
cultivando-o por mãos tranfportadas dos pai
zes Europeos, em que fe cultivaõ vinhas. Ao 
meímo tempo deviaõ fazer-fe divisões, para ce
pas da Europa c da Madeira, de v«íias qua-
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lidades; c por efles meios conhecer-fe-hia c ; n 
c r r . za , o que fe devia cfoerar do terreno, 
c clima nefle artigo de agricultora. Provavei-
m^nte a5 videiras nativas produziríao , com 
cultura , o melhor vinho, por le acccmmod.i-
rem com o clima particular da America Sep
tentrional. 

Em tod3S as colônias , o governo devia 
fa/.er a defpeza de huma larga rlantaeaõ para 
o valioío i rveto de experimentar os produetos, 
que mais íe dcícjaflcm. Aílim no interior da 
Virgínia, neífa plantação , deviaõ cultivar-íe vi
deiras entre outros artigos: deite modo fe con-
feguiria a certeza , de que prefentemente ne-
ceílitamos. / / SociuldJc fobre o encorajamento 
d.is Artes, Mâuufacluras, e Comm:rtio tem 
olferccido alguns L-nliveis , e patrióticos prê
mios para quem difpuzeile a maior cgiantidade 
de plantas cm vários deftrictos ; tais esforços 
j nu.lis faõ aflas reconhecidos: mas ao mefmo 
tempo naõ he pieeila muita ftgacidadc para 
prever, que cia neceflario, que o effeito foilò 
muito inlignificante: podcm-le facilmente con-
feguir tais prêmios fem o conhecimento , que 
lie defeja , porque fupponhamos que fe plan
tou certo numero de mudas ^ que naõ baltent 
a lõrmar a décima parte de huma vinha \ il
to he de pouca conícqucneia , te o amat-fc , 
que le lhe legue, naõ for devida e inteiügen-
temente e\cvut.n!o , e por rci.oas peritas r-j 
calcara das vinhas; pontos, que naóhede íaa-
por feiaõ attendidos por pcficas que cifual-
mento ieiaó candidato? para tais prendes. :•] 
como lu de a Sociedade ou algiiv.i pe 'ca 
úà Inglaterra conhecer, lc u k . . . j , , uc pl.va-
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fa õ maior numero de mudas, eftá fifuada nos 
lagares mais favoráveis , ou poflue hum ter
reno taõ próprio como muitos outros da pro
vincia ? Todas eflas experiências deveriaõ fer 
certamente encorajadas, mas ha mui pouca ra
zão para crer , que polTaõ ter algum grande 
effeito. iníta-fe com a falta de gente neíte ca* 
ío , como no da feda ; e confeflb , que com 
muita maior razaõ , pois que a povoaçaô he 
mais neceííaria para o amanho das vinhas, do 
que para o trato dos bichos de feda; mas em 
repoíla a ifto proporia , que fe empregaííetn 
os negros. Porque fe naõ haõ de inftruir em 
podar e preparar as videiras , como em de-
cotar e efcolher o tabaco, ou como nos tra-
balhofos ofricios , que executaõ na cultura do 
aííucar , em cuja manufactura requer-fe tanta 
deftreza , que fe tem vendido por mais de tre
zentas livras negros meftres do aflucar, quan
do faõ experimentados nefte trabalho. NaÕ pó-
de haver aflim duvida , que poífaõ fer igual
mente empregados na cultura das videiras, e 
talvez com grande vantagem ; he efte hum pon
to de importância , a que deveria aflas atten-
der-fe , pois que a cultura das vinhas requer 
muitos braços de huma ou outra efpecie ; e 
como as colônias naõ tem a povoaçaô com
mum ( excepto em certos diftrictos ) fufficien-
te para efte intento , os vinhateiros ver-íe-haô 
obrigados a depender , ao menos para muita 
parte do trabalho , de eícravos , cujo numero 
fe pode multiplicar até qualquer iomma. No 
artigo de tanoaria teriaõ os da Virgínia gran
de vantagem fobre os paizes da Europa , que 
cultiyaõ vinlus ; fuás mattas lhes miniftrarátf 

adu-
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aduellâg e arcos, e poderáõ fazer pipa? , em 
vez de as enviar ás índias OccidencaK A 
extcnçaõ da viagem da America para a Ingla
terra podia facilmente remediar-íe favorecen
do as importações na alfândega ; talvez feria 
convenieme ifentallas por algum tempo de to
dos os direitos. 

Tenho em varias partes defta obra men
cionado a grande importância de cultivar ca
namo em noflas colônias , e moítrado a difi
culdade , que tem prevenido alguma exporta
ção lua excepto das colônias do tabaco; eftas 
faõ principalmente a falta de boa terra , ou a 
abundância de eftrume. Mas ha na Virgínia 
hum canamo nativo , que os habitantes cha-
maõ gramma de feda, o qual podia provavel
mente fatísfazer a muitos fins do maior ufo, 
fe naõ excedefle ao canamo commum , pois que 
feus fios faõ mais fortes ; tem-fe deita gram
ma feito em famílias particulares beliiííimos 
panno6 , o que moftra fer ella perfeitamente 
própria para a manufactura , com tudo tem 
lido de todo defprezada : além defta gramma 
de feda tem tires ou quatro efpecies de cana
mo nativo, as quais medraõ bem nas terras as 
mais infecundas, e que fe tem conhecido con-
virem em huma pequena cultura. ( i ) 

He impoílivel conhecer o merecimento das 
plantas indígenas deítas colônias, fe naõ hou
ver huma plantação eítabelecida á eu da do pú
blico, dirigida por hum botânico hábil, e que 
conheça perfeitamente tanto a pratica , como 

a 

( O Mü. ;he.l B/lado Prefentc, &c. pag. z6i. 
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a theorica da agricultura. Neííá plantação po
diaõ fazcr-fe melhoramentos na cultura do ta
baco ; podiaõ plantar-fe , e cultivar-fe vinhas, 
tanto videiras nativas , como das foraíteiras; 
podiaõ fazer-fe experiências fobre a cultura da 
feda ; podiaõ em fim reduzir-fe a cultura to
das as plantas nativas , como as que mencio
nei , as quais promereflem alguma utilidade; 
e fazerem-fe experiências do feu merecimento 
confideradas como materiais para manufatu
ras. Huma tal plantação bem fuftentada teria 
algumas , íenaõ rodas, das excellentes confe-
quencias, que dimanaraõ dos jardins da Com
panhia Holíandeza das índias Orientais no Ca
bo de Boa Efperança. Podem-fe fazer á mi
nha propofta objecções fimilhantes, asqueíem 
duvida fe fizeraõ contra o eftabelecimento def-
fes famofos jardins; mas a Companhia fabia-
mente as rejeitou, quando naõ chegarão a pro
var ferem defacertadas as medidas; e aflim fe 
elevou hum dos mais bellos monumentos do 
efpirito defle celebrado corpo de negociantes. 
Podem certamente fazer-íe objecções á pro
pofta , e allegar-fe a defpeza como razaõ pa
ra naõ adoptar hum difignio , que naõ podia 
deixar de fer muito lucrofo ; mas a defpeza 
he razaõ mui miferavel contra medidas deita 
natureza, falvo fe inliarem com ifto miniftros, 
quemoftraraõ , em todas as outras fuasacções, 
o mefmo efpirito de economia , que parecia 
dieta,- lhes tal rceufa. 

En outra occaíiaõ notei, que o calor do 
clima da Penfylvania abrafava as hervas dos 
paftos, excepto nos tractos baixos e regados; 
iíto he ainda mais forte na Vi ginia c Mary

land,-



( * 4 i ) 

land , que faõ mais quentes qu? a Penfylri-
nia; por efta razaõ a cultura da luzerna neftas 
províncias feria feguida de vantagens ainda 
mayores: o feu tabaco e canamo pedem mai» 
eftrume , do que elles podem ter prefentemen
te ; inu ha logo objeíto demais importância , 
que o leu augmento. Ifto fe pôde confeguir , 
confcrv.indo lomcnte o feu gado incurrallado; 
íc elle foífe encerrado em pateos, e íuftenta-
de de luzerna, fe obteria maior quantidade de 
cíterco , do que por algum outro methodo. 
ídla obfervaçaó he também applicavel ao íuf
tento de inverno do gado; o clima deftas co
lônias hc taõ doce, que o gado anda por fó-
ri o inverno ; o que poíto que feja para o plan
tador cípantoí i vantagem em muitos íentidos ,' 
todavia o impede de confeguir eftrume, pois 
que o encerramento fó do gado he , que o 
miniítra. Segundo efte principio deviaÕ os plan
tadores daqui cuidar das couves , nabos , ba
tatas, òvc. tanto, como feus compatriotas das 
Colônias maisjScptentrionais. 

Foi. X. Hh CA-
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C A P I T U L O XVIII. 

O O H I O. 

DefcripçaÕ dos Paizes adjacentes ao Oito-, 
Gen-ros de Commercio : Nova colônia: 

Princípios em que le funda : Re-
flexões. 

E Ste immenfo paiz, que em noflbs mappas 
faz huma parte da Virgínia , fe eílende 

defde a parte oriental do lago Erie, fobre as 
fronteiras da Nova York , na latitude 430, 
até fua união com o Mifliífipi , na latitude 

46 - ; o comprimento defte efpaço, em linha 

recta , naõ he menos de 800 milhas. Por ef
paço de 300 milhas confina com as monta
nhas , que faõ os limites da Penfylvania, das 
quais até o lago Erie fica hum longo efpaço 
de 200 milhas de comprido, com perto de 100 
de largo , o qual he huma das mais excellen-
tes partes da America Septentrional. Mas o 
território , que fe deve aqui principalmente 
confiderar, fica ao Sul defte, defde a vifinhan
ça de Forte Pitt até o rio Cherokee , que 
deíagua no Ohio junto a Miíliflipi , ao Sul do 
primeiro rio , pois a maior parte do paiz ao 
norte delle pertence ás feis Nações , e he em 
parte habitada por ellas , e em parte ferve-
lhes para fuás caçadas. 

A falta de novas terras na Virgínia, por 
on-
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onde fc poflaõ efpalhar os plantadores do ta
baco , foi caufa de que muitos colonos 03 in
flem as montanhas Allegany , e fe fixaflem fo
bre os rios, q^e (e perdem no Ohio ; ifto fuc-
cedeo pela pwmeira vez em 17JO, e aflim até 
177) ; os Krucezes tinhaõ cn 1748 e 1749 
cm pir'e uíurp.ido, c aflegurado por feus For-
t:« todo cite certaõ ; p!-.no efte , que ao de
pois puzeraó plenamente em execução : e quan
do elles fe informaria do palio dado pelos co
lonos Britânicos a d nocll iraõ-no?, que fe arre-
ilaflem do que elles chaainvaõ territórios de 
feu Soberano , e I em de prefla depois os fi-
zeraõ recuar por força. Foi efla a origem da 
ultima guerra , cujos acontecimentos relativa
mente a efte paiz naõ preciíaó aqui recapitu-
Jar-fe. 

Na conquifla do Forte du Quefne , os 
certanejos da Virgínia c Penfylvania renova
rão fua emigração, e em grande numero paf-
Járaõ fegunda vez as montanhas , c eftabele-
ecraõ-íc no Ohio e feus braços. Roteáraõ aqui 
terra.; , e principi íraõ fuás plantações ; mas 
pelos fins de 1763 appareceo huma proclama
rão , que prohibia todos os eftabelecimentos 
alem dos nos , que defembocaõ no Occeano 
Atlântico. Mas a gente , que fe tinha fixado 
nas ferieis terras do Ohio citava muito con-
teaie di fua fituaçaÕ para obedecer a efta 
proclamaçaõ ; antes outros continuarão diaria-
me.ue a ajuatai-le-líie. 

O tciritoiio , que povoarão , fendo fora 
dos limites das províncias da Virgínia e Pen
fylvania , a gente , que aiIi fe eltabeleceo , 
veio a fer bem deprefla hum bando u 1:0 -ae-.i 

Hh ii k m 
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fem lei, entre os quais prevalecia hum efpiri
to licenciofo ; vivendo fem governo tinhaõ con
tinuas diflensões com os índios, e todo o af-
pecto dos feus negócios naõ pronofticava bem 
algum. O paiz , em que elles fe eftabeleceraõ, 
pertencia ás feis Nações , que repetidas vezes 
queixaraõ-fe defta invafaõ de fua propriedade, 
offerecendo ao Governador da Virgínia vender 
os direitos, que tinhaõ a todo o paiz ao Sul 
do rio Ohio. 

Suas queixas foraõ demafiadamentc def* 
prezadas , pois que fe pafláraõ alguns annos 
primeiro, que fe tomaflem medidas para dar-
lhes huma fatisfaçaó ; de queixas paííáraõ a 
ameaçar em termos feveros , bem que fem 
fe apartarem do refpeito. Foi entaõ , que hou
ve huma conferência com os chefes deftas na
ções , e fe concluio hum contrato: pela fom
ma de pouco mais de dez mil libras pagas pe
lo Governo ás feis Nações , cedêraõ todos os 
feus direitos aos efpaços de paiz, que ficaõ ao 
Sul do Ohio. 

Fez-fe efta compra, naõ com viftas de enco-
rajar eftabelecimentos alguns além das monta
nhas , mas unicamente para íatisfazer os ín
dios ; feguio-íe o theor da proclamaçaõ de 
1763 ; e o Governador da Virgínia ordenou, 
que naõ fe adminfle coloniíaçaõ nos limites 
efpecificados. Mas fimilhantes ordens naõ po
diaõ fer obedecidas ; porque tinha-fe achado o 
paiz taõ fértil e ameno, que todos os dias pa
ra alli concorria nova gente ; e diariamente fe 
tornava maior a preciláó de eftabelecer hum 
governo regular. 

Foi nefte eftado. que huma aflbciacaõ de 
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civalheiros, principalmente da America, for
mou o pl--.no de eítabelecer huma nova colô
nia neftas terras compra hs aos índios ; intro
duzirão nefte projecto alguns refpeitaveis ne-
p.oviintes de Londres , á tefta dos quais efta-
v.i hum membro da Câmara dos Communs , 
Mr. Walpolc. SuppIicáraÔ ao Erário a licença 
de executarem feu plano , ofTerecendo-fe pa
gar ao Governo as dez mil libras , que tinha 
euftado todo o paiz , pela propriedade unica
mente de huma parte , c Lzerem toda a def
peza do governo ci.il na nova provincia. 

Elta petição foi remcttida pelo Erário á 
Junta do Commercio, a qual fez hum relató
rio fobre a petição , no qual fortemente con-
demnava o projecto, propondo as ra/oes, cri 
que fundava fua opinião ; razõcc , que certa
mente naõ fatisFazem ao intender daquclles , 
que ei aheeem bem o citado das colônias. 

Paflou entaõ o negocio ao confelho par
ticular , no qo..l fe delcutio , e houve huma 
diHerença de opinião, que occalionou hum de
li :e ; concluio-fe deferindo-lé a petição ; de
pois do que Mr. Walpolc c feus allociados to-
raáMÕ as medidas , que julgíraõ neceflarias 
pjr.i o cltabelccimento da fua nova colônia. 

He efta a hiftoria da tranfacçaõ até ao> 
tempo prefente; ( i ) a ultima parte he muito 
moderna para conhecer-fe em que termos cs 
proprietários deftribuem as terras , nem fe fa-
bem ainda os limites exactos: mas as releções, 
que temos tido do paiz antes de le cuidar cm 

for-

( i ) Depois de fe ter eferipto !Ao , divulgou-fe, 
^ue tiniu haviUú at̂ ucuj. intcirur-çio aa ccr.eed..,}, 
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formar nelle huma colônia , faõ tais, que nos 
habilitarão a fazer huma idéa aflás clara. Das 
obfervações ao relatório da Junta do commer
cio fobre a petição de Mr Walpole , e feus aíTo-
ciados, deduzem-fe as íeguintes circLiiift0neias. 

Primeiramente , as rerras da queftaõ faõ 
excellentes , o clima temperado , as uvas na
tivas , os bichos da feda , e as amoreiras íaõ 
2qai muitas; o canamo crefce efpontaneamen-
ie nos valles e baixas ; o ferro "em bruto he 
abundante nas montanhas , e nenhum terreno 
he mais adaptado para a cultura do tabaco , 
linho, e algodão, do que o do Ohio. 

Em fegundo lugar, o paiz hebem rega
do por diverfos rios navegáveis, que fe com-
municaó huns com os outros; pelos quais, e 
por hum curto carreto por terra unicamente 
de quarenta milhas , as producções do Ohio, 
ainda prefentemente , fe podem enviar mais ba
ratas ao porto de Alexandria, fobre o rio Po-
tomack ( onde os navios de tranfporte do ge
neral Braddock defembarcáraÕ fuás tropas) 
do que fe remette nefte tempo qualquer caíta de 
mercadoria de Northampton a Londres. 

Em terceiro lugar , o rio Ohio he , em 
todas as eftações do anno,navegável por gran
des embarcações fimilhantes ás barcas da par
te occidental do paiz, remadas fomente por qua
tro ou cinco homens; e deíde o mez de Janei
ro até o mez de Abril podem conftruir-fe fobre 
o Ohio grandes navios, e enviar-fe para efte rei
no carregados de canamo, linho, feda, &c. 

Em quarto lugar, podem remetter-fe pe
lo Ohio abaixo até á Florida Occidental , e 
da hi para as ilhas, flor de farinha, paõ, car

ne 
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ne de vaca , p r .nJ .a - d? navios, e ournç coi 
fa*- neecflarias, mui to ma;« ba-^ta*., e c - ' me
lhor o r d e m , do que da Nova Y o r k , ou Ph i 
ladelphia. 

Em quinto lug i r , o canamo , rddaco , 
f e r ro , c o i t r o s artigos vo!nmoros pr'.'?"- teni« 
bem (cr conduzidos pelo Oh.o r , j o >.vr, ao 
menos 50 por cento mais barato?, do que fe 
eftes artigos foíTem jamais tranfporrnr!<-? por 
terra unicamente pelo efpaço de fedenra m i 
lhas na Penfylvania , onde o- carreto he mais 
bar. ro , do que em alguma outra part? da A m e 
rica Septentrional. 

E m fex'(; l ugar , a defpeza de tranfportar 
manufacttiras Britânicas do mar p i ra a colo-
n i i tio Ód io na"i fera tamanha como prefen-
f i r i en tc , c he precifo fempre pngir-íe p i r a 
li a •••..! giande parte dos paizes da Penlvlvania , 
V i rg in 1 i , c Mary land . 

Tua poder mais particularmente deluci-
dar cite impor;, ate objecto tomarei a l iberda
de de oblervar , que naõ fe di lputa , antes 
mefmo le reconhece pela le laçaõ, que prefen
temente conliderei , qae o clima c terreno do 
Oh io íaõ taõ favoráveis , como o tmho def . 
cr ipto ; e cm qwjnto aos biJios da fed i na
tivos , he verdade , que cm Agofto de 177c 
t i d i i - l é vendido aíliin.i de 1 ,Teoo arr< lus errt 
púddico armazém na Phil de'v!iia , e qti-e a le
da produzida dos bichos naturais he de I r a 
qual idade, c tem lido nu; :o ?cceita nefta cida-
de. E m quanta ao can.-.iv.o rodemos taeer 
v e r , que crelce clpontaneamenre rv Ohio , >• 
m>> temas di to , c he de boa textura. --- N o 
juvíir.o ic lator io , lc i n i b , que ledas as van-

t~-
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tagens derivadas de hum governo eítabelecido 
tenderiaõ naturalmente a attrahir a povoaçaô; 
pois que a fertilidade do terreno, e temperamen
to do clima, ofterecem fuperiores incentivos aos 
colonos, que expoftos a poucos incommodos, e 
contraftando poucas diflàculdades, podiaõ com 
pequeno trabalho adquirir abundância para fuás 
próprias neceflidades.» He efte o eftado das 
noticias, que fe podem tirar das partes inte-
íefladas; tanto os que fizeraõ a petição, como 
os que defejavaó. que ella fofle rejeitada con-
çordaõ na fertilidade, e falubridade do territó
rio. Mas notei já, que correrão as mefmas rela
ções antes que fe penfafle em eftabelecer colônia. 

Por occafiaó da ultima guerra o Dr. Mit-
chel foi empregado pelo Minifterio a fazer 
hum cuidadofo exame de todo o interior da 
America Septentrional, a maior parte do qual 
era bem pouco conhecido, excepto aos Fran-
cezes, que eftavaõ na pofle de hum cordaõ de 
Fortes por toda a America Septentrional. Nin
guém podia com mais propriedade fer nomea
do , porque naõ fó era capaz de deferever o 
paiz com exacçaõ , mas conhecendo muito bem 
a agricultura pratica da Virgínia e Penfylva
nia , eftava em eftado de perceber a natureza 
e valor dos paizes, que attraveflaífe. Ifto ori
ginou o feu mappa da America Septentrional, 
o melhor mappa geral, que temos tido : quan
do fe publicou foi acompanhado por huma 
volumoía brochura, eferipta por efte Doutor, 
e intitulada a ConteflaçaÕ da America, nn qual 
entra em huma plena elucidação da importân
cia dos paizes centrais, e dos fatais eífeitos, 
que devem provir de íe deixarem os France-

zes 
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res de pofíe das íuas ufurp:çÕes. C^nfidera 
particularmente entre outros o te.-ritorio d > 
O h i o , e n iod r i de quanta importância elle 
he aos plantadores da Vi rgín ia ; menciona a 
falta de t-rr .s novas pt.ra plantar o : b :CO , 
c a neceflidade de íe poderem para efle fim 
cí lenderalém das montanhas. Deicrcve o paiz , 
como hum dos n ais cxcclientes e fecundos de 
toda a America , e mui to abundante de vea
d o s , vacas, e bois fiiveldes, e ao incl ino tem
po fitu.ido em hum dos ma.s bcllos , e mais 
laudaveis climas de todo a.-• .•- iic paiz. 

E l la relação concorda também erm a ou
tra , que ha quali cem annos fo i dada \ or 
La-Mont 01 , que I aliando d.o pai / ao Sul do 
lago Er ie , o contempla c< 110 l i . m dos 11 u;s 
excellentes do Globo tanto relativamente ao 
c l i m a , como ao te r reno; he hum et paço, < a-
ferva e l l e , de vaftos prados, cheios de veados 
c abelhas filvcílrcs , e os bofques cheios de v i 
des , e peiús br.nos. 

O I ) r . M i t che l cm outra obra publicada 
cm 1-67 ^ o 1 fiado Prefente ••>'<"•) refere outras 
p 1rt1eul.11 idades concernentes a cite t e r r i t ó r i o , 
que merecem attençaó , c efpecialmente pe o 
que peitcnce ao mimlErem teiras novas, que 
faõ taõ preciolas nas colônias do tabaco , on 
de íuas plantações ( como le i r od iou no ar
t igo da V i r g í n i a ) UÓ cxliaurid-is pe:as cont i 
nuas novidade» defla pio.iacçr.ó : " 1 Ias em 
bem pouco tempo du elle 1 c.:raõ eltafadas , 
c quando i l to acontecer he neceflario que fi-
n.i.ile o commercio do tabaco , le naõ Ia ; .er 
fuppr imento de terras novas próprias para pro
duzir c l ü planta cxiiea.' mo ra , c tu.;.bem 1 

Foi. 1. l i ...-> 
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manter o gado , que as adube , com porfot 
convenientes , e huma navegação interior pa
ra tranfportar hum gênero de tanto volume e 
vulto; o que fe naõ encontra em todos os do
mínios Britânicos na America Septentrional , 
mais do que nas fecundas terras fobre o Mif-
fiflipi, e o Ohio : aquelle que as pofluir bem 
deprefla dominará o commercio do tabaco , o 
fó ramo de confideraçaõ em toda a America 
Septentrional , e o único, que efta nação tem 
defamparado. » Em outras paflagens o mefmo 
efcriptor defcreve eftas terras, como fendo de 
confideravel profundeza e fertilidade , haven
do nellas huma natural humidade, e fendo ex
celentemente adaptadas para o canamo , li
nho , e tabaco ; e também aflevera , que ne
nhuma pôde prometter dar mais feda , vinho, e 
azeite ; pois o clima he fecco, o que he o con
trario das partes marítimas da America , onde 
as chuvas Íaõ quafi continuas. E pela natural 
abundância de gramma nos prados de grande 
exteníaõ , com a geral fertilidade do terreno, 
feria perfeitamente fácil a fubfiftencia de todas 
as qualidades de gado , e confeguintemente fe 
ajuntariaõ provisões apenas com algum traba
lho , ponto de grande importância quando fe 
cultiva efte gênero de commercio; pois que o 
plantador deve eítar em eftado de pôr toda a 
fua attençao no principal artigo : mas fe for 
obrigado a dividir fuás forças para fornecer 
alimento para o gado , &c. naõ pode ajuntar 
tanta quantidade defte gênero , como fe eíti-
ver em circunftancias mais favoráveis. 

Em huma palavra , efte território do Ohio 
gófa de todas as vantagens de clima e terre

no , 
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no , que fe podem achar no interior ca Vir
gínia , porém em muito maior grão , pois o 
terreno he mudo m , fértil, c o clima n ais 
falio. O que le aflevera nas dddivrções le
bre o relatório da Junta do Ccmmercio l.e 
forte nefte ponto , e íe pôde confiar niíic , pois 
alguns dos cavalheiros da aílociaflaõ para; o 
c lia' elecimento defta colônia viverão iot go 
tempo na Vir(;inia e PeniyK st ia , e tome ír õ 
pefloas, que fe inítruiflem de todas as-cireur.;-
t.meias importantes , que lhe a liem umeer-
nentes- Dellas c outras authoi idades, que n en-
ci<>;.• i , fica evidente , que cita ru.va colônia 
p;(«v.tvelincntc virá a fer da mau r conlequen-
cia na producçaó das feguintes n.ercani.ia:. 

T A B A C O. 

Efte vnliofo gênero de commercio fc cul
tiva na Viiginia, em a* terras as mais novas, 
e mais férteis ; nenhuma perde por fer muito 
pingue : mattos novamente derrubados íaõ os 
que mais o produzem , e que os plantadores, tan
to, quanto podem cleolhem para íilo.Ja oblervei, 
que tais terras novas r.aó abundavaõ n .as nas 
colônias de tabaco , o que torna d,.i maior im
portância a acquifiçaõ defte paiz: ha aqui im-
menlas (loreftas em hum terreno o irais fér
til , que pôde imaginar-lé , c por confeguinte 
campos para alargar noflas plantações de ta-
bico tais, quais a nacaõ ha muito tempo ne-
ceiliiav». Similhantc terreno pode bem vir a 
(ei motivo de muitos comprarem grande nu-
nero de negros paragem prega lios em piodue-
ções de commercio, ore em tais urras novas 

li ii e 
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e férteis pôde feguramente efperar-*fe, que os 
recompenfem melhor, do que nas antigas colô
nias , onde as boas terras por algum tempo tem 
lido raras, e faõ propriedades de particulares: 
em varias das noflas colônias ha grandes tra-
ctos excellentes , mas íimilhantes aos baldios 
da Grã-Bretanha ; debalde he a abundância de 
terra , fe os novos colonos naõ puderem ob
ter fem pagalla por hum largo preço. He in-
conteftavel o valor das terras fobre o Ohio, o 
grande ponto para o tabaco he o do carreto; 
porque elle he taõ volumofo , que fe o carre
to for difpendiofo , naõ pôde vir a ficar em 
conta nos mercados. Os proprietários daõ a 
feguinte relação da communicaçaõ com o Oc-
ceano Atlântico. » Durante o ultima guerra da 
França , quando naõ havia tranfporte interior 
do Ohio até Alexandria, a defpeza do carre
to andava unicamente por perto de meio pen-
ny cada arrarel, como íe dcmonftrará pela fe
guinte relação , cuja verdade plenamente afle-
veraremos, vem a fer 
Defde Alexandria até Porto Cum- L. f. d. 

berland por água. - - - o i 7 por 
De porto Cumberland até Red rwt. 

Stone Creek , a quatorze pata-
cas pela carga de cada carroça , 
conduzindo cada huma quinze 
rwt. • • 0 4 1 

059 

Nota , a diftancia era entaõ de fetenta milhas, 
mas agora por hum novo caminho de carroças , 

fei-
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feito ha pouco , fó hcdequar^M rrd" - ; ror 
conícíMiintc potipa-fe j-r-j'•••ite>;rnte irais .1 
amei i le los e I. e 9 d. S fe confiderar, qac 
elle preço de carreto era cm tem; o de guer
r a , c quando n iõ havn habir^nte; no Ohio , 
naõ podemos duvidar , <;n- todo- os efpi-itos 
intclligenrcs fe per fu i ' . i ' : que elle 'rj 1 .-go
ra menor do que diariamente fe paga cm I - ;i-
dres pelo carreto de fazendas de làyjt V/.\; , 
tutelaria , ferragens , i£re, de vários conda
dos da Inglaterra. •>•> E na enumeiaç.o d.13 
vantagens acima fitadas affirma-fc- que le \ó-
dem conftruir no Oi.10 grandes navios, c man
da r-fe carregados para a Giã-Hretanha defd: 
Íaneiro at Abril; nimbem que le podem da 

i remetrer para as Índias Occidental-, v i e -
rrs etrsll*1- groflos de m leira mais bu. i toí , 
do que da Nova York, ou Philadclehh. 

Kltas relações e\ig-ni algnmas ,idv 't a-
cias importantes : quanto ri verdade d. Ma* , 
laó avançadas de tal modo , c por tais pcfíoas , 

3ue naó tenho razaõ de duviaar ; nem devo 
eixar de notar que a rchç.ni comei.le ceai 

a exportação , que he In m luhido terem oj 
Francezes conleguido do lllioncs, c ainda pr 
lentemcníc canleguem. Ma.- nunca le ioubc que; 
a foz do Millilhpi folie n.o ;gavel i-or grandes 
navios; oCapitaõ i';ttm n , que londou o r:o 
du , que huma ír.igata de trinM e leis . s 
tinha entrado, ma> lem artilheria ; p.aem ..e-

Í
*ois de paflar-tè o banco elle rcconl cce q :e 
ia fundo por todo elle para ...... u.r entlar-

caÇiio. Os proprietários not ó gi.e fe pi 1 ; a 
ametade dos 5 I. 9 d., mas ido me n-Õ . 
cc , pois que o puço de A»cxar,diia ate o 
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Porto Cümberland naõ eftá mudado; füppon** 
do que em vez de 4 f. e 2 d, de Porto Cüm
berland até Red Stone Creek fofle fomente 
1 f., entaõ o preço total por cwt feria 3 f. e 
7 d. , ou por tonnelada 3 1. n f. e 8 d. 
Ora duas barricas de tabaco fazem huma ton-
nellada , que a 8 1. faõ 16 J., do qual preço, 
fazendo-íe a deducçaõ de 3 1. 11 f. 8. d. mais 
do que pagao os plantadores junto a Alexan
dria, fica elle muito ellevado para que le lhe 
íujeitem , fe acafo fe puder achar algum meio 
mais barato de conduzir efle producto ao lu
gar do embarque ; e efte methodo mais bara
to deve neceíláriamente fer pelo Mifliílipi até 
o golfo da Florida ; porque fe fe podem re-
metter traftes groflbs de madeira , e viveres 
por efle canal mais baratos, do que da Nova 
York ou Philadelphia , como os proprietários 
afleveraõ , efte meio deve claramente fer mais 
commodo , que o carreto , que vem a fahir a 
3 1. 11 f. e 8 d. por tonelada , o que nunca 
pôde fupportar hum gênero , cujo valor ao 
embarque he fomente de ió 1. por tonelada. 
A razaõ de fer taõ caro efte carreto deve fer 
o numero de cataratas, que ha acima de Ale
xandria. O trigo , e outras provisões naõ fe 
podiaõ tranfportar defte modo, pois cinco quar
tos de trigo fazem huma tonelada , a qual a 
20 f. o quarto vem a ficar fomente em f 1. 
fomma , que nunca poderá foífrer o carreto de 
3. 1. 11 f. 8 d. , antes, de chegar ao lugar 
do embarque; e íe íe computar a 30f. 0U7I. 
10 d. , ainda 3 1. 11 f. 8 d. faõ muito mais, 
do que elle poderia fupportar. 

A metrópole he] de mui pequena çonfe-. 
quen-



quencia , que íe poflaõ exportar ou r õ de 
huma colofiií trigo e vivere-, porque tai? gme-
ros de commercio faõ fó valiolos á Gra-B :-
t.o I i , ma* aos Cd'.nos importa íaber fe t i 
do o luncifluo de luas producções fe pôde cx-
p o r m com vantagem. Naõ fe trata agora de 
iroítrir , que cilas poflaõ f r exportadas pelo 
Miíliliipi , m-ís certamente nid o po.iem fer 
para o Occeano Atlântico. Pela relação 'os 
proprietários he claro, que fe nad pode oi fl 
Cultivar gênero algum , lenaõ os que he poiii-
vel remetter do Ohio para as índias Oeciden-
t.iis. Efta importância da navegação hc <\c gran
de cniiUqumcia para o plantador c tabaco, 
cujo piodmlo hc hum dos gêneros mai< v )-
lumolos da" America ; c na Virgínia e Maiv-
land a conveniência do carreto por água re 
taõ grande , que muitos plantadores carrer õ 
navios a luas próprias porta-; mas ilto le nad 
d-ve geralmente clperar , aindi que pareça, 
que poda alliin fuceeder ao longo do Ohio , 
íe for de huma vez bem **nt;nd:Ua pela : -.ati-
ca a navegação do Milliflipi. 

A relpeito das vantagens , que refidtaõ va
ra a plantação do tabaeo , de haver gran 'e abun
dância de terra , que habilite o pl.mt.dor a 
conlcrvar as m nadas precilas c colher ' . f e 
res para a plantação , r v hum paiz na Arrr-
rica he comparável ao território de que lè fal
ia , no qual fe c(ta agora admilando hum eí
paço de m>is de 5V0 milhas de comprimento , 
com 100 ate 300 de largura , que políue na 
maior abundância todas as commodidades da 
vida. 

CA-
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C A N A M O . 

O tabaco requer para dar grandes novi-
dades mal tos ricos , que inclinem a feccos; o 
canamo pelo contrario pede grande porçaÕ de 
humidade em terras baixas , e fecundas. Tais 
fe encontraÕ em grande abundância em todos 
os valles , entre as colunas , em a nova colô
nia onde o terreno he natural a efta produc-
çaõ,- como podemos julgar da circunftancia de 
íe achar tanta quantidade de canamo bravio 
em quafi todas as terras baixas. Efta circunf
tancia moftra também quanto fe pode efperar, 
que o clima fe lhe acommode. Ha toda a ra
zaõ de penfar , que as efperanças , que for
mou a nação de confeguir canamo das colô
nias depois de tantas vezes mallogradas , fe-
ráõ ao menos preenchidas, e completadas nas 
terras do Ohio. Aífenta-fe univerfalmente, que 
ellas faõ de natureza particularmente apropria
da a producçaõ ; os valles faõ pingues, fun
dos , humidos, e taõ férteis , que produzirão 
muitos annos , antes de fe exhaurirem. Ilto 
he precifamente aquillo de que tanto fe ne-
ceflitava , porque fe o canamo naõ pagar o em
prego dos negros , nunca íe fará delle hum 
artigo de cultura em grande: os objectos fe-
cundarios faõ fempre defprefados; fomente os 
da primeira importância he que gofaõ dográo 
de attençaÕ neceflario a fazellos profperar. O 
que ie deve unicamente temer , fegundo eíte 
principio , he o deíprefo do plantador , que 
acoftumado ao tabaco pôde fer demafíadamen-
te excefllvo em. cultivar efle gênero , dcfpre-

ían> 



fando todos os mais. Similhante defprefo dá 
algumas vezes origem a ideas de incapacidade 
de hum paiz , quando a falta he fomente do 
cultivador: por efta razaõ naõ poflo deixar de 
lamentar , que fe acceirraffem os oferecimen
tos de dez mil livras feitos r . ! s proprietá
rios; elles deviaÕ ter ld'o obrigidcs a fi p;r;r 
annualmente a Marinha cem huma quant* d: 'e 
certa ilv canamo, da lavoura da colônia: ifto 
os teria forçado a dar hum gráo de a:terçaõ 
a efte importante artigo, em que talvez ft n.iõ 
penfa no prclente cafo. Nada he mais com
mum no cítabelcci u rto das colônias , do cie 
i.i/ei iii os propiietarios largas promeíTiS no 
principio , c eíquceellas depois a ponto de 
nunca mais íe ctidir cm íiimdiante coifa. O 
território do Ohio naõ preciía de encorajamen
to da parte dos proprietários; mas o povo he 
t.iõ propenío a leguir fomente feu trilho coí--
tumado, e taõ inimigo de todas as expciui-
cias úteis , que deveria em alguns cafos ler 
conftrangido a la/.er, o que he igualmente pa
ra bem dos intcrclles do leu paiz , e delle 
meímo. 

V I D E I R A S . 

De toda a America Septentrional he efte 
o efpaço mai.*. próprio para dar vinho: as v.-
deiras nativas faõ em maior abundância, e va
riedade do que em alguma outra parte; o paiz 
cm alguma diftancia do Ohio he collinoío, e 
muito fecco , c em alguns lugares mefmo cheio 
de rochas; mas eftas -.dantes quafi que naõ re
querem o terreno de rochas tan:o,. ceaio as Eu-

' *L> l> Kk ro-
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ropeas , porque medraõ , e fe daõ bem em ter. 
ras fundas e pingues. >> Vemos alli , diz o 
Dr. Mitchel, quinze qualidades differentes de 
uvas nativas, de modo, que em parte alguma 
do mundo vemos crefcer certamente outras fil-
veftres , que fe lhes aflemelhem. As qualida
des ordinárias dellas na Virgínia daõ hum vi
nho taõ fimilhante ao commum de Bourde-
aux , que he difficultofo deftinguillo hum do 
outro : e da outra qualidade tem-fe feito al
gum vinho , que bons juizes tanto aqui , co
mo lá tem comparado ao melhor, que fe be
be. Outras qualidades daõ exactamente vinho 
como o de Lisboa. Mas em vez deftas tem tranf-
plantado videiras das montanhas da Norman-
dia ás parteã marítimas da Virgínia e Coroli-
na , onde ninguém podia efperar , que ellas 
medraflem taõ bem , como fizeraÕ. As uvas 
amadurecem aqui no principio e meio de Agof-
to , quando naõ fe pôde efperar fazer bom 
vinho ; bem que produzem muito bom para 
beber-íe. He porém para o feu clima, a mais 
imprópria de todas as uvas; nem he a verda
deira uva da Borgonha como elles a julgarão.)» 
Daqui he fácil de inferir-fe , fe o facto naõ folie 
bem fabido, que era precifo, que eftes terri
tórios fobre o Ohio foflem muito próprios pa
ra vinhos , muito mais do que parte alguma 
marítima daquelle continente ; porque junto 
ao mar as chuvas faõ quafi continuas, quando 
no Ohio o clima he muito fecco , e no Miífi-
ífipi raras vezes chove. He eíta huma circunf
tancia em extremo favorável á cultura das vi
nhas, que jamais fe accommodaõ bem em hum 
paiz ? onde faõ freqüentes as chuvas : todos 

os 



oi vinhos delicados vem de paizes , que go-
íaõ cm geral de hum clima fecco em compa
ração com outros , e alguns notavelmente. 

O vinho he outra mercancia , que naõ fof-
frerá longos carretos por terra, pois que para 
vir a ícr hum objecto de exportação da Ameri
ca para a Gia-lh -tanha , deve-fe conduzir por 
huai l>ai<o preço; os vinhos, para emparelha
rem com o vinho tinto do Porto , naõ devem 
exceder 10 ou iz 1. a pipa , de primeiro cufto, 
c talvez nem tanto; ifto faz 20 ou 24 a tone
lada ; de lortc que o canamo he , á propor-
ç 10 do pezo , hum gênero igualmente valio-
lo. Se achará certamente , que he neceflario 
que pelo Mifliflij i fc faça até o már o tranf-
porte do tabaco, canamo, e vinho; o carre
to por terra augmentará muito as defpezas : 
nova razaõ para examinar-fe immediata e cui-
dadolamente a navegação do Milliflipi. Se fe 
podeflem conítruir lob e o Ohio navios fomen
te de 100 toneladas ( pois que os proprietá
rios aflcvcraÕ , que fe podem fizer de gran
de porte) c enviar-fe para a Grfi-Bretanha cm 
certa eftaçaõ do anno carregados de canamo, 
tab ico , c vinho, tirar-le-hia a vantagem de ap-
plieir-le nilto a madeira com o maior provei
to poiüvcl, e igualmente em toneis para vinho, 
c tabaco. 

S E D A . 

Todo efte território abunda extraordina
riamente de amorciras; e laoe-te bem , que o 
povo n,d.i nova et lonia naõ tardara em fer 
numerolo , compoado-fe do fuperrluo de po-
Voaç.,0 aa Penlylvjma , Xova York, Jcruy , 

Kk ii Vir-
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Virgínia , e Maryland ; fuperfluo, que he gran
de , como bem fe collige de varias circunftan
cias já mencionadas , tais como as numerolas 
petições para eftabelecer-fe nas partes Septen-
trionais da nova Inglaterra , os repetidos re
querimentos por terras fobre o Ohio , e 30,000 
peflbas já eftabelecidas, mefmo ainda lem te
rem a vantagem de hum governo regular; co
mo também a conhecida falta de terras novas 
para o tabaco. Se fe confiderarem bem as re
lações , que temos tido de todas as partes das 
colônias centrais, naõ pode reftar duvida, que 
em poucos annos , fe contarão nefta colônia 
ao menos 500,000 peflbas , pois que he efte 
o tracto de paiz , que por tantos annos tem 
íido o objecto de feus ardentes defejos. A Se
da pois promette certamente vir a íer hum ar
tigo de naõ pequena confequencia , no cafo , 
que fe perfuada o povo a dar-lhe a devida at-
tençaÕ; e em tais cafos tenho mais de huma 
vez notado, que as únicas perfuasões feníiveis 
faõ exemplos e recompenfas. Cada peflba po
dia fazer hum arratel de feda , fem interrupfaá 
da fua agricultura , o que feria para elles tan
to , como para a Grã-Bretanha , hum objedlo 
de confequencia ; mas fe cuidaflem feriamen-
te nifto todas as famílias, que fe entregaíTem 
a efte ramo , entaõ podia produzir muito maior 
quantidade: e em tal cafo fe acharia, que el
le era , para o tempo requerido , hum dos 
mais valiofos gêneros de commercio. 

AL-
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A L G O D Ã O . 

Ffla planta crefce efpontaneamente defde as 
pro-.s mcrcdionaisda Penfylvania a^c a Florida: 
na Virgínia fe acha algodão excellente, e em 
cer'-., r'„ntos fuperior ao das índias Occidentais, 
particularmente para mifturar com a 1.1. No 
Ohio o terreno para tabaco, daria, depois de 
ler cxhaurido, largas novidades delle cr ntinua-
mcntc ; o clima lhe hc mais bem apropriado, 
r a quantidade, que fc obtiveíTc, íeria maior. 
O algodão naõ hc artigo de fufticiente valor 
para ler o producto único de huma plantação; 
tmrr como objeelo fecundario podia cuaivar-fc 
com h.ftante lucro. Efte ramo de agricultura 
naõ he fufficicntemente attendido nas noflas co-
loni.r, ; os plantadores cmpregaó todo o feu 
t(-mpo , c cuidado no feu grande gcnero de 
commercio , a ponto de menosprezarem to
dos os artigos inferiores ; mas efta condueta 
hc cri.iia; nenhuma novidade podem ter nefta 
latitude , que os oecupe todo o anno ; feria 
jidieiolo ter varias, de tal forte, que empre-
g.iflcm nellas feus eleravos fucccflivãmente. O 
tri:;o pôde fer a producçaÕ mais valiofa de 
huma granja Britânica • mas ifto naõ deve eí-
torv.ir o grangeiro de íemear cevada , aveia , 
ervilha , e favas; nem o paõ embaraça geral
mente de cultivar nabos, cenouras, e batatas, 
que ainda deixaõ tempo para o trevo, e gram
mas : a cita única applicaçaÕ de íuas terras 
hc que elle deve leus lucros tanto , como a 
outra qualquer circunftancia. O ferrar madei
ras para traftes groflos naõ iguala (exeptonas 

ter-
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terras, que fe devem roçar para as novidades) 
a cultura de algum gênero de commercio: 
entre eftes objectos fecundados , conhecer-fe-
ha, que o algodão naõ he aqui de menor im
portância. 

A N I L . 

O mais bello anil he o de Guatimala, cu
jo clima he quente em exceflo; em S. Domin
gos os Francezes colhem largas quantidades, 
que he excellente ; e na Carolina vem a fer 
hum ramo de commercio de grande confequen
cia : o lucro depende muito do calor do cli
ma , como pôde colligir-fe de cortar-fe em S. 
Domingos cinco vezes em huma eftaçaõ, três 
ou quatro na Carolina , e duas ou três na Vir
gínia ; ha pois algum anil plantado naquella 
provincia , naõ obílante naõ fazer elle figura 
alguma nas exportações. Sobre o Ohio ha gran
des motivos para fuppor , que íe pode culti
var com vantagem , fendo o terreno admira-
velmente pingue , e o clima fuperior ao da 
Virgínia ; mas huma prova forte , he ter elle 
fido ha longo tempo hum artigo de exportação 
dos eftabelecimentos Illionefes , que ficaõ tan
to ao norte , como parte alguma da colônia 
do Ohio. Na Carolina o plantão em fuás arêas 
feccas ; mas he pela falta de terra pingue , 
funda , e negra , tal como fe acha na nova co
lônia , onde o terreno pôde compenfar bem a 
falta de hum Sol taõ ardente; ponto, que pa
rece quafi provado , por exceder S. Domingos 
tanto á Carolina ; ainda que os eltios (naá 
obílante a dirTerença de latitude ) fejaõ mais 
quentes na Carolina , do que naquella ilha; 

mas* 
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mas na ultima fe planta em terras novas, co
mo preparativo para o aflucar, e na primeira 
em arcas magras. Efte artigo he apropriado 
perfeitamente ao Ohio ainda por outra razaõ, 
c vem a fer, o feu grande valor á proporção 
do pezo , o qual he taõ alto , que apenas fe 
fentiria o preço de hum carreto difpcndiofo. 
Efte producto ( bem como a feda ) podia en
viar-íe pelas montanhas para embarcar-fe na 
Virgínia. 

R U I V A. 

ITc efte hum artigo de grande importân
cia nas manufncluras da Inglaterra, e compra
da) aos Hollandczcs em grande quantidade pe
lo alto preço de 8o I. até 901. por tonelada; 
pelo que vc-fc , que tem lugar entre os que 
naõ de pagar bem a defpeza do carreto defde 
o Ohio até a Virgínia, lie pai mdo , que ef
te artigo de cultura nunca fe tendi introduzi
do em grande nas noflas colônias , pois que he 
fem duvila, que fe poderia accommodar com 
o feu co.na taõ bem , como qualquer outri 
coila, que cultivaõ. Na Europa a melhor cre-
ce ni Iijrqui.i , porém em maior abundância 
n.t Holl iml.i, Flandrcs, e Palatinado , pelo que 
naõ fe pó le aqui duvidar, de que (è accommo-
dc com o excellente clima do Ohio. A ruiva 
requer huma terra pingue, funda, e flexível; 
grào algum de fertilidade lhe he fobejo : de 
todo*; os terrenos lupponho , que »s m 'tos 
virgens fundos feriaõ os mai« p.-t-pnos para el-
ln ; a efte refpeito rivalitaria com o rabeco, 
nv- provavelmente lhes comptnhr-j n.eltvr , 
c , no valor do pezo , cxccdcllo-hia ír.fimra-
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mente. Na Inglaterra tem-fe colhido quinze 
centos por acre , e a defpeza do trabalho po
de aílim calcular-fe pelos totais mencionados na 
relação. 

L. f. d. 
2767 Quatro lavouras. - - - o 4 8 

Levantar margens. - - - 0 1 6 
Abrir regos para efcuar a 

água. - - - - - - - 0 1 6 
1768 Plantar. - - - - - - o 18 o 

Mondar á maõ. - - - - 0 1 2 0 
Cavar com enxada de ca

vailos. - - - - - - 0 1 4 
Abrir regos para efcuar a 

água. - - - - - - 0 1 0 
1769 Três cavas á mao. - - - I 10 o 

Cavar com enxada de ca
vailos. - - - - - 0 3 0 

Abrir regos para efcuar a 
água. - - - - - - 0 1 0 

1770 Duas cavas á maõ. - - - 1 0 0 
Cavar com enxada de ca

vailos. - - - - - - 0 1 6 
Levantar terra. - - - - 3 0 0 
De enxugar , a 3 f. - - - 2 5 - 0 

Total. 10 1 6 
Producto. 

1$ cwt á 4 1. - - - - - L . 60 0 0 

Enxugar, provavelmente, por huma taõ lar
ga defpeza , he particular ao clima da Ingla
terra e Holanda ; mas no Ohio o Sol feria 
muito fuperior a huma eftufa de enxugar, co

mo ' 



mo acontece com a ruiva filveílre da Turquia. 
Moítrci no artigo da Virgínia , que a defpeza 
de hum acre de tabaco na Inglaterra feria, de 
trabalho 6 I. i f. 8 d. , e o producto he unica
mente y 1. 6 í. 8 d. , donde ficava evidente , 
que í:; hum artigo de cultura unicamente pró
prio pira trabalhos muito baratos, tais como 
o do> negros • mas pelo contrario achamos 
que a ruivi he muito miis v d i d a : 15 cw t 
ru verd.i le foi a maior colheita feita por hum 
t.-iv.ilheiio e(trumando-íe as terras, mas outras 
p ilo.ii no mefmo catalogo obtiveraó ao cwt , 
e tnefm•• 30 cwt lem efterco, unicamente por 
plantarem em terra de (uperior fertilidade n> 
tur.il: onde fc encontrará terras mais ferteis , 
do que as novas do Ohio ? Ora na cultura do 
taaaco naõ lendo feu producto fufliciente pa
ra pagar ainda a defpeza do trabaiho de bran
cos , hc em extremo proveitofa fendo feita por 
elciavos ; a me fina proporção verfaria com a 
mi 1 , c fe acharia bem fuperior ao tanaco ; 
a deípe/1 fobre o ca, reto e íierc cm huma 
ru-u anciã do valor de 80 I. por tonelada naõ 
fcna íeníivel. 

Teira pingue , funda , negra , humida , 
mas naõ pantanola , he o grande artigo, que 
íe precila para a ruiva , ou .dias tanta ai-iua*» 
ue.ncia de efterco, que converta hum barro ín-
ditfeiente em terreno tal, qual única nente le 
pode confeguir cm três ou quatro Atuações de 
Iram grande reino : o que devemos pois pio-
caiar , he a fertilidade natural , o preço do 
ti ilv.lao evidentemente he de nenaa.n pefo ; 
efta circunftancia ciim tudo he , como todas as 
oetrai , emUvov d.iAm.-.ea, parque provo..-

Fvl. L LI 1 / 
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íe fiiflicienteménte pelo producto do tabaco , 
que o trabalho dos efcravos he como trcs pa
ra hum mais barato, que o dos trabalhadores 
Inglezes ; em vez de dar hum lucro naõ cor-
refpondenre á defpeza , fendo trabalhado por 
negros, he aflas vantajofo para miniítrar for
tunas aos plantadores , cafo elles foubefiem 
confervar o dinheiro, que adquirem. 

Deve bem conciderar-íe cite objecto de 
introduzir ruiva na nova colônia , como hum 
gênero de commercio, em ordem a poupar du
zentas, ou trezentas mil libras por anno, que 
nós prefentemente pagamos a Hollanda porelTa 
mercadoria de abfoluta neceflidade nas noflas 
manufacturas. Naõ fe pôde duvidar , que ella 
produza alli admiravelmente, pois que o ter
reno em muitas partes iguala a qualquer outro 
do mundo; e o clima he mui íimilhante ao da 
Turquia , onde ella he commummente efpon-
tanea. Naõ pode pois haver duvida quanto ao 
producto; pelo que refpeita ao trabalho, a fo-
bredita conta de 10 1. na Inglaterra nas viíi-
nhanças de Londres naõ montaria a 4 1. , fen
do o trabalho por meio de negros ; e fe o 
producto naõ folie mais de 15" cwt, e o va
lor 60 1. em Londres, a conta em geral feria 
aflim : L. f. d. 
Trabalho. - - - - - - - - 4 0 0 
Carreto do Ohio até Alexandria 

a 3 1. 11 f. 8 d. por tonelada. 1 13 9 
Frete para Londres a 5 1. 10 í. 

por tonelada. - - - - - - 4 2 6 
1 1 < 

Total. 10 16 3 

~D.l-



Dcílc mn'o o plantador do Ohio dcfem-
bircirii fm ruiva em Londres quafi com a 
mcfma dcfpczi , que o plantador de Surry , 
ou de Kcnt faz fó em trabalho : fe ifto naõ 
o; encor.ija aftás a fe entran! arem pela cultu
ra , nada o pôde fazer; ma? clíes tanto nefte, 
como em outros muitos ciifos , tvec.-íT.taráõ de 
coui.pl'*, prova vifivel , que p,.d- m unicamen
te dnr-lues OÍ proprietários, cftabelecendo fa
ma plantação pira e*p riencias em g ran i e , o 
q*i" prefentemente verificaria efte , e outros 
pontns d • grande importância. 

II i huma circunftancia nefta cuVira , que 
«a faria cm extremo a própria !a a economia 
ufual de huma plantação na America Septen
trional. Fica tre- annos na terra , e podia dei-
xar-fc quatro ou cinco com lucro proporciona
do , e durante elle tempo nada ha, que fazer-
lhe no inverno ; todas os operações , que el
la requer , eo.neluem-le entre Março e Oucu-
bro , c quando fe torna a cuidar cm enxugar 
complet i-le o tr.dudio cm mínos de hum mcz ; 
por tanto os negros podiaõ paflar todo o in
verno a lerrar grodos moveis , ou emprega-
retn-fe em outros aitigos de cultura, que exi-
gilfem operações de inverno: hc efte hum pon
to , que deve attendcr-le tnui:o na America, 
e particularmente n o-os colono*, pois que e:;e-
gindo a terras , das quais grande parte f..õ 
flmeftas , lhes he de grande conlequencia po
derem converter e. madeira em moveis groi-
los , logo que rotc.ui a terra , por cujo meio 
li/em , cpie as obras preparatória paguem fuás 
propu.is defpezas. O que indui mais a taõ 
g'indeiremac.0 de gente eltabelecer-le na Ame-

Li ii n -
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rica he a abundância de terra ; mas fe ef-
ta , como geralmente acontece , he cuberta 
de madeiras, que naõ podem converter-fe em 
ufo algum , a defpeza de roçar-fe feria de-
mafiadamente grande para emprehender-íe ; 
fendo agora capazes- de occupar cem acres , 
naõ poderiaõ entaõ occupar dez. Nifto confil-
te huma das grandes vantagens deíla bella na
vegação defde o Ohio pelo Mifliflipi até o 
golfo do México , que os proprietários nos 
afTeguraÕ fer hum tranfporte mais prompto e 
barato , do que pelo már defde a Nova York 
ou Philadelphia. 

Podiaõ mencionar-fe outros gêneros de 
commercio para efta colônia , que fe lhe adap-
t-ariaõ muito bem , e que deviaõ íimiihante-
mente cuirivar-fe , mas eftes faõ os importan
tes. Nunca he vantajofo ter a attençaõ do plan
tador exceflivamente occupada em hum fó obje-
<íto , como fem acontecido longo tempo na 
Virgínia e Maryland ; a confequencia diíto he, 
que quando lhe falha terra para o feu gêne
ro valido , naõ tem outro , que o fubítitua ; 
ma? he precifo tornarem-fe meros grangeiros-
cultivando paõ e provisões , o que tem aótual-
mente acontecido neflas duas colônias ; pelo 
contrario dando ao canamo , linho , vides , 
anil , tabaco , feda , algodão, ruiva , &c aquel-
fa attençaõ , que os grangeiros Inglezes daõ 
a huma grande variedade de producções , íi-
eariaõ para fempre feguros de poíTuirem alguns 
gêneros de valor ; e eftariao também em ef
tado de appücar todas as partes das fuás pro
priedades em alguns objectos proveirofos. Ta
baco , anil , ou ruiya, canamo, yideiras, fe* 
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da , e u)y<. laó , podiaõ oilr;var-fe na m:rma 
•plantar, só , e levaria o g r ho dos negro> a 

naus de :'; 1. por cabeea , que he o calculo, 
d '? que fe empregarão nas boas terras do ta-

Nos artigos tabaco e milho já notei, que 
n r.i/aõ porque os plantadores m Air.erica , 
cm huma quantidade dada de terra , naõ fa-
ziaõ hum lucro igual ao dos grangeiros na 
Grá-Brctanha, era por executarem á maõ mui
ta pirte do feu trabalho , que pediaõ fceer 
taõ bem , e melhor por cavailos. Na Virgí
nia, hum negro ganha perto de 16 I. cm ta-
b ico , c 4 I. em diveríos artigos. Será fem 
duvida, que as iommas haõ de ícr mais abas 
no Ohio ; mas ao mefmo tempo deviaõ pelo 
amanho fudir ao mui-, poífivel , o eme unica
mente íe pódc confeguir fubltituindo a r a l e , 
c enxidi de cavailos , cm vez da pá de fer
i o , e enxada de mãos: a deípe/a dos cav-ifi ; 
no Ohio ou Virgínia, naõ he como a daqui, 
por que o preço do animal naõ he mais de huni 
terço ou quarto, feu fuftcnto naõ eufta o di-
•/mio, do que importa na Grã-Bretanha. Se cf-
ti< idéas forem adopiadas, kus lucros le aug-
ír.entaraõ aflas. 

Huma grania Ingle/a de cem acres , 6a 
lavradio;, e go de gounmas; ou 70 e \o , ou 
mefmo 80 e : o , pode caltivar-fe, fegundo o-» 
m-tho.los melhorados em colheitas cmr.muns, 
por três homens, e quatio cavalUxs, e fe a ter
ia lor boa , o prodiuto médio lera 4 1. por 
»ete , ou 400 I. por anno; defta forte a i r r l 
d\>bu dará 133 1. por cabeça, ifto he pela .,d-
dicção' dos quatro cavailos ,. que na verdade 

na. 



Grã-Bretanha, íe os confervarem , cuftaráõ tan
to , como quatro homens mais; porém toman
do a coifa nefte ponto devifta, e contando fe-
te btaços , que trabalhem, o producto annual 
por cada braço fera 57 1. Mas ifto he inteira
mente difTerente na America , porque os qua
tro cavailos naõ cuftariaõ mais, que hum ho
mem , íe elle he negro; e fe elle he branco, 
10 cavailos naõ igualariaõ fua defpeza: nem 
eu duvido , que havendo uío próprio , e ex
perimentado do trabalho-por cavaiios, pudef-
ie cada trabalhador no Ohio chegar a produ
zir 50 ou 60 1. ao menos por cabeça : elles 
poderiaõ entaõ ter huma confignaçaõ de mui
tos acres por cabeça , em lugar que dois ou 
três por cada eícravo he o que commummen
te íe lhes concede ; com tudo fem fuppor hum 
taõ bom amanho , feria computação muito mo
derada calcular o producto por cada braço a 
5- 1. mais , do que a Virgínia ou Maryland, o 
que pôde mui bem conceder-fe pela grande fu
perioridade de terras novas extraordinárias em 
fertilidade; e com a vantagem de tanto efpa
ço , como os plantadores aqui haõ de ter , e 
naõ pofluem geralmente nas antigas colônias 
de tabaco , ponto efte de vafta confequencia, 
e que juftificaria huma idéa ainda maior. Se fe 
tivefle emprehendido a cultura da ruiva , fe 
enumeraria muito maior fomma ; com tudo 
quanto he fácil introduzir efta em huma plan
tação , e extender fua cultura por degráos ? 
Seda , ruiva , e anil , de cada coifa pequena 
quantidade , ou fó ruiva e íeda , lendo taõ va
lidas , p g a n a õ a delpeza extraordinária de 
carreto e frete fobre as outras mercadorias ; 

mas 
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mas fuppore i , adoptam.o em parte c i e a - f ! - o , 
cgi- cada b r a / i paga 25 1 . , e a defpeza extra
ordinária do car.-eto dw* ai Tuns artigos mais , 
i 'o que fe lente na V i ig .n ia . Sobre ette pé ca l -
1 durei a» d l p e / i s do cdibe.econento de hu -
n a planta.ru"» capital fobre o O h i o ; antes , 0 
que, naõ he fora de propoflto apontar 303 pr i 
meiros colonos algum» hr.ais , p.u ,s quais ..a-
j iõ de julgar do terreno , naõ Í6 a ; JÍ , ri.as 
gor to l.ts ellas colônias centrais , e ainda da-
qucllas , que fica o ao Sul. 

Antes de tudo devem cm g?ral arrea.ier-
fc i s arvores , que faõ c f p o m n c i p roduc : 'ó 
da t e r i a , íe ella adunda de arvore; a l tas, co
mo nogueira vermelha, carvalho branco , car
valho caitanhn .mnl ic i ra , arvores de (ali , is, 
nogueira negra, acácia, amueir . i» ode. -i->l-
acclam.ir-k* boa , e o valor fe r i ulualn eme i 
po a-ue.lO da grandeza , c dircutura d : : .s o -
vores ; pinheiros , carvalhos vivo.- , lo.o ;r, s 
ni.iv.hos c (cincas, l iquidambres , e c.trv,. s 
aquáticos l i o enne ou t ros , finais de m.í t e 
rá , e em gcial lera m <>r u-ereno aqueli-*, 
que for l i v ie de marro ra l ta ro : o p L i r : ir 
11.ió deveria re ml ;r-!e por achar poucas arvo
res de q i d . j u . r u.,:a> qualulad.es irus ; 1 
por predominaram cm todos os boi.gies. L:« 
ta regia de julgar lie ptceifo fer umda co-r» 
a piella da apparcucii do te r reno, quando íe; 
c iv*j pa - l u i iU imc -u * .1 em- e .1 profundida
d e , a leiua negra fobre hum 1 camada de mar
ne hc a melh. r ; a que tica lobre barro he 
b o a ; mas os tieeíos arccnt*< c Io'tos l.ó c 1 
g e i . l máos , menos que Ic j iõ de hu' - » c >r 
CivUU c l.uundoí , e e u : i.c Ls v V l ç . õ 00 » 
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arvores, em cujo cafo podem fer excellentesj 
porque as arêas differem tanto, como osmar-
nes , a infelicidade he , que na America as 
arêas faõ geralmente brancas, efeccas, e pro
duzem pouco mais do que pinheiros. 

Além dos efpaços , que podem abranger
ia nefta defcripçaõ, temos ainda mais de exa
minar , que os prados , que fe compõe de íi-
írtiihantes terrenos, mas fem arvores algumas, 
fua bondade deve julgar-íe pela altura, efpeí-
fura , e viço das grammas. Eftes tratos faô 
communs' no Ohio , e provaó quaõ valiofo de
ve julgar-fe o paiz: elles, bem como as mat
tas , poderiaõ examinar-fe com pás de ferro, 
cm ordem a conhecer a apparencia do terre
no. Além diflo ha aqui pauis e lagoas , mas 
naõ em grandes quantidades, como nas partes 
iiíãiitimas da America: o valor dellas depen
de de duas circunftancias, da fecundidade do 
terreno, e da facilidade de enxugar-íe: a pri
meira collige-fe pelas producções ; cedros faõ 
lions finais , bem que naõ muito communs; 
geralmente nelle fe achaõ cypreftes, e a excel-
lencia da terra collige-fe da altura , qualida
de , e belleza dos feus troncos: em quanto ao 
enxugar , depende da fituaçaõ , e exame dos 
meios de efcuar a água , como em todos os 
outros paizes. Eftes pauis e lagoas, depois de 
enxutos, fe o terreno he folido, faõ as terras 
próprias para canamo , naõ que elle deixe de 
medrar também em terras ellevadas, e férteis; 
porém eftas podem-fe spplicar a outras novi
dades. De mais eftes tractos collinofos, e os 
ladcs das montanhas, íaõ geralmente de huma 
fubida gradual , algumas vezes porém alcanti-

la-
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lalo , e cheios de pcnhafcos; nosua mo* po
dem planrar-fe vinhas, e também r i ivei ras; 
nos primeiros anil , tabaco , ruiva , fe terem 
pingues , íc ii: aderentes, algod o , &c. 

Eftes I X> os tcrrri;or , e a qualidade de 
trata , que podem encontrar-fe na nova Co
lônia ; c obícrvaiei , que toda a efpecie de 
t ria iguala aqui a outra qualquer r u a crear 
trigo milho , cevada, aveia, ervi lha, favas, 
&c. todas as qualidades de raízes , v das as cf-

£ceies de hortaliças , c frutas conhecidas na 
iuropa. Naõ íe pódc duvidar diíio , quanco 

ic confidera , quaõ bem cfta^ coiías fe criaõ 
na Maryland e Virgínia, r.a mcfma lat i tude; 
vifto fer o Ohio mais fértil em terreno , e mui
to mais temperado c regular cm clima , fen
do livre dos exceflivos calores , e dos vi< k ri
tos f r ios, que fe encontraõ nas partes maríti
mas do continente. 

Na difpofiçaó das novas plantações he de 
confequencia , que os plant.ud us attcrdaõ í 
iituaçaó de luas cafas e odiei nas , ponto cm 
que , na confufiõ KU^ primeiros edifícios , ra
ras ve/es fe penfa baltantcmcntc , naõ fó co
mo huma matéria de commodidade c recreio, 
mas também de faude. Nefte continente o ven
to noroefte traz o ruim tempo , e as pci*. res 
citações ; huma cala poderia fer bem abriga
da delles pelos bofques mas cm vez de ter 
alguma idéa de abri., • os plantadores cm ge
ral dcltrocm toda a madeira em torno de luas 
cafas com taõ indiltineto furor , que cm p a 
ços annos naõ dctvaõ a viíta huma arvore. Pa
ra commodidade , bem como para faude c re
creio , a melhor liiuaçaõ lena no centro de 

Foi. 1. M m hum 
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Iram efpaçofo bofque em fôrma de crecenfe, 
aberto ao Sul , e fronteiro ao porto , donde 
fe houvefle de tranfportar as producções da 
plantação , efcolhendo fempre huma Atuação 
elevada , naõ com tudo no cabeço de hum 
monte , deixando tanta eminência de bofques 
atraz do edifício, como he a deícida de pla
nícies , que lhe fica adiante. Em todo o cafo 
deveria efcolher-fe hum lugar, onde as riban
ceiras do rio fejaõ altas e reforçadas , porque 
nada he mais doente, do que viver viíinho de 
huma terra pantanofa ou baxa , que he íujei-
ta a inundar-fe. A ifto fe naõ attende em mui
tas de noflas colônias, mas he porque naõ faõ 
muito communs as fituações livres difto ; e nas 
meridionais , a cultura do arroz os obriga a 
buícar os pauis, do que fe fegae a infalubri-
dade, de que tanto fe queixaõ. 

Pratica-fe a agricultura nas noflas antigas 
colônias de huma maneira taõ imperfeita por 
caufa da abundância de terra, que fe naõ pô
de efperar ver bom amanho aqui , onde a ter
ra he muito mais abundante ; defejo com tu
do ver algumas plantações difpoftas de modo, 
que fe obviem as objecções feitas á negligen
te agricultura dos Americanos. Pertendo par
ticularmente aqui fallar dos tapumes ; que fe 
naõ feruee , ou plante peça alguma de terra 
fem fer bem , e fubítancialmente vallada com 
hum foflò , beiras ou bordas , e febes vivas; a 
defpeza naõ teria proporção com as numerofas 
vantagens , além de huma fuperioridade pou
co commum em pontos de limpeza e formo-
fura : e na difpoíiçaõ dos campos , deveriaõ 
fem duvida deixar-íe alguns cubertos da ma-

dex-
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deira, que ncllcs lia, ermo hum fubfidio pa
ra o futuro, o que lera huma matéria de gran
de confequencia , naõ íó para o bem fúblico 
da colônia , mas ainda para as futuras vanta
gens particulares do plantador. 

È oblervarei aqui de mais a mais , que 
para adquirir o precifo conhecimento de hum 
trato taõ extenfo defte nobre paiz , os. proprie
tários deveriaõ obrar com hum elpirito látno-
tico , cftabclecendo huma plantação em hum 
lugar bem efcolhido , que incluillc toda a va
riedade de terreno , para fazerem largas expe
riências lobre a lida precedente de gêneros , 
e outros , que fe podiaõ nomear. A defpeza 
naõ (cria confideravel debaixo da direcçaõ de 
lium feitor lenfato , e intclligente, e que fofle 
hum homem de probidade ; o producto feria 
aflás fufticiente , depois das primeiras defpe
zas , para pagar o gado annual. Em huma plan
tação podia introduzir-fe a cultura docarano» 
e linho em toda a qualidade de terreno , para 
ver até onde podia ifto vir a (cr gênero de 
commercio da colônia. Podia tan bem experi-
inentar-lc a ruiva com o mefmo defignio ; plan
tai-Ic-hiaÕ vinhas , tanto eftrangeiras , corro 
nativas, para vinhos e pafias; leda poderia fa-
xcr-fe cm largas quantidades ; experimentar-
fe o algodão com igual attençaõ ; e fazerem-
fe experiências lobre o anil, para ver, como a 
fertilidade de terreno , em hum excellente cli
ma , compcnlaria a falta de maior calor. O ca
namo nativo , linho , gramma de feda , e ou
tras plantas indígenas dever-(V-hia6 pór em cul
tura , pira que luas qualidades pudeflem fer 
bem conhecidas, efles defignios fciiaÕ nobres, 

Mm ii e 
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e naõ deixariaÕ de produzir grandes vantagens 
á colônia , e fazer grande honra aos proprie
tários. 

Profeguirei agora com o defignio de cal
cular as defpezas e lucros de fixar huma plan
tação capital fobre o Ohio , fuppondo a pef-
foa mudar-fe da Grã-Bretanha , e ter dinheiro 
fufiiciente para todas as defpezas neceflanas 
( mas naõ fuperfluas. ) 

Fre te , e defpezas de huma familia de 
feis peflbas defde Londres até Ale- L. 
xandria , a 25 1. - - - - - jeo 

Frete de dez toneladas. - - - - - ^e 
Subfiftencia , ou gaftos de meza por 

hum anno a 201. - - - - - 120 
Gaftos domefticos do fegundo anno. - 100 
Direitos de 10,000 acres a 30 I. por 

I,COD. - - - - - - - - - 300 
Edificar huma cafa. - - - - - - 200 

Oíficinas. - - - - - - 150 
Moveis de cafa. - - - - - - - i jo 
Carreto do neceflario defde Alexandria 

até o Ohio. - - - - - - - co 
Huma canoa. - - - - - - - - 50 
Barcos. - - - - - - - - - - 15 
Inftrumentos. - - - - - - - 200 
Maquina de defarreigar as arvores. - 80 
Hum engenho da ferrar. - - - - 500 
50 Cavailos , egoas , e cavailos de 

lançamento. - - - - - - - - 2^0 
5:0 Vacas. - - - . . - _ - . 150 
50 Crias. - - _ - - . _ _ 50 
100 Porcos. - - - - - - - - 2c 

L- 259Í 
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çro Ovi l i . " - - -

Concerto» dos inftrumentos. 

Trabalho. 

Cuidado com o gado. - L. 
Feitor por hum anno. - -
Trabalho cm rotear 20 acres de 

trigo a 1 1. - - - -
Dito 40 de aveia, a 16 1. - -
70 de nabos a I 1. - - - -
ç de batatas a Ç 1. -
Em feno de 0 recolher, tratar, 

&c. arpente de prados naturais. 
Ceie.ir com hum vali i !o. 
Pomar c horta. - - - -

4g Negro» a j o 1. - - -
Dclpeza annual dos negros por 

caivça , feitor 1 1. - - -
Vcltidos, 1 1. -
Defpezas vanae. - - - -

L. 
- -

- -

P 
40 

2 0 

31 

7 0 

1? 

3^ 
5^ 
2 0 

r> 

-

4 0 

•p 
4 0 

a-rpr 
* • * > 

5* 
50 

0) 
347 

2 0 0 0 

- /* 

) i o i 

( 1 ) To.io<; eftes .uiir.os faõ u tua! mente fe>ros - *> 
Io* negros for Imiu icn.11 »•* (ua ei e: > na*- nen e» 
1 i •-le *(\ 11 |T I . v crt̂ t>N do tr -.bjiho o* fe*t.o*- btan-
0 p . n >;u; fc n-a u.n enha, t,uc o j'l-nia<lor naõ 
um iuji> que i-eto.oj a n-ua «e u. 
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Semente. 
L. f. 

ao Acres de trigo a 8 f. 8 
40 de aveia a 8 f. - 16 
70 de nabos, a I f. - 3 IO 

j de batatas , a 8 f- a o 

Interefles de dois annos fobre 

L. 

L. 

d. 

0 

0 L. 
> 

3° 

530 

5871 

$ú* 

f. d. 
10 0 
0 0 

0 0 

ÍO 0 

Produílo do fegundo anno. 

40 Negros a 201. - - - - 800 o 0 
N. B. O primeiro anno de 

feu trabalho reputa-le por cabe
ça c 1. de menos , do que quan
do eftaõ mais experimentados. - 800 o o 

Terceiro anno.' 

Taxas. - - - - - - - -
Edifícios. - - - . - . . 
Gaftos domefticos. - - -
Concertos e addiçaõ aos inftru

mentos. - - . _ - . 
Trabalho como antes. - - -
Semente dito. - - . - -
Incidentes. - - . . . . . 

L. 616 10 

•* 

30 
IO 

IOO 

50 
347 
29 
50 

0 
0 
0 

0 
0 

IO 
0 

0 
0 
0 

0 

0 
0 
0 
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L. 6Io" ro o] 
Juros de C400I. - - - - - 270 o o 
O que fe dá para carrego ou 

frete de producções avulta-
das. - - - - - - - 50 0 0 

Pefpezas com 40 negros a 3 I. 120 o o 
Compra de 20 a j o 1. - - - 1000 o o 

2056 10 o 
• 1 • — — • - • * " • 

Produélo. 
L. f. d. 

40 Negros a ly 1. - - - - 1000 o o 
20 dito a 201, - - - 4C0 o o 

L. 1400 o o 
•——*»»«*-»»»-»»*i 

Quarto anno. 

Taxa*. - - - - - - - - 30 0 0 
Edifícios. - - - - - - - 10 0 0 
Dolpevas domefticas. - - - 80 o O 
Inftrumentos. - - - - - - 50 O O 
Trabalho. - - - - - - 3^7 o o 
Semente. - - - - - - - 29 IO O 
Incidentes. - - - - - 40 O o 
Juros. - •» • - 2OCO o o 

800 o o 

1200 o o 

A e por cento. - - 60 o o 
i) que vem décima. 270 o o 

^ O O O 

L. 926 10 o 
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L. 926 10 o 
Frete. - - - - - - 60 0 0 
Defpezas com 60 negros a 3 1. 180 o o 
Compra de 20 a 501. - - - 1000 o o 

60 Negros a 2c I. 
20 ditos a 201. 

L. 

Producto. 

I. - - - -

L . 

2166 10 

L. f. 
1500 0 
400 0 

1900 0 

0 

d. 
0 
0 

0 

Quinto anno. 

Taxas. - - - - - - - - 30 0 0 
Edifícios. - - - - - - - 20 0 0 
Gaftos domefticos. - - - _ 80 o o 
Inftrumentos. - - - - - - c o o o 
Trabalho. - - - - - - - 347 o o 
Semente. - - - - - - - 29 10 o 
Incidentes. - - - - - - - 40 O O 
Interefle - - - - 2166 10 o 

1400 o o 

766 10 o 

A e por cento. - - 38 o o 
O que vem de cima. 330 o o 

368 o O 
írete. - - - - _ - - _ 70 0 0 

L. 1034 10 o 
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L . 1034 10 o 
Defprzas com 80 negros a 3 1. 240 o o 
ao a 501. - - - - - - - 1000 o o 

L. 2274 10 o 

Producto. 
L. f. d. 

70 Negros a 2Ç 1. - - - 2cco o o 
20 dito* À 20 1. - - - - y a O O 

L. 24C0 o o 

Sexto anno. 

Taxas. - - - - - - 30 0 0 
Edilieios. - - - - - - 20 O O 
(iiltos domeíticos. - - - - 80 o o 
Inftrumentos. - - - - - 60 0 0 
Trabalho. - - - - - - - 347 o o 
Semente. - - - - - - - 29 10 o 
Incidentes. - - - - - - 40 Q, Q 
Intcrefle ou Juros. 2:83 10 o 

1900 o o 
• • -i^^*^*^***-«*-«*«***-------«» 

383 10 o 

A 5: por cento. - - 19 3 o 
O que vem de cima. 368 o o 

387 3 o 
F'cte. 80 0 0 
100 Negros a 3 1. - - - - 300 o o 

20 SAIOS a 501. - - - - - 1000 o o 

rol. I. Nu _ _ _ _ _ _ ^ 
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< 
Producto. 

i oo Negros a 25" 1. - - - - 25^00 o o 
20 ditos a 201. - - - - 400 o o 

L. 2900 o o 

Achamos aqui fer a receita mais que igual 
á defpeza annual, incluindo o augmento de vin
te negros comprados cada anno , confeguinte-
mente- toda a fomma , que fe precifa para hu
ma tal plantação , deve aflim avaliar-fe. 

L. f. d. 
Primeiro capital. - - - - - 5871 10 o 
Defpezas do tercei

ro anno. - - 2056 10 O 
Producto do fegun

do. - - - - 800 o o 
•1256 10 o 

Defpezas do quarto 
anno. -

Producto do tercei
ro. 

\ 

2166 

1400 

IO 

0 

0 

0 

Defpezas do quinto 
anno. - - - - 2283 10 O 

Producto do quarto. 1900 o o 

766 10 O 

383 10 O 

Total. 8278 o o 

413 *8 °^ 

Se-
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Se naõ fe augmentaflem negros , a conta 
íeria a feguinte: 

L. í. d. 
Taxas. 30 o o 
Edifícios. - - - - 20 o o 
Gaftos domcfticoí. - - - 80 o o 
lnltrumci.iuj*. - - - - 5 o ° ° 
Trabalho. 3«7 ° ° 
Scneni-. - - - - 29 10 O 
Incidentes. 40 o o 
.Unos. 4I3 18 O 
Frete. - - - - - 80 O O 
Delpezas com 120 negros a 3 1. 3^0 o o 

L. 145*0 8 o 

Producto. 

120 Negros a 25 1. - - - - 3COD O O 
Defpezas. 14c o 8 0 

Proveito. - - - - - - - 1549 12 o 
• — 1 • i * < 

Gaftos domefticos. - - - - 80 o o 
Juros. - - - - - - 41 - 18 o 

m m m m m m m m mmMmÊÊtmmmwmmmmmmm 

Receita total. - - - - - 2043 10 o 

Q i e de 8i-'d I. hc 241. por cento. 
Durante o tempo precedente, naõ fe fup-

poe tirar pioduelo do gado, que em hum taÔ 
grande efpaço de paiz podia chegar a gran
des manadas, e rebanhos; mas depois 6 pro
ducto annual feria grandiflimo , pois o nume
ro chegaria a duas ou três mil cabeças de ga-

JNÍI ii d o , 
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do, cinco ou feis mil ovelhas, e dois ou três 
porcos ; tem-fe fabido , que o fimples povo 
poífue taõ grandes manadas na Colônia Sep
tentrional, onde elles naõ tem maiores vanta
gens , nem ainda taõ grandes como no Ohio: 
eftas dariaõ annualmente perto de ioool. por 
anno em couros , Ias , e carnes embarricadas 
para as índias Occidentais, mas eu calcularei 
fó 300 I. 

L. f. d. 
Receita acima. - - - - 2043 10 o 
Gado. . - - - * - - - 300 o o 

L. 2343 10 o 

Que de-8278 1. fica 28 1. por cento. 
Efte lucro he confideravel naõ tanto em 

li mefmo, como pela circunftancia de poderem 
os plantadores annualmente encorporarem-ao 
ao antigo capital , e obterem por efle meio 
hum interefle compofto nefla proporção. Sou de 
opinião , que a agricultura na Inglaterra dará 
maior lucro do que 241. por cento, íe fe dif-
pender em prover huma fazenda fomma taõ 
grande como 80001. Tem-fe publicado cálcu
los de agricultura Ingleza , que moltraõ, que 
tanto como 33 por cento pode confeguir-fe em 
algumas partes do reino, havendo huma boa, 
e melhorada agricultura , e mais de 20 por cen
to pelas mais communs novidades. Eítou cer
to , que íe calculaflem as batatas, cenouras, 
ruiva , &c. (que naõ enrraÕ nefles cálculos) 
podia elevar-fe a 40 , ou talvez a £0 por cen
to em certas Atuações $ relativamente a ifto 
prefumo, que a America naõ pode igualar a 

Grã-
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C. ír<r?nnha , mas cm outros ponfos a fape-
rioridade pende inteiramente da fua parte ; a 
d > air-mento annual de cultura he m u f o ef-
fee.c I. Q i c vafta d:íídreaça entre o grangei
ro Inglez pondo o que poupa a jatos de 4 
por cento , e feu irmaõ do Ohio faz ndo o 
niefmo a 24 p: lo interefle c anpof to! Que di f 
ferença entre o que vive em terras d'outrem , 
com hum arrendamento de vinte e hum an
nos, que hc longo , fujeito ao capricho de hum 
lenhor de terras, ou de feu adin in i l t rador , fc-
guro de as largar no fim defle termo , e ou
t ro , que vive em fuás cxrenfas propriedades 
de 10,000 acres ! Q : c differença entre 80 1. 
por aiin > cm toda a caíta de neceflario , mef
mo paõ , carne , malt , &c . dilpendidas p e o 
grangeiro para gaftos domelticos ; c a melina 
Iomma /^afta pelo p l intador para chá , aííucar, 
c a l e , chocolate, eípreiar ias, água ardente, e 
iruinufaíturas. T r i g o , carne, ve.iç. õ , f i u t a s , 
pe ixe , aves, c.iça na maior abundância, alé'i i 
do paõ , evc. cuja defpeza acima le numerou , 
11.10 o producto ! 

E m todas eftas circunftancias nnõ pôde haver 
comparação: ao inclino tempo, que o plantador 
po !e haver do feu primeiro capital quali taõ gran
de interefle , como o grangeiro Iogíea ; ao inclino 
t e m p o , que eftá em eftado de empregar o que 
annualmente poupa a 28 por cento de interef-
fe compofto ; vive como hum cavalheiro de 
campo na Gr. i-Mivtanha, que tem liuma fazen
da de l e v o I. por anno ; e fe o ul t imo pafla 
ametade do anno em Londres muito n.el l ior ; 
entre tanto que he bem labido , que o g<an-
£cno deve paliar mui groúciramcntc. N . b t . -
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go efta comparação com defignio de attrahir os 
grangeiros Britânicos para o. Ohio. Eftou per-
íuadido , que nenhum dos lavradores dos três 
reinos ha de hir para lá ; fe eu pençafle, que 
hum livro osinduzifle, naõ teria feito efte cal
culo : elle he efcripto para o ufo daquelles , 
que haõ de paflar á America , quer íe publi
quem livros , quer naõ ; e fe pretende , que 
lhes íirva meramente deavifo para fazerem ef» 
colha apropriada da Colônia , em que fe ha-
jaõ de eítabelecer : muitos vaõ para a Nova 
Efcocia , para a Nova Inglaterra , Nova Yoik, 
&c. onde nada podem cultivar de vantajofo ao 
commercio da Grã-Bretanha , e onde lhes he 
precifo viver em hum clima , que he odiofo 
á conftituiçaõ Britânica , ao menos dutante a 
feveridade do inverno. Naõ ha objecto algum 
em toda a claffe dos negócios Americanos de 
mais importância , do que o dirigir novos co
lonos , feja da Grã-Bretanha , feja dos paizes 
eftrangeiros para aquellas partes de noífas co
lônias , que pelas fuás producções de commer
cio faõ realmente valiofas á metrópole ; com 
tudo efta matéria de taõ grande confequencia, 
como certamente he, naõ tem fido taõ atten*» 
dida como devia ; porque o governo tem pa
go o frete de mais homens para a Nova Efco
cia , do que para a Virgínia e Maryland ; bem 
que a primeira naõ tenha gêneros de commer
cio , e unicamente poífa rivalifar com a Grã-
Bretanha nas fuás pefcarias ; e as ultimas te-
nhaõ hum taõ valiofo em todo o fentido, co
mo he o tabaco. 

CA-
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C A P I T U L O XIX. 

CAROLINA S E P T E N T R I O N A L . 

Clima da Carolina Septentrional: Producções: 
Terreno , Agricultura commum •• Gêneros 

de commercio : Exportações , Defei
tos na fua agricultura : Melho

ramentos propofios. 

T ? Sta provincia fica entre a latitude 34 ~ e 

36 — : he mais calmofa que a Virgínia , 

mas relativamente a outras coifas o clima def
tas duas províncias he muito fimilhante ; pois 
a Carolina Septentrional he mais quente , a 
proporção que fe avança ao Sul , tanto que as 
partes meridionais faõ taõ quentes como a Ca
rolina Meridional. Efta gradaçaõ de calor he 
tal , como pôde fuppor-fe da variação de lati
tude j mas naõ para comparar-fe com os mef
mos parallelos em outras partes do mundo , 
naõ mais do que os outros territórios Ameri
canos. No inverno tem algumas vezes geadas 
muito feveras, bem que em geral naõ taõ frias , 
como na Virgínia ; e algumas vezes hum dia 
quente vem apoz de huma noute muito fria. 
Deve também fazer-fe entre ás partes maríti
mas , e centrais da provincia a meíma diftinc-

çaõ , 
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çaÕ , que eu já mencionei na Virgínia; a cof
ta , em quanto continua a íer plana, he excef-
fivamente quente e muito inlalutifera , como 
todas as coitas baixas do már neftes paizes me
ridionais ; mas quando o paiz íe eleva , e prin
cipia a fer collinoío , que he perto de cem, 
ou cento e fincoenta milhas em diftancia do 
már , e continuando aré chegar ás montanhas 
occidentais, nefta parte o clima he puro, tem
perado , e fadio. 

As producções da Carolina Septentrional 
faõ arroz , tabaco, anil , algodão, trigo, er
vilhas , favas , milho , e todas as qualidades 
de raizes , efpecialmente batatas. O arroz naõ 
he aqui t..õ cultivado , como na Carolina Me
ridional : mas nefta ultima naõ colhem tabaco 
algum , pelo contrario na Corolina Sptentrio-
nal he hum dos feus principais artigos. Cref-
ce nas partes Septentrionais da provincia, íb-
bre as fronteiras da Virgínia, de cuja colônia 
fe exporta. O anil dá-fe muito bem nefta pro
vincia, particularmente nas partes meridionais, 
e he hum muito proveitofo ramo de cultura. 
O algodão produz muito bem , e a qualidade 
he taõ excellente, que he aflas para defejar, 
cjue façao niflb maiores progreflos. Os artigos 
do feu producto , que mais íe exportaõ , íaõ 
alcatraõ , pez , terebentina , e toda a cafta do 
groflbs moveis, em pafmofa quantidade. 

Nas planícies, o terreno he em geral are-
nofo , e grandes tractos delle íaõ indiíferentes 
em fertilidade ; mas outros íaõ pingues , e 
produziráõ liberalmente algodão , anil, e mi
lho. He nefta parte do paiz , que fe encontraõ 
os pauis, que efgotados daõ arroz: ilto fôr

ma 
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ma huma diftincçaõ entre a Carolina Septen
trional , e a Virgínia; ha vaftas alagoas fobre 
a cofta da Virgínia, mas naõ cultivaõ arroz, 
naõ porque deixafle de produzir , mas pela 
idéa , de que elle requer, para dar largas no
vidades , hum Sol mais quente. Os pântanos 
na Carolina Septentrional íaõ alguns delles mui
to ricos, mas perfiftem alagados por falta de 
gente. Nas partes interiores do paiz o terre
no he muito pingue, e em vários tratos igual 
ao melhor da Virgínia ; e fe melhora á pro
porção que fe avança para as montanhas. Ifto 
acontece com todas as colônias , que ficao nas 
partes meridionais da America. Em muitos 
deites tratos centrais a terra he hum rico mar
ne negro, de boa profundidade, e aífás fértil, 
efpecialmente o paiz fobre o rio Pedeé, &c. 

He de palmar , que naõ fe tenhao feito 
aqui mais eftabelecimentos , naõ obílante os 
obítaculos, que tenho mencionado, confideran-
do a amenidade delle , e a extrema fertilida
de do terreno ; eftas circunftancias foraõ bem 
fabidas ha muitos annos, como fe deixa ver pe
las viagens, que por ella fez Mr. John Lawfon, 
Superintendente da Carolina Septentrional no 
anno de 1700, que fe publicarão em 1718. (1) 
Encontraõ-fe nellas muitas particularidades cu-
riofas , e eípecialmente a reípeito do profpe-
cto do paiz interior , como bem fe moftra dos 
feguintes extractos , que faço , por fer efte li
vro muito raro. >> Fomos direitamente para 
Sapona ToWn: naquelle dia paflamos por hum 

Foi. I. Oo por 

( 1 ) Hiftoria da Carolina: Em quarto pequeno. 
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por hum deliciofo paiz , (nenhum , que eu te
nha viíto , o excede). Vimos excellentes gram
mas com hafteas de feis pés de altura, ao lon
go das margens de aprazíveis regatos. Viajan
do naquelle dia perto de trinta milhas, chegá
mos ás férteis e deliciofas margens do rio Sa-
pona , nas quais exifte a cidade Indiatica , e 
o Forte. A Europa inteira naõ poderia certa
mente aprefentar huma mais encantadora cor
rente , cafo efta fojfe habitada por Chrifths, 
e cultivada por mãos engenhofas. Eftes índios 
vivem em hum campo defcuberto , de perto 
de huma milha em quadro , que elles me ven-
deriaõ. Efte ameno rio parece-me algum tan
to mais largo , que o Tamiía em Kingíton , 
confervando hum continuo agradável murmuri-
nho, que returaba nos rochedos de refplande-
cente mármore. AfFormofeaÕ-no bandos nume-
rofos de cifnes , e outras aves aquáticas. Hum 
lado do rio he guarnecido de huma terra mon-
tanhofa , o outro lado pareceo aos olhos de 
hum conhecedor , que hia comnofco , terreno 
igual a qualquer outro defta parte occidental 
do globo ; naõ tenho encontrado algum outro 
rio taõ bello para formar huma colônia. Na 
manhã feguinte profeguimos a jornada; defap-
parecêraõ rodos os pinheiros , pois nenhum vi
mos por efpaço de dois dias. Paflamos nefte 
dia por hum bello , e excellente terreno, fem 
grandes colunas , mas com formoías eminên
cias e planícies , que o tornavaÕ hum paiz de
liciofo ; paflamos da mefma forte três rios nef
te dia. Agradamo-nos muito da fertilidade, e 
amenidade do efpaço de terra entre eftes dois 
ramos. Denomina-íe o rio Haw, pelos índios 

St 
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Sijppahaii) que habitaõ fobre efta corrente ; 
havendo terras fecundas fufficientes para con
terem algumas mil famílias , por cuja razaõ ef-
pero , que naõ tardarão em fixar-fe aqui. Ef
te rio vai , bem como o Sapona , banhando 
o paiz por hum largo efpaço. Ha alli abun
dância de madeiras, e efpecialmente carvalho; 
e como em ambos os rios ha pedra baftante , 
e a terra he extraordinariamente pingue , ne
nhum homem , que fe contentar dentro dos 
limites da razaõ, pode ter fundamento para def-
goftar-fe. Encontramos habitantes da Virgínia, 
que nos perguntavaõ noflos fentimentos a ref-
peito do paiz, pelo qual viajávamos, lhes ref-
pondemos , que era muito aprazível: elles fo-
raõ todos da mefma opinião , e aflirmáraõ , 
que jamais tinhaõ vifto vinte milhas de terra 
taõ extraordinariamente rica , lendo toda fem 
interrupção como a que fica entre o rio Haw, 
c a cidade Achonedry. » Longo tempo depois 
de fe ter efcripto efta relação ( ifto he , quaíi 
fetenta annos) o Dr. Mitchel lhe dá em ge
ral o mefmo caracter. » Ha cinco caudalofos 
rios , (diz elle) que nacem no interior da 
Carolina Septentrional , cujas margens faõ 
pingues e férteis , bem que as colunas entre 
elles ainda participaõ da eíterilidade da Caro
lina , como nos informarão varias peflbas , a 
quem recomendámos fe eftabeleceflem no paiz. 
Parece fer efta a parte de todos os Dominios 
Britânicos ao lado do Mifliflipi , que he mais 
capaz de melhorar-íe. Porém elles naõ tem nem 
navegação , nem portos para as partes mais fru-
ctiferas do paiz , fcnaõ pelo rio Pedee , que 
corre por todo o certaõ da Carolina Septen-

Oo ii trio 
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trional , e defagua no már em Wineau (ou 
Wir.yave ) , que prefentemente pertence á Ca
rolina Meridional , e por cuja razaõ he del-
preiado , e járr.ais freqüentado por outros , 
que pofluem as férteis terras pertencentes a 
efte porto. » De todas eftas reFções he em 
extremo evidente, que eftas partes centrais da 
Carolina Septentrional devem numerar-fe en
tre as mais excelleníes das noflas colônias. 

Naõ obílante eftas grandes vantagens, ha 
muito pouca gente na Carolina Septentrional; 
deve-fe ifto a diverfas caufas: houveraõ obfta-
culos na colonifaçaÕ , que obrigarão alguns a 
deixar o paiz , e fe tinha efpalhado huma idéa 
geral em fua defavantagem ; porém o mal prin
cipal era a falta de portos, dos quais naõ fe 
encontrava hum bom em toda a Carolina Sep
tentrional : o rio Pedee mette-fe no már em 
Winyaw , que he na Carolina Meridional, e 
ifto tem embaraçado huma exportação das pro
ducções fuperfluas da Carolina Septentrional. 

E efta falta de bons portos , e de huma 
cidade commerciante , tem grandemente repri
mido a cultura do arroz ; mas ifto teve outro 
effeito , que pode provavelmente vir a fer de 
grande vantagem, fez recuar os novos colonos 
para o certaõ, e os obrigou a entregarem-fe á 
agricultura commum em hum terreno e em 
hum clima apropriado á producções muito mais 
valiofas , que o arroz ; eftas , tais como a fe
da , anil, e algodão, vao-fe introduzindo por 
degráos, e era poucos annos mudarão inteira
mente a face defta colônia , e a enriquecerão 
prodigiofamente ; he efta difperíaõ pelo paiz 
q.ue faz , com que o producto das mattas fe

ia 



( 291 ) 

ja prefentemente o gênero de commercio da 
colônia. 

He efta circunftancia, que os tem ob:íga-
do á agricultura commum , como eu já obfer-
vei ; e he efta agricultura commum , que me
rece particularmente nofla attençaõ, pois que 
em muitos pontos he difTerente da de qual
quer outra parte da America. 

As duas grandes circunftancias , que daõ 
aos grangeiros da Carolina Septentrional tan
ta fuperioridade fobre os das demais colônias 
faõ, primeiramente a abundância de terra; e , 
em fegundo lugar, as grandes manadas de ga
do , que os plantadores confervnõ. A falta de 
portos , como difle , embaraçou a muitos de 
fe eftabelecerem aqui , e lhes fez a terra de 
menos valor, e por confeguinte todo o gran
geiro obteve largas conceftoes , ou fefmarias j 
e , entregando-fe ácreaçaõ do gado, fuás ma
nadas vieraõ a fer taõ grandes , que fó o lu
cro dellas he exceífivo. Naõ he fora de com
mum ver hum homem fenhor de 300 até 1200, 
e mefmo até 2000 vacas , touros, bois, e crias, 
como também porcos em prodigiofa quantida
de. O tratamento, que lhes daõ, he deixallos 
divagar pelos bofques todo o dia , e ajuntal-
los á noite ao íom de huma cometa ; algu
mas vezes , particularmente no inverno , os 
guardaõ duranre a noite em currais , dando-
lhes pouco alimento , e deixando as vacas e 
porcas aos bezerrinhos e leilões ; ifto os faz 
vir para cafa mais regularmente. Tais mana
das de gado e porcos naõ fe achaõ em algu
mas outras colônias ; e quando efta for mais 
bem povoada, naõ feraõ taõ ordinárias; por
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que prefentemente todos os bofques efta6 em 
commum , e a propriedade do povo naõ tem 
outros limites , ou diilincções , do que mar
cas feitas nas arvores , de forte que o gado 
tem efpaços immenfos ; mas quando o paiz 
vier a fer mais cultivado , fe cercarão as fa
zendas com tapumes , e confequiiitcmentc o 
numero de gado , que os plantadores confer-
varem, fera unicamente proporcionado ás fuás 
propriedades. 

Pode facilmente fuppor-fe, que eftas im-
menfas manadas feriaõ de eípantofa coníeqner.-
cia para fe confequirem eftrutnes , fe os plan
tadores attendeflem tanto 9 como deviaÕ , a elle 
objecto eflencial : podiaõ por efte meio culti
var anil, e tabaco com fuperioridade aos feus 
vifinhos ; poucos fazem bom ufo deita vanta
gem , porém aos mais delles defvia difto a 
abundância de terras pingues, que elles traba-
lhaõ continuamente , como nas colônias Septen-
trionais, até fe exhaurirem, e tomaõ entaõ ou
tras de novo , fiando-fe nefta mudança , em 
vez de aproveitarem íeus eftrumes o mais pof-
fivel, o que augmentaria infinitamente feus lu
cros. 

Seu fyftema he dependerem ( quando naõ* 
tem portos de navegação, e eftaõ em confide
ravel diftancia delles , o que todavia naõ fuc-
cede em muitas partes) dos couros dos feus 
gados , e da carne embarricada , com algum 
paõ, raízes, pês, e alcatraõ, &c. para o pro
veito de fua plantação; porém as mais volu-
moías deftas mercancias rendem pouco, falvo 
fe fica vifinho algum rio; por confeguinte naó 
ha muitas plantações em alguma diftancia c> 
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rua , pois naõ he a navegação interior , que 
falta na Carolina Spíentrional , mas fim por
tos nas embocaduras dos rios , que admitaõ 
navios de grande porte. 

O methodo de agricultura commum aqui 
herotear hum eípaço de matto , trabalho, que 
fe faz mui facilmente, porque as arvores ef
taõ em boa diítancii humas das outras ; elles 
o femeaõ de milho vários annos íacceífivàmcn-
te , até naõ poder mais dar grandes novida
des : colhem no principio oitenta, ou cem al
queires por acre , porém feflenta ou fetenta 
he o ordinário : quando a terra eftá alguma 
coifa eftafada femeaõ-na de ervilhas ou favas 
por hum anno , das quais colherão tsinta ou 
quarenta alqueires por acre; e depois femeaõ-
na de trigo por dois ou três annos : ella pro
duzirá boas colheitas defte graõ , quando naõ 
der mais milho , o que moftra quaõ excellen
te deve fer a terra. Mas feja-me licito notar, 
que efta cultura de trigo com tanta vantagem 
he fomente no certaõ da provincia , onde o 
clima he muito mais temperado , que na cof
ta ; nefta ultima naõ he bem fuceedida , cir
cunftancia digna de muita confideraçaõ.; pois 
podemos eftabelecer como regra univerfal, que 
onde o trigo medra, o clima abi he (adio, e 
apropriado á generalidade das conftituições : 
elle fe naõ dá bem , nem com o frio extre
mo, nem com o exceflivo calor. 

Nefte fyftema de novidades mudaõ de ter
ras , aíflm que as achao canfadas , roteando 
novos pedaços de matto, c exhaurindo-os luc-
ctflivamente , depois do que os deixaõ, e en-
tregaÕ ás hervas eípontaneas. Naõ luecede tqui , 
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como nas colônias Septentrionais , onde as her
vas vem primeiro , e depois grammas; o clima 
lie taõ quente, que, excepto nas terras humi-
d3s e pingues , he rara alguma qualidade de 
grammas; mas o alqueive em poucos annos íe 
torna huma florefta , pois nenhum clima pare
ce mais genial á producçao das arvores , que 
com brevidade crecem. Se o plantador nao 
torna a cultivar de novo a terra , como pódç 
provavelmente fucceder , pela abundância, de 
outras novas, ella converte-fe em mattas íimi-
Ihantes ás que occupaõ o refto do paiz; e as 
mattas faõ aqui o pafto do gado , o que lie 
excellente para os porcos , porque aproveitai} 
grande quantidade de bolota e fructos,.; ma? 
para o gado he muito inferior aos paítos e 
prados. 

Além deftas novidades cultivaõ todas as 
qualidades de raízes , particularmente batatas, 
das quais recebem largas colheitas,; vendem 
alguma parte na Virgínia , e o refto daõ a 
íeus porcos. Em nenhuma das colônias ha fru
ta em maior abundância , ou de fabor mais 
delicado ; tem todas as qualidades ,, que até 
aqui fe.tem mencionado nefta obra : faõ abun
dantes os pecegos, como nas colônias centrais, 
de modo que a maior parte delles. fe dá aos 
porcos. Em huma palavra , o interior delta 
provincia abunda de todo o neceflario, e mui
to do íuperfluo da vida , o que , junto com 
hum clima temperado, o torna hum dos mais 
excellentes paizes da America; taõ bello, que 
todos íe devem admirar de acharem colônias 
formadas fobre a cofta doentia do már, que 
he quafi o avefíb deite paiz. 
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Pelo que pertence aos feus gêneros de 
Commercio , tenho taõ particularmente trata
do do tabaco nos artigos Virgínia e Maiyland, 
que pouco refta para dizer-le aqui , pois que 
o feu amanho he o meímo ; o clima para ef
ta planta naõ he melhor, que o da Virgínia; 
porém como aqui ha mais abundância de ter
ras virgens, as colheitas feraõ por algum tem
po mais copiofas: por vários annos foraõ aqui 
quatro barricas a porçaõ , que produzio huma 
pequena plantação (junto as ramificações do rio 
Pedee ) e a mefma plantação vio-fe dar cinco 
no eípaço de huma ou duas eftações. Tais co
lheitas , e ainda menos , pagatiaõ bem a def
peza das chalupas, que as tranfportaõ até aos 
navios, que naõ podem chegar ao porto. 

Cultiva-fe unicamente o arroz , na parte 
maritima da provincia, nos pauis. Como efte 
artigo de agricultura he o grande gênero da 
Carolina Meridional, em que fe colhem quan
tidades infinitamente maiores, naõ entrarei aqui 
em individuações : mas obfervarei , que cs 
plantadores naõ tiraõ tamanho lucro defte ar
tigo , como muitos na Carolina Meridional , 
o que pôde provir de fer o ultimo paiz mais 
quente , e os pântanos talvez algum tanto mais 
fecundos. 

Faz-fe por toda efta provincia pez , alca-
traÕ , e terebentina em larga quantidade , o 
que he huma prova entre outras , que o paiz 
eftá ainda bem longe de fer povoado. Eftas 
mercancias íaõ o producto da efpecie de pi
nheiro chamado pinheiro de pez; tudo ifto fe 
faz de differentes preparações da refina defta 
arvore. A terebentina he cila refina ou gomma 
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cio mefmo modo que cone da arvore por bu
racos para efte fim ; o calor do Sol ajuda ef
ta extracçaõ , e fe fôrma a operação, quando 
a arvore vai crefcendo. Sabe-fe bem , que o 
óleo da terebentina he huma deftillaçaõ deita 
gomam. Deíde as incisões abertas para apro
veitar a terebentina , correm pequenos canais 
feitos nas arvores para conduzir a refina até 
a raiz dellas , onde fe põe as caixas , ou ta
ças para recebella. Depois de diftillado o óleo 
da terebentina , o refiduo he a refina em con-
íiftencia muito efpefla , a qual fe fecca , e fica 
entaõ em pedaços, como a temos na Inglaterra. 

O alcatraõ he a mefma gomma, mas con-
feguida de differente modo ; o methodo he o 
leguinte, que exporei com as palavras de hum 
efcriptor: >> Primeiramente preparaõ hum pa
vimento circular de barro , declinando hum 
pouco para o centro , do qual corre hum ca
no de madeira , que fe eílende quafi horifon-
talmente dois pés fora da circunferência , e 
taõ enterrado , que feu lado fuperior fica qua-
íi rafo com o pavimento : na extremidade def
te cano abrem hum buraco de largura iuffici-
ente para conter os barriz de alcatraõ, o qual 
tnanando do páo naturalmente corre ao centro 
do pavimento, como parte mais baixa, e dal-
li pelo cano cahe nas barricas : eftas matérias, 
fendo primeiramente preparadas , levantaÕ fo
bre o pavimento de barro hum grande mon
tão de raxas de pinheiro fecco, e cercaõ to
do o montão com hum muro de terra , dei
xando fó hum pequeno buraco no cimo, por 
onde deve accender-fe o fogo ; e feito ifto de 
forma, que a lenha de dentro principiando a 
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rebentar , faz-fe parar com a terra , a fm de 
que naõ haja alguma chama, mas fó calor (uf> 
ficiente para extrahir do páo o alcatraõ, e fa-
zello correr ao pavimento: temperaõ o calor 
como o julgaõ próprio, rrettendo hum páo pe
la terra , e deixando entrar o ár pelos lugares , 
que julgaõ neceflario. Em ordem a adquirir 
pez fervem o alcatraõ, e a parte íolida , que 
íe íepara na operação , he o pez. >» Julgaõ 
muito mais proveitofo applicar a efte ulo á 
madeira , que cortao , do que ferrai Ia , ou ex-
porralla em alguma cafta de moveis grofloí» ; e 
o alcatraõ , &c. fendo muito mais valioío á 
proporção do vulto, he huma circunftancia de 
grande importância em hum paiz , que na«3 
abunda de bens portos. 

Para moftrar do que he capaz o interior 
defte paiz , inferirei a relação do trabalho de 
dez negros em hum anno na plantação acima 
mencionada fobre o Pedee , declarando d'ante 
maõ , que naõ deve confiderar-fe cciro hum 
producto annual fendo efle hum anno extraor
dinário ; a relação naõ contém todas as cir
cunftancias , que eu deíejana, mas a exponho 
ta l , qual a tenho. 

Produtlos, que colherão\ efizeraÕ dez negros 
em hum anno tm huma plantação. 

L. í. d. 
31 Toneis de tabaco a 8 1. c f. 155 I J o 

400 Alqueires de milho e ervi
lhas a 1 f. 6. d. - - - 30 o o 

Pp ii L. i 8 5 15 o 
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, L. 185 r? o 
114 Barricas de alcatraõ a 6 f. 

9 d. 38 9 3 
Pelles. 8 10 o 
Ripas 4,000 a 11 f. ou 1000. 2 8 0 

L. 33? a 3 

Que vem a fer 33 1. 10 f. por cabeça, além 
de dar paõ , e outras provisões para a fami
lia , gado, aves domefticas, &c. coníervando 
os edifícios reparados. 

Em boas terras novas póde-íe algumas 
vezes igualar efte numero , mas fem duvida 
ha muitos tratos de paiz , em que os negros 
naõ chegaõ á ametade defte lucro. Mas íe a 
conducta fofle bem examinada , e feu metho
do de cultura miudamente confiderado , conhe-
cer-fc-hia , que o baixo producto he mais ve
zes o refultado de huma ruim agricultura , do 
que falta do terreno ou do clima ; aílim acon
tece na Grã-Bretanha, e fem duvida em mui* 
to maior gráo na America. 

He com tudo de confequencia conhecer o 
que em bons annos , e em boas terras pôde 
lucrar-íe plantando tabaco ; vemos aqui hum 
producto de 25 1. por cabeça fó naquelle gê
nero , além d'outros artigos da plantação. He 
efte hum ponto, a que a emulação deveria tra
balhar por chegar ; e os vivos esforços tem 
njaravilhofa efficacia para confeguir qualquer 
intento ; mas os plantadores , como os gran
geiros, çontentaõ-fe as mais das vezes em mar
char pelas antigas veredas, fem le atreverem 
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apenfar, que defviando-fe, podia refulíar-íhes 
beneficio. 

O que fe fegue íaõ exportações defta pro
vincia. 

Arroz, 2,000 barricas a 40 f. - - 4,000 
Tabaco , 2,000 toneis a 8 I. - - ió,coo 
Pez , alcatraõ, e terebentina , 5 1,000 

barricas a 7 f. - - - - - - 17,850 
Tabaco , aduelas , traves , ripas , 

maftos, e groífos moveis. - -
Milho , ervilha , e outros grão?. -
Raças vivas de diíFerentes efpecies. 
Pelles de diverías efpecies. - - -

Total. (1) 7 

Devo porém notar , que efta relação naõ fe 
ajufta em tudo com outra , que me foi com-
municada por huma boa authoridade; he com 
tudo feita alguns annos depois da paz ; e a 
que paffo agora a inferir , he pelos annos de 
175-3. A primeira devia fer muito maior, em 
vez de que he menor. 

L. f. d. 
Pez , alcatraõ , e terebentina, v 

84,012 barricas a 7 f. - - 29,404 4 o 
Aduelas 762,330 a 4 1. 5 f. ou 

I,G0O. - - - - - - - 3 , 2 3 0 0 0 

i5>ooo 
7,000 
5-»ooo 
5.500 

7o»350 

L. 32,634 4 o 

( 1) Viajante Americano, pag* 2#* 
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L. 62,334 4 o 
Ripas, 2,5000,000 a 11 f. 5 d. 

por i,cco. - - - - - 1,427 1 o 
Groflbs moveis , 2,000 de 647 

pés a 5 1. por 1,000. - - 10,000 0 0 
Paõ , 61,580 alqueires, fuppo-

nha-fe a 2 f. - - - - 6,158 o o 
Ervilhas, io,oco alqueires, 1 f. 

6 d. - - - - - - - 750 o o 
Carne de porco, e de vaca 3,300 

barris a 23 í. - - - - - 3,795 o a 
30,000 pelles de veado ( 1 ) - J , JOO O 0 
Arroz , que fe omittio , e que 

por iflò tiramos da outra re
lação. - - - - - - 4,000 o o 

Tabaco ( dito ) . - - - - - 16,000 o 0 
Além do t r igo, p a õ , batatas, ( 

cera d'abelhas , cebo , vellas, 
toucinho , carne de porco, al
gum algodão , e huma gran
de quantidade de madeira de 
nogueira , e cedro eíquadra-
da , arcos, e cabeças de pi
pa , como também algum 
anil. 

Total . (2) 80,264 5 o 

Pode haver mui pouca duvida , pelo numero 
dos 

, - e C l.) O preço por conta naô he conhecido , c poÇ 
Hlo tira-íc a fomma da primeira rclaça-. 

f 2 ; Relato dos üítabclecimcatos fíiiropeos, Vol. 
11. yág. 2Ó0. , 
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dos artigos otnittidos , que o total naõ taja 
de fubir a ioo,ooo 1. e he bem fabido , que 
efta provincia eftá prefentemente fazendo gran
de progreflb na fua cultura , e exportações: 
depois de fe ter longo tempo defprezado era 
mui pouco conhecida , mas defde que íe colo-
nifou o interior do paiz , os plantadores íem 
profperado de maneira , que arraftaõ grande 
numero após de íi, de forte que apenas have
rá na America lugar, que fe vá prefentemen
te povoando com mais velocidade: a nova co
lônia fobre o Ohio a reprimirá; fe efta fe naõ 
tiveííe eftabelecido , a Carolina Septentiicnal 
cedo fe faria taõ florente, como podia permit-
tir a falta de portos , o que fempre a deve 
confervar comparativamente inferior. O paiz 
profperaria mais , fe fofle melhor fua agricul
tura , porém , aflim como todos os grangeiros 
Americanos , elles naõ podem fer bons agri
cultores pela abundância da terra. 

Entre os defeitos da fua agricultura , men
cionarei em primeiro lugar fua quafi total ne
gligencia a refpeito dos tapumes ; levaõ ifto a 
tal gráo , como jamais fe acha nas províncias, 
que tenho já defcripto. Seus mefmos campos 
de paõ, eftaõ expoftos ás depredações do ga
do próprio , e alhêo ; nem os vallados de fuás 
terras de arroz e tabaco faõ feitos com aquel-
le cuidado e attençaõ , que fe prefta na Ingla
terra aos campos menos valiofos. Efta circunf
tancia , em qualquer lugar, que fe encontre , 
he final de huma agricultura em extremo má: 
deve-le ifto a lerem os plantadores eícaflbs em 
difpender em todos os artigos , que naõ faõ 
de iramediata coníequencia; a defpeza dos Val
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lados na Carolina , onde o matto crefcetaô" ef-
pantofamente viçofo, feria diminuta, eas van
tagens dos bons vallados mui grandes para nos 
dilpenfarem de efp;aiarmo-nos fobre ifto. 

O fyftema aqui profeguido he taõ defei-
tuofo, como em muitas outras partes da Ame
rica ; conlifte elle em occuparem as terras de 
tabaco, em quanto produzirem; tiraÕ-lhe en
taõ duas colheitas de milho , e depois a fe
meaõ de trigo, ervilhas, ckc. por vários anno» 
mais ; deixaõ depois diflo a terra converter-
íe outra vez em florefta; quando neceífitaõ de 
mais , aproveitaõ-fe das antigas mattas , fer-
vindo-fe dellas da mefma maneira. Por caufa 
defte miferavel fyftema , he que muitas de íuas 
fearas faõ taõ cheias d'hervas , que em algu
mas he difücultofo diftinguir , qual feja a m> 
vidade. 

Ainda nas partes Septentrionais da pn> 
vincia , nas fronteiras da Virgínia , onde elles 
entregaõ fua principal attençaõ ao pouco ta
baco, que cultivaõ , feu amanho he fem ener
gia alguma ; naõ fendo em vários cafos taõ 
bons plantadores defla mercancia , como feus 
vifinhos. Naõ parecem cuidar tanto em con
fervar os matombos livres d'hervas ; talvez 
proceda ifto da circunftancia geral de naõ fe
rem os plantadores taõ ricos , ou terem taõ 
numerofas quantidades de negros; pois que na 
Carolina Sptentrional fó ha poucos annos he 
que fe eftabelecêraõ alguns proprietários opu
lentos; e obfervaõ elles na America, bem co
mo em todas as outras partes do mundo, que 
quanto mais abaftadofor o cultivador, melhor 
fera agricultada a terra j ou a novidade feja 
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tabaco, arroz, paõ, afluccar, anil, ou outra 
qualquer. Em hum fentido, com tudo, tem-fe 
melhorado na Carolina Septentrional a cultura 
do tabaco , vem a ler, a introducçaõ de hu
ma maquina entre as fileiras do tabaco , em 
vez do arado , a qual he hum meio entre o 
arado e a grade, e fe aflemelha alguma coifa 
á enxada de cavailos ufada na Inglaterra. Naõ 
he com tudo hum inftrumento commum , nas 
pelo feu ufo eípera-fe virá a fer mais geral. 

Outro grandiílimo defeito no feu amanho 
he o modo negligente, com que elles condu
zem feu gado: guardaõ-fe immenías manadas, 
que daõ aos plantadores hum lucro nais in-
coníideravel , do que pôde i á primeira vifta 
imaginar-fe ; naõ he ifto por falta de venda, 
pois que nenhuma mercancia dá mais promp-
tamente feu valor na America Septentrional , 
do que a carne de vaca e porco embaraçada , 
e os couros faõ hum gênero , que facilmente 
pôde reduzir-fe a dinheiro ; mas deve-fe ifto 
á falta de attençaõ; a naõ confervar-fe huma 
proporção conveniente para o alimento de in
verno ; a naõ engordallos bem, e a muitos na
da , o que provém da falta de paítos ; e tam
bém a abandcjnallos nos bofques fem paítores 
fufKcientes para guardallos. A mera multipli
cação do gado naõ he o único objecto , bem, 
que tenha hum grande lugar; conlérvallos fa
dios e vigorofos, de bom tamanho e gordos, 
he igualmente eflencial; mas o tamanho aca
nhado e diminuto de todo o gado na Ameri
ca Septentrional, tanto da parte do norte, co
mo também nas colônias meridionais , deixa 
claramente ver a grande falta de paítagens: o 
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gado viverá, e multiplicará nos feus bofques, 
porém jamais fera gado de valia , e dará fem
pre hum lucro igualmente inconfideravel, 

Em ajuntar adubos faõ , naõ obílante fuás 
numerofas manadas , naõ menos negligentes. 
Também ifto procede da abundância ^de ter
ra ; em quanto podem adquirir boas colheitas 
de qualquer gênero em terras novas fem ef
trume , cuidaõ pouco em ajuntallo; mas com 
a vantagem de terras novas e boas , ajudados 
pela fua quantidade de gado , podiaõ muito 
bem fazer três e meio , ou quatro barris de 
tabaco por cada porção , o que feria 28 1. ou 
32 1. por cabeça, e , com os groflos moveis, 
alcatraõ , paõ , &c. fariaõ feus efcravos por 
hum calculo médio valer ao menos 30 1. por 
cabeça , o que feria hum lucro, que feus vi
finhos raras vezes confeguem. 

Quanto aos melhoramentos , que podiaõ 
fazer-fe nefta colônia, faõ taõ grandes, como 
em qualquer outra , fe o naõ forem mais, 
pois que tem fido mais defprezada , que as 
outras. O que eu proporia he , que os novos 
colonos, que vieflem , fe eftabeleceflem no in
terior do paiz , fobre os rios, que correm en
tre os montes Apalaches, entre os quais figu
rão o rio Pedeé com cinco braços coníidera-
veis , o rio de cabo Fear , e outros : alguns dei
tes faõ navegáveis por barcos de mediano ta
manho , perto de duzentas e cincoenta milhas 
da cofta do már; e he nefte paiz, ao pé das 
montanhas , que fe claííifica , como o terreno 
entre os mais fecundos da America, e onde o 
clima he perfeitamente temperado , fadio , e 
agradável. Eu naõ proporia, que aqui fe ef

ta-
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tabeleceflem para cultivarem gêneros volumo-
fos , pois que a navegação naõ he aflas boa 
para tranlportallos; e porque ha outros terri
tórios melhor fituados para ifto ; mas quanto 
ao anil , feda, algodão, e alguniáVouitas mer-
cancias valiolas , nenhuma fituaçaõ em toda a 
America o excede *. aqui o terreno he taõ fér
til , taõ profundo, e de natureza taõ excellen
te , que as producções do anil, &c. feriaõ mui
to maiores , do que as que fe conhecem na 
Carolina Meridional ; e eftas mercancias íaõ 
todas taõ valiofas , que muito pequenos bar
cos poderiaõ tranfportar hum total de grande 
valor. Anil e algodão pagariaõ aqui a todos os 
trabalhadores ao menos 25 1. por cabeça , além 
de confeguirem o neceflario para o fuítento da 
plantação : feria ifto para os colonos de maior 
vantagem , do que coufa alguma , que pudef-
fem fazer com outras producções. Á navega
ção da Virgínia e Maryland , e o Ohio lhes 
daráÕ huma fuperioridade no tabaco; e a mef-
ma circunftancia, com melhores pauis, e hum 
Sol mais quente , fará a Carolina Meridional 
fuperior em arroz ; mas nas mercancias , que 
tenho mencionado, as terras, de que fe trata, 
teriaõ fuperioridade ainda maior. Ninguém dif-
puta a excellencia do terreno no certaõ da 
Carolina Septentrional; elle excede ao da Ca
rolina Meridional; e fabe-fe fer o clima igual 
a qualquer outro, fendo taõ differente da par
te marítima do Continente , quanto a Bahia 
d'Hudfon varia da Jamaica. 

He efte hum melhoramento, que adianta
ria muito os intereffes da Grã-Bretanha , por
que o anil , algodão , e a feda faõ gêneros , 

Qa ü que 



( 3 o 8 ) 

que ella compra aos eftrangeiros por gran
de preço; e fe tiveífe, mais do que o necef-
fario para o confumo de fuás próprias manu-
facturas , elles faõ artigos de prompta venda 
em toda a Europa, de forte que nada requer 
mais o cuidado da metrópole , do que aquel-
Ias fuás colônias , que íaõ próprias por natu
reza a produzillos. Pode unicamente obter-fe 
a feda á proporção do numero da gente do 
paiz ; mas entaõ he de confequencia , que os 
habitantes de noflas difperfas plantações façaÔ 
tudo , quanto puderem. Ha huma obfervaçaó 
commum fobre efte ponto de produzir feda nas 
colônias, que o paiz naõ he aífás populofo pa
ra fazer progreflos em hum emprego, que re
quer tantos braços ; naõ ha porém racio
cínio mais falfo. A cultura da feda he de tal 
natureza , que fe unicamente houvefle huma fó 
plantação em toda huma provincia , podia fa
zer-fe nella a meírru quantidade de feda, que 
proporcionalmente íe faria em todo hum paiz, 
ainda que foflé muito populofo; he efta huma 
occupaçaõ , que fó requer poucas femanas no 
anno , a fer d'ouíra forte, naõ conviria a al
guém embaraçar-fe com ifto. Cada peftba po
dia fazer hum ou dois arrateis de feda annual
mente com muito pouca , ou nenhuma inter
rupção das fuás occupações ufuais. Podemos 
daqui aífírmar, que naõ pôde haver maior ab-
furdo , que o argumento da inutilidade da fe
da por naõ fer o paiz populofo ; quando a 
provincia vier a fer mais habitada , a quantida
de fera hum objecto de confequencia ; mas fe 
a obra naõ principiar até entaõ , provavelmen
te nunca fe principiará : huma pouca de gen

te 
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te em hu na colônia , pouca na outra; alguns 
mil aqui , mil acolá; tomada feparadamenre, 
a quara- lide da feda , que pudeflem fazer , 
n-*õ ferii hum objecto nacinnil ; mas quando 
todos eftes números fe ajuntailem , e uniflem 
com o povo em todas as colônias , que go-
faõ hum clima apropriado a elte emprego , en
taõ o objecto já naõ lería de pouca cnt.dadc: 
pode mo 3 convencer-nos difto , reflectind;' fobre 
o numero de gente , que temos delde a Flo
rida até Jcríey inclufivamente ; em todo tfle 
eípaço a leda podia produzir cm alguma quan
tidade , que admittifle a povoaçaô i paiz : 
te toda a gente naõ fizefle aqui kta.ó hum ar-
ratel por cabeça, ifto íuppriria a Giá-Bretanha 
de toda a que gaita, c ainda miis, e valeria 
p.vj cila c para as colônias muito mais de iaan 
niilhaÕ de livras efterlinas por anno. 

Hc pois (obre cite principio , que fe de
via particularmente rccommcndar o entrar na 
empreza de fazer feda ainda que feja rc^ue-
na a povoaçaô; e elpeeialmcnte cm uuaa» taõ 
excellcntes , como o certaõ delta provincia , 
no pe* das montanhas: por mais de cem milhas 
cai larguu , exactamente entre os montes, to
do o território he cuberto de amoreiias ; a ii.i-
tute.M aponta o que podia f..zei-!e nefte paiz, 
nus le a induftria do homem naõ cooperar , 
de balde íe nos ofierev.cr.ió por todos os la
dos eftes ricos prclcntes. 

Nenhuma parte da America feria mais 
própria para produzir vinho, do que efta ; ruas 
a;e o prelentc naõ (abemos de huma navega
ção que eja futticiente para fua cor.ijucc.ao 
couuuod.u Notarei com tudo , que os nus 
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nefte paiz naõ faõ aflás conhecidos. Nada ha 
de mais importância no manejo de noftos in-
tereíles Americanos , do que conhecer cuida-
dofamente até onde faõ navegáveis os rios na-
quelle continente , e por que barcos ; deviaó 
íondar-fe com o maior cuidado poífivel: tal
vez le defprezem tratos de paiz debaixo da 
noçaÕ de naõ lerem os rios navegáveis, entre 
tanto que pôde fer o contrario. No certaõ, e 
partes collinofas defta provincia ha numerofos 
litios , que íériaõ admiravelmente bons para 
vinhas, pois que o terreno e o clima promet-
tem igualmente fucceflos , e as videiras íelva-
gens le achaõ por toda a parte em immenfa 
quantidade. Coila alguma mais íe fuppõe fer 
neceflaria do que huma navegação , que devia 
bem examinar-fe. 

Tudo confpira a moftrar a propriedade de 
cultivar-fe a parte central defta provincia com 
preferencia á marítima ; o arroz deve fer ora-
mo de commercio, o qual nos naõ falta , pois 
que he o grande gênero da Carolina Meridio
nal , onde ha pauis fufKcientcs para colher-fe 
mais , do que poderáõ jamais vender. Podem 
cultivar o anil, mas a novidade fera bem in
ferior ás que fe obtém dos terrenos pingues, 
profundos, e negros do paiz interior; e quanto 
ao tabaco , e terreno fobre a cofta naõ he pa
ra comparar-fe com o do Ohio, onde os plan
tadores rivalilallos-haõ inteiramente, naõ fal-
lando da falta dos portos. Ao mefmo tempo, 
que eftes pontos daõ huma taõ grande fupe
rioridade , ha aqui outro igual no; artigos de 
falubridade e prazer. Hum clima temperado e 
fadio he da maior importância, tanto para lu

cro, 
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cro , como para recreio ; a vida de ha-TI n--
gro empregado em anil no interior da provín
cia , valeria dez annos mais , do que a de hom 
occupado cm arroz na parte marítima : e de-
vc-fe neccilariamcnte achar a me In a diferen
ça na povoaçaô dos brancos. O- pauis dcftiui-
dores , cm que íe cultiva o arroz , jamais fe 
pôde efperar , que augmentem de lovoaçaõ ; 
cm vez de que a? regiões alras , fceca* , e fa-
dias da p :ü" do Oefte íaõ tiõ liberalmente 
benéfica*i cm todas as circunftancias de clima , 
terrcio , c producções , que o povo crefceria 
prodir.iofamente, como na rcalidr.de fc vé fuc-
ceder, cm todos o« eftabeleeimeraos i:.:cra.res 
das coioioaí meridionais. 

Em fegundo lugar permitia-fc-me rcc> m-
men lar aos plantadores da Carolina Septen
trional, que vivem na parte Oru-*,tal ou (» . . i -
dental ila provincia, que figaÕ huma cor'.u et a 
melhor relativamente ao leu r.ado. Em vez da 
confervarem vaítas manadas de animai? .ga
nhados, e quaíi mortos d» tome , pró.aõ-ie de 
bons partos e tenhaõ menos gado ; do que 
íciMiii fe-h.i que cinco cabeças defte lhes da-
riõ in.t:s lucro do que vinte dos outros. Nas 
partes muito interiores d.\ colônia tem elles 
bons prados c partos, mas ifto li.cccc ló nos 
lugares em que os cdabelecimentos cftaÕ mais 
difpcrfos , c em todo o refto do paiz os úni
cos paftos do pado f.16 os mattos : ilto a to
do o culto devia remediar-fe , a ponto , que 
le tira de maior proveito das manadas , e ao 
mel mo tempo minirtralkm eítrumes para as 
plantações o que prefentemente naõ fazem. 
Lite bom effeito pode fomente confeguir-le 
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fornecendo-lhes paílos , como já difle ; para 
o que fe deve mudar o fyftema das novida
des , que tenho tantas vezes condemnado , e 
deixar-fe a terra , quando íe naõ puder mais 
femealla de grãos, em eftado fufliciente, e fc-
mear-lhe grammas, para poderem fobrevir fuc-
ceífivamente bons paílos, em vez de reduzir-fe 
outra vez á floreíla. Ha efpecies de grammas 
indígenas do paiz , as quais podiaõ cultivar-
fe , e que fatisfariaõ efte fim ; porém o meio 
mais prompto de o effeituar, feria femear lu
zerna , que já recommendei a refpeito das ou
tras colônias : quanto mais quente he o cli
ma , maior he a neceílidade de empregar efta 
gramma, ou alguma , que fe lhe aflemelhe no 
grande comprimento da raiz , a qual penetra 
a terra a huma profundeza tal , que fica a 
planta fegura de todo o damno, que IJie pof-
fa fobrevir pelo calor dos raios do Sol ; aa 
mais das grammas, por terem raizes fibrolas, 
que fe eftendem muito pela fuperficie da ter
ra faõ queimadas neftes climas, mas a luzer
na pôde fupportar o Sol o mais ardente , e 
medrar com iflo. Por meio da cultura defta 
planta poderiaõ ter provisões para feu gado, 
tanto para o cornigero, como para as ovelhas 
e porcos , aos quais todos he ella igualmen
te agradável ; a colheita de huns poucos d'a-
cres faria o mefmo , que grande numero de 
matto: o gado medraria, feu tamanho e raça 
melhoraria ; e em vez de dar pouco , ou ne
nhum lucro , tornar-fe-hia hum dos melhores 
ramos da occupaçaõ do plantador. 

Na Inglaterra julgou-fe neceflario plantar 
a luzerna em fileiras , para aílim a coníerva-

rem 
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rem livre de f?rm\ narur-.l , qr? a:;s-j cedo 
a fuffoca , e d.eHroe , ira*, nos cl.rras ccn > 
a Cindir i , o calor 'Io Sol he taõ min go d.i 
vegct^aõ das plar.fi*, que nenhuma feer: •;-
Ira nas planícies , çxcefo ras pântanos , em 

3uc le planta o arroz : 'd i p"- . uçaõ (cria j cii 
efnccci! ina , c podia íemear-íe largo j*e \ i-

mentecom a ultima novidad? de ps* , do i i-
mo modo, que íe faz ao trevo na Irr;!a'erra. 
Se fe reduzifle ifto a ívftcira, como deve ler, 
feria de mauvilhofa utilidade no gado , e de 
mair confequencia para o plantador , d- q^j 
quafi t< ir; oi "atros n clfu ramenter. iVas te
mo , >;u- o habitante da Carolina Scptcnfu-
nal íe incline a fcmc.ir !:•/ rna c< m a ulti. i 
novidade de hum l; ftcnirt limdhár.u- a cite: 

1. T ib .co. 
2. Tabaco. 
3. Tabnco. 
4. Tabaco. 
5. Milho. 
6. Milho. 
". Tiigo. 
8. brvilhas. 
9. Trigo. 

10. Tri ;;o. 

Nefte cafo naõ deve efperar , que e'.'a re fa
ça a importam, planta de que t"; ncaç .Õ: 
p•ir>;uo i.udill-.i.ite lylhma dc:\a aterra por rd-
gum tempo / / <•'.-.' • r:..-.. ate »rv#rece
iem plantas el|onunc3s as iiuais conftit. ;:i 
inattos >v varas cait ;s c naõ he de clperar-
fe . que com limidunv t ;•;•••-• e» to >.:.ea n* 
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gama novidade de valor. Mas a Iuserna, fen
do de grande importância para os plantado-
res , que eftaõ nas circunftancias dos da Caro
lina Septentrional, mereceria melhor amanho. 
Supponhamos , que o fyftema principia com 
mattos virgens ; devia femear-íe a luzerna com 
a ultima novidade de algum fyftema íimilhan-
te a efte , no qual tenho concedido em parte, 
que os plantadores fejaõ máos agricultores, 
como elles todos feráõ , até fe diminuir hum 
pouco a fortaleza da nova terra. 

x. Tabaco. 
2. Tabaco. 
3. Anil. 
4. Algodão. 
5. Trigo. 
6. Algodão. 
7. Milho. 
8. Batatas. 
9. AígodaÕ. 

20. Batatas. 
11. Aveia, ou ervilhas, e com ellas luzer

na. No cafo, que fe naõ plante algodão, pó-
de-fe em lugar delle efcolher alguma novida
de , que naõ eftafe muito a terra. Ha outras 
raizes , que íe daõ bem com o clima , como 
nabos , cenouras , e varias caftas de couves. 
Eftas deviaÕ certamente introduzir-fe na cultu
ra dos campos, para fuítento do gado no in
verno ; o que he taõ neceflario como a luzer
na no veraÕ; pois que o feno pode unicamen
te ter-íe nos pântanos roçados , em q.uí íe 
planta o arroz , ou nos prados naturais junto 
aos montes, 

In-
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Introduzindo fomente tais plantas nos feus 

fyftcmas de novidades he , que podem por-íe 
em citado de confervar fuás ter:as cm fcnível 
vigor, ou variai fua ruim agricuhura prcfer:e: 
nenhuma terra , por boa que feja , produzirá 
íempre taõ exhauridoras novidades, como ta
baco, anil, c paõ; deve por fim cançar, va-
riem-fc como quizerem; mas introduzindo ba
t a m , (que he huma planta nativa das Caro-
IIIÍI ) nabos , cenouras , couves , ou outras 
pi ma», i ira alimento de inverno do gado , a 
tetra fe conlcrva duplicadamente Kriil, e per 
tempo igual, e riflaria cmbomvirgor, quan
do íe lhe diípuzclTc luzerna. 

O prefente tratamento do gado , que eu 
fcçuiiia, viria a fer, deixallo v.-̂ at peles bof
ques todo o dia , e recolhei:o á noite , com 
cita unica differença , que elle (cria bem íud-
tcitado nos currais e apiilcos tanto no inver
no como no veaaõ , o que actualmcnte ef.á 
lum lonrje de acontecer. No vcraÕ cep/r-fe-
hii a luzerna, e le daria em v«.rdc r.«s msn-
P'-.louras ; e no inverno t-.ri»õ raízes eu ceu-
ves , ou o teno da lu/erna : ddta? rances, ou 
couves le (uftentariaÓ também os porcos , e 
igualmente daqucllcs lobejos, qucdúle a plan-
uçaõ : as vantagens deita condueta ler jaú gran-
d.-s, nai» fó pelo augmento fup.-rior âo pado, 
e •••ela mtior quantid de dopuva.edu, queda-
m o , ma? também pelo eftrume artigo ellen-
ci.il a toda a cultura : a m tratado daria irui-
ro mais .duho , e de qrníidade bem fupener 
ao que os p'u"t.;do: rs adquirem preknterren-
tc ; porque todo o gr.mceiro conneCe a d.ffe-
icnça entre o eftiumc do gado bem alimcnta-
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do , e o do que vive meio morto de fome: 
lhes fer virá ifto de hum novo foceorro para 
confervar feus campos cm bom vigor, e af-
fás fe augmentaria o lucro das fuás plantações* 

Efta condueta faria bem deprefla huma 
grande mudança na face do paiz , e no feu 
valor ; prefentemente convertem-fe as terras 
em floreftas quafi taõ deprefla, que faõ rotea-, 
das, por caufa do eftranho amanho , que ob-
íervaõ, de vagar de pedaço em pedaço, enaÕ. 
locarem em algum fem eftragallo , e exhau-
rillo. Que grande differença haveria, fe quan
do tomaíTem hum novo pedaço de terra, con-
fervaflem o antigo ero;regado em luzerna, ou 
alguma gramma , que fe adaptafle ao clima. 
Veriamos entaõ extenfas, e vaftas páftagens de 
excellente relva, em vez deites numerofos pe
daços de terra , que , tendo eftado em cultu
ra , e exhauridos, ficaõ abfolutamente eftereis 
por alguns annos , e cobrem-fe entaõ gradu
almente d'hervas, arbuftos , e plantas iníigni-
ficantes , entre as quais brotaõ em fim arvo
res robuftas. Efta grande mudança lhes faria 
o gado taõ proveitofo, como feus gêneros de 
commercio, em vez de confervarem immenías 
manadas , que daõ pouco ou nenhum provei
to. Os plantadores deveriaõ lembrar-fe , qus 
á proporção , que o paiz fe colonifa , dimi
nuem os matos, e he precifo , que neceflaria-
mente venha a decahir o numero do íeu gado; 
achariao entaõ muita vantagem em conlerva-
rem em boa gramma a terra , que tinhaõ tido 
cm cultura : fem efta precaução chegaráõ bem 
de prefla a eftado de poderem com difficulda-
de confçrvar, em YQZ de mil ou quinhentas ca-. 
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becas de gado , l.uii qua-to dcflc nur.cro ; r 
ícráô entaõ -r m.vcha íade f.rçad,-*; a cjhivar 
granarr., e outro; alimento? paia o r;ado ; . .-
l i ent ,õ difficil C dí pendido confeguir t/a.n-
mas cm terra taõ arruinadas , c cxiiaurid_s eu-
li.w fuás atitiras planta^õ-e*. 

1'ira pór cm execução taes idéa«, fur-;f,"i-
i!f> que aílim P* faça, dever: i atfnderdr m u 
ro mais aos \ aliados , do que prt lenrcmcn:; 
í faz i .1 Caroli ia Septentrional: devia ler ha-
ma rep/a univcrfal , da qual jamais l e d o . a f 
iem nv"í põr cm cadua hum pedsí, » de t.r-
>a fem o vai' ir anticipadarnente de i um nn ' •> 
1-eguro , c 1 erduravel por f c lv dv ; .? , he ras 
de '«• ia , c foflos. U.>~<< ha parte alguma .0 
munJo , cm que poda fa^cr-lc ilto 11 iJhor 
d.o i"ic- 111 Cindiria pc'o prompto crcfe:m;'i-
to d** iVtiu i m t-nas naõ e\l.âundas por 
p!.int.iv"-c;. Elles tapume? podiaõ naõ l<J <.on-
1-ivar-íc em quinto ,\ terra d.i huma M vi ,..-
d e , 111.1» a nda depois quando ella efta cm gra.u-
nu <>n luzerna , p.«ra que p •!I a*"• ler aflas 
/MIIOS |.ira refguardalla do gado. era ordem a 
l(t*,ar a novidade para o lullcntar de noite. 
( Jaunlo a luzerna piincipiafle a falhar • !a 
idade 1.1 o plantador nca lataílc ou:r* \CL 
de terras para paõ \ c . acharia ei t..ó 15 Ü , -
lados de grande laifdade. He ce *.bffj%«r 
que cm gramma ou I i/ern.i a t ra le Iode 
bem dilpofta , c ngorola contiru .11 ei te r. e-
llioran.i cm lerlilidade ate que ir.. , a : dii* 
r»t>s viiia a ler afl.is pio\ei;oía \;.\ o i m o 
i> i'u-11 .1 iic novidades. 

N*Õ ha maior dcflcito na agticidiura 
ia provincia do que o p» u o . 1 . 0 . ^ ' •- "-

l a f . 
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par das hervas as novidades, &c.; o melhora
mento nefte cafo feguir-fe-hia de fe adoptar 
hum differente íyftema de novidades, como aci
ma notei. 

C A P I T U L O XX. 

C A R O L I N A M E R I D I O N A L . 

Clima da Carolina Meridional: 
Producções : Terreno. 

A Provincia da Carolina Meridional fica en
tre a latitude 31.0 e 3c.0 N . , mas ne

nhuma idéa fe deve formar do clima por aquel-
le parallelo , que em todos os paizes fe acha 
fer o mais excellente do globo ; pelo contra
rio efta provincia experimenta gráos de calor 
e de frio , como raras vezes fe fentem em outros 
paizes. Ifto fe deixará ver da feguinte relação 
authentica, que fe diz fer efcripta pelo Gover
nador Glen. » Noflb clima he vario e incerto 
em hum gráo taõ extraordinário, que naõ te
mo affirmar, que nenhum povo ha íobre a ter
ra , que haja de foffrer maiores exceflbs de calor 
e frio ; a nofla felicidade he, que elles naõ fa6 
de longa duração. Nem d'hum , nem d'outro 
pôde fòrmar-fe idéa alguma pela noíTa latitu
de, a qual fe acha fer muito .defejavel em «pu-

tros 



( 3 1 9 ) 
troa conti-.ent-i ; nem oufarei aron'-r e' i-
rr — razões 1 ficas , como caufas de.'es cir-e-
mos , t-.o-a r iÕ divcrur ou vans c-rdfcttif-s 
aqueil*- , a quem fõ defejaria eferever a v?--
dade , contcnia:-m -hei pois cm rr' -rir aauil-
lo , que noi aflegura a experi ncii. N'<> eítio o 
thermom-rru fii-lr? vido fubir a o*í rráos, e 
no inverno abaixar a r grín.. 1 a.vcz , que 
em r irf«* alguma o t^rrpo feia mais variável, 
•< ! it:v UH<*IUC ao calor e fno, do que a Ca
rolina ; as mudança? I õ lr;o»ientes lubiras , 
t grande*:; w* a dimin'icp" do calor he !?>n-
pr" ir nor c mai< prornpta , do que (eu suf;-
m< nto. A IO de lin.-iro c\r i - «; á« duas h*-
r;is da tarde o thcrmomeiro eft iva em 7D 
grioc > tnas na manha" ler.aintc efta a fòt•:•-.-
un )$ yrÁvt, que foi n mai-T, a mais p:on >-
ta mu d "vá , que tenho vifto. •*• 

»• No cltio oca! r doáranuvialo ít Ia s 
ou trrn horas da tarde anda frequentemen c en
tre 90 e 9*; gráos; mas exccik-s tais de calor 
n«t'> Íaõ d • longa duração produzindo W i;o de
pois trovoada* com chuvas. A 14, 15 , e \6 
de Junho de t--j8 ás três hori<: da :\r*.c , o 
thermo n?;o clara em 98 grrio? calor igual 
•o maior do corpo humano em lande ! •ppli-
quei o thermometro ao meu fobaco abanou 
hum gr.10; ina» na minha boca e mãos c. r-
nuou a citar em 98 gráos. Sctlenr» e cinco 
jy Ias e meio pvle reputar-le o calor te;-". *> 
rado da Carolina , que excede 48 gTios ao calor 
temperado d.i Ingl terra excede r.va.s do q«e 
ifto , 31 grãos , ao ponto do gelo. O calor 
mediu do .ir encubeuo, tomado doador me
dia noCUrno , c do calor mcdto as duas ca 
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três horas da tarde , durante as quatro eíta-
ções do anno , he o feguinte : na primavera 
61 gráos , no eítio 7 8 , no Outono 71, e no 
inverno 52. O calor médio do ár encuberto 
ás duas, ou três horas da tarde, he 65*gráos 
na primavera, 82 no eítio, 75" no outono, e 
5"j no inverno. O calor médio nocturno neflas 
eftações, he 57 gráos na primavera , 74 no eí
tio , 68 no outono, e 49 no inverno. Noífo 
calor médio nocturno no inverno excede por 
tanto ao calor temperado da Inglaterra.» 

j> Como o tempo he geralmente aqui mui
to fereno, os raios do Sol exercem mais conf-
tantemente toda a fua força; e por iflb quan
do eftamos fora de cafa , e expoftos ao Sol, 
nos affècta hum gráo de calor maior, do que 
o do ár encuberto, pois que o therrnometro, 
quando eftá íufpenfo cinco pés acima da ter
ra , e fe expõe ao Sol, e aos raios refleélidos 
das noflas ruas arenofas , tem freqüentemente 
levantado em poucos minutos de 15 até 26 
gráos acima , do que eraõ naquelle tempo os 
gráos de calor do ár encuberto. Jamais com 
tudo fiz efla experiência quando o calor do ár 
encuberto era mais de 88 gráos; por iffoquan
do eftamos nas ruas em hum dia fereno no 
eítio , o ár ambiente que refpiramos he mui
tos gráos mais quente , do que o íangue hu
mano ; por quanto fuppondo, que o calor do 
ár encuberto feja 88 gráos , entretanto que o 
therrnometro fe elevaria 26 gráos mais, fe fe 
íufpendeíTe, e expuzefle ao Sol, &c. como já 
mencionei ; ou fuppondo-fe , que o calor do 
ár encuberto feja 98 gráos , entretanto que o 
lhermometro fe elevaria 26 gráos mais pela 

fuf-
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fufpenfaõ e cxpofiçaõ ; no primeiro dclTc? i 
calos o calor do ar nas ruas exce. ria em ió 
gráon a 9 8 , calor natural do langue hutrino ; 
e no ultimo cafo excederia a efle calor em 16 
gráos. »» 

»« O primeiro cxcnip'<* de frio intervo % 

que mencionarei , diz refpeito a hum raraz 
(a '10 da minha fdirilia , que a ede terrro fi-
iih 1 vinte e dois , ou vinte e tres anr.os -.e 
u!ade, c oídinariamente dormia cm hum cvt.r-
to lem fogo : efle rapaz 1 v< u duas garrafas 
de ({uartiiho dágua quente • ara a c a n a , c..e 
era de pennas , c cubena com c< «crti.rcs In
glezes ; as garrai.•*- ficáraÕ entre os larcncs , 
mal ao amanhecer, ach.u.ió-!c S u b a re 
tl.o , c a a;,uj 'liava cm pcdpçi-s :• -ÍK.OÍ e 
gelo. Na co. inha , onde h.o-i topo , a *gua 
de hum jarro, cm ouc eftava luar era. 1 1 vi
va, j-.Jou-ic até o lundo; cachei divctloa ; --
quenos pallaros mortos oin gelados junto i im-
nha cala ; naÕ podiaõ ter morrido por fala 
cie íudoi to , poii a pada naÕ tinha cuntiru a-
do 111.0* de h mi ida. Porem I um t licito , y ,; 
he muito m.ds paia lan cntar-lc he 1 v.e íc I-
truiraÕ quafi tod is as larangrhas no | .z . u 
perdi 111.1 is de :oa nrvores íruct iteras , c h u n a 
oaveira de taõ prodigiola groliura v;ce pen-
favn ieliltiri.1 a todos os tcnporais; tinha per
to de pé c meio da diâmetro notroi-C'* e da
va muitos alqueires de excedentes a7eiicna» .-
\.\.i anno. Efta geada .uonteceo a 7 de K \ e -
Ktro de I/4J. »• 

Ut,ti 1 rciAÇao eteripta também por hu-
tiu pctlo.» , que relidio le';-.:.-» remro na Caro-
lua letece algumas ri;t*as jeai.icuLridadcs 
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que merecem mencionar-fe. >> O ár he aqui mais 
claro e puro do que na Grã-Bretanha , raras 
vezes fe efcurece com nevoeiros; os orvalhos 
com tudo faõ grandes , efpecialmente no fim 
do eftio, e principio do outono. As chuvas faõ 
pefadas , mas commummente breves , e naõ 
obfervaÕ eílaçaõ, ou tempo particular do an
no. » 

« Os ventos faõ igualmente variáveis , e 
errantes , foprando dos differentes pontos da 
agulha fem regularidade; perto dos equinocios 
da primavera, *, do outono faõ commummen
te muito tempeftuofos, nas outras eftações faõ 
moderados. Os ventos do norte íaõ frios, en
xutos , e fadios : efpalhaÕ os nevoeiros e ne-
voas , e fazem o ár claro : o noroefte he o 
mais frio, que remos; elle nos chega depois 
de ter paffado fobre hum immenfo efpaço de 
terra , e vindo dos nevados cabeços das mon
tanhas Apalaches ; cada vez, que íopra, oár 
he frio , e no inverno geralmente nos traz gea
da , e varias vezes neve : vulgarmente, e com 
razaõ, fe chama o grande medico do paiz, por
que com a fua força limpa o ár dos corrup
tos eftluvios do outono ; e pela fua frialdade 
fecha os poros da terra, e das arvores, em
baraçando feus vapores , principais origens das 
epidemias da eílaçaõ quente. Efte vento, que 
refiefca , vigora , e dá energia , he defejado 
anciofamente por todos pelo mez de Outono, 
e particularmente por áquelles » que faõ infe
lizmente atacados das mais obftinadas intermit-
tentes, aos quais geralmente alivia: os ventos 
do nacente faõ lempre frios ; delles temos as 
noflas chuvas do eftio as mais frclcas j quando 
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«lies foprâõ com alguaa continu^põ ccc.fi 
naÕ tofles, c f.bre* cat -rais. O fui c o ; -
dueltc l»õ o*- m.ds quentes, e 05 mais kciof ; 
cm qualquer cita, .d, que foprem , cr brc-lc o 
ir de nevo.iros, e affcta a rcfpiraçíõ : r,n c -
lio laô quentes , e íuffocaó ; hum excefliro 
?batimcnto de r'; iri'o , e trouxidaõ de o -o 
hc entaõ a queixa univerlil, fe cita cr.'10 
Ç 10 perfevera por algum tempo cor*.!dieta, ei 
graflaÕ hiftericos , hyp icondria?, intenritten-
ter, , febres podres , lentas ou n i?ob«. li: 1 
provincia he íujeila ;i fn uentes c u n i . eis 
tem;dl.-d ••; de rrovÕcr e relâmpagos na iV.aio , 
Junho , Julho c Agofto. *• 

Dita rel.içiõ do tempo na C.oo-ma M -
ridion.il podem tirar-fe diverfas concluióc» i -
pot tantes ; ned ha que duvidar , que a pi: : 
marítima do p dz he hum dos climas mais ' -
dios. O calor chega .1 hum cx»-. ilo , irac * 
lente em muito poucos lugares do ídolo de 
que tenhamos noticia le he que eu ntgu-i 
1c lente eai tal [•• o : no mefmo tempo 
as mudrtnças para huni frio intcnlo faõ i-ó 
violentas c repei 'inas , que1 naÕ podem «poe
tai '.- exemplos a.dlo , ícnaõ m An-erica , e 
ainda alli 11.1Õ como na (. ar> lina Mer.dional. 
Entretanto de todas as outras «.:rcunllarcias do 
tempo nenhumas ha taó inlaluderas i cot -
titule-.o humana do que eftas repentinas n- -
danças nem a e rcqueiraÕ MIU tutela no vc'.-
tir c viver. Outro ponto que le deve 1- »-
I rvar he , q ;e c:V irtvr-xlcrado , e rx*cfl "o 
C ilor de clima r\iitc n'hum raiz e.;a ::;..nT 
parte eftá «..h.rt.i d'aj..ia> elta^miJas i.m . * -
iundcia , pois UÍ> íe* «^ paitanos , p--«» c 
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todas as terras de arroz ; do Iodo deíTas féti
das cloacas , e canos faz o calor exhalar taõ 
podres effluvios , que neceflariamente empef-
taõ o ár , e tornaÕ-no mais íimilhante á Cam
panha de Roma , do que a outro qualquer paiz, 
com que o poífa comparar hum Europeo. 

Alas ao mefmo tempo , que eftes finais 
csracterifticos faõ perfeitamente próprios á cof
ta pantanoía do már , e geralmente a todo o 
paiz baixo, he precifo obfervar, que ifto naÕ 
pafla avante: efte território rafo ellende-fe def
de oitenta até cem milhas em diftancia da cof
ta , mas daqui principia entaõ a elevar-fe em 
pequenas colunas, e agradáveis defigualdades, 
e continua augmentando em altura , e varieda
de até chegar ás montanhas Apalaches , tre
zentas e cincoenta milhas do már. bm todo 
efte efpaço de paiz o clima he quafi o aveílb 
do outro ; nem tem extremos de calor , nem' 
o exceflb do frio , que fe fente na cofta. Pe
lo contrario tem hum clima encantador, apra
zível , e temperado , que naõ cede ao mais lau-
davel e ameno. Deve attribuir-fe ifto á diffe-. 
rença da fuperficie dos dois paizes ; em hum 
he alta , enxuta , e collinofa; e todo o paiz, 
que he defla qualidade, ou cheio de roche.aos, 
qualquer que feja fua latitude , deve iegura-
mente fer fadio ; mas a outra he hum eípaço 
rafo, pantanoío, e cheio por toda a parte de 
águas eftagnadas; e efte he em todo o mundo 
hum final intallivel de huma athmosfera inla* 
lutifera. 

Deve pois daqui nafcer huma diftinçaõd 
entre a parte occidental, e oriental defta pro
vincia , quanto a cada art igo, que depende do. 

cJi-
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c l ima: hum hn ' i f i a re d i Carol ina p'• c ; f ^ r * 
m-ir , que feu pai/ he hum dos ma;- '• id io* , 
c aprazíveis do mundo • e efta aflerçaõ he i -
conteftavcl : hum h a b i t i n r e d a C a r o n a pôde 
r.flevcrar , ijue l-.ai poz he o mais in'a!i«tifcro 
lur^ar da ter ra ; e ifto he hiima verdade: de> 
x*-niov porém cxplannrem-fe , e vererros , q u -
hum vive na i* ate oriental , outro r Occ t a 
rai de l l e ; pai/e? taõ dirT» rente* quafi corro a 
I*dinda, c Benpalla. Se fe perguntar como pô 
de acontecer , que hai i alguem , que viva r o 
paiz ba i xo , -p-indo at pirre* ecr*-ds (aõ taÔ 
luper ions ; Icv attnbuir- fe ifto a duas cair
ia*., hii>:ia he a cont iguidad- aof p^rti ?, e -o 
coinmercio ; a outra a n.celfidadc de pântanos 
pari üdivar o ar roz, (eu grande gênero, .1 nafl 
íer i!'o hc de lupi or que t*> '' • os habitam*:*? 
íc c lh l . Ice riaõ no inter ior da :>'<>v; ic:a. 

I'e! que pertence ás producções da Cd* 
rotina Mc i id io t ia l , lera IU-CCÍT.IIM» c»a hecell 1 
coin nu-.!itHre precil <o , p>;- que 11 'c:r4 !o a 
naturc/a do pai/, melhor >o o,i.e • 'rçi.ma ou
tra en-eunltancta. 1'rnu ipiarei p i ) ni«i.ic:r 1 : a; 
partes incultas \\A província Inõ hi n-.i !.•••••-
nuada tloiafta lem n mto u ano tad: i ro. f . i -
tre as «rvotes enct»it'r.«Õ-íc c. rv;i|bos de d i . *r-
f.T* qualidades *.. m 11 ler o C.» ;..•.*'•-» 1. ..-
abo, que hc o maiot 1I.1 pr< vnc... ; alguns •«.m 
tre« ou quatro pés de d ;» ivc t io , c Ic l l t i ' . !c 
altura ate o pnmci -o T >M O .* u i cem j r . :-
p.lmcnte n .*• t e m * l\*x>< que t .ó du-a» c 
fecunda*-. ( tf.élít th • r/,;.v t u e o K m co
mo o prii iH'00 n.i <.<>i .Itrovç i«3 dos r w i o * , 
co*lec em i . n . O . I . Í , (./••*..;<><• - tti;'.tj 
c u K i - . i lguuus v.zca mu i to grof lo c alto , 
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mas he poroío e de pouca duração; fervepa-
ra traveflas, aduelas , &c. Carvalho Hefpanhol, 
mais durável, ufa-fe algumas vezes na conítruc-
ç?.Õ dos navios, e fazem-fe delle boas taboas. 
Carvalho Hefpanhol Baftardo , ufa-fe para tra
veflas , e taboas. Carvalho negro, he durável 
debaixo d'agua , ufado também para edifícios. 
Carvalho branco de ferro, muito durável, re-
puta-fe o melhor de todos para a conftrucçaÕ 
de navios ; creíce em terras feccas e magras. 
Carvalho vivo, o mais durável de todos, mas 
infelizmente naõ dá taboas compridas livres 
de ramos. O pefo , e firmeza defta madeira 
faõ extraordinários, fuás partículas tem huma 
tal tenacidade, que quando fe lhe encrava hum 
prego , he quafi impoíflvel tirallo ao depois, 
creíce em tanques de água doce , e pântanos. 
Carvalho falgueiro , aflim chamado pela pró
xima fimilhança de íuas folhas com as do fal
gueiro : eftas naõ faõ todas as qualidades de 
carvalhos , que fe achaõ nefta provincia , ha 
diverfas outras , mas eftas faõ as principais: 
devo notar , que todos elles daõ bolotas 
geralmente em abundância , e alguns em 
taõ immenfa quantidade , que jamais falhaÕ, 
algumas faõ taõ boas para os porcos como 
a caílanha , aflemelhando-fe muito áquelle 
fructo ; e faõ em geral melhor alimento pa
ra os capados , do que a nofla bolota Ingle-
za , e tal , que naõ fó alimentará os porcos , 
mas os engordará admiravelmente , lem dií-
pendio algum do plantador. He efte hum gran-
de^objeclo para o povo da Carolina ; porque 
naõ ha hum grangeiro ou plantador no paiz, 
que naõ tenha grandes varas de porcos, que 
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fe fuftenraõ nos mattos , c que ainda traa-o 
lá engorda" . 

.-•rinbeira hc •» mi I ura ->rv re comr < — , 
mas t"m algjina diff.-rcnçi da da Ingh't':rra. 
Tem Olno de c.uas quali 5 .!•.-«; IV T cr-.-fce nas 
terras a ri* , c íe adem*-IKi ao da GrS-1'rcr"-
nha ; o < atro n u - fm« ha;v i". A s a r v c . r de 
'Iulipa crcc.m a immenía a!:u*-.i; t-aa le acha
do alfoimas de vinte pé de circunferência . e 
anuir* de dei pes de d ai atro , hc tan-btrn I •!• 
nu liiftoria corrente na Carolini , que hum no«* 
vo eol-no , naõ tendo melhor hdvrçaÕ, \r<>-
rou por a! "'nu tempo cm huma arvoç de '/.*<•• 
lipa c a u d a , na qual tinha fui cama, c outro j 
moveis , v.om tudo efte homem , pobre c m o 
pude da ui ver-íe veio a fer hum o ••• »-
vcl c dnftado plant.ld r. O i,!(i, que le taz 
da mal irj deita arvore he r -odn .n te pa i 
ripas, tabo.vnemo para f< iro taboa' para edi-
ficios , c dura por mais tempo dcR-ixo da 
urra. 

Encontratí-fc muitas vezes I ar.u e r f-
ci?m a huma gran te altura , l .õ muito firro-
lh.ir\ < as d.i Kuropa i o uneo ido a que as 
apjdiv-.ió ni Cr., ma , he para queimar ci
las >laó ahnidaiKia a.e bvlo'8 para pere >s. O 
C/ipe he commutn aqui. O Sajajras he h w 
do*- ani.Mis di lua ixportaçaô ; «--lega a'i;.i-
nii< ve^e.s a granJc grodun , mefmo a dois 
pes vle d;imtiu» Icivcm-ic. dede p.ra «.hns 
de torno, editicaoy, po l l . s , e lervo la i i p«-
ra fundia; Ilto.- , OU hile>. l'i,r::r;> , a*.ha-Ia 
em muita abund.nv.a e gera.mente le oc«-;i-
'<• A cm terras lotas , e pingiu*. u'..- r dei a 
soa cdiücios cm parte a.» n-o a le a t i oi

to 
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to ao ár. O Loureiro macho chega aqui a huni 
grande volume, de modo, que lerraõ-fe delle 
pranchas , mas naÕ faõ duráveis expoftas ao 
á r : tanto o Loureiro macho , como ofemeacreÇ. 
cem principalmente nas terras baixas, e pan-
tanofas. O Cedro vermelho creíce particular
mente em pântanos , ou bancos de arêa ; ef-
tima-íe muito pela fua duração, e ufa-fe pa
ra conftruir chalupas, bateis, &c. bem como 
em obras de famblagem ; nem lhe tocará bi
cho por muitos annos, e as chalupas conítrui-
das delle reputaõ-fe boas veleiras. O Cedro 
branco he igualmente eftimado para outros 
ufos , particularmente para maftos , antenas, 
botalos, gurupés, &c e fazem-fe delle as me
lhores ripas. 

O Cyprefte adquire immenfo volume, tal
vez mais do que alguma outra arvore na Ca
rolina , tanto a refpeito da altura , como de 
groflura ; tem-fe achado alguns de trinta e feis 
pés de circunferência. Os índios fazem fuás 
canoas de huma íó arvore de cyprefte cavada, 
e tem-fe feito algumas dellas aflas largas pa
ra tranlportarem trinta barriz ; e outras, que 
faõ abertas no fim, e com hum pedaçoaccref-
centado, carregarão oitenta, ou cem. 

A Acácia he muito durável , e reíiítira 
ás inclemencias do ár; jamais fe scha em pân
tanos , ou lugares baixos, fendo indicio geral 
de terras feccas , fadias , e boas. Ha aqui qua
tro qualidades de pinheiros; o Pinheiro de pe& 
crefce a huma grande altura : já mencionei, 
que efta arvore dá alcatraõ, pez, &c. Serraõ 
o Pinheiro branco em varias elpecies de grof-
Jos moveis j fazem delle também maftos, an

te-
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tenas, &c . O Pinheiro awcnlonra ferve t m -
bcm para ma fio?. O Pt»! erro anaÕ he d ; pou
ca monta. O Hiccory he huma efpecie de no
gueira , fua madeira naõ he durável. A A V 
guetra com»i">n chama-fc nnr*ac:ra r,- pa
ra dií t ingui l la da nogueira h i c < : e',',* indica 
b" i f -rra e cree-* n*:iito : he folida , e d u r i -
Vvl. O Bordo he r-qui o iumuu O ( hn!:;p;n, 
ou Cajlanheiro nvaõ hc l.uina efpecie de calla-
nho , e durável ao ár ; u a-le na con f i ne , ó 
dos b.irvos , chplop-í< , cvc. A Betula crccc 
nat ribanceiras dos rios ias partes elevadas 
do paiz rri,o> rara* vc7e*i fe ei contra na coi 
ta. Aciiaõle aqui Salyurtros , Sicamoros c 
Azevinbos. Abunda a Carol ina de tres qual i 
dades de Amoreiras , nas partet cm que a ter
ra hc (oita , (aõ i.m lu-m communs excedentes 
bolqucs de Summagre e - / : letra. 

I 'ni b*i;undo lugar attenderemos as arvo
rei frucliferas defte \.\\/. , qi,c Íaõ muito nu
me relas. 

Entre eftas achatemos a / :gu--;r.i brj-.-.t, 
que crece unicamente nas m>*n:.i-lus , ou fuás 
viliniianças. A» Amnwts ,br.r: ,:J laõ de d,v.*r-
fas qualidades , (aÕ de prompto crccimcnto , 
e nacid.is de caroço ptedu/cm cm cinco .m-
noa. Tem huma clpccie J ' í'vas de C*'••••; 'J , 
Cujos arbultos cremem fete , ou o i to pes d'al-
t iua. M.ti.ws de varias qualidades c cm gran
de abundância. Tres , ou quatro <ejualidadiS de 
MartHtlfiros ci:;o frueto he muito grande- e 
muito luperior ao de Inglaterra. A n cnor va
ra delles plantada eroduzira cm tres annos ; 
vcgcíaçiõ dpact.- ia 1 

Os Pnc^os taõ a fruta m i.< cometiam '•) 
Foi. I. > Vi pa.;, 
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paiz ' , e naõ he de admirar , porque todo o 
caroço, que cahe , faz-te huma arvore produ-
ctiva em tres anno? ; todos Í30 Angulares ; a 
quantidade do feu frueto he taõ grande, otie 
os porcos comem a maior parre : carregar} 
geralmente tanto , qoe cs ramos das arvores 
quebraõ-fe com o pefo dos fruclos ; crecem. 
á altura das maceiras. 

O Damafco crece demafiadamente, exce
d i d o mu to ás Maceiras : vem de caroço. 
Achaõ-íe em grande abundância Cerejas ver
melhas ,e negras. A Uva efpim naõ fe dá bem 
com o clima , mas as uvas communs de Co-
üintho produzem bem. Saõ freqüentes os Me-
dronbeiros. Os Morangueiros medraõ bem, e 
ca'rega.6. de muito frueto. EncontraÕ-fc por 
Ioda a parte na provincia vides nativas ; po
rém as mais excellentes achaõ-fe no interior 
fobre colunas enxutas , onde adquirem em gran
deza o quintuplo das da cofta, Da Uva negra-
nativa, que naõ fazona até Outubro , tem-fe 
feito vinho de huma excellente qualidade , e 
muito forte ; mas as vinhas compoftas de ce
pas Europeas, tem todas falhado por amadu
recer em Agofto. 

Além deites fruetos a Carolina Meridio* 
nal produz outros mais valiofos , e muito pro
curados. , como Laranjas , doces e azedas , 
Limões., Cidras., Limas , Oliveiras, Rontanfi, 
todas as qualidades- de Melões , e Melancias. 
Laranjas, e Limões íaõ hum artigo de expor-, 
taçaõ , pois grande numero dellat fe envia an> 
nualmente para fora. Commummente naõ le 
cultivaõ Oliveiras , o que he huma negligen*-. 
cia, bem que fe naõ pôde. fiar- em nenhum def-

tes 
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tes fructos , c n a o cm hum pau , em que naõ íe 
experimentaÕ renda» ; r-'o contrario na C ,roli-
na , como já notei , (ao alrjuna* vezes taõ feveras, 
que míaÕ todii as arvore? tenras até ar raier--. 

Kclariv,-intcn"e as horraliçn? achaõ-!e to
das as quabdii..'.*» de planta? úteis, que com-
murr rrente (e cultiva-' na* hortas da lnçlater-
n , Batatas em pirtc a'run i dió inclhorrs , 
e tem-');** de diverlaf qn -'.idade? ; truiras ca> 
t.: de p.rvtlr-.-f c lavas , cem (.o-xes , l'ro-
(oli , Couve flor , c\c. Al:pin.i« de..".*« 1 .-•«"• cm 
hu 111 pcrfdiçaó , <.(ue ia. he deíconhecida na 
Cra-liretanha , por caula do calor lupenor do 
clim t; i* almente co a ia Io not.remos, <j.c 
as hortaliças que cre«.irn em tolo o clima 
( exc' | n> os trucu* ) l..ó preferivci» fendo mais 
ao noite , D,I Maryland , Viri*inia e ••arte* 
meridional-- da lYnlylvania , mas no interior 
da t.aroiina, junto ás montanhas todos eltet 
artigos produzem com tal pcifciçtõ , que na
da os excede. 

As pnidaeções, que faõ rclati-. a- i agri
cultura cm particular Íaõ, Milho, que pro-eji./ 
aoui muito bem o Trigo de que abunda o 
interior do pai/ , porém dá muito mal na far
te marítima , (ev.t.ia o me!mo; ambos elles 
giãos bem uniui a Avtt.l (aó muito p ó . , ) 
Cultivados nem o podem (er rrooio bem, em 
quanto os cllatvleciu-v no- l. n. ó entranharem 
m.iis pelo cert.ió , luvas e / >vu'és de d. r-
las qualidade** , particiarmente das liu.i.a-a? , 
imjrao bem por toda a p o\ ;> I* *: ..an-
to .o N geneios d.e Arroz , -. ..' dc .̂ !.. arei 
nu,., p.oiicui.un eate ÚCWC$ e.a OJtrc* lu*;.ir. 

O lericno da C.ol. i ia de»e , da MÍCIIO I 

L; «i 1*..-
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forte que o clima , dividir-fe , para fe poder 
fallar delle com alguma precifaõ , em parte 
oriental e oceideutal ; ifto he , parte marítima 
e ccrraõ : a primeira eílende-fe acima de cem 
milhas da cofta ; efte trato contem diverfas 
efpecies de terra , que os plantadores diílin-
guem pelos nomes de terra de pinheiros, ter
ra de pauis e pântanos. 

Terra de pinheiros he mais geral, a qual 
contém talvez os quatro quintos do paiz ; o 
terreno he huma arêa fecca e branca , cuberta 
de pinheiros: fe aqui ha algum matto rafteiro 
he muito acanhado , unicamente fe achaõ amor 
ras de fyl.va , e caftanheirc anaõ , que o Dr. 
Misehel chama o Urze da America. Efta ter
ra he muito efteril, e apenas produzirá algu
ma coifa mais do que eftas plantas espontâ
neas , era alguns lugares contém pouca gram
ma , mas de natureza taõ ruim , e amarga , 
que o gado jamais a tocará , falvo fe eítiver 
meio esfaimado. O efcriptor , que eu agora 
jaiítamente mencionei, faz huma obfervaçaÕ a 
refpeito defta terra de pinheiros , que mere
ce attençaõ. y> Eftes pinheiros , de que todas 
as noflas colônias meridionais eftaõ cubertas 
pelo efpaço de cem, ou cento e cincoenta mi
lhas em diftancia da cofta, e em algumas par
tes de todo , íaõ as mais perniciofas de to
das as plantas ; elles naõ fó deftroem tudo , 
que fica fobre a face da terra , mas o mefmo 
terreno , em que crecem ; tanto que nada fe 
criará, entre elles, e difficultcfamente coila al
guma depois delles. He huma obfervaçaõ ge
ral , que naÕ fó faõ eítereis as terras, em que. 
dles nacem naturalmente y mas fe acontecem 
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virem a dar-fe em outros terrenos , elles os 
«rkftroem , e os tornaõ mais ou menos eítereis. 
Tendo algumas vezes examinado, de que po
deria ifto provir , naõ pude totalmente sttri-
buir ifto ás íuas raízes, que largamente fe ef-
paihaó , fobre toda a liiperficie da terra como 
huma eíteira , e exhsurem lua íubltancia , mas 
principalmente ao forte fucco ácido de fuás fo
lhas , que diftilla dellns na primavera , como 
hum óleo de terebentina , e envenena a terra , 
e tudo que eftá fobre ella ; pois he bem íabi-
do , que os ácidos faõ hum veneno para os 
vegetais , como os alkalis faõ hum rico adubo» 
Mas qualquer que feja 3 caufa, he certo, que 
nada crece entre os pinheiros na America; e 
Mr. du Hamel faz a mefma cbfetvaçaõ na 
França. Toda a fuperíicie da terra he cuberra 
de íuas folhas ácidas; ellas aba faõ, e deítroem 
todas as coifas ; e fe alguma gramma sconte-
ee fobrevir entre elles no lugar, em que naõ 
eftaõ baftos , he taõ pouca e magra , que ver 
hum animal fuftentar-fe delia , he hum linal 
certo da miferavel pobreza do paiz , em que 
eftaõ reduzidos a derradeira extremidade. Ef
tes faõ com tudo os únicos paílos , que elles 
tem em muitas das noflas colônias: o peor he, 
que eftas perneciofas hervas naõ podem extir-
par-fe ; ellas tem nas fementes huma aza , que 
com os ventos as fazem voar por roda a parte, 
como caídos, e em dois ou tres annos formaõ 
hum pinhâi efpeflo , por onde naõ pode p3í-
far , ou criar-fe nada. Aílim a terra torna-fe 
em hum perfeito deferto, em vez de pafto pro-
veitofo, em poucos annos depois d;: limpa. O 
paõ íobre eftas terras parece taõ axarelio , 

co-
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como a terebentina , de que elle fé nutre, » 
naõ crecerá gramma alguma.» Nefta paflagem 
ha muita verdade, e bom fenfo; mas ao mef
mo tempo naõ lie eítreitamente certo , que naõ 
fe produza coifa alguma depois deites pinhei
ros , pois que fabe-fe bem , que o? plantado
res obtém deftas terras milho e ervilhas depois 
de as limparem ; e arroz , quando faõ aliás bai
xas para fe inundaram. Mas o ufo principal, 
a que as applicaõ , he para and , ao que fa-
tisfazem forrivelmente; sru-s ifto he unicamen
te porque naõ tem mais terras íeccas; pois o 
anil fe accomoda bem ás terras enxutas, pin
gues , profundas , e negras. Se acafo fe me-
nospreíarem feus eítereis pinhais , refponderá 
o plantador da Carolina , que faõ próprias pa
ra anil, fua mais rica colheita ; o que he ver
dade , como eu obfervei; porém fervem para 
ifto fomente , como as arêas eítereis na Ingla
terra fervem para a cultura do trigo: os gran
geiros as femeaõ , porque naõ tem melhor ter
ra , e obtém meias colheitas , o que juftamen-
te acontece com o anil nos pinhais eítereis. 

Terra de carvalhos he a outra qualida
d e ; he huma negra, e pingue área, e produz 
carvalhos, nogueira, nogueira branca, e amo-
reiras negras, e he excellente para todo o in
tento; mas a infelicidade he , que a fua quan
tidade he muito pequena ; acha-fe unicamente 
em eftreitas tiras entre os pântanos, e pinhais 
eítereis, e entre os últimos, e as angras, ou 
rios. Efta he a única terra , que elles tem , 
q-ae poíía produzir boas novidades de paõ , e 
anil. 

Os pântanos faõ de diverfas qualidades , 
e 
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e julgaõ delles pelo feu producto ; os melho-
res faõ os pântanos de carvalho branco , que 
tem geralmente hum fundo de barro ; mas ef
tes faõ raros na Carolina Meridional, ou aliás, 
ficando fobre largos rios, faõ muito profundos 
p3ra roçarem-ie , e enxugarem-fe. Outros pro
duzem canas , e chamaõ-fe por iflo pauis de 
cana ; ettes geralmente faõ pingues e bons ; 
porém os mais gerais íaõ os de cypreftes, que 
fio a efpontanea producçaõ de todos áquelles, 
em que o terreno , que os cerca , he huma ter
ra mefquinha. Com tudo he pa^a notar-fe , 
que todos eftes pauis , quando fe enxugaõ , 
produzem arroz , o grande gênero do paiz , 
dando colheitas , como em outros cafos , de 
bondade proporcionada á íua fertilidade. A fa
ce do paiz em geral be ou a de hum pânta
no , ou a de hum efteril pinhal. Dividem as 
alagoas em falgadas, e doces ; quando a água 
hc • aflas baixa, fazem paítarnellas cavailos, e 
gado ; e fe tem o trabalho de enxugallas , as 
tornaõ em prados mediocremente bons. 

NaÕ fe pôde duvidar , que toda efta par
te maririma da America foi em outro tempo 
euberta domar , tem todos os finais dillo; ca
vando naÕ le encontra barro , pedras , roche
dos , nem minerais , tudo he arèa , ou cama
das de conchas ; e a configuração plana do 
paiz, com a falta gradual de profundidade do 
már , moftra ifto fufticientemente* 

As variedades de terra , que juftamente 
aponnmos, incluem roda aparte maririma da 
peovincia; mas o interior da paiz , que fe ef-
t&nde até as montanhas Apaiaches , he muito 
difíerente ; pântanos e alagoas íaõ lá defconhe-

ei-



( 3 ? 0 
cidas , ou ao menos fó raras vezes fe encon
trarão , daqui procede fua falubridade. A fa
ce do paiz he collinofa , e ou he cuberta de 
altas e mageftofas arvores, ou matifada deex-
teníos prados de terra enxuta , pingue, ,e pro
funda ; efta he a natureza geral do terreno ,. 
excepto nas partes em que abunda de roche
dos , que he fobre as quebradas de algumas 
das montanhas , e nas margens d'a!giins dos 
rios. Raras vezes fe encontraõ pinheiros nefta 
parte da provincia; gelo contrario, a madei

r a hc carvalho, olmo, nogueira preta , noguei
ra branca, e amoreiras: nenhumas, terras , na 
parte do Sul da America Septentrional, pare
cem fer mais férteis ; e as mais,retiradas de 
noflas plantações, que eftaÕ íituadas unicamen
te , onde principia efte excellente p3Íz, achaõ, 
que hum acre produzirá aqui tanto de qual
quer eípecie , como tres na parte marítima 
da provincia. Os mattos virgens faõ aqui pro
fundos e negros até dois pés de fundo ; tal 
he a terra conveniente para anil, tabaco, graõ 
àe todas as qualidades, e, em huma palavra, 
para tudo , que fe lhe fêmea. Efta extraordiná
ria fertilidade do terreno eftá debaixo de hum 
clima taõ doce , temperado, faudavel, e ame
no , quanto he o contrario o da parte orien
tal da Carolina. Os pântanos para arroz faó 
fomente os que confervaõ os habitantes junto 
á cofta ; os plantadores eftaõ acoftumados á 
fua cultura , e naõ trocaráõ por outra : aqui 
porém naõ fe pôde cultivar arroz , circunf
tancia , que faz a gloria do paiz: defte he, 
que devem provir a íeda e o vinho , cafo íe 
poííaõ jamais obter da Carolina. 

He 
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He felicidade particular delles tractos ,n-

tertorcs da provincia o terem todas as produc
ções valiofas, conhecidas na parte marítima da 
provincia , excepto o arroz ; c ao mefmo tem
po eftaõ iíentos das de pouco , ou nenhum 
uíò , ou que íaõ perniciofas , como os pinhei
ros ; caracter , que podemos bellamente dar-
lhe (naõ obílante produzir alcatraõ , pez , &c ) 
huma vez , que creça em terras, que le pof
laõ applicar a algum ulo. 

fie efta a parte da Carolina , que devia 
rccommcndar-fe a todos os novos cp.oncs ; 
•ugmcntaráó aqui muito pela falubridade do 
paiz, o que naõ acontece no pântanos e pauis 
fobre a cofta. Fodem confeguir gencros me* 
lhores, c mais valioíos, do que o arroz. 

Foi. 1. V? CA-
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C A P I T U L O XXI. 

Producções de Commercio: Arroz : Sua cultu* 
ra : Amanho das plantações : Lucro: Anil: 

Sua cultura: Lucros : ObfervaçSes: 
Outros Gêneros de Commercio: 

Reflexões. 

Arroz he ainda a grande producçaõ de 
commercio da Carolina Meridional" , e 

por elle deCprezaõ os plantadores o fadfo, e ame
no certaõ para viverem nos Horrores da cof
ta ; efte he o nome , que os Americanos daõ 
aos pântanos: o arroz fe pôde cultivar fomen
te em terras taõ baixas , que fe poflaõ alagar 
á vontude , e todas as terras defla cofta na 
Carolina faõ neceflariamente pântanos. A pr
imeira coifa , que devem fazer he enxugal-
los , trabalho , em que naõ tem methodos 
particulares , que mereçaõ fer noticiados, ou 
fejaõ deíconhecidos na Inglaterra. Apenas os 
enxugaõ , derrubaõ as arvores, que em algun3 
faõ muito numerofas ; cortaõ-nas pelas raízes, 
deixando os troncos na terra, e muitas vezes 
mefmo deixaõ em roda do terreno os pedaços 
e ramos das arvores : alguns plantadores os 
amontoaõ em pilhas , e os deixaõ apodrecer; 
outros mais providentes os cortaõ ao compri
do , e os convertem em alguma cafta de grof-
fos moveis. Com tudo naõ efperaÕ, que a ter
ra fique limpa delles, mas começaõ a plantar: 

o 
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O feu arroz entre os troncos. Plant õ era M ' -
ço , Abril , e M . .o; os negros abrem rrros 
em diftancia de de/ r > polegadas, e : to de 
tres polegadas de fundo , nor* CLais <-.; ç:<' -« 
femente» ; huma quarta he luf.iciente r/ara hum 
acre de terra : depois de plantado deixaõ-lhe 
água até certa profundeza, a qual fe repete, 
e ura diftercntcs vezes durante o r-rn-n do 
feu crcfcimcnto ; porém cm runr.to vai crei-
cendo tem pela maior parte lobre a terra água 
na aitur« de oito , nove , ou dez polegadas. 
O principal objecto de cultura he ccn!c:var a 
terra limpa de herva* , o que hc abíi liwmcnte 
neceflario, c o pcior hc a gramma : fc que cm 
dizer, que hum homem he hum lavrador r c-
gligcntc n.ió allcio-ó que lua pLr.taçaÔ" cita 
cheia d'hcrvas, c n.»d I mpa , ma» íim >-ue cj-
fe homem tfid cm i;*,•»;••<: a ; irturando aílim, 

Í
iue elle naõ tem negros futdci-i te» par. a:i-
ervar feu arroz livre de gramu . Iiío hc ló-

mente o que he preciío fazer até a c o . i i t a , 
a qual ordinariamente fc I.,. pelo», id**. *.!<.- Aje/.t-
to, ou piincipios de Se| icinl o. Mie** preferem 
cortallo , como ao trigo na Inglaterra , em 
quanto a palha elt.i hum pouco verde , de i -;:-
do cm canna feccar , e murjiar dois ou ire» 
dias , quando o tempo hc favorável , -cpoii 
do que o mettem cm cellciros ou dilpfc cm 
medas do me Uno modo, que le Ia aosgiáos 
na Europa. 

A (cguinte operação , he como nas outras 
caftas de gráos malhalío , c cU-poss e* \ d Io , 
o que priineiiamcnte era huma opc.çaò ~. u;-
to enfadonha , mas preíenic mente le accelca 
muito ci*m o ufo de huma jcura ce "-en- . 

\ v u De-
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•Depois de crivado moe-fe para íe livrar da 
cafca ; ifto fe faz em moinhos de madeira de 
perto de dois pés de diâmetro : criva-fe entaõ 
de novo , e fe põe em hum pilaõ de largura 
fufíiciente para conter meio algueire , no qual 
os negros o batem com mãos:de pilaõ para 
aílim o defprenderem de fua cafca efpefla; efta 
operação he de muito trabalhoi Em ordem a fe-
parallo da flor da farinha , ou pó feito ao pizar-
fe , he peneirado, e de novo le pafla por ou
tra peneira, que fe chama de mercado, a qual 
lep.-ira o arroz quebrado e miúdo , depois do 
que íe embarrica , e fica prorapto para ven
der-íe. 

O Leitor deve obfervar nefta relação , que 
a cultura defta planta he terrível; pois a po-
-der-fe imaginar hum trabalho particularmente 
mal faõ , e ainda fatal á laude deve fer o de 
eftar , como os negros , mettido até os arte-
lhos, e ainda meia perna , em água , que co
bre hum lodo atoladiço, e expofto em todoef-
fe tempo a hum Sol abrafador , que faz o 
mefmo ár , que elles refpiraõ mais quente , 
que o fangue humano. Eftes pobres mi(era-
veis eftaõ entaõ em huma fornalha de efiuvios 
fétidos e podres: apenas fe pôde imaginar hum 
emprego mais horrível, naõ he muito inferior 
ao de cavar no Potoíi. Diz-fe-nos m verdade, 
que a Carolina Meridional cria mais negros, 
do que deftroe , o que he certo , como fe vê 
pela exportação annual de alguns poucos; mas 
naõ íe imagine que ifto acontece neftes lugares 
chamados com bem propriedade Horrores: de
vemo-nos lembrar , que a proporção entre os 
negros domefticos e outros, c os que plantão, 

hç 
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he como 30,000 para 40,000 fendo o total 
7C*v.o , c devemos-nos lemb'ir irai*- , que 
nu;to» empregaõ-le i.a cultivnçad* do anil , on
de naõ ha pântanos d.-; arroz, e ro" bem em 
ourro- ramo* de cultura ; todo* efte?, com os 
30.COO, podem certamenr • au2mentar-l: mui
to ; mas da *ui fc naõ legue que s em; re
gado* no arroz naÕ diminuaõ coníideravclmcn-
te , o que h*- hum facto certo , e i-n.t mila-
g o l o fe aconteceilc o contrario. N • <"> (era por 
tanto impróprio d.-teni mar , que dei e haver 
confideravel dcípe/a cm recrutar ti- nrgros , 
que le empregaõ 110 arroz e muito mais con
fideravel , do que a neceflari 1 para r i emprega
dos cm tabaco, ani l , ou na verdade cm . ; . . i l -
quer planta que le 1 ió cultive em po raros. 

Oaanto ao producto d > arroz va-ia i ru i to , 
pois cii i em propnrç.tõ da bondade ^.o pânta
no e da cultura, que le lhe d a ; aterra i;ue 
lhe he •.•mpria he hum iodo duro e runeio 
e que tenha por baixo barro ; a ; . i r hc o 
pântano (o com hum lundo dcatéa (.M.over-
nador (ílen ohlerva , que trinta c lc .^o- U6 
fuíficicutc.** pira huma plantação e J . M I T I ler 
virados por hum f; tor. O ,.0 1 putamemo or
dinário cm toda a »>n*viiK*ia he , que r.ot 01-
nos communs ca ii b* iço cmprepaao em hurva 
plantação vle arroz i.\ttd quatro barrica» « meia , 
cada huma da« miais prec 4 >. ou 500 atr..-
tcis líquidos , .de 11 de K, unidade furHciente 
de provisões de toda ac.al.i para t> ckra»n« 
cavailos , p, ido c ave* da ; .» : . ; . , ó tara o 
anno íe^iiinrc ; o preço i»e 6 :, e *r d r*-,; ico 
arrateis ou i I. r «, i. ate i l. e i : i. lor bar
r ica; mas depois qac efte cavalheiro .ureveo, 

o 
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o preço fubio a 2 1. e a 41 . por barrica. Em hu
ma relação eícripta em 1710 refere-fe , que 
o producto chegava de 30 até 60 alqueires j 
fupponhamos , que fejaõ 40 , e que hum alquei
re pezá-fe ó? arrateis a 570 arrareis a barri
ca , ifto daria 5" barricas e 3 quartos, por ca
da acre, que a 2 1. faria 101. e 15" f. 

A primeira relação de 4 barricas e meia 
a 7I. dá 9 1. por cada trabalhador pelo preço, 
em que o arroz eftá prefentemente. Huma ul
tima relação da Carolina publicada em 1770 
faz o trabalho dos efcravos valer 10 1. cada 
hum; eftas relações pois concordaõ muito bem. 
Mas o Dr. Stork faz chegar o lucro por ca
beça nefta cultura a 20 1. e diz , que nos lu
gares em que o terreno e o clima faõ próprios 
para o arroz , naõ ha graõ no mundo , que 
dê tanto lucro ao plantador; e ifto he eviden* 
te erro , e grande erro. Se dermos 10 1. por 
cabeça, fegundo a primeira e melhor authorida-
de , naõ podemos arredarmo-nos muito da ver» 
dade. Eu já calculei a defpeza annual dos ne
gros do modo feguinte. 

L. f. d. 
Feitor. - - - - - 1 0 0 
Veítidos. - - - - o 10 o 
Artigos vários. - - 1 10 o 

L. 3 o o 

Mas deve-fe com razaõ contar nos trabalhos 
do arroz , a diminuição do valor ; fe for 2 I. 
as defpezas feraõ 7 1, e o producto naÕ mais 

de 
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tle I O , e aflim o lucro do plantador por ca
beça fer i fomente 3 1 . , da* quais fe deve a in 
da deduzir o intercíTe do Cru cufto, ou j o '. , 
que a 5 por cento r naõ ç< atando a taxa por 
crnto í\.r colônias ) ca gaó a 1 1. e 1 o f. , e dei-
laõ liquido pelo eleravo 9 1. c 10 . M s co
mo iftn naõ compeofaria ao plantador (uat ou-
t i . defpezas , e perda de tempo , toma ror 
cxpcVlicite alguma coifa ros artigos de tr. nc 
e de vcltidos, mas ainda aflim o produvlo do 
arroz fó fcr;a inlufHcicnte : o rrcthodo , por
que o fazem ellcvar-fe, he em ; - t e pelos gr*, d-
Í01 movei» pois como o cLravo t.m no 
verno tempo de malhar e nprot.t.-.r mais arrojs 
do que plantaria no veraõ , piídc por confe
guinte rei rv.ir a lgim tempo para Icrra Rrol-
fos moveis. Mas aida o arroz tnó fatirf- .a , 
a naõ haver outro foceorro, o qual hc pr.r.u-
palmcnte o .•ml. Eu j . i n.rci , que ertie os 
•pinhais cftcreis c pantanoir ha pedaços de ter
ra de carvalhos f<.cc>>s, i]i. laó pingues c bons; 
«eftes plantão elles o a n i l , c com lucro ten
do de mais a vantagem , que naõ p.eciiaodo 
o anil de trabalhos no inverno, podem os el-
cravos alliltir a manufacturar o ar.o.* e fer
rar groflbs inoveis. Nefte plano o an . he c a 
extremo proveitolo . mas por (alta de Ld.ei* 
cates terras de carvalho, o planl.iõ cm pinhais, 
onde erw.iõ he pouco melhor, áo i;u.- o u r o i . 
Efte objecto (ccundario aos pljniado-es de ar
roz , he que faz lua eeci p-çaó v.-.nU|o:a c/.,au
to bate para luftentalio.- , mas ud-rc cila cir
cunda u"a devo ta/cr algumas ob.e;v.,v es. 

Qaa l ( M e ler a caufa que os e iga a 
abraçarem iam am^o de c-.tuia , que ^ . - 6 -

dc-
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derado de per fí, lhes naõ paga os encargos? 
Que ifto aílim feja fe naõ pode difputar, pois 
fabemos o producto de cada trabalhador pela 
melhor authoridade , como he o Governador 
da provincia, quenella reíidio muitos annos; 
e julgue qualquer, fe hum negro pôde eftar em 
menos de 7 ou 81. por anno em hum empre
go taõ perneciofo, como o da cultura do ar
roz. £ he também aflas claro, que o ufo das 
ferramentas , os edifícios , encargos, inciden
tes , interefles de outros dinheiros, &c. devem 
igualmente fer algum tanto coníideraveis. 

Que pôde pois induzir aos plantadores a 
empenharem-fe em huma tal occupaçaõ i 

He poífivel naça ifto do habito, e de ef« 
tarem acoftumados a coníiderarem o arroz , 
como o feu grande arrimo, o que era na ver
dade para feusantepaflados , antes de fe conhe
cerem aqui o anil, feda , e algodão , &c.; e 
citando avefados a efta idéa achaõ difficil, co
mo todos os cultivadores , triudar os coftu-
mes antigos ? Se efta naõ for a caufa, he dif-
íicultofo o aíignar-lhe a razaõ. No interior da 
provincia a terra he de fertilidade infinitamen
te maior , e produziria muito mais valiofos 
gêneros , ao mefmo tempo , que a falubrida-
dade do clima feria , tanto para o plantador, e 
fua familia , como para feus efcravos , inefti*» 
mavel : eftarem pois taõ afterrados ao arroz 
naõ tem por fundamento razoes boas e con
vincentes. Ha outra circunftancia , que devia 
obrigar ao governo a fer attento em encora
jar todos os gêneros de commercio , porém 
particularmente o anil, tabaco, feda, vinho, 
&c. muito mais do que o arroz , o qiial fe 

vai 
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vai fazendo rival de hum dos mais valíofos 
artigos do noílo commercio , quero dizer , o 
dos grãos; pois "todo o arroz vendido á Hef
panha e a Portugal os habilita a paffarem lem 
outro tanto do noflb trigo ; e o mefmo fucce-
de em parte com a Alemanha : naõ me atre
verei porém a enfinuar , que fe faflaÕ rcftric-
ções ao arroz por clariflimas razões , e parti
cularmente porque naõ fei, fe podemos íuprir 
de trigo todos eftes mercados, füppondo qué 
,elles no-Ios comprem, e também porque 0 va
lor do arroz fe diípende todo em mercadorias 
Britânicas. Mas o anil, tabaco , &c tem todos 
as me ímãs vantagens, fem defavantagem algu
ma , nem mefmo apparencia difto. 

A N I L . 

Ha tres caftas de anil cultivadas na Ca
rolina Meridional , Hefpanhola , Bahama , o 
qual he num falfo Guatimala, e o nativo; os 
dois primeiros faõ mais" valiofos, mas o ulti
mo he muito mais próprio ao clima. O pri
meiro he huma plantação annual , porém íil-
veftre commum no paiz, e he perenne; íeu tron
co morre todos os anrtos, porém brota de no
vo na feguinte primavera ; o anil que nelle fe 
Faz he de taõ boa qualidade, como o outro, 
fendo a fuperioridade delle devida á maior fer
tilidade das índias Occidentais , e ao melhor 
clima. O Dr. Mitchel reputa a Carolina mui
to inferior ás índias Occidentais, nefte artigo; 
ftias palavras faõ as feguintes : >i O anil me
dra muito indifferentemente ou pelo terreno , 
ou pelo clima. Elle he huma deftas plantas vi-
' Foi. I. Xx ço-
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çofas, fimilhantes ao tsbsco, que naõ fó ekhàui 
rem a fubftancia da terra , mas requerem os 
melhores , e mais ricos terrenos , e que te-
nhaó humidade n3turai ; as terras porém dá 
Carolina íaõ em extremo magras, eareentas', 
e tem huma feccura efterililante , que as t< r-
na muito impróprias de produzirem com al
guma vantagem novidades como efta. Os Fran-
cezes plantão o anil nos mattos virgens de S. 
Domingos , que faõ demafladamente pingues 
e humidos , ainda para o aflucar , e cuja de-
maíiada fertilidade fe pretende exhaurir, aílim 
como fazemos com o tabaco , em ordem a tor-
n illos próprios para efla, e outras novidades': 
coríaõ igualmente todas as feis feinanas , oü 
oito vezes no anno , e pelo efpaço de dois 
annos feguidos; pelo contrario na Carolina naô 
fe carta mais de tres vezes ; e como a terra 
naõ tem fubftancia , e humidade para o fazer 
brotar depois de cortado, e os varões faõ mui
to curtos, o terceiro corte he de muito pou*-
co valor, e na Virgínia ainda o fegundo. Neüi 
o terreno ou clima parecem capazes de pro
duzir efle rico fucco , que dá efta tinta erh 
abundância ou perfeição. Os Francezes e Hef-
panhois fazem grande quantidade , que vale 8 
e 10 xelins por arratel, entretanto que o pou
co , que fazemos na Carolina, naõ vale, por 
hum calculo médio , mais de 2 xelins , e fe 
tem vendido por 1 xelin , e por menos.» 

O terreno próprio para' o anil he huma 
terra pingue, folta, e negra, tal como fe acha 
commurnmente no interior ; mas na parte ma
rítima efcolhem para ifto a terra de carvalho 
por naõ terem outra , e como ainda efta he 

pou-
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jjpuGà, faõ forçados a cultivallo em fuás a"h.s 
francas , e infecundas , que naõ chegaráõ a 
dar o producto , que todos os plantadores def
te gênero deviaõ dezejar , e que na verdade 
fempre íe confeguiri, em fe empregando ter
ras , que lhe fejaÕ próprias. A pequenhes da 
producçaÕ ordinária fe vê pela relação do Go
vernador Glen , o qual sílirma , que 30 1. por 
acre he. tudo que ,fe pôde commummente ef
perar, ainda que as boas terras produzaó 80. 

A refpeito defte ponto as noflas relações 
differem muito , e em nenhuma das impreflas 
fe pôde ,plenamente confiar; a relação de Mr. 
Glen he , que hum acre de boa terra produz 
80 1. , e que hum efcravo pôde amanhar dois 
acres, e mais; colher além diflb provisões , e 
ferrar em todos os mezes do inverno moveis 
groflos, e occupar-fe em outras coifas : 80 1. 
a 3 f. que he o preço prefente dá 12I. por 
acrç;,e dois acres e meio , porefla conta, mon-
taía- a.30 1. por cada efcravo , além dos moveis 
groflos, o que he muito confideravel: mas ob-
fefvarei , que prefentemente vem muito anil 
da Carolina , que íe vende em Londres por 
c f. até 8 f. por arratel , e algum ainda por 
mais; pofto que a parte principal da colheita 
naõ dê mais de 3 ou 4 í. ifto alterará o pre
ço médio ; mas quanto , he quafi impoflivel 
verificar , pois depende de muitas circunftan
cias incógnitas. 

Antes de deixar efte aflumpto , para dar 
ao leitor toda as latisfaflaõ poflivel, tranfcre-
verei parte de huma relação da cultura do 
anil eícripta em 175-5- » a n t € S ^a P r o v ! n c ' * t e r " 
íe entregado tanto a efte gênero como ao de-

Xx 11 pois 
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•pois 0 fez. " Os que plantão anil devem ter 
cuidado de poderem difpor de grande quanti
dade d'agua, que guardarão em refervatorios, 
que fe forem no meio do campo , melhor k-
rá, para poupar-fe o tempo de levar para as 
cubas a planta depois de cortada. Nós planta-
•mos em duas caftas de terras na Carolina , 
terras altas , ebaixas; as primeiras faõ da me. 
lhor qualidade , todas cubertas de carvalhos 
ou nogueiras brancas, nas quais a planta lan
çará luas raízes muito direitas e fundas. As 
íegundas faõ ou pântanos de rios , ou pânta
nos interiores , onde plantamos o arroz , ter
ras que faõ geralmente cubertas de magnífi
cos carvalhos e cypreftes, de modo , que pa
ra ter-fe nefte paiz hum C3mpo de 20 acres, 
he precifo derrubar , e queimar muitas arvo
res mageítolarj, que na Inglaterra dariaÕ mui
tas mil libras efterlinas. ?> 

« Eftas terras baixas cercao-fe de mara-
chões e foflbs , abrem-fe-lhes regos , e enxu-
gao-fe ; mas o terreno deve fer de hum fundo 
de barro , aliás o anil naÕ medrará. Ncflas 
terras elle efpalha horifontalmente íuas raizes, 
aflim como o faz perpindicularmente nas ter
ras altas. J> Efta idéa do noflo author parece 
contradictoria ás melhores relações , que te
nho recebido , as quais limitaõ a cultura do 
anil ás terras de nogueira, e pinhais eítereis, 
pois requer hum terreno fecco , ainda que de
va fer o mais fértil poflivel , e confeguinte*** 
mente naõ fe deve enxugar hum pântano para 
fe apropriar a efla cultura : mas o que elle 
m;fmo diz moftra que as terras altas fâó as 
melhores para ifto, pois que todas as plantas, 

que 
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que deitàõ huma raiz perpendicular , devem-
fe plantar em terrenos , que permittaõ pene
trar fímilhantes raizes : eftendendo~íe horiíon-
talmenre huma raiz perpendicular prova que 
o terreno he impróprio ; ella encontra a humi
dade retida pelo barro , a qual lhe impede de 
profundar mais. Supponho , que a íituaçaõ do 
noflb auihor a 40 milhas de Charles-Town, 
lhe embaraçou de mencionar as terras negras 
e fundas do interior , que íaõ as únicas , que 
daráo grandes novidades de anil. Mas torne
mos á mencionada relação. 

» Se o plantador preferir a qualidade do 
feu anil á quantidade deve tercuickdo de cor
tar fuás plantas aflim que florecerem , pois 
quanto mais novas e tenras forem, mais bella 
íerá a côr do anil , ainda que naõ prcduzao 
tanto, como fe foflem cortadas huma ou duas 
femanas mais tarde; mas o que perde d'hum 
lado pôde ganhar por outro. Peto contrario fe 
deixar as plantas crefcerem muito , e ficarem 
na terra por tempo demafiado , nunca pôde ef
perar ter anil brilhante. O anil tem hum chei
ro defagradavel em quanto fe faz e prepara ; 
e as fezes depois de tiradas do maceradouro, fe 
naõ forem enterradas immediatamente ( pois 
faõ excellente adubo para a terra ) geraõ in
críveis enxames de mofcas. -•> 

JJ A qualidade do anil, depois de feito , pô
de conhecer-fe pelo feu brilhante , fcnlidez , e 
fina cor azul arroxada tirando para cobre. Fi
ca melhor confervando-fe algum tempo, e de
ve fer taõ leve , que aboye na água ; quanto 
mais fe mergulha , e com maior promptid-aõ , 
tanto peior he lua qualidade. O melhor e o 

mais 
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mais fino he de hum bello azul muito vivo , 
tirando para roxo , brilhante d'huma cor fina 
e reíplandccente depois de quebrado , e mais 
bello por dentro, do que por fora. Hum al
queire de bom anil peza perto de ço ou cr 
arrateis. Os methodos de experimentar lua bon
dade faõ primeiramente deitar huma porçaõ 
delle em hum vidro d'agua , onde fe dilTohe-
rá inteiramente , fe for puro , e bem feito ; 
mas fe for mifturado com alguma matéria eí-
traidia , as partes heterogêneas fe precipitarão. 
O legando methodo lie queimallo : o bom 
re.nii coníome-fe inteiramente, mas o adultera
do fe manifeftará , reftando as falfas mifturas, 
depois de queimar-fe o verdadeiro anil.?? 

>•> A factcra do noflo anil cefla com o ve
rão. Aflim que vem o tempo frio, pouca ou 
"cnirama fermentação fe pôde executar. He ne
ceflario bater e trabalhar em dobro ; e ao fec-
car , os bollos de anil fe efmigalharáó , e fa-
láõ em pó. A primeira noute de geada põe 
termo a noflas tarefas. >> 

Defpeza da compra de huma plantação na Ca
rolina , 40 milhas de Charles-Town. 

L. í. d. 
Para 1,000 acres de terra (hum 

terço dos quais deve fer de 
bons pântanos, e o refto ter
ras de carvalho , e nogueira 
branca , com algum pinhal ef-
terii) a u l. 6 d. - - - 575 o o 

L. 5:75 o o 
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L. 5-75- o o 
Para huma cafa de morada , cel-

leiro , eílrebaria , cafa de fei
tor , Senzallas , &c. - - - 141 íe- o 

Para dois negros de valia (hum 
tanoeiro , e outro carpintei
ro) a 71 1. 7 f. 6 d. - - - 142 15 o 

De outros 26 negros ( dois ter
ços homens, e hum terço mu
lheres ) a 35 1. 10 f. - - - 917 10 ô 

De dois negros velhos ordiná
rios para tomar cuidado das 
aves domefticas , vacas, por
cos, &c. - - - - - - - 27 0 0 

De hum rapaz para fervir. - 28 10 o 
Para huma criada. - - - - 40 ió o 
Para 20 cabeças de bois , va

cas , &c, a t 1. 8 f. - - - 28 o o 
Para dois cavalos de lançamen

to , e 4 egoas de cria a 5 1. 
14 f. 11 8 0 

Para porcos , ovelhas , e aves. 21 8 o ' 
Para dois cavailos de montar , 

elle, fua familia, e o feitor; 
freios, fellas, &c - - - 28 o O 

Para vertidos , provisões , &c. 
para negros; femente, toneis, 
&c. para o primeiro anno. - 35* 15* o 

Para defpezas contingentes > pre
gos , azeite, &c. - - • 15: 15" o 

L. 2.C75 19 o 
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A plantação difpende annualmente depois 
do primeiro anno 

N. B. Efte calculo he para os bons annos, 
e excluflvamente de accidentes. 

L. f. d. 
Para falario do feitor , e porção 

para água ardente, &c. - - 35" 15" o 
Para 32 pares de çapatos para 

os negros, a 2 f. 6 d. - - - 3 0 0 
Para 160 varas de pano branco 

( cinco varas cada negro ) a 
1 f. c d. 11 6 8 

Para linhas, botões, &c. - - 0 1 4 3 
Para hum terço de 32 cobertores 

cie Lia , dado cada tres annos. 3 17 o 
De remédios para cada negro , 

por ajudes com o medico. - 4 14 6 
Para Ofnabrug , cal , azeite , pre

gos, e ferro fortido. - 8 17 6 
Para frete , e paga do tanoeiro 

por 50 barriz de arroz a 2 f. 
10 d. - - - - - - - - 7 1 8 

Ao dito de 6 de anil a 3 f. 2 d. o 19 O 
Do impofto , e foro de 1,000 

acres de terra. - - - - z 2 6 
De impofto de 32 efcravos, per

to de - - - - - - - - 4 4 0 
Para compra de dois efcravos an

nualmente , para confervar o 
rodo originário , o que fe jul
ga fazer com ifto , e com o 
leu augmento. - - - - - 7 1 5 * 0 

t 

L. 150 17 i 
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L. 15-0 17 1 

Para ufo , e confumo deftas coi
fas. - - - - - - _ . 14 10 o 

L. 168 

L. f. d. 
Pelo producto de 60 acres de 

anil, a 50 arrateis por acre , a 
2 f.̂  10 d. por arratel, ou 7 1. 
1 f. 8 d. por acre. - - - - 41? o O 

Por 50 barricas de arroz em 25 
acres , cada barrica perto de 
500 arrateis , a 6 f. por cwt (1). 66.18 o 

Por 50 barriz. - - - - - - 3 1 3 6 

Total. 49^ 11 6 
Defpezas. - - - - - - - 168 3 1 

Balanço, lucro do plantador. 327 8 5 

N. B. Suppõe-fe aqui, que a familia reíi-
de na fazenda , e que o fuperfluo dos porcos, 
aves domefticas, &c que refta do feu próprio 
confumo, fera íufficiente para prover a fami
lia de carne, vaca , e outros neceífarios, excep-
to o veítuario. 

Ella computação fe fez de dois acres 
Foi. I. Yy de-

C 1) Medida Tngleza , que contém a vigeflima par
te de huma tonelada. 
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de anil , e hum de arroz por cada braço ; 
de mais a mais colhem fuás próprias pro« 
visÕe*\ 

Se n?.õ fe plantar arroz, pôde empregar-
fe a'.~ans deites braços na eílaçaõ de inverno 
em fazer apreftos navais , ferrar groflos mo
veis , ripas, &c. ( i ). 

Ha neftas relações algumas valiofas parti
cularidade;; ; mas em ourras, ou ha erro , ou 
prefeatemente naÕ he aflim , quando reconhe
ce , que os efcravos bem aproviíionados , e 
tratados , confervaõ feu-proprio numero com 
alguma nova compra , o que na verdade fe 
moftra , pois que a Carolina geralmente expor
ta alguns. Em quanto ao arroz , fe 66 1. em 
503 I., com huma perda de groflos moveis, he 
toda a recompenfa para fixar-íe no baixo paiz 
panranofo , ifto deixa ver de huma vez , quaõ 
juílas eraõ minhas primeiras obfervações , de 
que o interior he , naõ fó quanto á ialubrida-
de , e amenídade infinitamente fuperior a tudo, 
que fica dentro de quarenta milhas de Chars-
Town , mas ainda muito mais proveitofo ao 
plantador. O terreno he aqui bem adaptado 
para todas as producções , excepto o arroz ; 
efta qualidade fó mais que igualaria ao com-
puto de 66 I. , além do producto dos groíTos 
moveis. Todas as relações , que temos tido 
defte paiz , unicamente confirmaõ a verdade da 
obie vaçaõ gera! , que o paiz interior he o que 
le deve coionifar, 

Além do arroz e anil, ha aqui alguns ou
tros 

< i ) Gent, Mag. Vol. XXV. pag. ay8. 
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tros gêneros cultivados na Carolina, os quais 
bem que naõ de grande importância , deman-
daõ com tudo alguma attençaõ, O algodão ac-
commoda-íe bem ao terreno e clima , e pof-
to que prefentemente fó fe applica ao confu
mo domeítico da provincia , com tudo podia 
vir a extender-íé a ponto de tornar-lé hum ar
tigo confideravel de exportação. Preíentemen-
te o anil e o arroz occupaõ toda a fua atten
çaõ, naõ porque deixem de poder cultivar ou
tros gêneros de commercio , mas porque ef
tes , quando tem grande lahida , faõ mais pro-
veitofos. O algodão fera daqui em diante hum 
valiofo gênero. Vinho, feda, azeite, canamo, 
e linho íaõ outros productos , que podem no 
interior do paiz cultivar-fe com a maior abun
dância ; mas ifto naõ he de efperar, em quan
to o valor daquellas faudaveis , e férteis par
tes de noflas colônias meridionais naõ for me
lhor conhecido , e ellas mais bem povoadas. 
He huma obfervaçaõ, que requer muito a at
tençaõ nacional , laber , fe efta importante co
lônia deve cultivar mais gêneros, do que ar-
ri;z , e anil ; he de confequencia , que noflas 
colônias naõ dependaõ de hum ou dois gêne
ros , que naõ faõ de narureza permanente : o 
anil he o único artigo , d'entre os gêneros de 
commercio da Carolina Meridional , que eftá 
feguro de huma futura venda pioporcicnada 
ao futuro augmento da cultura : naõ julgo acon
tecer o meímo com o arroz , cuja venda de
pende muito miudamente da abundância de paõ 
na Alemanha , no N o r t e , Hefpanha, e Por
tugal ; porque para eítts paizes he a (ua 
principal exportação , e o immenfo accrelcimo 
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das plantações de arroz na Carolina tem-fe de
vido neftes últimos annos á grande careftia nas 
colheitas de paõ da Europa , careftia , que tem 
lido, e deve veroilmilmente agora íer de naÕ 
pequena vantagem para efta colônia. 

Mas a feda, vinho, azeite, canamo, li* 
nho , &c. naõ efquecendo tabaco , fegurariaõ 
a efta provincia , cafo fe cuidafle bem delles 
no interior da provincia , as vantagens , que 
podem unicamente proceder da pofle de vários 
gêneros , que faõ de commum necefíidade em 
todo o mundo j por cujo meio feu lucro feria 
maior , do que prefentemente , e gofaria da 
fegurança de huma duração muito mais longa, 
do que jamais confeguirá a exportação do ar
roz. 

Além deites artigos, que faõ prefentemen
te cultivados em grandes , ou pequenas quan
tidade? (deve oblervar-fe, que cada huma das 
producções aqui mencionadas plantaõ-fe para 
ufo particular , e em algumas partes , em pe
quenas quantidades para vender-fe ) ha outros, 
que merecem mencionar-fe ; entre eftes acha
mos huma exportação dos mefmos fructos , 
que fe mandão de Hefpanha e Portugal , la
ranjas, limões, cidras, &c. pez, alcatraõ, te
rebentina , refina, madeiras para embarcações, 
potafta , íaífafraz , groflos moveis , cebo, ce
ra , couros, pelles, &c. Saõ eftes os artigos, 
que requerem attençaõ , e para cujo augmen
to fi aeveriaõ emprehender todos os esforços, 
pois que do numero dos gêneros he que 
depende huma colônia florecente para huma 
durável profperidade: ifto he mais neceflario, 
poii á proporção, que íe eftendem os eítabe-

ei-
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cimentos, decahe o lucro dos groflos moveis; 
porque eftes na parte marítima da provincia 
unicamente pagaÕ a defpeza de roçar os mat-
tos; entre tanto nas plantações, que faõ pri
vadas da vantagem dos groflos moveis , deve 
feguir-fe huma perda certa , fe naÕ fe intro
duzir huma variedade de gêneros. O anil , e 
tabaco fó occupaõ aos negros o eítio , e dei
xaõ tempo fufficiente para a feda na primave
ra , huma ceifa no eftio, e huma vindima no 
Outono , refervando-fe o inverno pára outros 
projectos, e completando o trabalho de outros 
gêneros. 

Efte objecto pede mais cuidado, pela cir
cunftancia da actividade dos plantadores da 
Carolina na cultura dos feus grandes gêneros, 
arroz e anil , o que chega a hum tal gráo , 
que os torna pouco cuidadofos fobre os outros 
objectos. Fazem nifto o que devemos efperar 
de toda a efpecie humana, vem a fer, gran
de attençaõ ao que julgaõ feu interefle pre-
iente , e muito pouca idéa do futuro ; efta 
difpoíiçao , que he taõ geral entre todos os 
povos , ferve muito bem para o tempo pre-
fente , e para os actuais interefles , mas raras 
vezes produzirá , fe alguma vez o fizer, efles 
melhoramentos ,"> que , na introducçaõ de no
vos gêneros, vem a fer, para o futuro , ob-
jeclos da maior importância. He em íimilhan-
tes pontos , que fe precifa a attençaõ do go
verno , a qual fó pôde effeítuar melhoramen
tos de tanto momento , dirigindo a attençaõ 
do povo a outros objectos , além de feus in
terefles immediatos , por meio de recompen-
ías, e outros encorajamentos. 

*. A 
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A adminiftraçaõ do noflb governo teni 

fieftes exemplos moftrado bem grande defcui-
do a objedtas de tanta importância , noflas 
colônias tem-fe aflás augmentado em povoa
çaô , e producções , o que nos tem fatisfei-
to , bem que os benefícios recebidos podiaõ 
ter-fe augmentado de mais , e fido de tal 
natureza , que prome-ttellem muito mais lon
ga , e mais legara duração , do que preien» 
temente gofaõ. 

CA-
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C A P I T U L O XXII. 

Relação dos meios , defpeza , e lucro de 
formar huma plantação na Carolina 

Meridional: Explanações: 
Conjider ações. 

A Carolina Meridional tem-fe neftes últi
mos annos augmentado no mais prodi-

giofo gráo , tanto em povoaçaô , como em 
exportação dos mais valiofos gêneros , o que 
fe deve a diverfas cauías , que eu adiante 
mencionarei; e efte grande augmento , com os 
lucros, que íe tem feito das plantações nefta 
parte do continente , tem induzido grande nu
mero de gente a eftabeiecer-fe nelta provin
cia, e ifto redunda em vantagem da Giã-Bre-
tanha ; porque em todas efta-s províncias ao 
Sul produzem-íe gêneros valiofos , que põe rs 
habitantes em eftado de comprar as manufa-
cturas da G'ã-Bretanha , o que naõ luecede 
nos eftabelecimentos ao norte : por efla razaõ 
he muito conveniente, que fe conheça bem o 
lucro , que prove vi da agricultura nefta pro
vincia, para que todas as peflbas, que eftiverem 
em duvida a que parte da America devaõ ir , 
refolvaõ- e a efco her as colônias , que produ
zirem gêneros para a Grã-Bretanha ; entre as 
quais principalmente figura a Carolina Meri
dional. 

Cal-
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Calculo tirado da experiência aBual das 
defpezas, producto , e lucro de huma 

confideravel plantação nefta 
provincia. 

L. í. d. 
Frete e defpezas de feis peflbas 

em huma familia defde Londres 
até Charles-Town, a 25-1. - ico o o 

Frete de 10 toneladas , a 40 f. 20 o O 
Huma parelha de cavailos para 

montar. - - - - - - - 40 0 0 
Defpezas em indagar huma plan

tação. - - - - - - - - 40 0 0 
Direitos, de lefmaria de 10,000 

acres. - - _ - _ _ _ 62 10 O 
De edificar huma cafa. - - 200 o o 

OfEcina, celleiro para 
arroz, &c. - - - - - - 700 O 0 

Cafa de tabaco. - - 20 o o 
Engenho de ferrar - 500 o o 

Provisõçs. - - - - - - - I JO o o 
Huma canoa. - - - - - - 50 0 0 
Barcos. - - - - - - - - 30 0 0 
Gaftos domeftícos annuais. - - 120 o o 
Inftrumentos de cultura. - - 200 o O 
20 Cavailos a 5* 1. - - - - - 100 o o 
100 Vacas a 30 f. - - - - ico o o 
Porcos. - - - - - . _ . 20 O O 
Aves domefticas. - - - - - 5 - 0 0 
Uío , e confumo dos inftrumen

tos. - - - - - . . _ - 20 0 0 
L. 2,577 io o 
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L. 2577 10 o 

L. 
15" 

1 0 0 

32 

2 0 

2 0 

15 
30 

f. 
0 

0 

0 
0 

0 
0 

0 

- - . • 

d. 
0 

0 

0 

0 
0 

0 
0 

232 0 0 
2 0 0 0 0 0 

Dherfo trabalho exclufivo 
de negros. 

Gado. 
100 Acres de trigo 

a 20 f. - - - -
40 Acres de aveia a 

16 f. - - - -
10 de baratas a 40 f. 
De preparar feno. -
Pomar e horta. - -
Coifas diverfas. 

40 Negros a yo 1. 

Defpezas a efte refpeito-; 

Feitor. - - - - 1 0 0 
Veítidos. - - - 1 0 0 
Defpezas varias. - o 10 o 
Taxas da provincia. 0 3 0 

1 13 o -86 o o 

Semente. 

100 Acres de trigo 
a 8 f, - - - 4 0 0 0 

40 de aveia a 8 f. 16 o o 
j o de batatas a 8 f. 4 0 0 

• 60 o o 
• • • • • — *a 

Foi. I. Zz L. 405:j 10 o 
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L. 495-5- 10 o 

Taxas ; hum foro de 2 f. por 
ico acres. - - - - - - 10 0 0 

4965 10 o 
Lucro de dois annos a 5 por 

cento. - - - - - - 406 10 o" 
• ' *T*I»*M*I»»*™*«**^W< 

5461 o o 

Lucro. - - - - - - - - - 273 10 o 

Producto do fegundo anno. 

L. f. d. 
100 Acres de trigo , 20 alquei

res por acre, a 3 f. - - - 300 o o 
40 Negros a i$ 1. - - - 600 o o 

000 o o 

Terceiro anno. 

Defpezas. 

Taxas como acima. - - - - 10 o O 
Concer tos de edifícios. - - 5"0 o 0 
Defpezas domefticas. - - - 100 o o 
Inftrumentos. - - - - - - 40 0 0 
Trabalho. - - - - - - 2CO o O 
Incidentes. - - - - - - 50 0 0 
Interefle. - - - - - - - 273 1 o 

723 1 o 
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L. 723 1 d 
Frete dos produdtos para na

vios. - - - - - - - - 80 0 0 
Defpezas de 40 negros a 2 1. 

i*f. 86 0 0 

L. 889 1 o 

Producto do terceiro anno. 

L. f. d. 
Trigo, - - - - - - - 300 o o 
40 Negros a 25 1. - - - - 1000 o o 
Hum engenho de íerrar de 7 1 

ferras ferrará cooo pés de J 
tabaco por femana , a 6 f. > 780 o o 
por 100 pés , 15- 1. por fe- I 
mana , que he por anno , J 

Deduzindo-fe o trabalho , con
certos , fretes , e diverfas 
coifas. - - - - - - - 280 o o 

Fica. 500 o o 

Mas fuppondo - - - - - 0 0 0 

L. 1300 o o 

Zz ii Qaar-
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Quarto anno. 

Defpszras. 

L. í. d. 
Taxas, - - - - - - - - i o o o 
Concertos de edifícios. - - - 50 o o 
Gaftos domefticos. - - - ico o o 
Inftrumentos. - - - - - 40 0 0 
Tr.bâlho. - - - - - - - 2CO o o 
Incidentes. - - - - - - 50 o o 
Interefles. - - - - - - - 273 1 o 
Frete. - - - - - - - - 80 0 0 
15" Negros a 50 1. - - - - 750 o o 
Defpezas com 55 ditos a 2 1. 

13 r- M5~ 15 o 

L. 1698 16 o 

Producto. 

Trigo. - - - -
40 Negros a 52 1. - -
15" Ditos a 20 1. -

300 
- IOOO 
- 300 

1600 

0 0 
0 0 
0 0 

0 0 

Quin-
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Quinto anno. 

Defpezas. 

Taxs 
L. /. d. 
IO o o 

Edifícios. - - - - - . 5*0 o o 
Gaftos domeítico?. - - - joo o o 
Inftrumentos. - - - - - - 40 o o 
Trabalho. - - - - - - - 2oo o o 
Incidentes. - - - - - - 5-3 

Frete 

o o 
Interefle - - - - - - 273 1 o 

110 o o 
o 10 Negros a 3 1. - - 500 o 

65 Ditos a 21. 13 f. - - - 172 5- o 

L. 15-08 6 

Producto. 

Trigo. - - - - - - - - 300 o o-
55 Negros a 25- 1. - - - - 2375 o o 
10 Ditos a 20!. - - - - - 200 o o 
Economifou-fe no fim do anno. 300 o o 

L. 3175 o o 

Sex-
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Sexto anno. 

Defpezas. 

L. f. d. 
Taxas. - - - - - - - IO o o 
Edifícios. - - - - - - 50 O' o 
Gaftos domefticos. - - - - JOO o o 
Inftrumentos. - - - - - 40 0 0 
Trabalho. - - - - - - - 200 o o 
Incidentes. - - - - - - - -73 0 0 
Interefle. - - - - - - - 273 1 o 
Frete. - - - - - - - - 140 o o 
25 Negros a 5-0 1. - - - - 1250 O O 
90 ditos a 2 1. 13 f. - - - - 238 10 o 

L. 235-1 14 o 

Producto. 

Tr igo . - - _ 300 O O 
Gado ( fuppondo-fe renderem a 

efte tempo hum lucro regu
l a r ) . - - - - - - . - 100 O o 

65 Negros a 25- 1. - - - - 1625- O o 
25- Ditos a 20 1. - - - - - joo o o 

L. 2525: o o 

Se-
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Sétimo anno. 

Taxas. - -
Edifícios. -

L. f. d. 
IO o o 

- - - - - 5-0 0 0 
Gaftos domefticos. - - - - i 0 o 0 Q 
Inítumentos. - - - - _ _ .40 0 0 
Trabalho. 200 o O 
Incidentes. - - - - - _ 5 - 3 0 

Frete. 

L. 2684 1 

Producto. 

Tri 
Gado. 

L. 

o 
Interefles. - - - - - - - 273 o o 

140 o o 
30 Negros a 501. - - - - 15-00 o o 
120 Dito a 21. 13 f. - - - 318 o o 

go. - - - - - - - - 300 o o 
100 o o 

90 Negros a 25- 1. - - - - 2250 o o 
30 Ditos a 201. - - - - 600 o o 

3250 o o 

Oi-
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Oitavo anno. 

Defpezas. 

L, f. d. 
Taxas. : - - - - - - - 1 0 0 0 
Edifícios. - - - - - -
Gaftos domefticos. - -
Inftrumentos. - - - - - -
Trabalho. - - - - - -
Incidentes. - - - - -
Interefle. - - - - - - -
Frete. - - - - - - - -
36 N<"gros a 50 I. - - - -
15-6 Ditos a 2 1. £3 f. - - -

L. 

50 
ICO 

40 
2CO 

53 
273 
180 

1800 

413 

3118 

0 

0 
0 
0 

0 

1 
0 

0 

8 

9 

0 

0 

0 
0 

0 

0 
0 

0 
0 

0 

Producto. 

Trigo. - - - -
Gado. - -
120 Negros a 25 1. 
36 Dito a 20 1. -

L. 

300 
100 

3000 
720 

4120 

0 
0 
0 

0 

0 

0 
0 
0 

0 

0 

No-
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Nono anno. 

Defpezas» 

L . f. «a. 
Taxas. - - - - - - - - 1 0 0 0 
Edifícios. - - - - - - - 5 - 0 0 0 
Gaftos domefticos. - - - - 100 o o 
Inftrumentos. - - - - - - 40 0 0 
Trabalho. - - - - - - - 200 o o 
Incidentes. - - - - - - - 53 0 0 
Interefle. - - - - - - - 273 1 o 
Frete. - - - - - - - - 180 o o 
60 Negros a j o 1, - - - - 3000 o o 
216 ditos a 21. 13 f. - - - - 571 8 o 

L. 4478 9 o 
mmmmmmmmm~m^% 

Producto. 

Trigo, - - - - i - - - 300 o o 
Gado - - - - - - - - 100 o o 
156 Negros a 25 L - - - - 3900 o o 
60 Ditos a 201 . - - - - - 1200 ° ° 

L. 5500 o o 

Vol. I , Aaa De-
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Décimo anno. 

Defpezas. 

L. f. d. 
Taxas. - - - - - - - - i o o o 
Edifícios. - - - - - - - 6o o o 
Gaftos domefticos. - - - - 150 o o 
Inftrumentos. - - - - - - 80 0 0 
Trabalho. - 200 0 0 
Incidentes. - - - - - - - 5 - 3 0 0 
Intéreíles. - - - - - - - 273 1 0 
Frete. - - - - - - - - 200 o o 
80 Negros 35-01. - - - - 4000 o o 
296 Dito a 21. 13 f. - - - 784 8 o 

L. 5-810 9 o 

Producto. 

Trigo. - - - - - - - - 300 o o 
Gado. - - - - - - - - ioo o o 
216 Negros a 25- 1. - - - 5400 o o 
80 Ditos a 201. - - - - - 1600 o o 

L. 75-00 o o 

17» 
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Undecimo annoi 

Defpezas. 

L. í. d. 
Taxas. - - - - - - - - 6o o o 
Edifícios. - - - - - - - 5 - 0 0 0 
Gaftos domefticos. - - - - 150 0 0 
Inftrumentos. - - - - - - 80 0 0 
Trabalho. - - - - - - - 200 o o 
Incidentes. - - - - - - - 35* 0 0 
Interefle. - - - - - - - 273 1 o 
Frete. - - - - - - - - 200 o o 
1 to Negros a 501. - - - - 5-500 o o 
406 Ditos a 20 1. - - - - 1075- 18 o 

-< 
L. 7601 19 o 

Producto. 

296 Negros a 25- 1. -
110 Dito a 20 1. 

má M 

L. 

- 7400 
- 2 2 0 0 

10,oco 

0
0

0
0
 

0 

f-V ) 0 
0 

0 

0 

Aaa ii Duo-
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:\ Duodecimo anno. 

Defpezas. 
L. í. d: 

Taxas. - - - - - - - - i o o o 
Edifícios. - - - - - - - 6o o o 
Gaftos domefticos. - - - - 15-0 o o 
Inftrumentos. - - - - - - 80 0 0 
Trabalho. - - - - - - - 200 o o 
Incidentes. - - - - - - - 5"3 0 0 
Interefle - - - - - - - 273 1 o 
Frete. - - - - - - - - 200 O o 
15-0 Negros a 5-01. - - - - 75*00 o o 
$56 Ditos a 2I . 13 f. - - - 1473 8 o 

1 .1 

L. 9999 9 o 

Producto. 

Trigo. - i - - - - - i 300 o o 
Gado. - - - - - - - - 100 o o 
406 Negros a 25- I. - - - 10,15-0 o o 
150 Ditos a 201. - - - - 3,000 o o 

L. 13,5*50 o o 

E entre tanto tendo chegado ao maior nume
ro de negros , que fe encontra em plantação 
alguma na Carolina (acima de 5-00 , que fe 
achaõ em duas ou tres) fera próprio concluir 
com o feguinte anno , fuppondo, quenenhuns, 
fe comprarão de novo. 

De-
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Decimoterceiro anno. 

Defpezas. 
L. f. d. 

Taxas. - - - - - - - - i o o o 
Edifícios. - - - - - - - 70 o o 
Gaftos domefticos. - - • - 150 0 0 
Inftrumentos. - - - - - - 80 0 0 
Trabalho. - - - - - - - 200 o o 
Incidentes. - - - - - - 53 o © 
Interefle. - - - - - - - 273 1 O 
Frete. - - - - - - - - 200 o o 
556 Negros a 2I. 13 f. - - 1473 8 o 

— 
L. 2509 9 o 

Producto. 

Trigo. - - - - - - - 300 o o 
Gado. - - - - - - - 100 0 0 
556 Negros a 251. - - - 13,900 o o 

13,900 o o 
Defpezas. - - - - - - 2,509 9 o 

Lucro. - - - - - - - 11,390 11 o 
Gaftos domenfticos. - - - I J O o o 
Interefle. - - - - - - 273 1 o 

Receita total. - * : - J1-813 1» o 
j» tu *•• 

E£ 
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Efte lucro he immenfo , e com tudo revendo-
fe naõ apparecem artigos , que fejaõ calcula
dos mais baixos. Bem reconheço , que naõ 
ha plantadores na Carolina Meridional , que 
enthelòurem , ou que venhaÕ a fazer huma ren
da de 12,000 1. por anno , mas os cálculos, 
que he poífivel fazer , naõ podem dar conhe
cimento da condueta particular. Ha alguns plan
tadores nefta provincia, que tem mais de 5-00 
efcravos ; muitas caufas porém podem confpirar 
a reduzir feu lucro a nenhuma entidade, com
parado com o que vemos aqui : de 5-5-6 ne
gros unicamente 40 fuppoferaõ-fe aqui íerori-
ginariamente comprados pela economia das pro
ducções dos annos precedentes ; mas fe em 
vez diíto o plantador difpende fua renda , e 
toma dinheiro para augmentar o feu numero 
de efcravos , o lucro no fim do termo fera 
mui differente. O grande proveito, que íe de
termina aqui , deve-fe inteiramente a huma ac-
cumulaçaõ de lucros por doze annos, fuíten-
tando-fe o plantador de ico 1. , ou 150 1. por 
anno : mas aconteceria mui differentemente , 
fe elle ao principio tomafle huma maior fom
ma para fuás defpezas domeflicas ; e í e , em 
vez de efperar os primeiros doze annos paci
entemente , em ordem a viver ao depois mais 
á fua vontade, e quafi no gráo de aíBuencia, 
que lhe agradafle; fe , em lugar difto, frequen-
tafle mais as caias de bebidas, e concertos de 
Charles-Town , do que a fua plantação, pô
de qualquer , fem muita fagacidade , deduzir 
do feu fyftema de vida a caufa da differença' 
do calculo. Os únicos meios de chegar , em 
caíos como efte, a huma útil verdade, hecal-

€Uf 
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etílar o que pôde fazer-fe; o que tal negocio , 
debaixo de circunftancias dadas , pode produ
zir: em quanto aos caprichos de indivíduos fi-
caÕ fora do alcance do calculo ; mas o lucro 
aqui fuppofto admittirá grandes deduções em 
diverfos artigos , que parecem do mais baixo 
numero na defpeza, e com tudo o remanefcen-
te fe tornará taõ confideravel , que prove , 
que a plantação nefte paiz pode vir a fer meio 
de confeguir immenfa fortuna. 

Fica pois agora claro á primeira vifta , 
que nenhuma agricultura na Europa pode igua
lar a da Carolina; na Inglaterra , onde fe fa
zem maiores lucros pela agricultura , do que 
em algum outro paiz , naõ temos alguma , 
que recompenfe tanto , como efta , o que fe 
deve a diverfas circunftancias , dignas de at-

*tençaõ. Primeiramente a terra f he taõ abun
dante,na America, que a compra da mais ex-
tenfa fazenda he de hum cufto infignificante , 
e todas as taxas annuais , que fe pagaõ ao de
pois por dez mil acres , naõ montaõ ao que 
chega na Inglaterra o tributo de janella da ca
fa a mais moderada ; nem tem impoftos ter
ritoriais , nem contribuição para pobres , nem 
dízimos. Efta abundância de terreno , que he 
ao mefmo tempo taõ excellente , permitte ao 
plantador proporcionar fua cultura cada anno, 
ao que economifou no antecedente , o que faz 
huma grande circunftancia no augmento da íua 
fortuna ; pois he ifto, que converte o interef-
fe íimples a 5 por cento, que logra hum gran
geiro Inglez , em hum interefle compofto de 
100 por cento, que gofa hum plantador Ame-
iicano. Se pudeífem os baldios da Grã-Breta

nha p. 
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nha , que eftaõ na mefma Atuação, que os da 
America, conceder-fe a qualquer, que quizef-
fe nelles eftabelecer-fe, e fe obrigaffe a culti-
vallos , acontecer-lhes-hia o mefmo ; mas o 
lucro , pela inferioridade da terra , e careza 
dos jornais, naõ igualaria ao que acima men
cionamos. Como eftes baldios faõ proprieda
des particulares , e naõ podem fer adquiridos 
por outrem , neõ refta comparação entre elles; 
e , quanto a agricultura commum, o lucro de 
20 ou 30 por cento, fem a capacidade deaug-
mentar annualmente fua propriedade, naÕ pô
de medir-fe com o da America. Em fegundo 
lugar , o preço de trabalho he incomparavel
mente mais barato na Carolina , do que na 
Grã-Bretanha: hum negro cufta 2I. 13 f. por 
anno, ao que fe ajuntarmos 2 I. IO f. interef-
fe do feu primeiro cufto, o total he unicamen
te 5- 1. 3 f. ; e como o calculo commum he, 
que hum trabalhador Inglez trabalha tanto , 
como dois negros , hum trabalhador cufta ao 
plantador 10 1. 6 f. por anno , entre tanto que 
ao grangeiro Inglez cufta de 201. até 2cl. A 
differença he de 125 por cento , artigo efte 
por tanto, que he muito decifivo em favor do 
plantador. Em terceiro lugar, devemos recor
dar-nos da circunftancia particular dos preços 
das producções, e confumo do plantador: fuás 
novidades de anil, tabaco, &c faõ de hum va
lor conftantemente alto, fubindo o preço, co
mo na verdade tem acontecido , neftes cinco-
enta annos; mas feu confumo de paõ, carne, 
fruétos, aves , caça , peixe, &c., fendo prin
cipalmente producto da fua plantação, lhe fuf-
tenta por pouco , ou nada a íua familia. A 

idéa 
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idéa commum dos artigos caça e pefca he ,' 
que hum índio, ou negro deftro, com fua ef-
pingarda e redes , dará caça e peixe fufficien-
te para o fuftento de cinco famílias; e os ef
cravos alimentaõ-fe a fi mefmos de provisões, 
além de colherem os gêneros acima mencio
nados : mas na Grã-Bretanha os criados do
mefticos difpendem aos grangeiros n 1. ou 15 I. 
por cabeça em mefa, além de que fua própria 
defpeza cafeira confta dos mefmos artigos, que 
elle vende da fua granja , de tal forte que el
le naõ pode na fua venda ter a ventagem dos 
altos preços , fem fer proporcionalmente taxa
do no feu confumo. Efte ponto em huma fa
milia numerofa he de grande importância, e , 
íe fe calculafte pelo decurfo de alguns annos, 
achar-fe-hia fubir a huma fomma muito confi
deravel. Além defta grande fuperioridade re
lativamente ao proveito , a circunftancia fatis-
factoria de fer hum proprietário confideravel, 
e viver em maior abundância , e mefmo em 
huma efpecie de luxo , he hum ponto, a que, 
entre os grangeiros Britânicos, naõ ha que fe 
lhe opponha. 

Eftes tres grandes artigos, abundância de 
boa terra ifenta de taxas ; falario barato do 
trabalho ; e alto preço dos productos vendá
veis, com abarateza dos confumidos , unidos, 
faõ fuffkientes para explanar as caufas de ter 
hum plantador da Carolina opponunidades de 
fazer fortuna muito fuperior , a que pode 
ter hum grangeiro Britânico, 

Confiderando-fe com viftas nacionais , naõ 
podem refultar ruins confequencias de mani-
feftar os grandes lucros, que he poífivel fazer 

Foi. 1. Bbb pe-
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pelas plantações na Carolina ; pois que todos 
os h a h m w ? defta provincia eftaõ empregados 
em bem da Grã-Bretanha , e a agricultura he 
huma occupaçaõ bem proveitofa paia lhes per-
mittir penfar em manufacturas ; todo o feu 
veftuario, íuftento, inftrumentos, e huma va-
ried :de de outros artigos , vem da Grã-Bre
tanha, além de que a exportação, e importa
ção occupaõ muitos navios e marinheiros da 
metrópole. Nem jamais nos elquecemos da 
grande importância de tomar todas as medi
das para induzir os novos habitantes , que fe 
tranfmigraÕ da Europa para noflas colônias , 

•a fixar-fe nos eftabelecimentos , que pelo cli
ma , terreno , e gêneros de corxmercio , faõ 
de tanta importância á Grã-Bretanha , aflim 
como ás índias Occidentais , Carolina, e ás 
colônias do tabaco. 

Se fe coníiderar prefentemente o eftado 
da Europa, que he o de hum eftado militar, 
de huma extremidade á outra, de tal forte que 
em algumas partes defta porçaõ do globo a 
tropa excede ao refto dos homens; fe fe coníi
derar ifto, toda a efpecie humana deve fegu-
ramente penfar com prazer particular em hum 
paiz , que lhe aprefenta hum afylo , que os 
proteja das crueldades do governo militar , e 
das opprefsões horríveis do domínio diípotico 
em todas as outras matérias: ifto he taõ gran
de flagello da natureza humana , que he de 
pafmar , que todos os homens de pequenas 
fortunas, ou que chegaõ de mil até cinco ou 
feis mil libras , perfiftaõ em tais paizes , que 
lhes negaõ a maior parte dos focorros , fatis-
fa^ões , e fegurança da Yida. Pelo contrario, 

ef-
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eftas colônias meridionais dos domínios Britâ
nicos na America aprefentaõ o contrafte abh -
luto da infelicidade , que elles experimenraõ 
n3 Europa. Podem ter toda a terra, que qui
zerem], por quafi nada ; terras taõ fecundas, fe 
fe efcolhem com defcernimento , como em paiz 
algum do mundo ; em hum clima , que pro
duz as mais ricas mercancias , e ao meímo 
tempo abunda de tudo o neceflario da vida ; 
em tal quantidade , que naõ podem iguallala 
os mais paizes do globo ; e ao mefmo tempo 
que, tanto o terreno e clima, como a abun
dância de terra fe confpiraõ a ofFerecer tan
tas vantagens , o governo he o mais brando 
poífivel ; a liberdade reina em perfeição ; os 
impollos faõ taõ infignificantes , que naõ me
recem mencionar-fe; nem hum ferviço militar; 
nenhuma oppreflaõ encadea o plantador, e lhe 
rouba os frutos da -fua induftria. Quando fe 
confideraõ' todas eftas grandes , e manifeílas 
vantagens , julgo , que neceflariamente fe de
vem efpantar, que maior numero de emigran
tes de difFerentes partes da Europa naõ íe te-
nhaõ conílantemente abalado de lá para a Ame
rica : fó o amor da pátria , univeríal a raça 
humana, pode prevenir, que multidões intei
ras de povo fujaõ da miferia e oppreflaõ pa
ra as riquezas e liberdade. 

O calculo aqui inferido he fomente o de 
huma plantação confideravel ; mas he huma 
circuítancia particularmente feiiz , na agricul
tura daquellas partes da America, em que fe 
ufaõ de negros, que huma pequena, e meímo 
a mais pequena plantação , he proporcional
mente taõ proveitoía, corno a maior. Neohu-

Bbb ii ma 
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ma neceflidade ha de empregar hum feitor pa
ra reger os negros; fe o numero he pequeno, 
o mefmo plantador fe encarrega defta obrig.i-
çaõ. Ha homens , que fe eftabelecem em taõ 
pequenas plantações , que empregaõ unicamen
te dois ou tres negros, e fazem com elles hu
ma fomma proporcionada á que feus mais con-
fideraveis vifinhos tiraõ de tantas centenas: o 
anil he de tal natureza na cultura, que pôde 
empregar nifto hum íó negro , pois que os 
preparos para fua manipulação , ainda haven
do tres ou quatro efcravos, naõ paflaõ de dez 
ou doze libras. A agricultura na Inglaterra, 
em huma efcala taõ pequena , apenas dá algum 
proveito ; porque nenhum lucro , público ou 
particular , provém da menor efcala de gran
jas ; por iífo noflbs melhores eícriptores de 
agricultura concordaõ , que os polTuidores de 
tais fazendas vivem mais incommodamente, e 
comem peior, do que os noflbs jornaldros. Mas 
bem differente difto acontece na Carolina, on
de o pequeno plantador, cuja propriedade che
ga unicamente a cem , ou duzentos acres, com 
feus dois ou tres negros , naõ fó pafla muito 
foffrivelmente , mas ainda obtém tal proveito 
annual , que fe elle he bem poupado , e dili
gente , pôde acceleradamente augmentar feus 
negros e fua plantação , e em breve efpaço 
d'annos vir a fer hum homem de confíderaveis 
bens. 

E permitta-fe-me aqui de mais a mais 
obfervar, que os cálculos, que fe tem dado, 
faõ particularmente deduzidos das circunftan
cias do interior do paiz, e naõ da cultura do 
arroz nos deftruidores e iníalutiferos pântanos 

fo-
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fobre a cofta ; de tal forte , que efte grande 
lucro deve confeguir-fe em hum paiz , cujo 
clima iguala ao terreno , fendo fadio e apra
zível em hum gráo, a que naõ chega paiz al
gum em climas quentes ; e talvez mais fauda-
vel a generalidade das conílituições , do que 
muitas partes da Europa. A fazer-fe fimilhan-
te lucro fó na cultura do arroz , eu naõ me 
demoraria tanto fobre fuás vantagens; mas co
mo procedem , naõ do arroz , mas do anil , 
tabaco , paõ , canamo , linho, &c., que ad-
mittem melhor cultura no interior , do que na 
cofta , todos os benefícios , que tenho mencio
nado , fe coníeguem fem os incovenientes ine
vitáveis nas plantações do arroz ; circunftan
cia efta de ponderação , tanto para a metró
pole, como para a Carolina. 

CA-
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C A P I T U L O XXIII. 

Exportação da Carolina Meridional em dife
rentes períodos : ProgreJJos rápidos do 

Commercio defta província: Lftado 
Prtjente: Reflexões. 

O Grande augmento da povoaçaô das co'o« 
nias Septentrionais naõ chega a ler de 

tanta vantagem para a Grã-Bretanha , como o 
das meridionais , o que em proporção do ac-
crefcimo de povoaçaô tem hum augmento cor-
rdpondente na producçaõ dos verdadeiros gê
neros de commercio , circunftancia , de que de
pende o interefle da Grã-Bretanha ; as colô
nias, que naÕ tem gêneros de commercio, te
mos vilto pela longa experiência , que naÕ po
dem comprar á metrópole mais , que peque
na parte de fuás manufacturas, e outros obje
ctos de neceflidade; a agricultura conimurri naõ 
faiá ifto: vemos pois, que nos eftabelecimen
tos feptentrionais , ifto he , nas colônias ao 
norte de Maryland , foraõ obrigados a lupprir 
a falta dos feus gêneros pelas pefcarias e com
mercio, em cujos dois artigos rivalifaõ coníi-
deravelmente com a Grã-Bretanha ; de tal iòr-
t-j , que fua iirportaçaõ de manufacturas naõ 
iguila em valor a dos eftabelecimentos meri-
dio.ni? , pois o dinhero, com que fazem fuás 
cc?í*irras, al^uircm-no, competindo nas pefca

rias , 
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rias , e commercio com a Grã-Bretana. Daqui 
pois fe manifefta, quanto convém velar ancio-
famente fobre o augmento da povoaçaô nas 
partes metidionais da America, e tomar todas 
as medidas para accrefcentalla. Nem huma con-
ducta na adminiftraçaõ do noíío governo pô
de fer de tamanha importância , como induzir 
a gente eftabelecida nas colônias feptentrionais 
a abandonallas em favor das meridionais. A 
verdade e conveniência deites fentimentos fe 
moítraráó dos feguintes mappas de exportações 
da Carolina Meridional. 

EX-
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Efte mappa incompleto moftra outro con
fideravel augmento de exportação*, e o feguin-
te continuará a progrefíaõ. 

Exportou-fe da Carolina Meridional por hum 
calculo médio de tres annos depois da paz 

de 1762, 

Arroz 110.002 barris a 40 f. 220,000 o 
Pez , alcaíraõ" , e terebenti

na , 8,000 barris, a 6 f. 
8 d. 

Carne de porco, e vaca pof-
ta de falmoura. - - -

Pelles de veado , e d'outros 
animais. - - -

Anil 5-00,000 arra teis a 2 f. 
Taboas , maítos , aduelas , 

traves, &c. - - - - -
Milho , ervilhas, favas, &c. 
Animais vivos , e outras va

rias coiías. - - - -
Navios conítruidos para ven

der , 10 a 600 1. - - -

L. 
20,000 

2,666 

2^,000 

45,oco 
5-0,000 

20,000 

12,000 

i5>ooo 

6,coo 

f. 
0 

13 

0 

0 
0 

0 
0 

0 

0 

d. 
0 

4 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

Total. L. 395,666 13 4 

De-
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Depois defta relação miniftrou-fe-me outra 
do anno de 1771 , que he a feguinte: 

140,000 barris de arroz , a 
3 1. iof. - - - . -

Pez, alcatraõ , e terebenti
na , 10,000 barris , a 10 f. 

Carne de porco, e de vaca. 
Paõ e outras provisões. - -
Pelles de veados, &c. - -
GrolTos moveis. - - - -
Animais vivos. - - - -
Dez navios. - - - - -
Anil, 75,000 arrateis a 3 f. 

Total. L. 

Efta relação deixa ver, em quão extraor
dinária maneira fe tenha proieguido o melho
ramento da Carolina Meridional \ foi felici
dade particular para efta provincia , que os 
preços dos feus gêneros fubiíTem coníideravel-
mente ao mefmo tempo , que fe augmentou 
em immenfo a quantidade das colheitas. KC-
ta circunftancia , que he de taõ extraordinário 
valor, tem avançado prodigiofamente os inte-
reífes do paiz, e prefentemente oconftitue hu
ma das mais florentes colônias, que poííuimos 
na America ; ao mefmo tempo , que a quan
tidade de terra, que ainda refla por cultivar-
fe, he fem comparação maior, do que a que 
fe tem aproveitado. Recorde-fe também , que 

Ddd ii as-

L. 

490,000 

5 ,000 
30,000 
13,500 
50,000 
3 2,oco 
17,000 
6,000 

112,500 

756,000 

f. 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 

d. 

0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 
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as partes inhabitadas faõ mais ricas , férteis, 
e fadias, do que a cofta, que dá as mercan
cias até aqui exportadas, e faõ em particular 
muito mais fecundas na producçaõ do anil: 
ora deve-fe obfervar, que o arroz, grande gê
nero defta provincia , naõ tem tamanha pro
balidade de acerefeimo futuro , como o anil; 
efte ultimo he huma droga taõ valiofa, e pro
duzida em taõ poucos paizes, que a Carolina 
pode efperar dar fahida a quafi toda a quan
tidade , e ainda fatisfazer a todo o confumo 
da Europa , America , e partes da África e 
Afia , aníes que foffra algum embaraço 'a ven
da defte gênero ; pois pouco fe duvida , que 
ella poífa vender por menos, do que os Fran-
eezes , e Hefpanhois. Em quanto porém ao 
arroz , pode acontecer dirTcrentemente ; pois 
que fendo hum artigo de alimento he rivalifa-
do por outros: boas colheitas de trigo na Eu-
ro e África lhe abaixariaÕ o preço 5 pois que 
tem íubido de iç f., e 20 f. cada barrica a 3 I. 
10 f., e a 41. pelo alto preço do trigo na Eu
ropa ; fe o preço do graõ abatefíe muito , era 
precifo , que o do arroz decahiíTe com elle: 
na verdade he prefentemente taõ caro, que pó» 
de diminuir o pr^ço confideravelmente , e dei
xar ainda ao plantador fuíüciente eftimulo pa
ra augrnentar a fua cultura. 

NaÕ paífaráõ muitos annos fem que as 
exportações defta província cheguem a hum 
milhão de libras efterlinas-, confeguirá igualar 
nefte ponto á Virgínia e Maryland juntamen
te , antes que tenha hum quinto dos habitan
tes defías províncias, o que deixa verquaõva-
lioíò he. o clima para produzir taõ largamen

te 
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te gêneros de exportação. NaÕ comparo os 
objectos de commercio, porque certamente o 
tabaco he mais valiofo á Grã-Bretanha do que 
o arroz, e talvez do que o anil; mas cria-fe 
tabaco no interior da Carolina Meridional , e 
de qualidade fuperior ao da Virgínia ; a quan
tidade com tudo he ainda pequena : falta hu
ma navegação por grandes canoas de cinco 
até dez toneladas, por cujo meio fe poífa pe
netrar o interior, e a qual he muito neceíTa-
ria na cultura do tabaco. 

CA* 
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C A P I T U L O XXIV. 

Melhoramentos propoftos na cultura 
defta provincia. 

P Or opulento, que poífa fazer hum paiz a 
producçaõ dos gêneros, he.fó da agricul

tura commum , que depende primariamente o 
interefle de qualquer povo ; e fempre lhes con
vém levar 4íto a hum gráo taõ alto , como 
lhes for poífivel. Todos os nofTos coloniftas 
Americanos faõ muito máos grangeiros; he ef
te hum reparo , que tenho feito, tratando ds 
cada hum delles: quafi , que uniformemente 
íe deve ifto á grande abundância de terras , 
que põe cada peíToa em eftado de ganhar o 
neceífario para a vida com tanta facilidade , 
que parece inútil huma cultura cuidadofa , e 
indultrioía. 

As.producções da agricultura commum na 
Carolina , pelas quais entendo paõ , e provi
sões de todas a qualidades, tem fubido neftes 
últimos annos a taõ alto preço , que tem-me 
aíTegurado diveríos plantadores coníideraveis , 
e mercadores defta provincia , que os grangei
ros , que empregarão feus negros fó neftes 
objectos , tem em vários annos feito maior lu
cro , do que fe tem adquirido do arroz, edo 
anil ; e que , por hum calculo médio, tem ha
vido igualdade. He efta huma circunftancia de 

pro-
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prodígiofa confequencia, pois que fe exerce a 
agricultura commum no certaõ fadio e ame
no, quando o arroz fó pode obter-fe nos pân
tanos da cofta maririma , baixa , e infalutifera. 

Os artigos cultivados íaõ trigo , ( cujo 
graõ naõ produzirá no baixo paiz) milho, er
vilhas da índia , trigo mourifco , batatas , e 
outras raízes , frutos , &c. A parte collinofa 
da provincia he maravilhofamente fértil neftas 
producções, dando, a pezar dos peííimos me-
thodos de cultura , colheitas iguais ás que hu
ma boa agricultura produzirá em muitos tra-
ctos de terra na Grã-Bretanha. Mas efta bon
dade do terreno, e clima he muito mal ajuda
da pela perícia do grangeiro. Milho he o graõ 
principal , que elles colhem , o qual fe ama
nha da maneira, que eu já tenho expofto •, faõ 
muito defFeituofos no artigo de confervar as 
plantações ifentas d'hervas: a cultura , que re
cebem os intervallos, he unicamente a de hu
ma, ou duas infuíficientes cavas feitas á maõ ; 
mas , em vez diífo , fe deveria applicar-lhe a 
agricultura por animais ; os eípaços entre as 
fileiras deviaõ fer d'ambos os lados lavrados 
com o shim , ou enxada de cavailos , com o 
fim de os confervar livres d'hervas , e em hum 
eftado folto, e pulverifado ; e igualmente pa
ra cobrir com terra as plantas , o que muito 
melhor podia formar-fe com hum arado , do 
que com enxadas de maõ , e por hum décimo 
da defpeza: as ultimas jamais cavaõ profunda
mente, rafpando unicamente a luperficie , em 
vez de que as enxsdas por cavailos, e os ara-
dos-enxadas abrem-na até alguma profundeza, 
pondo as raizes das plantas em efado de pe

ne-
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hetrarem em terra nova , naõ fe limitando aos 
íèus matombos. Efte íimples melhoramento no 
amanho do milho augmentaria fummamente o 
lucro daquella cultura. 

He hum coftume em todas as colônias 
meridionais íemear ervilhas da Incjia com mi
lho , para fe enrofcarem ellas nos talos defte 
ultimo; ifto faz a cultura mais benéfica, pois 
a proíucçaõ da ervilha he taõ valiofa, e algu
mas vezes mais , do que a do mefmo milho. 
De forte alguma eu condemnaria hum coftu
me , que tem por íi huma apparencia de ra
zaõ ; mas como tais praticas fe achaõ muito 
defavantajolas na maior parte dos outros ra
mos de agricultura , fe devem ao menos fazer 
algumas cuidadofas experiências para decidir , 
íe fe perde no milho tanto , quanto fe ganha 
na ervilha por efte methodo, que pôde facil
mente acontecer; o producto de huma planta 
taõ grande e vigoroía , como o milho, ordi
nariamente he proporcionado ao nutrimento , 
que encontraõ as raízes, e certamente as er
vilhas naõ podem crefcer no meímo matom-
bo , fem lhe roubarem muito defte nutrimen
to. Hum bom plantador de luparo julgaria mui
to máo amanho o difpor couves, ou ervilhas 
nos matombos de luparos ; os máos plantão 
os intervallos, mas os bons evitaõ mefmo ef
ta pratica ; naõ porque as novidades, que af-
ílm fe adquirem , deixem de fer valiofas, po
rém porque fe perderia mais em luparo, do 
que le ganharia em outras plantas. 

Em quanto á preparação da terra para mi
lho,-trigo, e cevada, &c. he quafi fimilhan
te ? tfifmaõ hum efpaço de terra virgem , e 

plan-



( 4 0 i ) 

plantaõ-na talvez de anil , o qual produz, erh 
quanto refta ao terreno algum vigor fuíficien-
te para efía exhaurida novidade ; plas.taõ-r.o 
entaõ de trigo , ou milho , e ao depois de 
cevada; e quando ella naõ dá mais nada , aban-
dcn?.õ-na a íi mefma , e íucceffivamente tra-
taõ outras porções de terra do mefmo modo. 
He efte o íyftema de tt.ras as províncias def* 
de a Nova Inglaterra até a Florida ; e lie liem 
fyftema , pelo qual bem de preíía experimen
tarão os mais monítruoíos inconvenientes. Qiian-
do naõ fe planta anil, a primeira novidade he 
o milho , cujo graõ repetem fegunda , e tal
vez terceira vez ; e plantão entaõ trigo , ou 
cevada, em qu-.nto a terra o permitte. 

Defta mifenavel agricultura vem o necef-
fitar\ a provincia de paftos , que unicamente 
fe encontraõ nes bofques, ou nos pântanos de 
arroz ei.xutos ; bem que os plantadores conhe-
çaõ de qusnta importância lhes feja o gado , 
jamais cuidaõ em femear algumas grammas , 
mas fim em exhaurir, e arruinar a terra com 
paõ , &c. e deixalla , naõ em pafto , mas em 
deferto : o calor do clima lie taõ grande, que 
ha aqui falta de bons prados no eftio , e ifto 
faz lerem os bofques os paftos naturais do paiz , 
no íeu eftado deteriorado. Mas efte mal fe re
mediaria íemeando grammas , com tanto que 
fe lhes deftinalfe terra , que tiveífe algum vi
gor. A gramma , fendo bem dirigida , feria 
taõ proveitofa como o paõ , e podia adquirir-fe 
fem alguma diminuição da quantidade delle em 
hum paiz, onde aterra he taõ abundante : ef
ta obíervaçaõ he particularmente applicavel á 
Carolina, onde fe rotea a terra com tanta fa-

Fol. I. Eee ei-
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cüidade ; huma quantidade dada d'acres neftft 
provincia limpa-fe com huma prefteza infinita
mente maior , do que hum décimo de terra 
n.a Europa , ainda com a vantagem de pagar 
a madeira as defpezas ; e fe for carvalho ou 
pinho , mais do que a defpeza. 

Supponha-íe, que o plantador tem negros 
fufflcientes para ter cada anno 500 acres de 
paõ, 250 acres de milho, 150 de trigo, roo 
de cevada, trigo mourifco, &c. íe o feu fyf
tema de novidades for 

1. Mi'ho. 
2. Dito. 
3. Dito. 
4. Trigo. 
5. Trigo. 
6. Cevada. 
7. Cevada. 

Ficará entaõ em eftado de fuftentar o fyfte
ma , refervando hum fetimo dos 500 acres pa
ra terras novas todos os annos , que vem a 
fer , 71 acres ; e terá fempre 500 acres em 
cultura , fem algum outro lucro do refto de 
fuás fazendas , do que o que lhe derem os bof
ques ; deixará todos os annos eítereis, e innu-
teis 71 acres , o que cedo abrangerá huma 
grande conceífaõ ou fefmaria, por alguns an
nos ficará enraõ a terra em hum ablcluto def-
prezo, íobreviráõ depois arbuítos , e gradual
mente fe converterá em hum bofque eípeflo, 
pafíárá hum íeculo , antes que pofta dar al
gum proveito. Agora pelo contrario fupponha-
mos, que feu fyftema lie 

1. Mi-
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1. Milho." 
2. Dito. 
3. Batatas, ervilhas, favas, legumes, &cv 
4. Trigo. 
5 Cevada, e com efta trevo, faõ-feno , ou 

luzerna. Nefte fyftema deve abranger 100 acres 
cada anno , e C3da anno difpõe 100 acres de 
grammas. No fegundo anno da continuação-, 
de hum tal plano vem a ter 200 acres de gram
mas; no terceiro 300; no quarto 400; e af-
íim por diante. Por cujo meio toda a fazenda 
ícará em bom eftado , e terá todos os annos 
maiores quantidades de eítrumes, edois acres 
de fuás íearas devem inevitavelmente produzir 
mais graõ , do que tres em outro fyftema. 

Relativamente as grammas, que poderiaõ 
cultivar-fe , fegundo eftes princípios, o calor 
do clima obrigará neceífariamente a recorrer 
ás plantas , que terrr huma raiz rneftra , ou 
quicio profundo , pois que entranhando-fe 
muito ficaráõ livres do calor do Sol : julgo , 
que o faõ-feno, e a luzerna feriaõ de ungular 
utilidade , elpecialmente a ultima ; ambas eí-
tas plantas foraõ tranfportadas de paizes mui
to quentes para as partes mais frias da Euro
pa. A luzerna he indígena da Media e Alia 
Menor, e o faõ-feno da Calábria e Berberia; 
naõ pôde pois duvidar-fe de que dará adtni-
ravelmente nos traétos feccos do interior da 
Carolina, e também em todas as colônias areen* 
tas da provincia. A cultura naõ iofreria ne
nhum dos inconvenientes , que experimentarão 
na Inglaterra , por abafar a humidade do cli
ma as plantações com grammas, e hervas na
turais : o calor do clima preveniria inteira-

Eee ii men-
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mente eftes males , fendo as terras bem pre
parada? ; naÕ. pode haver duvida , av.c as no
vidades fofíem muito confideraveis nas férteis 
terras negras do interior, e deffem tal sbun-
d"ância de alimento , tanto em verde, como em 
feno , que puzeííe os plantadores em citado 
de augmentarem prodigiofamente luas manadas. 

Ha baítante duvida , íe o trevo fe daria 
bem na parte marítima da provincia; mas naô 
pode hefirar-íe a refpeito do certaõ ; e fundo 
minha opinião fobre o que acontece com o tri
go , que produz admiravelmente a duzentas , 
ou duzentas e cincoenta milhas da cofta, mas 
nada no baixo paiz : naõ fe pôde duvidar , 
que o mefmo fuceeda com o trevo , que fe 
tem experimentado taõ proveitofo em todos 
os paizes , em que fe cultiva trigo. Deveria 
ifto fer em todos os fyftemas a preparação ge
ral para o trigo, pois que he igualmente (nef
te fentido ) adaptado a todos os climas , em 
qve elle crefcer , e a quafi toda a qualidade 
de terra. Em climas, como a Carolina Meri
dional , ha igualmente huma circunftancia nef
te ponto , em quanto fe confidera como pre
paração para o trigo , que excede muito a 
qualquer outra ; hum alqueive , ou lavoura dei
xa o terreno taõfolto, ebalofo, que as raízes 
cio trigo, ou de alguma outra planta de raiz fbro-
la , ficaõ fummainente exportas aos raios do Sol; 
pelo contrario femeando-fe huma fileira de tri
go , as partículas de terra fe coníervaÕ em hum 
eftado deadhefaõ por caufa das raízes, e fibras 
do trevo, effeito, que em fimilhante clima , de
ve ter excellentes confequencias. Por efta caufa 
a cultura do t revo, que ordinariamente naGra-

Bre-
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Bretanha fe deixa fó hum anno fobre a terra , 
talvez naõ feria taõ proveitofa na Carolina ; 
feria melhor confervar o trevo dois, ou ainda 
tres annos ames de fe lavrar para o trigo, em 
ordem a ligar mais completamente o terreno, 
efpecialmente em terras areentas. As novida
des deíía gramma , bem como as de faõfeno 
ou luzerna , feriaõ muito úteis ao plantador , 
ou em fuftento em verde , ou legadas para fe
no, e lhe manteriaõ vinte vezes mais manadas , 
do que fe a mefma terra eftiveflé em mattas. 

No fyftema acima propofto, como melho
ramento do que feguem os grangeiros da Ca
rolina , ha diverfas novidades de paõ fucceffi. 
vãmente, na íupoíiçaõ, de que elles naõ paf-
faráõ de repente a huma iiteira mudança , 
mas os verdadeiros piincipios da boi agricul
tura faõ na Carolina os mefmos, que em ou
tra qualquer parte ; jamais fe devem empre
gar fucceffivamente novidades exhauriâoras : 
entre cada duas daquella natureza , devia in
termediar huma melhoradora , ou ao menos , 
que naõ exhauriffe. Tem-fe experimentado em 
todos os paizes , em que fe cultiva o trevo , 
que a terra melhora com elle. A mefma obfer-
vaçao tem-fe feito com as batatas, cenouras, 
e outras raízes. As colheitas de nabos, e cou
ves, antes de fe aperfeiçoarem fuás (ementes, 
tem 3 mefma qualidade. O grande principio 
de agricultura moderna, de ufar deftas plantas, 
como de alqueives , ou preparações para no
vidades exhauridoras, he hum principio igual
mente bom, quer a planta eftafadora feja aí
íucar , trigo , anil , ou cevada. A única dif-
tineçaõ, que fe deve fazer he , efcolher o plan

ta-
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tarlor as que derem mais proveito em feupa?z: 
felizmente, todas ellas fervem de alimento pa
ra o gado , e naõ ha parte do mundo , em 
que a boa agricultura naõ dependa principal
mente delle. Na Carolina Meridional nada faz 
mais conta, e a próxima vifinhança das índias 
Occidentais miniftra hum excellente mercado 
para toda a carne , e animais vivos, que íe pu
der obter; porém a importância de ter abun
dância de alimento cultivado para o gado, aug-
menta cada dia nefta provincia; a proporção, 
que fe cultiva o paiz , diminuem-fe as floref-
tas , que o cobríaõ , e confeguintemente man
terão menos gado ; íeute-fe ifto tanto em al
guns dertrictos , que muitos plantadores, que 
antigamente confervavaõ immenfas manadas de 
gado , naõ podem prefentemente ter mais, que 
algumas muito moderadas: cumpre-lhes por 
i-ífo cultivar grammas, e alimentos de inverno 
para o gado tanto , como o paõ. As batatas 
nefta provincia daõ Imm taõ bom preço , já 
para coníummo domeítico , já para as índias 
Occidentais , como em muitas partes da Grã-
Bretanha ; neftes últimos annos tem-fe vendi
do a i 1. , e a 1 f. 3 d. o alqueire , confeguin
temente novidade alguma pôde fer mais pro-
veitofa. 

Sobre tais princípios, naõ íe poderia ra-
cionavelrnente recomendar aos grangeiros da 
Caroüna Meridional hum fyftema tal , como o 
feguinte ? 

1. Milho. 
2. Batatas. 
3. Milho. 

A. Er-
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4. Ervilhas, e favas. 
5. Cevada. 
6. Trevo. 
7. Trigo. 

Nefte fyftema naõ íe ajuntaõ duas novidades 
exhauridoras ; ervilhas ou favas , e em geral 
todas as plantas leguminofas faõ, relativamen
te a ifto , de natureza differente do paõ. Ou 
para fatisfazer fins particulares, podiaõ fazer-
iè as feguintes variações. 

1. Milho. 
2. Batatas. 
3. Cevada. 
4. Trevo. 
5. Trigo. 
6. Nabos, ou couves. 
7. Milho. 
8. Ervilhas, ou favas. 
9. Trigo. 

10. Batatas. 
10. Cevada ' 
12. Trevo. 
13. Trigo. 
14. Couves, &c. 
15. Trigo. 
16. Luzerna , ou outras grammas pnra per-

Uftirem. Em hum tal íyftema de novidades, a 
terra eftaria fempre fecunda , e limpa ; o plan
tador poderia confervar vaitas manadas de ga
do ; em quinze annos venderia nove colheitas 
de paõ , e duas de batatas, e por fim pode
ria ter muito mais férteis paftagens , do que 
aehcu ao principio. 

As 
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As experiências parciais da pratica , qué 
novamente recommendei, podem vir a ler mui
to infelizes , fem provarem nada contra ella. 
Supponha-fe , que hum grangeiro da Caroli
na , tocado pela idéa do trevo , faõ-feno , ou 
luzerna , os plantafíe entre a fegunda ou ter
ceira novidade de trigo ou cevada, que fe fe-
g-.iio a duas ou tres de milho, em fimilhantecon-
cl.icta , o acafo talvez lhe delle huma novídsde 
mcíquinha, em vez de nenhuma, o que devia 
efperar ; podia para o futuro defprezar eflas 
srammas , movido de fimilhante experiência , 
mas feguramente com muito pouca razaõ ; por
que comportando-fe aflim , feria o mefmo, que 
efperar huma grande novidade de arroz r.ocu-
ir-e de hum monte , ou campos de ananazes 
nas neves da Laponia Por effa razaõ efta pra
tica , que fe recommenda , melhor he naõ ex
perimentar-fe abfolutamente , do que parcial, 
ou incompletamente; pois que feguramente fe 
Jnõ de tirar de todas as experiências conclu-
fues , ainda que fej^õ abfurdas , e o povo naõ 
eftará taõ prompto a difrérençar, e inquirir as 
cvjías de huin máo íucceffo, como a attender 
fomente a qus fe experimentou , e que falhou'. 
methodo comprehenfivo de julgar , e falar , 
que poupa o trabalho do entendimento , e a 
reflexão. 

Além de rectificar o fyftema aftás errô
neo , proíeguido nefta provincia , fera necefla
rio notar , que os grangeiros naõ attendem 
mefm.o a aproveirar-fe , quanto podem , das her
vas efponianeas, do que os prados naturais laó 
hurra prova ; em muitas plantações tem vár
zeas , qie nas pastes interiores da provincia 

faõ 
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faõ muito bons praJos ; m?.r- os planíadcr-rs 
deixaõ no eftio feu gado vagar por todas el
las , fem penfarem jamais em recolher feno » 
naÕ obílante ferem muitas vezes confideraveis 
as colheitas , e andar feu gado esfaimado 
por falta delle : naÕ bafta uizer-fe , que o 
clima confente , que o gado ande vagabundo 
todo o inverno ; fua aííiftencia nos bofques » 
ou paftagens he de pouca confequencia , fe 
naõ podem achar alimento algum : cs me
lhores plantadores , quando no inverno fe re
colhem dos bofques, vem-fe na neceílidade de 
ajuntar íuas manadas, pois ainda que o ciiou 
feja ás vezes em extremo quente , todavia , 
como tenho já em outra parte moftrado , as 
geadas no inverno faõ mais feveras , do que 
as de Inglaterra, 

Efta parte da fua má conducta âeve-Çe 
em grande parte a outro ramo delia, que he 
o defprezo dos vallados : feria falia dizer , que 
os naõ tem , mas a verdade he , que fe limitaõ 
muito ao cuidado do feu arroz, anil, ou ou
tras valiofas novidades , e eftaõ fó promptos 
a cuidarem ern feus campos, quando elles ef
taõ empregados: nenhum delíes julgaria ( faí-
vo em fendo hum pouco prudentes , e ao mef
mo tempo opulentos) que hum prado, ou paf-
tagem valeíTe a pena de vallar-fe: procede il
to do defcuido , que fe origina da fua grande 
abundância de terra. 

Seria em vaõ adoptar hum vantajofo fyfr 
tema de novidades, fe ao mefmo tempo o plan
tador naõ attende-fe a ter todas as filas febes 
em bom eftado; pois que em conveniente agri
cultura , aquelle campo, que prefentemente n-

Fol. 1. Fff cai-
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car nerupado com huma novidade de"pequ?no 
valor, fera em poucos annos occupado por hu
ma d^ maior; deve pois fer muito evidente a 
neceífi.índe defta attençaõ. No amanho com
mum , parte de huma fazenda eftá emprega
ria em paõ , e todo o refto perfiíre em floref-
tas ; mas no amanho propofto , cada porçaõ 
huma vez cultivada fica fempre de valor ; o 
gado "paftará trevo ou luzerna no meio dos 
campos de milho , ou trigo, e confeguintemen-
te ha igual neceffidade de fe confervarem em 
bom eftado todas as febes. 

Na cultura de raizes, &c. para alimento 
de inverno do gado , faõ elles muito faltos. 
Nas partes , em que ha poffibilidade de con
fervar algumas manadas no eftio , mas muito 
pouca opportunidade de as confervar no in
verno , he de queftionar , fe as novidades , 
que podem ufar-fe como alimentos de inverno 
naõ faráõ mais conta nefta applicaçaõ, do que 
quardo fe vendem ; e ifto particularmente a 
refpeito das batatas: refultaõ muitas vantagens 
do ufo de tais novidades na plantação ; poupa-fe 
frete , e carreto , que faõ artigos de impor
tância ; mas o grande ponto he a poffibilida
de , que defta forte confegue o plantador de 
confervar muito mais gado, e de ajuntar mais 
eftrume , que todos concordaõ fer da primei
ra confequencia para tirar o maior proveito 
de fuás plantações: o effeito, que vemos em 
todas as partes da Grã-Bretanha , he fimilhan-
te a efte ; porque os bons grangeiros tem co
mo regra jamais vender os artigos de fua 
producçaõ , que fervem de alimento ao gado, 
menos que deni grandifTuno preço, conhecen

do , 
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do , que mais conta lhes faz gaftallos cm 
cafa. 

Na cultura do anil , os plantadores da 
Carolina naõ faõ taõ cuidadofos, como deviaõ 
fer: erraõ no terreno, que para elle efcolhem ; 
porque elle creíce em pinhal branco, pobre, 
e efleril, julgou-fe abfurdamente ler efte o ter
reno , que lhe era apropriado : o anil , fe fe 
quizer confeguir grandes colheitas, requer hu
ma terra pingue , negra , e profunda , tal co
mo fe naõ acha junto ao már , ou ao menos 
unicamente em tiras pequenas , eeftreitas, pe
gadas aos pântanos, e mefmo neftas naõ tem 
comparação em fertilidade com os extenfos 
tractos no interior do paiz. Os plantadores , 
que defejafTem cultivar efta droga com grande 
lucro, deveriaõ fixar-fe no interior da provin
cia , onde a terra naõ fó he abundante , mas 
excellente ; obteriaõ aqui em trefdobro as pro
ducções, que podem confeguir fobre a cofta, 
e a tinta feria de côr mais fina. Na cultura 
da planta faõ também muito deícuidados ; as 
cavas a maõ feitas pelos negros faõ muito in-
fufficientes , e naõ capazes de com parar-fe com 
o ufo das differenres enxadas de cavailos, que 
para outros intentos fe ufaõ na Inglaterra. As 
enxadas de mãos em todas as operações fei
tas entre as fileiras de qualquer novidade de
viaõ deixar lugar ao trabalho por cavailos , cu
ja operação he mais profunda , mais regular , 
e em todo o fentido mais efücaz ; ao mefmo 
tempo , que fua defpeza naõ chega a aproxí-
mar-fe á do trabalho de mãos. 

Ha outro melhoramento, que merece aqui 
mencionar-ie ; he a cultura daquella efpecie 

Fff ii de 
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de arroz, que fe dá nas terras feccas, e meí
mo nas colunas , e montanhas-, Efta efpecie 
he bem conhecida nas diverfas partes das ín
dias Orientais , e feriaõ , no interior da Caro
lina Meridional, de utilidade, como hum no
vo arrimo dos plantadores , que alli fe fíxaf-
fem ; e feria de muito mais vantagem obter 
efte graõ de hum paiz fadio, do que dos pân
tanos infalutiferos da parte marítima. Sem dif-
ficuidade fe confeguiria da índia algumas fe-
mentes defte arroz , e ao menos valeria a pe
na de experimentar-íe. 

A cultura das videiras tentou-fe no inte
rior da Carolina Meridional, e com fucceflo; 
mas a agricultura naõ foi profeguida com aquel-
íe vigor , e attençaõ , que bem merece hum 
objecto taõ importante. Ao principio alguns 
indivíduos moftráraõ defejo de emprehender 
efte ramo , logo que houve a menor razaõ pa
ra julgarem poííivel efte plano ; feus deíejos 
deviaÕ fer prevenidos ; fupridas füas neceffi-
dades ; e toda a difficuldade , que fe fufcitaf-
fe, aplainada com a mais miúda attençaõ. Mas 
em vez de fe ter profeguido huma íimilhan-
te conducta , remetêraõ-le amoftras de vinhoí 
excellentes , e approvadas pelos Deputados da 
Junta do Commercio , com ordem de animar 
os esforços já feitos ; mas tudo fem fucceflo. 
Cafo noffos Governadores foliem fubornados pe
los proprietários das vinhas de Champaigne, 
e Borgonha , naõ teriaÕ feguido huma condu
cta mais impolitica : fe fe tiveffe dado a de
vida attençaõ aos engenhofos , e induftrioíòs 
eftrangeiros , que fe eftabelecêraõ neftas colo-
aias meridionais , e emprehendêraõ a cultura 

das 
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das vinhas , feria agora o vinho Americano 
commum nas adegas de Londres ; e a impor
tância de comprar efta naçaõ feus vinhos com 
íuas manufacturas , he muito clara para preci-
far explanar-fe. De fimilhante empreza , de 
plantar vinhas neftas províncias, devi.i o Go
verno lançar maõ , dando ao menos todos os 
auxílios , que racionavelmente requerefíem os 
emprehendedores , que pareceífem conhecer 
bem, o que faziaõ; mas infelizmente , feguio-
fe bem differente condudta. Por alguns annos 
faltarão muito os conhecimentos nefte ramo de 
agricultura; porém já agora he ifto bem diver-
fo ; ha muitos colonos , que chegarão á pou
cos annos á Carolina Meridional, os quais co
nhecem perfeitamente efta cultura , mas cujas 
pofíes mediocres tem fido os únicos obftacu-
los , que tiveraõ de arroftrar ; he á tais ho
mens , que fe deviaÕ dar foccorros públicos > 

pois que a naçaõ he ainda mais intereííada 
nos feus fucceffos, do que elles propiios, 

He efte hum objecto, que naõ devia aban-
donar-fe a íi meímo ; a importação do vi
nho para efte reino rouba-lhe immenío dinhei
ro amoedado , o que amortece ramos muito 
confideraveis do noflb commercio. A America 
Septentrional confotne largas quantidades de 
vinhos da Madeira , cujo confumo fe poderia, 
variar em parte com o de feus próprios vinhos, 
primeiro que fe eíberaííe tranlportar em algu
ma quantidade para elle reino: daqui procede 
a neceífidade de obrar com algum vigor , íe 
quizermos ver algumas benéficas confequen-
cias de tantos annos. 

A feda hc outro objecto que deveria at-
ten-
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tender-fe com baftante feriedade • o interior 
defta provincia he cnei<> de atnoreiras , e o 
clima he do temperamento, que fe requer, pa
ra ler feliz nelta cultura*, pois tem-fe tirado 
da Carolina íeda taõ excellente , como nunca 
veio da China , de maneira que em algumas 
das noifas fabricas fe prefVrem ás que recebe
mos ou das índias Orientais , ou da Itália. Te
nho já inoftrado , ferem todo o íenrido de fra
cos fundamentos a objecçaõ commum da falta 
de gente, pois que poucas peflbas, meímo hu
ma fó familia pode fazer difto taõ grande 
porção, como fe todo o paiz naÕ fe empregaf-
fe em outra coifa : tanto aílim , que fe pode ía-
zer em cada eftaçaõ , talves arratel e meio , 
ou dois arrateis por cabeça ; de tal forte que 
le huma familia conftar de vinte peflbas, pô
de fazer trinta ou quarenta arrateis annual
mente ; e fe conftar de duzentas , á proporção 
íerá a mefma; fe porem tiver fó duas ou tres, 
fera ifto igualmente aílim: por tanto a povoa
çaô do paiz tem talvez menos , que embara-
çar-fe com ifto, do que com algum outro ar
tigo de cultura. O objecto de neceífidade, he 
induzir o povo a emprehendello ; dar-lhe inf-
trucções, corno haõ-de criar o« bichos, e tra
tar os caíulos; mas ifto he fácil de aprender, 
e podia vir a fer geral por toda a provincia , 
fe fe lomaflem para ifto medidas apropriadas; 
o que podia executar-íc fem confideravel def-
pezi. Seria muito vantajofo para efta naçaõ , 
íe todos os habitantes das noflas colônias, que 
poílaem rum clima apropriado, pudeííe fa
zer cada pefloa hum arratel fó de feda crua ; eí-
ta acquifiçaõ feria a mais valiofa , que a na

çaõ 
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Çaõ podia fazer : adquirir a Martinica , ou Gua
dalupe cuftar-lhes-hia provavelmente trinta ou 
quarenta milhões de libras efterlinas ; mas hu
ma tal matéria de mero amanho interno feria 
muito mais valiofa , e podia coníeguir-íe pela 
quarta parte defía quantia. Em cada exemplo, 
que puder apontar-fe, o melhoramento domef-
tico he de mais confequencia , e íe obtém mais 
facilmente , do que as acquifiçoes militares ; 
com tudo a efpecie humana corre fempre apôz 
d'humas, e deprefa o outro. 

NaÕ fe experimentou ainda a ruiva na 
Carolina , bem que no interior da provincia 
hajaõ tractos de hum barro pingue , profundo , 
negro ,~e tirando alguma coifa a vermelho , 
que fem duvida produziriaõ grandes novida
des delia , e o clima provavelmente fer-ihe-
hia mais próprio, que o da Inglaterra, porifío 
que a ruiva da Zelanda naõ he mais extraor
dinária ; a da Turquia , Afia Menor , e Chi
pre he muito maior , e de melhor qc i l i Jade , 
fem cultura .alguma ; nenhuma duvida pôde 
pois haver, de que o clima lhe naõ feja adap
tado. NaÕ podem fazer colheita, que lhes re-
compeníe melhor ; a ruiva vale de 8o 1. até 
90 1. por tonelada ; na Inglaterra a deJucçaõ 
de 6 1., ou 6 I. 10 f. por frete feria pequena 
proporção. Hum acre de boa terra , bem ef-
colhida , e convenientemente cultivada , no cli
ma do interior da Carolina Meridional , da
ria de huma tonelada até tonelada e meia ; e 
hum negro amanharia muito bem acima de hum 
acre , e lhe ficariaõ mezes de inverno para 
empregar nos vallados, e groflos moveis: naõ 
ha novidades na America, que façaõ mais con

ta , 
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ta , que eftà , pois rende acima de 40 1. por 
eícravo cada anno. O valor da mercancia a 
tornaria particularmente adaptada aos tractos 
de paiz, que naõ tem boa conducçaõ por água 
para as mercadorias volumofas ; huma peque
na canoa , que navegaííe por alguns dos peque
nos braços dos rios, tranfporcaria huma tone
lada , que valeria mais do que huma tonelada 
de muitos outros gêneros : pela mefma razaõ 
fe deveria particularmente animar o anil, e a 
feda neftes deftrictos , onde a conducçaõ por 
água he indifferente , ou fica em alguma dif
tancia. 

Nefte fentido o canamo naõ he da mefma 
importância , porém por caufa das terras bai
xas , afíentes fobre huma camada de barro for-
i e , nefte certaõ, onde as terras baixas faõ mui* 
to mnis férteis , do que na parte marítima da 
provincia, o canamo íe:ia hum artigo de cul
tura bem valiofo , fe houvefle ao pé boa na
vegação. Tais tractos íaõ numerofos, e fe cul-
tivallern bem o canamo , nos pouparia^ gran
de porção das immenfas fommas , que le pa-
gaõ annualmente ao Baltico por efta mercado
ria. Os melhoramentos de noflas colônias nef
te artigo deviaõ fer por toda a parte promo
vidos com a maior affiduidade , naõ em hum 
ló eftabelecimento, fazendo-o hum gênero úni
co da natureza do arroz , anil, ou tabaco ; naõ 
fera fufceptivel diílo , pois que he demafiada-
mente melindrofo no terreno , mas todas as 
noflas colônias , defde a Nova Efcocia até 
a tiOrida, dtviaõ-íé-lhe aílim apropriar; nem 
hum plantudor, falvo fe eftiver particularmen
te f.Luado , precifa de apegar-fe ao canamo , 

co-
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como a feu principal gênero ; mas tcdos de
viaÕ ter hum pouco delle, huma vez que pof-
fuiííem hum pequeno campo de bom terreno: 
a America entaõ teria canamo de mais para 
fuprir todas as noflas precisões, e as fuás tam
bém ; e a medida , que as colônias augmen-
talfem em cultura , a Europa feria hunvmer-
cado confiante para tudo , qüe ellas produzifr 
fem. He huma circunftancia feliz , que o cana
mo crefça melhor em hum terreno , que naõ 
he apropriado á algum dos gêneros da Ame
rica , de modo que os naõ poíía rivalifar: con-
vem-lhe hum marne humido, baixo, e pingue 
íobre hum fundo de barro , e jamais produz 
com baftante vantagem em hum terreno enxu
to , ou folto , poftoque rico , mas naõ me
drará em pântanos , menos que fejaõ muito 
férteis , e perfeitamente enxutos. Anil e taba
co requerem marne negro e fecco; fem atten-
der a camada , que lhe fica por baixo, com 
tanto que naÕ feja humida ; e unicamente o 
arroz he que íe pôde obter em pântanos cu-
bertos d'agua : he por ifto , que o canamo naõ 
rivalifaria feus gêneros actuais no terreno, que 
elle requer , o que he matéria de confequen* 
cia; porque em muitas plantações a terra apro
priada a eftas producções naõ he taõ abundan
te , que íe torne indifferente o modo de dif-
por delia o plantador, efpecialmente na parte 
marítima da provincia. 

Os que penfaõ íer o fucceflo, que teve na 
Carolina Meridional a cultura do anil, ou do 
anoz , razaõ fufflciente para excluir, ou deípre*» 
zar outros artigos de producçaõ , enganaõ-fe 
muito. He em todos os paizes de grande im»> 

Foi. 1. Ggg por-
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ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  




